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OS "~it:i,úos rcu!lidos 11_1..·stc: /i~1:o fi. nun alu~r111,1j· vbsc:rva
cucs c: co111111t: •llt1rtoj· cnf1co.s, S11!J[J1.:ndo:; av aitlor 

pelo.\· pro!Jh.·111113 1111c: s,:: (lprc~·c11l1t.111 dt.· 11,n 111odo u,:ral a lo
d11s w; 1111çõcs e: aos 11uc1 c:s o Urosil 11(ío púdc: /1cr11w11cccr 

11wis i1uliffi:rc:nt~. O 110.s.rn dcsc11vulvimc:Hto ltistorico disti11-
guiu-sc ,w /'IIS.fada fn:la íallt:.. th· synchrouismo c:ntre a 

uwrdw da /1ro9rc:.s.so ú,-usilciro e o ryt/0110 {/~Tal da cvo
luçliu do 1u1wd.d. civili::ado. .lls forças que j> la.rniava111 

as cn11/iu1wac1ics orvanicas úos ou tras sucir.tiadc5 só fa::iam 
.~·t.:JJ/ir u sua iuflui:ncia cn(n: 11ós, quaHdo cm 01clros meios 

jú se iu cx9ota11c/o a sua capacidade crcculora. Fomos 
scwjwc imitadol'cs dc cousas que comcça7.•a111 a dccahir, 
coJ,is/11~· ,!e forJJ ws (JlfC iam ficando fúra, de moda. Agora 
al· iuffociteias exteriores d o dJ11iamismp das cívili:;açücs 

mais cvoluidas repercutem no Erasil immcúiatm11c11te. Em 
11111 rnuuclo que sc tonm de dia para dia rnc11or pela mul

tij,licaçt1o dos viuculos de appro.,;iwoç(io iutcruacioual~ já 
11üo temos tempo de 111cdilar ,,a attitmlc de meros especta
dores sobre o r1uc: se passa, no longe e somos força{/os a 
c.rarnhwr como nossos todos os p1pblc111as, que surgem 

11c.rta pltasc de Jransiçrio e de co11flicto de tcudcncias C(l ll

tnuliclvrios. Os problcuws brosilciros siío Ol' problemas 



mwmfi(fcs. o que mio imJdica cm cli::cr-sc que: u.\· J1cc11liu
rid(l(/c:s do nosso a111bic11tc 11CIU rcfrarfcm o.r usjit·cto.s 11n
cio11acs clrtqucllas (JHCstõcs, ao /101110 de dar-llt1.:s por vc=cs 
uma fhj1sio110111ia cssc11ciu/111cutc difft:rculc. 

Nestes estudos o a11lor j,roci11·011 traçar si111t1ltn11camcJJtc 
as linhas gcracs de cada 1t11u1 elas qucstücs focafi::aclas, 
c11quad1·mulo cm seguida 11cllas o ra.rn pnrticular que om 
se aprcscuta na cxpcricucia brasileira. Embora se trair. 
ele cnsains até certo ponto a11to110111os, for111am cl/c.r com
tudo uma cadeia logicu. de observações e de idC'as, 11n q1wl 

os estudos aqui rc111lidos podem ser cousi,lcrncJus como 
capit11los de W!i. livro. 

Como c:i:plicaçéío prévia M leitor couvem assig11afar o 

cnractcr csse11cialmc11fc critico destes cSIHdos, cm c11jll fri
tura /10 11ve por crrlo o i11sjJiraçc1o dos se11timc11tos de bra

silidadc do aulor, wa.r qtte rnio obedecem a 11w proposito 
f iuafisla d e na/Jtrr=a c.~pccifica. Fa.;cmlu o cstuclo llc 

Jirnblemas que iuti:rcssnrn vitahuc11Jc n Brasil, a pi·cocc11-
paç,ío /1rcclowi11autc de quem escreveu e.rias e11saios foi 
,i. aunlysc objcctiva. da. rcnlidarfc. E cn1110 csla (: sempre 
coulradicto,·ia cw courcqucJ1cia da pro/iria cnrnplr:âáadc, 

é passivei que o leitor tcnlta por vc=cs a im/wcssão, aliâs 
falsa, de alguma i11co11sistc11cin cu./rc a/firmações co11tidas 
11rstas J,aginas. Eutrctanto, JC' a lritura drflns ft,r feita 
lcva11do-sc rrn cousidcraçrio o pauto tlc vista critico e nbjc

ctivista C'm que se coflorou o autor, verificar-se-d n ,·o
hcrC'ncia. q11c coordena todas as idéas e opiniões aqui 
CX/11'C.fsas. 



O Jwisma atravé.t do quul foram mzalssados os pro
blemas aqui postos cm. fóco, /orn ou o autor 11cccssaria
mc11 lc illdiffcrc11tc aos prccouccitos q11 c poderia ferir . Indo 
assim contraclictar co11ceitos e opiniões, mio obcdccr 11 por 
certo a um desejo pueril de ii·ritm· se11timc 11tos otl1 cios; 
mas foi a.penas coltercutc com a orientação objcc tivista e 
critica que se traçara colllo 11 orma nestes estudos, eia obc
dic11ciu aliás ás !e11Jc11cias cspo11laucas do seu espirita. 

Rio de Jcmciro, 24 ele Julho de 193·/. 

/JZEVUDO AMllRAL. 





O METHODO REVOLUCIONARIO 





O U E1\,[ observa ,i distancia uma cordilheira. recebe a 
__.. i111pressão de uma continuida.<lc na qual os acci<.lcntcs 

orographicos se apresentam como cxcepçõe:- 1 per tur
b ando a bomogcm:idadt cohesa da n1assa mont::rnhosa. 
Ao approximar-sc, entretanto, e começando a galgar 
a encosta serrana, hem <llfícrcntc é a n:ali<la.dc que se 
clcpn ra ao alpinista. O C]UC lhe parecia de: longe um 
clcscnvolvim c.:nlo ini 11 t crruplo, nflo pa ssa agora ele uma 

serie <le volumes scp:1ratlos tms dos outros por traços 
djvisores pro fundos, que individualizam blocos . auto110-
micos, transformando a homogene idade apparcntl: da 
!:iCrra cm uma. cadci~ cujos elos são mais ou menos 
iuconfundh•eis. Não é ou tra a s ituaç:to e.l o estudioso elo 
desenvo lvimento histo rica de qualquer g rupo hun1:wo; 
conforme se contenta com um exam<:: summa rio do con
juncto evolutivo ou procede {l analysc minucios:i das 
díffcrcntcs etapas percorridas pela collcctividade. cm 
apreço atran .!s <las vicissitudes da sua aventura politic,'\. 
Assim, dois pontos dê vis ta oppostos po<lcnt servir de 
base ao estudo <los phc11anu~nos da soc:iogcnia de. qual· 
quer grupo humano. 

Com a perspect iva panoramica que pc rmitte dcsc.or· 
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tinar synthcticamcntc a historia de um a nação, temos 
a i<lé.1. illusori a do prog resso alcançado pela <.:voluç;to· 
lenta, pela succcssão gradual <lc cluraçõcs quasi i<lcn
t icas ut1rns ás ou tras, imprimindo á personalidade collc
ct iva uni<la<lc e cohcsão }lcrici tas. 'Mas se o es tudioso 
subs tituc o mcthotlo <la apreciação syn thcLica do con
junc to do desenvolvimento histor ico pelo processo mais 
r igoroso da analysc paciente. dess e conjunc to, a.s su~s 
conclusões sii o muito diversas. O progrc3so, :i <:labo
ração de elemen tos cxprcssi,·os <lc etapas c.i.<la ,·cz mais 
a dc~nta<las ele civilização nflo se opérn pelo cncaclca
mcnto pacifico e sorrateiro <lc {a rmas c.ontplctamcntc 
ent rosadas de organização cconomica, social e politi ca. 
E.xam ina<lo por um pri sma analytico, o processo his to
r ico to rna-se fragmentaria . As su cccssivas etapas C} lle, 
observa<las panoramicamcntc 7 se solitlarizavam cm um;1. 
continui <la<lc homogcnca, a<lq uirem aspcclo inequ ivoca
mente in<lid<luali_zado, scpa r an<lo-se umas <las outras 
pelos vcst igi os caracterist icos <le episo<lios 1nais ou me
nos violentos, que em <letc rminutlas epocas interrom
peram o fluxo <lo <lcsc,n·olvim cnto sociog-cnico, de modo 
a assegurar a autonomia <la phase subsequente cm re
lação á que a p rccc<lcrn. O que parecia homogcnco, t: 
na rc:tlidaclc hetcrogcnco ; onde se tinha a illusão da · 
cont in ui<la<lc, ha ele fac to uma serie clescontinua ele eta
pas autonomicas. An t es ele p;issarmos a out ras consi
dcr:içõcs, cumpre desde j .i assigna.br que .1. clc!;conti
nuid ,ulc elas phascs <lo descnvolvirncnto h istorico não 
i1nplic:t 1rn quebra ele unid:tclc to t.1 I cl o processo cvol u-
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tivo, nem envolve ncgat:;:'io de uma cont inui<la<lc superior, 
que t ra nsccn<lc e coordena como elos de uma mesma 
cadeia os cpi:rndios fr~1gmcn ta rios. E ss e fio uuificador 
{los nm\t iplos e succcSSi\·os cyclos de desenvolvimento 
de uma s oc ic<ladc C a tcndcncia. orientadora de todas 
c..:ssas etapas. E · o que foi apprchcn<lido com incxcc
divcl clariv ickncia por Kcyscrling na sua genial con
ccpç{io elo sent ido, como clc111c11to indivi<lual izador de 
t1111 typo de ci\·i lizaçã o, i11dcpcmicn tcmcntc das form,1s 

peculia res de organização matcria.l que clla. aprcscnt:i. 
t\ es te pon lo de inexccdivcl rdcvanc ia te remos de vol tar 
depois do cx.:-n11c das cor,scr1ucncias jmincdiatas do con
Lrnstc entre a homogcncidnclc apparentc elo dcscnvolvi
t11c11to h isto t"ico e a descontinuidade real que o c:1 -
1·actcri2a. 

Os homens t. as co usas, bem como a!;i ;itti tw lcs dos 
pri mei ros cm rela ção ás segundas polarizam-~c scn1pre., 
Cianeto Jogar ú natu reza essencialmente combat iva de 
todas as situações que e ncontramos tan to no meio cos
mico, como na ambicncia social. N,lo seri a, portanto, 
possi n~I qnc os pontos ele vis t a mant idos cm todos os 
tempos e cm todos os le gares acerca do processo histo
r ico n,1.o correspondessem á. oppos ição incvi t.:ivcl no 
aprc~o dos phc11omc11os de qttalqncr co.tcgoria. Sob a 
in fl ncncia ela imp ressão da illnsori a co11tinuitladc homo
g cn~ ::l. o u a bo rdando n rcal idatlc cio encadeamento evo
lut ivo cm espiri ta de maior objcctividadc e vcriíicanclo 
a~_c:;im o seu ca rac te r 1Icscontinno , os home ns. ora 110 
plant) intc !lcctu,11 ura no tc rn:no d,1 a cção politica, di\' i-
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di ram-sc r cspcct ivan1.entc cm evolucionistas e rcvolu
cionistas. Estas duas clas5cs vê.m sendo representadas 
no mundo a través dos temp os historicos e ccrlnmc11te 
seriam encontrados os seus cspccimc:ns typ icos n:is ne
bulosas soci.1cs <la phasc proto-historica, se.não mesmo 
<lcsclc o a lvorecer ainda mais remo to <.la humaníd:ull'. 
Em nossos dias, ."IS duas .'.llt itu<lcs to r naram-fie mais 
conscientes, vi11cufando-sc cõ\<la uma clcllas a un1 ~ystC!m.1 
lloutrinario definido e claro. ?vias cm períodos anlcr iorc:,:; 
as tcnclcncias rc~pcctivatncnte personificadas cm evolu
cionistas e rcvolucionistas, a.pre sentavam-se sob ou tro s 
aspectos e com dcnomina~õcs diversas, significando sem 
pre os mesmos pontos de vi sta no :iprc~o <1os f:1ctn~ 
occorridos n o jogo do <lynam ismo social. 

A opposição permanente ent r e o r:onscrvantic;nw t..: 

a corrente progress ista, nwnife.stacla cm todas as cpoc,1~ 
nas circ L1 mstanci.1s ma.is di\'c rsas e por formas dctcr
miuadas pela an1hic11cic1 par t icu lar ele cada caso , a~:,: i
gn:l.la a polaridade rio espirita h nmauo quanto :l.O .moela 
de cnca.rar o dyn;:u11i sn1 0 social e ás attitu<lc:s p raticas 
provocadas pe los factos occon-idos no domín io sodulo
gico. Sob a in fluencia clc idéc1s mais p recisas e de con
ccilos mais claros formados cm to rno daquclle.s factos, 
como cffcito <la ::ipplicaç:io a cllcs dos principias estabe
lecidos na biologin acerca. <ln interpretação <las t ra nsfo r
mações especificas dos seres vivos, as tcndencias que 
já subsistiam tlc modo impreciso na conscicncia politica 
<lc todos os povos tomaram aspectos mai.c; nit i<lo:,., l r:1~ 

<luzindo-se cm uma cloutrina systcmatiz:1tb dcJ <lcscn-
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volv imc11to historíco, il part ir <lo scciilo X IX . Por muito 

tempo, a asccndcncia <1o evolucionismo concebido como 
nm processo ele dese nvolvimento lento e de t ransforma
ção g raclual (105 organismos, r cf1cctiu-sc tanto na so
c iolo~ío. como nas actividadcs p.ra.tica.s tla po\itic:-i. cm 
um,1 cre nça 110 progresso incessante <.l:l s sociedades pelo 
cífc ito Ctmrn lativo <l c forc;.ts que propclliam o movimento 
socíogc nic:o no sentido do aperfe içoamento inccs.,;~mtc 
ela.e; instit11içlJc.i;; crcacl:i.s pelas ncccssid;:i.dcs o rganicas elo 
proprio mt:.:laholismo soc ial. A idéa do rkscnv olvirn<:11to 
cli~lcctico, lt:t·;ub. por Hegel a um a lto nivcl de systcina
tiz:i. çfl o log-ic:t, vciu ainda conco rrer poclcrosamcntc p.t.r:i 
rohn slccc r a con íi:rnçn n:i cíticacia do movim ento cvo
lntivo das soci<;dadts , 111ovir.H~nto de tc rm ina<lo pela prc!..· · 

sfio irrcs istivc l de uma tcmlcncia innata na proprí~ 
cssc.:ncia cb s cousas e cujo c11rso :ipcnas de modo super
iici:>.l e occasional poderia ser inílucnciado pela n.cçfro 
vohu\\.ar i:-i dos in<livi<luos e mesmo das collcct ividadc s. 

Coincidindo com ~ ori<:n ta ção intcHccLual t endente a 

iocut ir nos cspi r itos .1 convicção <la possibil iclaclc ele rca · 
iizar ·sc o aper feiçoamen to gradual elas sociedades por 
um processo evolutivo isento da in tcrcor rcncia ele crises 
de t.rn.nsíornt~(ão \!io1cnta, entrou cm jog:o outTo b.cto r 
dc tc rm in:intc tambem do ahanclono gradn;i\ d!! mct hodos 
rc,·olnciona r ios pelos povos civili7.ndos. l\s conq uis tas 
alcan<:adac; no terreno polit ico pela. Inglaterra, n pa rtir 
do fim do ~cculo X V1 I, c m qu e se acccntnaram dc:s dc 
prínci\lÍOc. elo ~ccuto XtX. {17.cr;:1.m com que se di{{un

<l is~c pe lo 11 rn11do tmla (é que cllcgou a se r qu~s i Stl· 
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pcrst iciosa na cíficacia. do su (fragio e <los mcthodos 
do governo r ep rcscillativo. Tão for te foi essa inHucn
cia que a Rcvolrn;ão Fra11ccza, embora t i,·cssc uma base 
idcologica profundamente di ffcrcn tc cios conceitos de 
orgaoizaç;Í.o pol ilica inspir.:idorcs d:is instituições inglc
zas, a ssi milou, t oq1:in<lo parti:: integrante das formas de 
go\'cT!l o surgidas s ol.> a sua orientação, o syslc:ua que í;1 

dan <l o resu ltados t:io sati!-fo. torios entre os povos anglo
saxonios. Um pouco adc;1n tc_. rclrocc<l c rctnos a es t e 
11onto, afim de mosuar o erro ;\ que fo~an\ levados os 
imi tadores do cons titucional ismo ingkz, nfto dando a 
devida irnportam:\í\ a u1,1 facto que, n.propriadamcn tc 
apreciado, 1110!-trar ia co1no no cnso hritnnnico nilO se 
en contra.v~ argumento em favor ela possibilidade elo 
dcscnvolvi1m:n to poli lico por uma acção cxc:lu sh·:imcntc 
evolu tiva. 

,t'\tê os priu1 dros a nrios do scculo ~1cllta l, o evolucio
nismo politko <lam inou incontrastavclmcntc as socie
dades mais .:n•:111çad:1s e culta:., co11si<lcramlo-sc os mc
thoclos revolucio,rnr ios como processos grosseiros de 
p romover o progresso social, npcnas utifo:aclos por po,·os 
in feriores ou atrazados. J\ propr ia co11c1;pçào <lo <lcscn
volvi111c11to dblcc:ti co da socicd:ulc , formub.da por l\far x, 
apesar ele pos lu la. ,· nmn crise rc\'oh1cion:irin fina\, que 
assegurar ia. ao prolc(ari:ulo o cxc:cicio da. clk tadura como 
inst rumento de tr:i.11sforn1ac:;""1.o ddinitiva cb ordem cco
nomicn e social, l!rn. cs~cnciahnc nt<: c,·olucionista.. A rc
volucão no plano marxis ta cons tituia um cpisoclio fi nal, 
simples cpiphcuo,n<:no do processo di~lccLico que gra-
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ciualmcntc deveria conduzir a socictlarlc da etapa capi. 
talista ao cst:1do synthctico da socialização intcgrnl. 
Sómente n:,. obra <lc Gcorgcs Sorc\ apparecc a primeiríl 
systcmatização logica cfa iclcologia rc\·olucion.1ria, como 
base dou t rinar ia de um mcthodo caractcrist ico de a cç:i.o 
social lrnnsfo rmaclora e crcaclora. O grande espirita do 
autor de "Réflcxion sur la V iolcncc" foi o introcluctor 
ela idéa da dcscontinuidaclc n.1 interpre tação do processo 
socíogcnico. As trcs idéas fumlamcntacs do cxtraordi
nario pensador francc7. - caracter descont inuo cio pr0-
g rcsso social, funcçi'io da \•ontadc na clctcnniuação elas 
tl ircctrizcs desse progresso e o papel da illusf10 mythic.1 
como propulsor., das activ idaclcs revolucionarias - íor· 
m n.111 :t t rilogi:t iclcologic:i. cio rcvolucionismo co11tc111 · . 

poranco. A influencia dc~sa t riplice funda<.;Jio <.logmaticn 
fo.z-sc sent ir ele modo inc<JHivoco na mentnlitfadc elos 
dois grandes rcvolucionarios pra t icos do sccu1o XX, 
Lenine e M ussolini. S obre o primeiro o cunho do pen
samento sorcliano c1csl;1ca-se co1n tal nitid~z, que n:io 
nos parece cxaggerado affirmar ter ellc ncutrali~:tdo <,; 

mesmo cm alguns pon tos sohrcpnj;iclo a íorma.ç~o cnl
lural mar:-.is ta elo crcador da Russia Sovictica. Não é 
sómen te cm aspectos pr,1.t (cos da ac<;ão cnmtrnctiY,'l de 
Le11inc que t raw,parccc com inco11 f11ndivcl clareza a in· 
ílucnc i:l. d e Sorcl; é no proprio conceito global elo phc· 
nomcno rcvo\ucionario que sentimos o protag-nnista do 
Ü tlh rbro russo 111;1.is perto do reYoh1cionismn actÍ\'O do 

pensador france1. que dn niajci, tosa concepção clialcct ic:t 
<lo au tor de "O Capi1a1··. ~o Ducc fascista clcpara-se-
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nos caso ainda ma is cvidcn(c <la Íncsma inHucncia, n:io 
ob stan te as clivcrgcncias pro(unclas e irrcconciliavcis 
entre as fit1alidadcs polí ticas cl:-i rc_volução italiana e o 
sent ido da transformaç:io revoluc ionaria iclca lizacb por 
Sarei. 

Ou tros fo ctorcs in tcllcctuacs concorreram ainda, logo 
110 principio do scculo actnal, pa ra deslocar o pensa
mento sociologico e n acção po1itica das posições decor
rentes da attitndc evolucio nis t a, c m que se haviam man
tido ;lS gerações immcdiatamcntc prcccdc 11 tcs. A in
fl uencia de Bergson irradiando por toda a E uropa e 
fazendo -se sentir na corrente pragmat is ta americana, 
tro m..:c uma contribuição no t.ivcl ao encaminhamento 
do pc:1samcnto politico no sentido de 11111a prcfcrcnci;1 
pelos mcth oc\os rc \•oluciona r ios. O conce ito c,•olucio
ni sta bcrgsoniano, attribuind o ii. ic.léa ele tempo uma 
significação rcal istica e f)or nssim dizer concre ta, que 
113.o lhe era dacla nn acccpç:io mathcnrnt ic.i. cm que {õ r.i. 
até e ntão entendido e sobretudo pela inl roducc:;:io do im 
pc to vi tal como causa cfficicntc elo dcscnvol\'im<!nto cvo
ln tivo, fc,: rcsuq;ir 11.l phil o5ophin contcmpo rnnc.'.\ u ma 
fo rma ele néo-vi t~l'.i smo que logicamente tcml ia a acr.c n
tuar o yalor da .i.cç:i.o vo lunt,u ia no f) roccsso suciog-c
nico, cm tictr i111cnlu cios fo.cto rcs ele um de terminismo 
r.xp rcssivo da convcrgcncia ele forças isoladas e ele cir
cu ms t<mcias occasionacs. 

De alcance ainda maior foi .1. influmcia c:,.crcida dn

r.1.ntc os ul ti ums dcccnnitl~ pelo pcns:1111 c nto p rag ina
tis ta, ~obre o í]t1<d a!iús, corn o acab:m10.; de observar, 



O /J/U!Sll N,1 CIUSE ACTUAl 21 

foi profunda e <kcisiva a .n!pcrcussf10 exercida no cspi
rilo <ll! \Villi::!m };;unes pela philosophia <lc Bergson. 
O cone<.:itu da cvoluç:lo comu acç.'.io cn:adora cio impcto 
\'i t:i\ e o a11ti-inldlcctual ismo cnvolv i<lo po:- essa in tcr
prc laç[w do processo cvoh1 t i\·o form~lr:un de facto a 
base mclaphysica do pra~matismo de James, cuja c.1-
r:\clcrist ica individualizac.lora é a subs t ituição da i<lt!a 
do ,\bsuh1lo pclo conctito du D<.:111 c ela Vl:rdadc como 

expressões lia idc;iliz:11,::-1u d;,ts t~rnkncias <los seres. No 
universo intc rpn.:tado 11r:lfpnatis ticamcntc <lcsapparcr.:1.:111 

as noi;õcs de iniini lo e ele soliclaricdatlc ncccssaria dos 
ck1nc11L1>S cunstituintcs da totalidade cosmica. Subor
c\inaç:lo do h om e <lo \"Crda<lciro ús contingcncias pccu

lian:s da c.:ntid;ldt.; cm :i.prcço, ah:i.n<lono <lc um plano 

intd !i.:c tu:\l de tlcscnvolvirnc11to cosmico e intcrprc.:tação 
tlo pro~rcsso. como cíú.: ito da acçflo cre:adora da energia 
vital inhcrcntc ao proprio sr.:r, rcprcscnt:1111 as l>Jscs cm 
que assen_ta to<la a cstruct,ira pragmatis ta. Desses íun

damcn tos mr.:taphysicos <lecorrcm as idéas de um uni
verso pluralistico e descontinuo, da superioridade <ln in

ll!içf10 co1110 instrumento da p<:squisa do conhecimento 
e d.i dí icacia da vontade na :iltcração das rdaçõcs entre 
os seres e, po rtanto, na propuls:ío do ck sc1 \\'olvimc11to 

evolutivo. Passan<lo ao pbno <la acção pratica, o prag
mat ismo fixou dois pontos de i11cakulavel alcance como 
estimulantes do rc ,·o!ucionismo conkmpor.1nco. 

Um deites foi o critcr io de :ií}rcciaç5o <lo bom e do 
vcrdadciro pela coincidcnci a com as incl inações cspon
t:u1c,1s e an thcnticas <l.i. c.n tidadc que: procura attingir 
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aquc: lles objcclivos. O outro é a noçiio ele que as trans
formaçües profundas e definitivas tê m 5emprc o ca
racter de cpisodios bruscos e dra111aticos. Esta idéa 
originariamcntl: fixa.da po r James no seu estudo da psy
chologia da con\'crsão ("), rcflcct iu- sc cu1 toda a ex
tensão <lo pensamen to pragmatista por uma for ma sub
conscien te que lhe imprim iu li,,;1)(lcncia pcrccptivclmcn tc 
rcvolucionis ta. 

Se é certo que o pensamento philosopbico ele \.Vill ia 111 
James não persiste actualmcnlc como íorc;a. cfficicnlc 
na plasmagcm <la mentalidade contcmporanca, nem por 
isso é menos íncontestavcl que a concepção geral <lo· 

pragmatismo não sómente co ntittlla a constitui r a base 
idcolog-ica da cultu r a hodic:-na, como r eprese nta sobre
tudo o mais poderoso agente oricn taclor da ;icc;ão social 
e politica. Durante o ult imo quarto ele scculo as clirc
ctrizcs <lo pensamento politico se vêm emancipando 
cada vez mais das limitações ele qt1alqucr concepção 
intc llcctua!ista, para se encaminharem segunclo a prcs
s:i.o elas tcnt!cnc ias peculiares c1c cada grnpo. cm obc
clicncia a u m critcrio r igorosamente pragmatista: do 
apreço dos problcma5 e dos mcthoclos rnais c(ficicntcs 
para. resolvei-os. A incln á in fluencia. geral do pragma
tismo eleve ser a.ttribuida a crescente confiança. na acção 
da vonta.<lc exercida por processos directos, como meio 
prcicrivcl de trnnspõr os obstacu\os opposto!. ú avan
c::a<ia das a~pir:ic::ões, cm que se manifesta o impcto vital 

( 1 ) \V il!iam ):lllL\·S - "Soml.! v.i.riclic:; of rcligiom; c..xpcrit!llC'c". 
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plasmador d:i.s form as <!vancsccntcs das sociedades 
\1umanas. 

1'.fonos fl.ig r;Lntc, 111n s de não menor a lcance rJnc a 

in flu<.: ncia cxl! rt..:i da pe:\o prag111a t :s1110 na crca ç;"10 eh mcn
r;d idadc n.:volm:íon ista dos dias actuacs, foi o p apel de
sempenhado na fo rmaç;i o ckssa tc ndt!ncia pelas novas 
id éas que a lt<:rarnni rad icahucntc os fundame ntos me: 
taphysicos da !-C icnci:L clt:sc11\'0lv ida desde o s ccuio XVI I. 
Tan to a philnsophia ca rtesiana como a scicncb. proma
nada da physica de Nc\vton, adaptavam com o base o 
triang-ulo m i:ta phy~ico d emar cado pelos conceitos de 
snbst;mcia, matcria e 11 :\ turcza. Todo o pensamento dos 
trcs nltimos sccnlos gira cm t orno dn no~ão de cxis
tc11cia :l:-,sociacb :'1 de l\uh :,; t,1 nc;a, q l1alq ucr que fosse a 

forma pccnliar po r <'Sta ul t irn.t aS~llm ida, e <lo postulado 
de que a ordem phc11ou1cnal era .:i. cxr rcssfLO de relações 
mais profundas que po<ic r ia 111 ser 011 n.'.Lo inves t igadas 
conforme a at t ilud c in tdlcc tu al adoi)l.tda cm face de 
u m a 11.:it urc;,.a cuja rcalicl;.l<lc ohjcctiva era implici ta
mente a<lm itt ida. Um plano evol utivo concchi<lo dent ro 
da cor l figuraçfio t 1·,tçacla por essas irlé:i.s fu r1 d:rn 1cut;ics 
ti nha forçosam ente <lc :i.p rcscntar o caracter ele descn
,·olvimcnto opcr.l.do em íuncç:i.o ele dois fo c to rcs dis
t inctos cmbor.:i concomil:w tcs, o c!-paço e o t empo. A 
ph ilosophia scic nti fic.t cio sccu lo XX postúla uma hasc 
mctapl,ysica csscnci.a lmc 11 l'c d ifíc rcntc. A' invest igação 
do phcnomc110 como cs prcssüo de propriccl aclcs da subs
tancia , o novo pensamento scicntiíico oppõc o est udo 
<lo pl1cnomc 11 0 cm si mesm o como unica rcil lic.ladc objt:-
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cliva, subs t it uindo assim a i<lL'.a ele cxislcncia substan
cial pelo conceito ele duração e dando apenas r ealidade 
ao acon tecimen to, não mais encarado cm func,:10 du 
1.:spaço e elo tempo como faclorcs d is t inctos, mas coorde
nados e intcnlcpcndcntcs na noção 1111ica. do cspaço
tc111po. 

O reflexo da nova mctaphysica scicntiíica no dominio 
sociologico e através <lcllc nas activi<latlcs pratic:is da 
politica, vinha r eforçar a acc:ão dos outros elementos 
que dcsloca\'am o pensamento polít ico do evolucionismo 
para o r cvolucionismo. Uma vez admitticlo que o con
juncto da realidade era .ipcnas uma succc ssão de dura
çõi..:s, um encadeamento de acontcci111c11tos1 cada n1n 
des tes, nf10 obs tante a sua solidaricd;~dt: com a. reali
dade total, tinha a sua autonomia dynamica nitidam ente 
co.ractcri:1:ada, dependendo :-ipcnas <los seus antccc.:dcn
tcs immc<liatos e projcctando-s<: cm cfíeitos pcculiarc:s 
que se traduziriam na duraçiio immcctiatamcntc succcs· 
siva. Assi111, cm vez <lc um processo <lc desenvolvimento 
concatenado ele origens inacccssivl.!is a finaliclad cs in<lc
lermina\•cis, o progresso li istorico pôde ser intcrprr.:taclo 
como uma serie t.lc durações individualiz.adas e concre
tizando cada uma clclla s a Jcçâo determinante ele fa
ctorcs inuncdi:l.tamcntc precedentes. Não é preciso ana
lysar esse con..:cito do desenvolvimento historico, p;ira 
concluir ser c!lc equivalente á noç5.o de que o progresso 
d.is socicdac.Jcs humanas se faz por um cncadea111cnto 
de revoluções e não pelo f luxo cont inuo c.lc uma evo
lução gradual e essencialmente homogcnca. Em ou-
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tr:ts pa:avras, o processo hi storico não tem :i con ti 
nui (b<lc que se lhe attribuia e é n itidamente ll<:sco11tin uo. 
Onde se via nma. cadeia cujos elos entrosados lhe davam 
ick:ntíc.lac.h:, <lcpara-sc -11os uma St.!rie <lc dura<;õcs indi
vi<lu.:di.::a<las. 

A noção da <lcsco11 t inui<la<lc, predominante na philo
sophia scicntifo..:a contcmporanca e rcílccti n<lo-sc cm 
to<lo::; os ramos do conhccimcnlo, lorna-sc de dia para 
dia mais aprcciavcl na inte rpretação <los ph cnomcnos 
sociologicos. E sta alti tude tão caractcrist:ca na i<lC!a 
da attto110111ia <l os pcrio<los historicos de Spc ngk.r (') 
<kpara-sc -nos tambcm, cmbora por forma 1ncnos systc-
1uatizada ,uas cg ualmcntc vigorosa, na obra <lc Kcyscr
\ing-. E xiste ass im 110 plano mais elevado de expressão 
cul t ura l da nos:.a cpoca um a tc11tlcncia incq11ivocamcntc 
acccnt n:u.la a cni.:arar os phcoo111cnos do dcscn\'olvimcn
to hi::; torico i.:orno uma succcssâo de dnraçõcs nit ida
mcnl c di ffcrcnciac las entre si e atravCs das quacs se 
tr:i.du;,.:cm os c ífci tos <lc {actorcs peculiares, que con,
põcm o conjuncto dctc rmina11tc <lC! cada etapa do ::urso 
da civ il'.:lação. 

O rl!volucion ismo do scculo XX corresponde, portan
to, a um scnt i<lo bl! m definido da orient ação cultu
ral. Semelhante tcn<l cncia coincid iu com a ac tuação de 
fact o rc.s ccono111icos e pofüic os , que imprimiram fonna 
conc reta no dou1inio soci.i. l aos mctho<los cm tão scn-

(l) Osw.i.ld Spcnglcr - "D\.-c::nh.·ncia. <lc Occidcntc'' (tra
ducc;ão hcspanhola). 
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sivcl harmonia com as dircctrizcs do pcnsnmcnto con
temporanco. Essa coinci<lcncin C\' Í<lcntcmcnt c nada tem 
de fortuita~ devendo-se mesmo obs<:.rvar qu e naquclh1s 
dircctr izcs intcllcctuacs já se rcílcctia a influencia dos 
factorcs cconomicos que. como ponto de pnrtida du 
dyna. inismo propulsor elo dc.:sc11Yolvimcnto :;ociogc11 ic:o. 
foram por certo os cstim t1lantcs da ori!!nta\':lO phi lo
sophica a que acaban~os de alluclir e synthcticamcnte 
cxpuzcmos. 

* 
* * 

/\o primado ela ordem cconom ica no dc tc rm iuismo de 
todos os phc110111cno.s sociaes c nas co11scr1ucncias poli
ticas des tes resultantes, p recede o (actor Lcchnico que: 
a clle se acila intl issolu\'c lmcnt ~ associa.do. O progresso 
cconomico é, cm ultima ilnalysc, a expressãO pratica 
tlo desenvolvimen to da tcclmicíl das di fícrcutes [ormas 
de producç5.o. Sem .1pcrícic;:oa,ncnto tcchnico e indc
pcndcn ten1entc das l rans(o n naçõcs por me io <l clle ope
rndíls nos j> roccssos pelos qu ;LCS se exe rcem as .1ctivi
<l ad cs prodttctor.Js, niio ba 11 c n1 pó<lc h;::i. ,•cr qualquer 
progresso cconomico. E como ~cm es te n~io ha meio 
de operar-se qu .1Iqucr transformação nas configurações 
socincs e politicas, nem nas manifestações cul turae s, 
chegamos á conclusão de termos forçosamente de cn~ 
cent rar, como pon to in ic ia l tl c qualquer nova etapa <lo 
processo h istorico, uma e cm geral mul~ipias invenções 
ou apcricic;oamcntos tcchnico$, que reflec t cm a avan-
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çada <lo espi rita humano na pesquisa do conhecimento, 
11 0 melhor entendimen to das relações phcnomcnacs e na 
applicação mais d ficicntc das descobertas de na tureza 
thcor ic:a ús necessidades praticas <la c:conon1ia humana. 

A vcrc!a<lc <lcssas proposições palt!ntca-sc com im
pressionante clareza a quem es tudar as trnnsformnçõcs 
operadas nas sociedades humanas civ ilizadas, durn:1tc o 
ultimo meio scculo. Desde a u til ização do vapor como 
íorça motr iz e <lo cmp r~go do can·ão mineral para a 
rcducçâo do mine. rio de fe rro, occ::o r r(: u na tcchnica da 
(H·oclucção e dos meios <lc com munlCação e de t r.ans
portc uma rcYolução, cujo traço ca ractcristico foi a 

:,; uhst ituiç :io de nm tythmo Yag:uoso <l.1. vi<la cconomica 
pela accdcraç:i.o prog ressiva das suas act ivicladcs. 1·fas 
o p rog-rcsso as!.im rcalilado desde a primeira metade 
do scculo xvnr até o fim do terceiro quartel <lo sccnlo 
X lX, tc,·e o c\lnho eh.: um clcscnvolvimento que, embora 
ra.pido, nf"lo <lci:-.ou de ser nit ida.mcntc g radual. Is to se 
,·crifica tanto pelo es tudo retrospectivo das invenções 
e aper feiçoamentos tcchnicos rcali7.ados naquelle pe
riodo, como de rnoclo cgualmcnte e talvez ainda mais 
impressionan te pelo C).amc dos dados es tatis ticos da 
producçáo durante o mes mo pcr iodo. Na segunda me
tade do scculo XIX coint:Çam a ter loga.r innovaçõcs 
tcchnica.s de alcance que sómente agora se vae tornando 
vagamen te perceptível e que es tavam des tinadas a reper
cutir na economia, na oq::-::mizaç5o sacia\ e po\itica e nas 
directr ilcs culturacs <las sociedades humanas por forma 
a imprimir um novo sentido i civilização. 
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A prin1cira. e por cmquanlo a <l c.; mais <lcci~iva influen
cia foi a ·o.pplicação da energia clcctr ica, estudada dcs<lc 
o scculo XVIII, a finalicladcs prn.t icas na vida social e 
na organizaç5o da producção. O tdc,g-r:lpho, o tclc
phonc, .J. illuminação ckctrico. e o cmprcgo da ch:ctri 
ci<laclc como forço. mo triz 11,:2.s irn!us trias e nos serviços 

ele tracção foram succcssi vamcntc [>rCcipit.:1.ndo trans
forma_<;Õc':i ~co110111 icas tão proíun<las e. l5o violcnlas 
mesmo que, si1 11 ul ta11ca111cntc com as t ri'\ 11s ro r111açú1.: :
progn:s~iv as occorridas nu d0 11! i11 iü da p ro ducçio , so
brevinham 111c t amoq,ho::;cs radicao:.:s no p sych isnw da :,; 
cliffcrcntcs c,)llccti viUadc~ a ffc~t.i.das por a qucllcs pro
grcss05 technicos. Os húmcns, já iníci:Hlos pelo ,·apor 
n:i. ambicnc ia menta l da rapi<lcz elos ckslocan1c11 tos e 
das transfor mações, co meçaram a ter dcantc <lt.:. ai pcrs
pccti\':tS até cntfio inco11ccbivcl.s <\o a 11 11ic1uila 111c11to <las 
d istancias e da comprcs ~ão ele act ivitlatlcs r<.:a \izadora~ 

cn1 lapsos a.ca.nhaclos ele tempo. 
As co11 scqtu!nci.1s psycholog-icas de ta cs influencias 

tinham fo.tah11cc lc ele faze r- se scntlr cm um dc: ~dt:.m 
cada vc% m;iis acccntu:Hlo por todos os 1ni.:tho<los qnc. 
c,u c1u a lquc r csphc r,1 de ac tivi<laclc, ctw oivcsscm c.ldon 

gas na c~ccução de planos e ele icJéas. Ao cíícito das 
applic:.:.çõcs, ca<la VC% 11mis variadas <la clcctricidaclt·, 
juntaram-se a par t ir elos ultimos annos do s1.:culo pas
sado a:s influencias de incxccc.l ivcl amplitude, exercidas 

pelo emprego do ,not ar de cxplos;Lo cm uma nova cs 
pccic de vchict1lo:; que vinham sub,·crtcr vor completo 
as idéas do scculo XIX cm mntcr ia de transportes. O 
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aulomov~l generalizou a urn num ero tão grande de 
incl ividuos e to rnou t~o frequente nos habitas communs 
clt: ll cs o dcs loc:amcnlo accckraclo, que era incvilavcl ac
ccnt uar-sc no psychis1110 ele.: toc1as as populações a tcn
<lcncia a impacientar-se com a lent idão e a preferir cm 
locl:1s :is m oda li<ladcs da acçiio humana os processos 
brn scos e ele rcsultacl os \mmctliatos. A lem disso, o au
lnmo\'cl cxtcndcmlo a \' ibr ;-iç ITo da vitla moderna. a rc 

~iõcs q ue pelo seu af.:is t,1n1cnto <los t roncos ferroYia r ios 
uão havi,1n1 !; idQ in flucnciac.Jas pcl,, locomotiva, crcou 
(! lll poucos a nnoo; um;:i no,·a mcn1alid:1tlc rural muito 
mais approxim.,cla do psychismo urba.no e, portanto, 
111cnos inclinada :i formar, como ou trora, o elemento 
natu ra l dc r <.:sis tcncia :\ mJ.ior im pulsivi<la.<lc das popu
l;u~Vcs dc11 sas das :mnas i11dus tr iaiiz,1cla.s e comm crciacs. 

Os progre sso~ na conquista do a r e pa. rt icu lann cn t c 
o dcsc11vol\'irncnto d:1 aviaç:1o rcíon::-i.ram de modo de
cisivo ~:,; lcnch.::1cias jú impos tas pelos out ros fact orcs 

anteriormen te nomeados. A rnclio-tclcg-ra.phia, a radio
tclcphonia e a final a tekvísfio completam o conjuncto 
de elemento~ co1wcrgcntcs no scn~iclo de c r c:1. r uma mcn 
wlicladc cspoi, tancamcntc incl inada. á acç5.o immcd ia
t::un cnt c; r ealizadora e a n:io con íormar-sc com a.s con 

tigc11cias de tempo e ele espaço a que tão proíuncb mcntc 
se acl1::i.xa suhmctt ido o psycb ismo dos homens tlas 
gc rações pn.ssadas. 

Mas as cnrac tcristicas i111p ressas ás cliífcrcntcs ío r
mas de proc\ucçi"10 e ;1os systcm:-i.s de transportes e com· 

11111n içúcs pelas in ,·cn~õcs tcci 111icas, q ue se vCm sue-
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cedendo ur.ias ás outras desde m ciados do scculo X'CX, 
favoreceram ainda a formação da mentalidade rcYolu
cionista pela intens ificação por c llas de terminada de 
uma conscicncía das possibil idade s do hom c: m. A con
fiança na cff icaci a de um processo de evolução gradual 
e lenta implicava no <les locamcn to da propulsão <lo 
dcscnvoh·imcnto historico para fo rças alhe ias á acção 
deliberada do ho mem individual ou mesmo col lcctivo. 
Os scculos de [é haviam acreditado cm um desenrolar 
dos acontecimentos historicos guiado pela providencia 
dos ele.uses. Esta e ra a intcrprc taç;'io do procc5s o his
torico que transparece nas idéas ele toclos os pensadores 
domin:ulos pelo thcolog ismo e á qual Bossncl deu forma 
systcmatiza<la do 5cu ponto de vi sta chris ti'io cm um 
esboço <liclactic:o ele analyse philosoph ica da historia da 
humanidade. Nos doi s ulti rnos scculos, a chave thcolo
g ica não satisfaz mais as ncccss idaclcs da ment alidade 
que não é mais influenciada pela c renç a r eligiosa, mas 
a mesma idéa subsi~te tr:insferid a pa ra o pla no mcta
physico. O cvolt1cionismo elo seculo XlX é essencia l
mente tcleo!og-ico, subs titu indo o providencialis mo de 
epoc::i.s anteriores pela necess idade de um clcscnvolvi
mcnto prog ress ivo que passa a cons titui r o "clcns ex 
machina" do processo histo rico. E ntre a idêa da inte r
venção providencial encam inhando os des tinos da hu
nwnida<lc pa ra determ inados fi ns e as conceJ>çú cs do 
progresso social de Com te , de Spencer e de Marx ex:is te, 
sem duv ida, uma proíund,'l d iffcrcnça cm que se pa
tcnte a o apuro elos mc thodos <lc pesquisa do conheci-



O lJfl.ASI!, NA C/1. I SE ACTUAL 31 

menta, mas não ha uma alteração radical na cssencia 
ela att ituclc assumida na interpretação do clcscnvolvi
mcnto historico. Na sociologia do scculo X IX o descn
Yolvimcnto historico é inte rpretado ele um ponto de 
,· isla inconfundive:lmcntc finalis ta, que reduz a acção 
deliberada da sociedade a simples maniícs tação con
creta das forças propulsaras e orientadoras do rnovi
m1.:nto progrcssi\'o. Sem duvida, a importancia cada vez 
maior do psych ismo inconscie nte na psychologia mo
derna , pcnnittc attribuir ás interpretações finalistas, 
que a sociolog ia do scculo XIX deu ao dcscnvol \'imc nto 
histor ico, o cun ho <lc um determinismo positi,·o e rcclu
cti,·cl a termos compalivcis com uma concepção scie::n
tific~ cio processo sociogcnico. :M as mesmo assim n5o 
~ possi\'cl escapar ao r~conhccimcnto da physionomia 
n itidamente tclcolog-ica <1 :i.s thcorias a que acima al
luclimos. 

A mcnt,1; iclade ge:rada pelas cond ições cconomicas c 
sociacs, que os prog-rc~sos ela tcchnicn scientifica appli
co.da ás act i\'idadcs cconomicas vieram determinar, apre
senta aspectos muito diffcrcntcs ele que resultam atti
tudcs r:o\'as na apreciação dos phcnomcnos do desen
\'olvimcnto sociogcnicc,. Os primeiros cf fei tos elo adean
l',rn1cn to realizado na pesquisa clns relações phcnomcnacs 
obscn·ad:1s e cs tucfadas :,cios differcntcs ramos da in
vcs t ig-a~iLo scienti fica, concre t izaram-se n:i. tcndcncia á 
st1bmissão docil á natu re7.rt. Seguindo o prece ito do 
gr:i. nclc inici:i.clor d;1 era scicnti fic:i., co111prchc11diam cncb 

vc1. melhor os hom ens c111c o unico meio d fi caz de pôr 
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ao seu serviço as forças naturacs, era obedecer ás leis 
cm que se exprim iam as re lações phcnomcnacs veriii
cadas pela analysc da realidade objcctiva. Mas ex iste 
no cspirito humano u ma inclinação irrcsistivcl ;i crc:t
çlio dos idolos. E a reg ra formulada pelo pensador 
inglcz que t anto se empenhara cm precaver os seus 
semelhantes contra os perigos ele toclas as formas de 
idolatria., acabou tornando-se para a grande mass.i o 
dogma de um novo culto e o alimento de uma nova su
perstição . Bacon defi ni ra um conceito mcthodologico, 
que trc~ scculos de aclc.111tam c11to da scicncin têm am
plamente j ustificaclo. En t retanto, o cxito im pressionante 
elas dircctr i7.cs fixadas p:t ra a pesquisa do conheci
mento positivo \'Ciu forrnn ncl o no psychismo elo homem 
m oderno uma cspccic ele mysticis1110 da 1rn.t ureza n q11(: 

clle foi transícrinclo as prerogat.i\';i.s dos deuses ele qnc 
se cm:i.ncipara., até cnthroniz::i.r a s causas da dramati
;.::ação plicnomcnal, attribuinclo-lh cs llllla r c::i.Jc7.a virtual 
elo universo cm que a.s cxistcncins transitoriamente i11 -
clivicll1alizadas não pass,wam ele m::u,iíestaçõcs cphcmc
ras de n ma realidade íu udamcnt:d , c11 j.1s car.1.ctc risticas 
csscnciacs tinham f:l.t:1.lm cn tc de tra duzir-se crn <lc t cr

minac1os phcnomcnos. 
A ss im a revolução ph ilosophica do ;Hincipio clC1 scculo 

XVII vciu a ser o ponto de pnrt ida de.: uma rcacç;"10 
contra o humanismo, que se csho~ara 11:i. corren te nomi
n:Llista d~ cscolns licis mo mcclicval e se níf irmara tr ium
pbalmcnte ern tocl:ts as expressões da activ i<lade hu
mana no pcriodo renascentista.. O pcn ~amcnto hacon i:rno 
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era typicamcntc 110.turista e com cllc ele focto reatou-se 
no Occidc11lc n t radição espiritual do physicismo dos 
ionicos da Grccia. prc-socra.tica, t al qual como o prc.
rcuasccntismo e o rcna::;ccntismo ha\'iam rctor na<lo ao 
meridiano philosophico do humanismo com que Prota
g-oras iniciara uma rc:icç;io co11lra o exclusivismo natu
rista dos ionicos, reacção frustrada pela funcst.1 intcr
vcuciio vic toriosa de ~ocr:1.tcs, intcrrornpcndo a cvolu
t.Jin normal do \H!nsamcn~o hctlcnico. 

A JKtrtir ele mciaclos do sc cuio XIX, começa a clt.!li 
nc:-ir-sc o preludio ele um:i. no\·a etapa ele desenvolvi 
1111.:nlo t:spir itual, catla \'C:7. m;-iis car.:i.ctcristic:-1111cntc in 
flucncia<la pelo pcns.1111cnto humanistn. Tcrc1nos de 
vultar cnl outro capitulo n este po11to1 1->astanclo por 
cmquanto ass ig-11.lbr <JUC o novo retor no ao huninnismo 

ÍcJi a cxpr<.:s::;âo i11tcllcctual cl.1 .1fíirm.1çã o progrc!-siv,'l

m entc n1ais im prcssion;m lr..: elo do111inio tio home111 !-ohrc 
o meio .imhicntc, pos to ao scn serviço cm C!s;cala catla 

Ycz 111.1ior pelas npplicaçõcs prat icas da tcchnica scicn

tifirn. E como teremos ensejo <lc vcriíicar, o néo-huma

nismo contcrnporanco representa u ni dos, elementos de 
m aior rclcva11cia na 1m:11t.1lidaclc rcvoluc ioni!:;ta dos dias 

actnacs. 
E11carad:i.s pelo prism:1 m:i.is rc!:;tricto d:1 sua in ílucn

cia i111mcdi:1ta, :1s condic;:õcs cconomica!:;, promanadas 

elas :1pp licaçõcs da tcchnica sciC!nti f ica ás difícrcntcs 
formas ele producção e aos mcthodos <lc transportes e 
tlc cn1111mmic:1c::ücs, concorreram d ircc tam cntc para subs
t itu i,- no rs;ychismo das socic d.1dcs con tc111pora11eas a 
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confia nça no evolucionismo politico pela nO\'.'.l ié nos 
processos revolucionarias. A cclcridaclc das Lra11sfor
maçõcs operadas frc:.qucntctncntc nas aclivicbdcs pro
<luctoras por s ucccssivos inventos ele:. enorme rcpcrcu s
sfio, lcn<li:i. m fo rços:uucntc íl fam il iariza r o espirita hu
mano com .:i idCa ele mct"amorphoscs brusc:i.s, que al te 
ravam violenta e i11 :-- tant:mca mc 11t c os haliitos e o ct1rso 
<la vida collcctiva. 1\lcm disso, a proprin tc1Hlc1t"c:ia :'t 

formaçi'io ele.! ~rantlcs co mbinações procluclora5, concl:n
trando cada VC% n1ais c m l11ll circu lo li111i t:1clo ele \'011-

taclcs dirigentes :t organizaçii o e r> cly11a111 i:.; 1110 <b eco
nomia dos p0\'05 mais .1.dt:rn l:Hlo~, deu ln~:1.r a que.: st.: 
rc,llizas!sC111 fn:, 1ucnlcmc11tc altcr:iç\1c.:s <lc cc,ndiçiíc~ t:co 

nn1nica!-> ;\ÍÍcctando gran<k!-> in t crc.:s~cs sociacs. altera

ções opcr;:uias com caracter b rusco e rcflc.:Cl'i ndo ticlo 
111c,ws .1pparc11lc111cnlc a inflin..!nc ia cxch1si,·:1. d,1. acç;"10 
1Iclihcrada <las pequenas minnria.s que cscrci:11n o con

tróh: do capital. Era mais um Í;lctor co11corrl!ntc para 
aco:-.tmn.,r n p~ychis1110 d a .e:. po p11lac::õcs ü. idl!a d:t possi

bilidade; e ela cfficaci;l ele 11111t,,.<.;t"1c.:s inslant::mca 5 dns 

formas orf!anicas <b. socicd;ulc. 

" 

Emg11anto os factorcg i11tcllcctuacs e cconomicos ela 

nova orientaç;io rc\'olucinni:-.t:t se fazi:tm sen tir de modo 
clirecto C! posilivo, ca usas 11c. orc{c111 política nctuava.111 
na mcsrn:i direcção por fonúa ncg-ativa, mas con1 cf-
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ícit.os não menos Uccisivos. A doutrina c\•olucionista 
applicatln ao dominio sociologico e á politica pratica 
achnva-sc cst r ciw111c11 tc liga.da á crcnc;a gcncr:llizacla na 
cffic:-Lcia <lo ~ys lcma de gove rno representativo que, 
depois de r mtic.,do dura nte sccu!os pelos ing lczcs, ha
vi:1 sido transplanta<lo para ::i. E.uropa continental e para 
a /\me rica. o · cntlmsiasmo por esse systcm.i. de go,•cr no 
originou-se n:i. influencia concomitante elo exemplo po
litico cl:t G r:1-B rctanha e do prcs!.:igio que as idéas in
g lcza.s Livcr:i111 cm fira.nça clc~dc o priuu:iro quartel <lo 
scculo XV1Il. Não ha quem ignore o papel rcprci:.cn
t:ulo pelo pc.::11s;:Lmcuto inglc;,, dc:s<lc Hobbes e sohrct111lo 
pcl:l. philosophia de Lockc e pelas itléas ele Hornc n:i 
fonnac:;"10 das correntes philo$ophieas fr:lllc<.:r.:ts cn~lo· 
haclas 110 cncyclopcdis1110. A asc:cndcncia inL<=llcctna1 
que a lng l:\lcr ra assim exerce sohrc a mentalidade ír.i.n~ 
ccza, cxact~ mcnlc CJ,ua11do oc. bctorcs ccono111icos gc~ 
rados pcl;i dissoluçii.o do ícrnJ:i!ismo e pelos prinH.:iros 
cíícitos da rcvo1ução inrluslrial já cm pleno andarne:nto 
110 outro lado <l:i 1•1.l.ncha vinham preparando uma c r ise 
polit ica, ba.slar ia para cxp\ic:t.r o prestigio ::ulquirido no 
espirita de estadist:i.s e pensadores politicos francczcs 
ela scglrncl:t. 111cladc cio scculo XVIII pe lo~ mcthodos 
de govern o representat ivo e parlamcntaT pr:itica<los 
pelos in'.;lczcs. ;\las cgu:tlmentc decisiva foi a influen
cia do exemplo concr<:ti1.atlo no cxito da Gri-Bretanha 
cotno a m :i.ic; formidavcl potencia mundial. 

Nenhum cs tucliosQ cio processo hjst orico pôde per
manecer incliHcn.'.tHc ao facto repet ida~ vezes dcmons-
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tra<lo <lc que as icléas pol ilicas têm o seu f>UC:c<:sso muito 
menos por conta úc razões de ordem intcllcctual e de 
motivos log icos, que cm conscqucncia do.li rcsultaclos 
sntisíato rios <la su:o. :ipplica,ão cm o ut ros paizcs. Por 
ma is que se condcrn1H! com arg umentos cm grande par
te procc<lcntcs a copia de insti lu içUcs cxot icas. a vcr<ladc 
é qu e cm tecla s as epocas os homens de pensamento 
e os legi sladores procuraram imitar form.is de org.1.ni
za<;i"Lo polí tica de povos estrangei ros que il sombra dcllas 
haviam prospc r:i.<lo. Não admi ra, portan to. t"J.t!C o ~ys
tcma rcprcscn tat ivo b ritann ico se tenha torna.do, dc~clc 
o scculo XVIH, o mo<lclo a que pt;<liam inspiração os 
organi;;:adorcs politicos d;1s nações occidcnrncs e mais 
tarde até <los povos :isiat icos in nucnciaúos f.>Clo exemplo 

<la Europa. Assim , o pres tigio do rcgimcn rep resentativo 
pó<le ser a t tril,)Ui<lo c....;.c\usivamcntc á cspcr ançn. entre

tida por oulras nações de atli ng"ircm por meio cldle o 
nivcl <lc aperfcicoa1ncnto ·politico , de prosperidade cco
nomica e ele bem estar social a que chcgara:n os povos 
<le tingua ingieza. 

Entretanto, uma n. nalysc da <.:voluÇ,5.o <la f nglat crra 
e <las nações que successivamc ntc emerg iram como en

- ti<l;:i.úcs politicas <lo grande tronco anglo-sa xonio, traz
nos a convicc;ão llc haverem labora<lo cm u:n:t illusão 
os que ju lgaram ler si<lo o systema rep resentativo causn. 
e não apenas um c ffcito das condições caractcr isticas <lo 
dese nvolvimento hi storico d as naçõ~s angio-~axonia!-. 
E p:irccc-nos a inda ter sido talvez maior o erro de 
suppô1· que as in st itui(Ões inglezas poc1cri:trn aclimatar-
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se, produzi nc1o fn1clos analogo s, [Ora ·<lo ambiente eco· 
11omico e socia l cm <1uc haviam surgido. 

Dois pon tos envolvem, a nosso vér, o s er ros capi taes 
impl icados pe la i111i t.1çfto e.lo mo<l clo bri tim nico. O p rl-
111ciro C o csq uc.:cim ento <las origens do systcma rcpre 
sc11t;i.t ivo n a Inglater ra ; o out ro é a. íc.léa fal sa <la cont i
nuidade l.b cvoluç;io pulit ica b rita1111 ica . !\ illéa tla re-
1n·c~cn lação 11ão apparcceu no direi to publico ing lc:·z 
corno c x prc :-s ;'i o tl c 1t n1 co nce ilo ge ral eh: organiiação 
pc, litiea , nem , 0 111 0 me io <le a ssegurar ao povo o co 11 -

trt,k: , !a 111achi11ar ia elo E s l :i.<lo. E ffci tos ob tidos nesse 
sc11ti tl ú vieram a ser mais t arde ve rificados, mas ini
(·ia hm:n tc n;io e ram pr c,•istos e 11f10 se a chavam con tido,:; 
nas fi11alid ad1.:s rcs lrictas e cspcciacs da representação. 

Nesse c rn 110 c 111 tan tos out ros caso s, o pecul ia r g-tn io 
1,olit k:o dos povos ang lo -saxo nios rnani(cs tou-~c a l ra
vês <l os prCH: l'SSos cnipiricos a 11uc cllc i11va r ia \'eht11!n tc. 
recorre, solucio11arnlo caso s concre tos {)art iculares em 
vc;,:: el e elaborar sy stcrnas q ue co1J lcnli~ t11 na sua con
figur:,çfto planos a prio rist ic am c11 tc {o rmula<los ra ra re
sol ver rnoblcmas sodacs e po lil icos. O ca!:io <l a s orig ens 
do sys tc ina rcp rC!:õCH lali \'O illas l ra carac tcristicamc11te 

o qu<.:. acabamos de aff ir mar . 
Desde mciados <lo sccnlo XII, a I ng laterra en t rara cm 

um a p hasc de intenso <lcs.cnvol\' im c nto cconomico. O 
impel a clado ú vida britmmic;;i pela t c111pc. ra cncrgica 
e c111 prchcnc.lcdor ~1 que a invo.. stlo normanda incutira i1a 
mcnt::i li<ladc ing-lcza, <l cspc rta nclo -111 c t raços de apti<lão 
potl! ncial qu e haviam pcrm ;:mcci tlo cm latcncia até o í im 
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do pcrioclo saxonio, t raduzia-se cm multiplas expressões 
de act ividadc realizadora. A economia primaria e ho
mogcnca de 11111 agrarismo exclusivo, que man t ivera cm 
grande a t razo a soc iccbclc ing-lcza :tlé o scetilo XI, 
t ransforma-se rapi <l :uncn tc co111 a eclosão de ,•arias in
dustrias. Como acontece forços:uncn tc sempre que t1 ma 
nação progride sob o ponto ele vist a cconomico, sugir;un 
com interesses de maior vulto e ele natureza ma is co111plc
xa prcoccupaçõcs cr escentes de clcfc:sa desse~ inte resses 
con t ra os actos de arbitrio e ele prcpotcncia cio poclcr 
publico. A apathia e a dociliclaclc, c1nc :iss ignalavam a 
rudimentar mcntalida,lc politica britannica até o fim do 
pcriodo saxonio, sfio subs t ituidas por um espirita energ-i
co ele resistcn cia ;Í. auto riclac;c,: cliscricion:iria ela real ez:i. 
Havia agora interesses a defender e a ncccssid aclc ccono
mica despertava o instinc to pol itico. Era preciso cercear 
a prerognliva regia da tribulação, af im de C\'it;tr-sc que 

a. ganancia do fisco de spojasse os subd itos qnc come
çavam a enriquec!!r de um~ parte excessiva dos seus 
ganhos. A revolução do principio do sccu1o XII[, cujo 
cxito faci l se concretizou na outorga da Wlagn.~ Carta 
cm 1215, foi um movimento determinado por factorc s 
cxciusivamcntc cconomicos e com finalidades rcstrictas 
i límitaçã.o ou anles a uma annu lação prat ica da prcro
gativa regia de lanr.;ar impostos arbitrariamente e de 
díspõr dos dinh eiros pub1icos sem dar satisfaçã o aos 
que pagavam impostos. T odas as concessões extorqui
das do rei João e incluidas nos principia s dn lvlagna 
Carta, são apenas meios acccssorios destinados a ga-
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rant ir u cfficacia do po~tula<lo essencial <la primeir a 
rcvoluç:'io ing-kza: - "no ta:-sation wilhout rcprcscn
tation' ' . /\ prol:mincncia nalur;1Jmc11tc assumida pe:la 
11obrcr.a HO movimc11 to de 1215 eclipsou de certo modo 
o papd representado ncllc pela lrnrg-uczia, ia,:cndo com 
que aos tsludioso:; mais supcrficiacs daqucllc facto csca~ 
passe o seu sentido precipuamen te cconornico. ),J af. io i 

a solidaricdndt de intcrc5scs ent re os senho res tcrri ~ 
toriacs e os commcrciantcs e inc.lustríacs das cidades que 
tornou possin:l o cxito do golpe c:0111 qrn; se iniciou a 
cvoluç:'io co11stitucio11al da I11glatcrra. E desse cntrcla
ç:imcnto de interesses agricolas e tcrri to riacs com os da 
industria e do con11ncrcio rcsultol1 mesmo uma indclcvcl 
ini lucncia que subsiste ha sete scculos, imprimindo cunho 

pcctil ia r e incqu ivoco :í. politica britannit::a. 

Originado no dctcr111i11is1110 de uma sittrncão cco110-
m ica especial e visando apenas resolver un, prohlcma 
particular cm fóco, o systcn1a representativo ingk·:1. evo
luiu, adquirindo com o correr dos tempos um~ amplitude 
de applicaçõcs e de cífcitos, que dcsíigurou gradu:-tlmcn
tc a sua physionomi,1 essencial, sr.:m comtudo obliterar 
a n::turcza inconfundivcl mJ.nt ída tlt:sdc as suas origens. 
Mas erraram os que, a partir do scculo XVIII, att r i

buiram ao systcm a rcprcscntat i\·o inven tado pc-los in
glczcs aptid[io para fazer progredir os povos dentro 
de uma cslal>ilidadc juridica pcrm:lltcn tc e sem o re
curso aos processos violentos da .1cçi10 revolucionaria. 
N.1da se conforma menos com a real idade historica, que 

essa illusão ;i\i:'ts profundamente enraizada tanto no 
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cspirilo popular, co1110 :Lté na 111c11 tal i<ladc <lc 111uitos 
ptns;1dorl.!:- pnlilico s l::>cla rcc idu~. Longe tlc ter cunsc~ 
g-uido proscgu ir n o st...: u dcsc11vulv iml·11lc, l:is l1.1rico, u;l:

lhorandu cada vez. ma is as concliçücs da :u11bic11cia social 
e crcamlo ha nnoll ia crescente cn lrt.: o fu ucciu11a m c11 to 

ela mach inar ia <lo Eslatio e a YOn t a<lc g eral, sem ter 
ele recorre r aos 1111.:lllodos rcvoluc iona r ius, a l ug"latcna 
rea lizou c:--:acta1ucnll.: po r esses 111 1.: th odos to<los o s pro
g-rcsso s, qnc a for:1111 dcsloc;anclo <lc uma p.:ll"a 011tra 

etapa ela sua r.;voluçflo nacional. O engano na in t<.:r

prclação dessa cvoluç.1.o decor r e d l! ll! na ci rc un1 stanc ia 
particu lar inhc.; renlc :'ls condições i;spcciacs <la t.:thn ia 
bri lann ica. Como vcrcmos crn ou tro capitulo, a esse11cia 
do processo rtvol ucionario i11d epc11<lc dos meios 111;Lte
r i:i.es ela sua rca\izaÇlo . A s circu msl ancias cm q ue se 
dcse11volYcn a ~ocic<la <lc ingk:za i1 npr irnira111-lhc alt ri
lJutos pecu lia res, dc:;c11vol"c11du ncll:L apl i<lõc:,. cívicas 
que dcbalclc s e p rocllra ria c.ncontrar c1 11 qualc1ucr outra 

11acion .:i. lic.ladc . 
O c.:i.rac lcr sanguinario e: mesmo selvag em Lf10 fre

quculcmcntc encontrado nas revoluções, deco rre não 
tanto d.'.'l infcrio rid.'.'ldc i11tr in scc:i. ela 111cJ1L~lidndc polit ica 
das popul ações cm :Lpreço, corno <la f raqueza <l os de
men tas civi s e trabalhadores rela t iv:uncntc ao g rupo gu c 
111onopoliza a forç a mi lita r . Sem pre que o ult imo é 
preponde rante tor na-se extrem amen te cliffic il e impro
v:l\'d a real iz ação de qual!{ UC r prog res so social ou p o
liti co ele na tu re za proíum1a. e ampla, sem q ue a rcvo~ 
h1ção cleterminank rlcssc:. prog:esso cn\'o lva lucta via -
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lenta com dcrrama111ento de sangue e destruição de 
riqueza accttmulada. Pódc-sc assim dizer que um paiz 
terá revoluções tanto mais violentas e clcs truc.tivas. 
quanto maio r íõr o seu g râo de mililarizaç:'io ; e invcrsa-
111cnlc as nações prcclomi11ante:mcntc ci,·is conscguc111 
cífccti\.·ar mutações historicas com o minimo de lucta 
rn:ircial e ele perda ele s ubs tancia. Este é cxacta111c:ntc 
o caso da I1~gbtcrra que, se tem conse:gnido realizar 
varias n :volncGcs paciíicas sem ter ncccssicladc clc ap
\1t:llar p;lra os mcthoc\os ela .,cção mil itar clcs<lc o scculo 
~ V 11, dc\'c-o cxcl11sh•:rn1t11lc :10 fo clo cb prcpo11cll'r.111-
c i:i 1:s 111a~:ulora das forcas ela sociccladc civil ch:an lc 
tlc.: uma org-aa ização militar de cxiguas propon:~õc:s. N ão 
é púr u 111a propr iedade cspccific,1 cio syslcma rcprc· 
sc.:.11talivo q ttr. a opini:"10 pnhlica se tornoll cífc.:.ct i\':nncnt.c 
a u11icct ;,nloridadc po1 itica n;°lO sómente 11a In~btc:rra, 
como cm todas ns na~õcs tb Cmm nonwc:a lth Bri tannica 
<: lambem nos Estados Unidos. A raz:io tl<:ssa suprc
maci.1 con:--is tc 110 frtcto de (Jll<! rc~dmcntc não h:i força 
matcrin '. naquc llcs paizcs capaz <lc oppôr-sc viclo riosa-

111entc á vo1tt::\<lc g-cral. /\ 111:.wifestaçilO vcrclnck:ira
mcnlc impressionante do g'(:nio poli tico :111g]o-saxonio 
11:ia fo: a jnvcnção do systcma rcprcscntntivo e parla
menta r. F oi comprchc11dcr cksc\c :J. grande revolução 
con tra os S tnarts , 110 scculo XVU, qnc torbs :is garan
t ias elas lihcnl:ulcs publicas ~:lO prccaria.s cm u m pa iz 
militarizado. Não conscnti n<lo nunca que se formasse 
u111:1 força 111ilitar ele grandes proporções e dcixan<lo a 
dcícsa nacional coniia cla pr incip:thncntc a 111ilicias cjvi-
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cas e ú marinh:i, que pela sna natureza particular nunca 
se pódc tornar um:\ forca de con1prc!<õsiio politica, os 
inglczcs e os povos que dct:cs procederam têm co11sc· 
g u ido evoluir rcalizamlo as suas m \\laçõc!'. cconomic:1.s, 
politic:i.s e sociacs por meio eh.: rcvoluçúcs iucrucntas. 

Condições profuncl:m1cntc dif fc r<:ntcs que se aprc
scnt.n-am cm outros paizcs t inham íorc:;os:'\mcnk tlc 
tT:\%Cr tlcsapo11ta111c11to aos quC: acrcditar:1111 na possi
l>il icl~dc do rcgimcn rcp1·cscn t:1tivo ,· ir a clar rcsultatlus 
cguacs ou scmc\l,anlcs aos que h~wiam sit\o obtitlos n;1 

lng-b tcrra. O cstabclccime:nlo de ~ys tcmas mais ou me
nos completos dl: suífrag io nn ivcrsal entreteve por mui
tos annos a cspcranç~t lia po~sihilidadc (lc \\l\\ progresso 
t ranquillo <las nações, que. tr<111spb11 tn,·;:1u1 par;1 o seu 
nmbicn t<: politko a s ins Lituiçõc.:s britannic:i~. Tt10 ac
c<:.ntuacla cr.:\ " con ííarn::;a na. cHic.l.cia de \111\ processo 
c\'olut ivo C.l.pa;,. ele !c,·ar os poyo~ â rcalixac;;ão tias re
formas de rnaior amplitude e profundeza scn1 a intcr
corrcncia de crises de lt';m s iormação \'iolcnta, que os 
prop rios socialistas passaram .1 relegar a u1n pbtuni"tllO 
dou trinaria :i. conccpc;;ão do dt:scnvohdmcnto dialt:ct ico 
da sociedade com o seu cpilog:o r1.:.vo1udonario n:1 ~ li
nhas m;1rxistas, pa rn concc11trar c111 todos os seus cs · 
forças pr:\licos 1i;1 acção pol itica e na ampliação da 
força <:lei to ra\ <lo proletariado. 

Assim, a partir dos ultimas annos d:1 dccada de 70 cio 
scculo 1>assado, a corrente fran camente evolucionista 
e. and·re\'olucioníl r ia. tom:t vul to progressivamente maior 
e o seu prcs!igio reduz ã posiç;"10 de inc.qu ivoca subal-
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tcruid:Hlc e i11sig-11iii1:a11cia cada vez maior o~ elementos, 
q u1,; conl iuuav:im a cnl rcLcr o culto <las tradi~ões revo
lucionariai; <lc 18-48 e ,lo pcrioclo ciuc da<1ucl\a cpoca se 
l'Xlcndi.:u atC a insurrcic;;:i.o co111nrnnistn. de Paris. Nin
:;ucm 11mis pal°ccia c.ln\'ldar de que a.s nac;õcs mais .::i.<lcall
t:ufas se: t i\·Cs!;cm emancipado dcíini livamcntc <la cn11-
ti11gcncia do appdlo aos mct hodos rcvolucionar io5. O 
sot.:ial ismu parlann:11tar integrara-se na politic:t dns 
p;Üzc:; capitali~tas, acccitan<lo implicitamente o pri11ci
pio de c111c as trans formações cconomica '> e as co 11sc
quc11ci,1s :mcial!S dclb s dcrivat!o.s poUcriam e ,·iri:u11 <lc 
fac: to a ser nllin.;;idas sem rupturas calastrophicas da 
normalicbtlc j11riclica, por meio de um:i. serie progrcssirn 
de lcis, cm que se rcilcc t iria a expansão crescente 00 
\'Uto prokt:trio. 

E.111bor:i desde a ulli n1.1 tkc;1c\a elo sccnlo XlX t ivcs
sct11 rcappan.:ci<lo tcndcncias rcvolncionarias concrcLi
%a<las na prd cn.:ncia dc certos g-rupos esquerdistas pelos 
mcthodos de ~1cçf10 dirccla e não obstante a g r~mlc. 
sys lcn1:Ltizaç[io phi)o.i;;ophic;t de tacs tcu<lcncias 11.1 obra 
de Gcor;;:cs S11rcl, até o rompimen to <la gucrr.1 cu ropéa, 
c111 191 •1, a crença no c\'olucicmi$mO po\itico dominava 
a o ricnt:i.ção official cios partidos :ukantatlos. Sem du
vida, a asccndcncia a que a!J H<limos era fortemen te con
tr~sl::ula pc1a iníh1cncia c rescente di:\ corrente rcvolu
cion.1. r ia, hiín rca cl:l cm pnrtidarios ela :icç~o dirccta cco
nomica symlicalis L;i e adeptos d:i. rc\'oluçZ-10 politica. l\1as 
fóra elo circnlo dos partidos russos que, sob a presstio 
do :imbicnlc particul;tr cm que ti11ham de .:ic-ir, eram 
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inclinados logica111cnlc :i acção revolucionar ia, nenhuma 
força. pol itica o rganizad a a<lmi l lia na Europa e nos 
Est.i<los Uuitlos. até 19 14, os 111cthodos revolucionar ias 
corno processos normacs <lc promover a rcalizaçüo <los 
seus objcctivos. 

Entretanto, a essa nll ilu<lc ofiici:tl cl:\s força s poli
t ic:1s r cformadn r~1s, 11:io curr tspoutlia a psycholog-ia cada 
vez mai s generalizada das massas c111pc11had,ts cm att in
gír trn1 nh·cl supe rior de tlcsctl\'Ol\'i n1cnto das s uas apti
dões ccono111icas e cu; obter r.:undiçilcs sm:iacs ma is aclc
q 11aclas ;'1 cxpansfw eh: uma vida collcctiYa, 11:1 qu:tl o 
individuo integrado na socicclaclc pudesse assl'g-urar a 
rc<.d izaçã o elas s uas poss ibilitl:uk s. J\lg'lm:-. clcccnn io~ 1k 
(,;;o,. pcricm:ia. cio systt.!1113 r cp rc.scn ta l ivo e ,ta pra tica tio 

:-nÍ Íl'itgi,) pro111iscl1D e cl.1s in :-l itu!t.;úcs clc111oc rat ico·li
bcracs. havia11 1 cu1wc111.:i<lo :l"i mult i<lõcs cxdnidas tlu 
circulo privili:~·iado dos ~~·rupos tluminanlcs na s. soc ic
datks civi li;.:aclas da i11cfficaci:i. irrc mc<liavcl dos p ro

cessos poli t icu5, c,dcaclos c111 u111a iclcolof:"ia cxcl11siva-
111c11tc C\'u ludonistn. Po r onlrn l;1CIO, os clcrncnlos i· 1-

t c llcctuacs p rcoccnpados co111 a _procura elos meios ele 
rcsolv L:r D!i 1>rol>lcmas ccono111ico5 e sociacs, ca<la vcy, 

mais agudarncntc foc.1lizaclos, cl1cgaYa1n ;i. co11clusfio de 

CJl\C:. a mnchinari:\ cln rcgimL:n rcprc~cn t a t i\"O nf10 po<kria 
ser ut ilizada. satisfatoriamente cm proveito dos inte
resses c1as m.1.ssas, cmciuanto as minori:ts o l igarchicns 

t ivessem o contrôlc cio nppa rclho tio Estado. Este nos 
pai..:cs latinos, gcnnanicos e sl:i.vos co11tinu.1v:l a ter o 
c.iracta a cccntuadamcnte m ilitar que, conw v imos, iô ra 
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muit issimo .1t lcm1iHlo na Inglaterra, anele um conjuncto 
ele circumstancia s, entre as quncs primava a s ituaçfto 
insub r, havia. pcrmitt ido reduzir por tal forma a força 
militar do Esta<lo, que a vontade geral elas populações 
pod ia conta.r semp re com elementos matcriacs para a 
sua a ff irmação victoriosa. 

Em nações mais ou menos militarizaclas, as minoria!
d0111inantcs tli 5[Htnham se mpre d.:. "suprema ratio" cJo 
poder marcial par:i n eu t ral izar o crescente poúc r ele i
toral cio proletariado organizado. J\ força politic:-i que 
:ts massas iam adquir indo nas urnas era essencialmente 
prccaria, porque ningucm acredita.ria. que as classe~ 
monopolizadoras do poclcr cconom ico e deten toras :1 tra
\'és <lcl lc tb machinar i:i. do Esta.elo se res ignasse m a ca
pitular clca nt c do pla to 11 i:- mo elos pronu nciamen to~ clci
torac5, cmquauto t i\·cssc ao seu alcance o~ meios ele 
mohilizar forç a mi li ta r :- ufíi cicntc pa ra reduz ir ao.s seus 
,·cnbdciros termos a s vcllcicladcs de d isputar l:.011\ votos 
o poder nos que ti nham c:i.nhõcs, ba.ionclas e metra
lhadoras pa ra defe nder-se. J\ organização politica, o 
cxcrcicio da pre roga l i\'a elcito r:d e a representação p:i.r
lamcntar haviam siclo multo ul cis ,1s 111.-issas como ins
trumento:,; de propaganda e de formação <le um a mcn
taliclaclc collcctiva ele resis tc ncia e de cornbatc. :rvlas 
uma vez at ting-i<los esses objcctivos, estavam cxgotaclas 
as possibilidacks dos pro cessos de acção poli tica. basc.1-
clos na c rença de um prog resso g radual e sereno pela 
evoluçi'io len ta ela sccicclacle. Surgiam rcn.licbdes 111:.i.

lc riaes ante as qnacs o cvolt1cionismo pol itico rc,·clava 
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a sua incapacidade para levar mais Jong-c os que ncllc 
haviam clcposit;Hlo totlas as suas cspcrílnças . Rdormas 
raclicacs que altera sse m a cstructura cln socic<laclc, rc
co11 stru indo-a sobre novos funtla111cntos cc0110111icos, só 
se riam pass iv eis pel a co nquista <lo Estado e esta apre
sentava-se agora como apenas rcalizaYcl pnr meio de 
uma 11mta<;:rlo rc,·olncionaria ela ordem poli t ica ex is tente. 

As mult iplas in flncncias rlc natu n•za intclkch1al, ccn
nom ica e poli t ica que se haviam accu111u laclo durante 

:ilg-umas dezenas de annos, crcando nas populacõcs tan to 
dos pab~cs ele civílizaçii.o mai~ a<lcant;i.da, como t:unhcm 
entre po\'Os ainda c m nivcl ele r elativo at.razo cconn

m ico, polit ico e social, uma 1l0v:1. mcntal icl,1.dc tcrnlcnlc 
:"1 descrença no cvol ucio11ismo e fo rte mente inclinada 
;\ acção rcvolucio11ar ia1 precipitaram-se ern uma r~sul 
tanle decisiva sob a pressão tr.\u matizantc da guerra. 
E st;i vciu demonstrar a inc íf icacia cios mcthodos de acção 
poli tica e acl111inistra t iv a associados tls inslit11 içúcs do 
~ys tcma rcJlrcscntat ivo e parla:ncnt;i.r e pôr ao mesmo 
tempo cm evidencia as possibilida des elos processos rlc 
rcal izaç;io <lirccta, immcclia.ta e mais 011 men os \'iolcnla. 

O primeiro cífeito da confl::tgra<::âo de 191 4 foi a fa l
Jencia <la. democracia libcr:i.1 e parl:uncnt:n. f\.5 un iúe~ 
sagraclas, qu e se cons t itu iram cm F\·ança log-o nos pri
mei ros dias da guc rr;1 e mais t:.lrd e na I nglaterra, a fim 
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de de ixar os g'O\"Crnos co111plctarncntc dcscmbaraçal!os 
par:1 o c.xcrcicio llc uma clic latlurit, cuja ;:mtori<la<lc clis
criciu11a r ia se foi acccnlu ~111<lo .i. mctlida que os proble
ma:,; mili t ares e <liplomaticos se tornava m 111ais com

plexos e <liiíicds, servi ram par:i cddc11ciar que a 111a
chi11aria do go\"l: rno clcnwcr:i.t ico-lihcral só iu11ccio11a\'a 
de 1110clo relativament e salisfatorio cm lcrnpo:,; 11nrn1.1.cs 
e Cjtta1tdo as <1ucs tUcs c111 íóco podiam ser solucio11acl.:i.s 
ck accurdu com o a utomati~n10 dn rotin ;t íi:,,;ada pela 

· pratica <la acç:io politica e ac\111inistra tiva. 
,\ <kmons tração ela impossihilicbclc <lc applic:tr os 

pr111.:cssos de f!O\"Crno associados ú crença 11a cvoluc:;; :io 
;.!'r:ul11.1 l d:1 socic c!.,dc pelo 1Tcsc11volvimcn to ela ccmscic11-
ci:i p1,litica c<J lh.:cli\·a , Lr.1du;,.inclo-s c nas sup11os lns cs
pn.:!-st':, c:-. d:i. vont,, tlc ~c ral. desde que su rgiam s it u,1çücs 
cxcrpciu 11;1cs e :\berran tes ela norm:-il itl.idc, tinha íor c;o
samcntc tlc c:-timular o espir ita rc,·olncionisla cm to c1os 
u:-. paiz c.s clirtcta o u in<lircc t arncn lc :dkctndos pelas 

co11scqucncias cln guerra. Formava-se por toda ::i. parte 

uma conscicncia ni tida do a dven to clc t1m periodo his to
rii.:o, cm que o~ problemas de vnfto capaz de dete rminar 

cri!-t~ profundas se iam mull iplic;i. r, exigindo frcqncn tc 
recurso a ~oluc:;Ões novas e para as quacs debalde se 
procuraria i1Hpira.c;ão nos prcccclentes e nns lições da 
cxpcricncia <lc cpocas anteriores. O que occorria rlnrantc 
a b llCrra sob íorrna extrema e com aspec tos clramat icos 
nrn.i~ iinprcssion:intc.:~, pa5Sa\'a a constituir a normali
dade na phasc CJ UC i;c iniciava. Sob a pressão das cir
cum stanc ias c~pccialiss.imas da situação mi li ta r , as con-
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t ra d icçõcs surgi<la s n o <lynamismo <l a vc lhi1 socicclacfc 
cm liquidação assumiam proporçúc.:s q uasi assustadoras, 
tlcixah do pa tente a inev itabilidade não mais Uc grnn<lcs 
reformas apenas, mas de mutações r cv0It1cio11arias d:ts 
configurações <la cstructura cconomic,1 e, portanto, (las 
formas ele organização politica e elas C.'\:))fC$SÜcs cultu
racs <l.:i vida social. Os problemas c11vo l vidos por trans
formaçõe s dessa natureza eram inCompativcis com .is 
soluções lentas inhc rcntcs aos mclhodos <l c acçü.o po
litica base::ada cm um conceito do ckscnvolvimcnto C\'O · 

lutivo gn:idua l. 
Ou tro factor vc iu revigorar a corrente rcvolucionista. 

A guerra serviu il:l.ra pôr cm cviclcnda o car~ctcr prc<lo
minantc mcn tc t<:ch nico <los problemas <lo E s ta<lo mo
de rno. A11tcs do con Hicto de 1914, j;'.i. se , 1inha acccn 
tuamlo o tcnclcncia 1 reconhecer q ue a.s questões ,1eli1ti
nistrMivas dircctamcntc ligallêls á promoc;:"to do bem 
e;star geral <l:t co llcctivida<lc se ia m tornando os assu111 -
plos tlc maior rclcvanc ia no gove r no tlas 11açõcs. ~h~s 
subsistiam aincla as velhas i<lêas pro,nanac.Jas ele uma 
concepção politica na qual se rc flcc lia a tra<lição feudal 
a(fapta<la pela. l>urgoczia aos seus interesses <lc classe 
dtsclc o inicio do pcrio<lo <lcmocratico~lib cra.1. Segundo 

aqucllc conceito a final ida de prccipua <lo Esta.cio Cf.! 

manter uma cstruct11 ra politica que .isscgurassc .is mi
norias privilegiadas as vantag-c 11 s de unia or~anir.ação 
cconom ica particnlarincn tc conveniente aos s~us inte
resses. O s p roblcnias aclnd11istra l ivos alli ncntcs a. as
sump tos que :tffccta_va111 ., s grandes 111:i.ssas da popu-
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lação, mas CJUC não apresentavam interesse cgu:ilmcntc 
vi t:i.l para as classe:s constituin tcs elo nuclco olig-archico, 
eram rclcg-a<los a um phmo sccundario. Conservar e 
a pc r fciçoilr a org-:miz;1.çiio jur:dic.:t e pr,lilica melhor ;i.cla
pt.1<la aos jntcrcsscs d:t 111iuoria cl ír ig-cntc, cuil.lJ.r elas 
rcl.i.~õcs inlcrnacionacs aiit11 de proteger nessa csphcr:1. 
aquclk.-:; interesses e 1.clar pela efficie:nciíl das forças 
anuadas íjtH! ck:fc11di:1.111 os 11011 tos de vista d:i classe 
domi11an tc no C;llll\\O tb. p<1\itic;l c:.:. krna e rcpn,:scnlaYa\\\ 
um instr u1ucn to ele g-ar:i.ntia cio cq nil ihrio i ntcr11n. resu 
miam até 191·' o~ objcctivos capitac:> <lo Est;ulo. /\. 
ccluc:iç:io p~1hl ica, os serviços ~anit;1.rios e as medidas 
que .1s circumst.:ncias iam íorç:irnlo a serem tc,m:ttbs 
110 plano d:15 rcl:lÇÜcs cconon1icas c l':tlll 1.:nc:1r:11l11s como 
<flH!Sli>c:,; suborclinad.is ás íi11:l\ir\:l.flcs f)rcdpna:- que se 
;ittribuiam :·l o rg-:ini%.i<:iio politic:1. cb socic,bdc, sendo 
.c;cmprc as respectivas so\uc;:õc5 cucaminh;ulas cm hi11-
cçti0 d:ts mesmas fina lid;i,dcs. A guerra veia dar UJllil 

rclcvanti :\ uunca imag-in:tela a a~su mplos até então scrn
prc colloc:i.tlos abaixo dos c:isos politicos, diplo1naticos 
e 1nilit,1rcs. A c:1nsa dcsi:.a i11ct-pcr:1cla a i tcr:i.ç;io d:i. c.c;
cala d os \'a lorc~ intcgr,,<b no com:cito do Esl:iclo ê f:t

ciln,cntc :icccssivcl. 
Com o \H'Og-rcsso d:t tcchnic:1. tl:t g ucrr:1. e com :i m o

hilizaçãn militar c111 massa clac; po111ilaçi',cs, os con [ lict m; 

ann:ulos, tlcsclc que assumam ndto considcravcl, cu\'ol
vcni um,"l. in tt.·nsi íicaç:io g-l·r.1.l <l c to1h:- ;i:; actiYicl:-idcs 
sociac!i, ararrr.la1ulo :issim ;-i focalizaç.=-10 c\r;i,111at ica ele 
prohkma~ até c11 t:i.o di!-íarC:tllos e rcvcla1tdo na !-:lia 
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plcnitm.lc a ncccssidaclc <lc uma gran<lc ampliac;;"10 da 
csphcra de actividadc do Esta<lo , bem co1110 o ah,m dono 
de idéas que se haviam cnrai1.;1clo como prcccilos immu· 
t avcis na p ratica elo go\'c rno. Se accrcsccntnrmos â 
inílucnci :-i <lcssa dc01onst ra<;::flo cl r ama t ica c\:i. nccc!-~ icla<lt 

tlc subs t ituir o E st;ulo,.politico pelo Est.:tclo tcchnico, a 
import a ncia social adquirida durante a guerra pcl:H 
massas Lrahalha<ioras, encontraremos o conjnnê to C:e 
cau5;ic; <b. categor ia aq ui cxamina<b que cs timubram 
t:io scnsi,·cl mcntc as. Lcrnlc ncias rcvolu cio 11 istas. 

O Es lado tcchn ico n5.o podia pcrm:rncccr a<l!- tr icto 
ao conceito do lento progre sso evolut ivo. Uma vez que 
se chegava a verif icar que os problcm:ts pr incipacs do 
govern o eram os que se deparavam na csphe ra econo· 
mica, elcpcndenclo e.la sua soluc::io S,'l l is fatoria os rcsul· 
taelos nlc::i nç::idos nos outr os s ectores da organização 
polit ica e cultur::il da socicel::idc, era im prcscinclivcl atlo· 
ptnr como norma ela. orientação pro;rrcssh-:'1. as mesma> 
<iircctrizes que cara cterizam o dcscnvoh·imcnlo lcch ni 
co. E s te não se opera por uma. cvolucão impcrccptivcl, 
111:i.s pela substit11it;f10 hrnscn ele proccs5os e de ins tru-
111 C1l l Os que novas dcscobt.:rta.s e inventos ,·êm tornar 
obsoletos. A formaçflo de. uma con scícncia nit icla dcs~c 
aspec to da. pha.sc da civi lização cm que \' illllOS entrando 
e no qual retomaremos cm outro capitulo, pôde ser 
cons ielcrael::i como a dc lcnnina11 tc positiva el a cclosio 
ci o revoluc ionismo co ntcn,por:inco, para o qunl contri· 
bu iram como fa ctorc!- prcp:\ra tor io,;, nc. nnlro:-. clcmcn· 

to::, que synlhc:licamcntc cxpuzemos. 
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A TENDENC!A ela mcntaliclaclc contc:111por~nca ao em-
prego elos methoclos rcvolucionarios não envolve nc-

11 h11111a .iclcntifkação elos p rocessos de trans formaç ão 
brusca elas co11 fig,:r:·m;õcs polit icas e sociacs com qual
quer c,r ic11 Lação tlo11tr i11aria dirigida 110 s<:11tido e.lo mo
,· imcn to prog-rcssjvo, scgnnclo dirC."ctrizcs · traçadas de 
a~i;orc!o co111 um;i. ideologia es pecial. J\ revolução é 
.tpc11as um rncllimlo se111 finalidade int rinsccu e que 
plJdc :-:t..:1·vir tanto ú rcaliiaç;''to <lc fo rmas 111;1 is amplas 
de o rga 1Í iz aç:10 clcmocratica on de mais effcc ti ,·a inter
ve nção da_s mult idões na vjda da socic<lac1c, como á 
ac1.}ío elo caracte r inequivocamente rcaccionario. N~io 
ha, pois , cnt•rc a css1.:nci;i do phcnome no revolucionaria 
e o conceito popu:ar cb revoluçã o no.d;1 ele commum. 
Assim, cotno ttma crise revolucionaria determ ina cm 
certos casos o desmoronamento c.lc cstructuras politicas 
p roricias ao prcdominio oligarch ico, cm outros c1la pôde 
to mar o as pecto diamctral:ncn te opposto de reacção de 
uma minoria contr.1. a orclcn1 de cousas que assegura a 
asccndcncia elas massas. 

A confusão a (!Ue allu<limos originou- se na cxpcric n
da de serem mais frequentes as rcvoluçOcs cm que as 
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nmllidõeS tkslruiam o poder de classes pr\vilc~Íad3s, 
qne os movit11c11tos analogos nos quacs :,;e tracht;r.ia a 
reiv indicação por aquellas classes de prc rogativa!'Õ c1u 
detrimento das maiorias populares . O fac to bem ana
lysaclo clci:xa c m evidencia o caracter illusorio elas illa
çõcs dcllc tiradas. Ha dois pontos capilacs a elucidar no 
caso c.111 ap reço. O pr imeiro ~ que scnclo os mov imen tos 
rcvolucio11arjos pela sua propria naturcz:i violen tos, ~s 
massas que representam na sociccl a<.!c as· reservas ck 

e nergia passionu.l sempre têm a dcscmpCnhar nas rc.vo
luçõcs um papel insubstiluivcl. Não se pó<lc fazer un1a 

revolução sem mu\tidGes, t~t qua\ como um esta.do maior 
não consegue realizar o seu plano <l l' campanha sem 
contar com 1nassas de solcJaclesc:1 anc~imcntacJa. !\las 
cumpre desde já observar q ue o <lcscnvolvimcnto dos 
processos ele acção b c.:ll ica i11spirnclos e organizados st:
gundo a technica sci cnt:fica tendem cm qua1qucr das 
duas cspccies apontadas a tornar a.s minorias dirigc11 Les 
cada vez mais emancipa das da contingcncia de p recisarem 
ela collaboraç5.o de grandes rnassi'ls. Sobrl! es te ul t imo 
pon to, ali: s, voltaremos ul teri onncntc no e:,.:a mc do sen
tido das novas manifes tações ela a ctiv lda<le polit ica. 
A outra questão geralmente dcsattcn<licia pdos que 
acceitam sc 111 previa cr:tica a icléa do ca racter popular 
das re\·oluçõcs, é a do papel ncllas respec tivamente clc
scmpcnhac!o pelos seus promotores e pelas forças sociacs 
por cllcs c\cscnca<l ca<las . 

S endo a pparcntcmcnte o phcnomeno mais typicamcn
tc demotico, a revolução, como a guerra é, comtudo, 
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umn das expressões mais í111 prcssionanlc:s da c:((icacia 
da ncçfio dirigente de pequenas o u an tes de minusculas 
min ori:is clolad:1.s <lc in tclligcnc ia e de ,·onta<lc de do
minio. EHcnradn nas suas 111nnifostnçõ<.:s osten~ivns, a 
rcvohu;[Lo é um facto pass ional. uma reacção das (or
c;as iuintclligcntcs <lo sub-co nsciente collcctivo, rciv i11~ 
clicando aspirações e destruindo os obstaculos e ba rrei~ 
ras que se oppõcm fi su :1 realização. Uma revolução 
:1ppn.r(.;:cc como u m fo rm ida ,·cl choque sísm ico a <lcmoli r 
o rgn nizaçõcs política s e soci;ics obsoletas, dentro de 
i.: uja;,; i.:onfig-u rac;(Jt:s já não seria mai.s possfrcl con ter 
um t:s t:1do de :i.lma collcclivo, C) llC prec ipi ta impctuo
:-a11H.:n l!.: a soci edade segundo novos rumos. Dahi mn,1 

serie tk C1pi 11 iõcs que se cs tcrcotypnran1 como vi.:r<ladc:. 
i11tlisc11tivcis 11,1 thcor i:t ela !- rcvolm.;õcs. De :lccorclo com 
lacs postub.dos, as revoluções não teriam propriamente 
chefes, mas expoente~. isto é, perso nalidades que con
tlc.ns:i.ri:un e reílcctiri:tm as tcndcncias do mo,·imcnto 
inco!lscicntc idns multidões rcbclln.das. Ainda sob a 
influencia da mesma interpretação do phcnomcnD r c \'O

lucionari o su rge il. idéa compartilhada. por cr iticas e his
tori:i<lores ele teclas as escolas de que as revoluções 
csca.pariam ú vontatlc <lircctora dos q1..1e as p romovem, 
torna IH.lo-se superiore s a quak m.:r acção coor<l cm1dora 
e limitadora de agen tes intcll ig cntcs e consc ientes no 
decurso da su a marcha. Afigura-se-nos que da analysc 
crit ica dos movimen tos revoluciona.rios regis trados no 
processo histo rico é facil tirar conclusões totalmente 
d iífcrcn tcs. 
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Longe de promanan:m da d(cncscencia pa.ssiona\ 
das multidões, as crises n.:volucio11arias lr. ... duzcm in
var iavelmente os cífcitos da acção clcl ibcrada de peque
nos grupos, cuj.:i mcntalido.dt.! e ambic:ncia soda! e cul
tural nunca são <.k motlo a1gum a[ t i ns ao psychismo 

po[)ula r . As massas, t.!mbora contendo em si cm est.ldo 
polcncial as energias passionacs e.la sociedade, caracte
rizam-se por u ma inercia psycli ica, que as con<lcmna a 
pcrmancccrem indcfiniclamcnte cm posição de cquilibrio 
espiritual c:>tavd, do qual espontaneam ente apcn:is sc 
afastam 11 1011H:nt:111camcntc sob a in í!ucuci.i c.h.: cstimulus 
insti nctivos, para re tornarem a d lc imrncdiatamcntc 
após uma scril: ele oscillaçõcs de pequena arnpliludc e 
S<.:11\ conscqucncias sobre a cs tructura gero.! ela socit.:· 
dadc. Para que as íorç;is p~.; ..,, iumn:s po~c11 ciat111c11lc 

contidas nas massas se c:,,,: pan<lam cm tcmpcstad1.:.s via·· 
lentas e capazes de subv ert er a ordt;111 cstabde;cicJa na 
sociedade, é prcci:;o que sobre: dias se exerça a acção 
dci!i1grac.Jora da inlclligcm:i:1 e ela \'únt a<lc dc <1 0111i11 iu, 
que.! só s e encontr:.lm como elementos <lo psycbismo das 
minorias, que t;Hl tempos normacs cu11 ::;lit uc111 os grupos 
pr-ivi:cgiados e:: dirig~ntcs d.:.i.. collcctividadc. 

* . . 
A revolução assim e:xami11ad~ pcr<lc o caracter <lc 

ano111ali:.i. que lhe empresta o concei to popular dclla 
fo rmado, cm virtude de uma nnalyse superf icial das suas 
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mani{c.:staçõcs se m o cs ll1do cio aspecto obscuro por clla 
aprcsc.:n tado, lau to nos an tc:c cclcntcs ela sua {ormação, 
1.:omo a tr:tvés do c11cac.lca111cnto <los cpisoc.l ios que a 

constitue m a té o cxgot;uncn lo do seu impela inicial. 
Rcaluu.:nlc. se.: a revolução fosse um phcnc mcno cujo 
<lclcn11inis rno sc passasse no sub-co11scicnte popular, 
clla <l cixaria de fazer parle do processo evolut ivo ela 
civilização, p::i.r~1 ap resentar-se aplm:ts como uma ir
ru pção pcriodica <la barbaria scn;io elo proprio sc\va 
g-isntu, i11tcrro11 :pL· 11du :1(J U<.:l lc: p rut.:cssu e fa il.crnlo rctro
~T:ular scmp rc as socicda<lcs sob a pressão do scn ncga
tiv i.s 1110 anli -c i\·i liz;ldo. A verdade, c11lrctan lo, é que 
tocb:,; as authcnt i1.: a :- r~vul uç,)cs têm s i<lo const ructoras, 

11 ~0 p~,ssanclo :1s ~uas ma11 ifc:,; la~õcs clcst ruc tivas de 
111l.:ro p reparo do terreno soci:il pa ra novas edi ficações. 
Ora, como toe i<, 11 1kSL' ll\'üh·imcnlo da civil iz:1ção, isto 
é, a obra rle succcssil'aS con!>trucçõcs sociacs, pol iticas 
<: cu lluracs é n:aliiac.la exclusivamente pela actividadc 
crca<lora e organir.atlora c!c mi norias cspir itttalmcntc 
privilcg-ia<las, pú<lc·se aprioris ticamc:nlc assegurar que 
o plicnomc110 rc,·oluc iunario, mna vez que r c,·c la tcn
<lcncias i crcaç~10 e organinç;io tl c novas for mas so

ciacs, polit icas e c:.i l tu racs, cnqua<l ra- sc lambem na ca
tegoria elas actiY ida<l cs exercida s por aqucll:ls minorias. 
E a critica h islorica dos cpisodios rcvoludonarios põe 
cm evidencia fa ctos confirma. t ivas <lc tal dcdncção 

thco rica. 
A analysc his tor ica das revoluções mos tra que inv:l

ria,·dmcnll! cll ,1s (ora111 pr t.:cc<lidas por uni longo movi-
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mcnto de ag-itação intc\lcclua\, <jUê afkcla11do e modi
fic,mdo n mcnt.'.'llid.idc elas cla:::.s...::; diri~...:n tc'.), m:uhum 
cffcito cxl.!rccu comtudo s.ol,r~ o p..;ychis1no das massas 
popul.irc:.. Estas, até o 1110111c 11lo cm que os dcmc11Los 
organizadores da rcvoluçâo as c :-.timularam por meios 
directos para ~t acçflo physka, pcr mancccr.,1111 comple
tamente inscnsivcis á idéa revolucionar ia. As multklõc~ 
que se tornaram as cxccutorns h istoricas d,'ls rc,·oluçõcs 
preparadas cm ou t ros planos sQciaes, ~ctunnm sempre 
por uma form:1 rigorosamt11 lc ;-inalof!:l à cias massa:
inconscic11tcs d:t grande crise de 191-l-, ~lté o momento 
quando os csta<lis tas, os cliplomn. tas e os cb:ícs de t.!S· 

t.ulo 111aior ;:1s clcspcrtar:i.m, pondo c: 111 acção a 111acli i11a 
incxoravcl d,l mobilizaçiio. Nas rc.:,·oluçõcs , como nas 
guerras, as multidões n;'io pass;u n do ma l\:.rial doi: il e 
ao mc:>mo tempo tcrrivcl, com CJllc g-rur os cm gcr~tl \'X· 
t rcma111c11tc diminutos ele h omens procuram rcali:!ar 
progr;1111111,1s prévia e c:ilcula<latncnlc claborndos. 

Dcflngrada po r t1 ma minoria snp<.'rior, a força t'le
mcnt-nl d~s massas n:°LO esca pa taml>cm ú ílcção d iri
gente elos que a <lcspcrtarn111 da sua. inerte somnolcm:i;\. 
As m 11lticlõcs têm uma tcndcncia tão inna ta a recebe r 
passiv::tmenlc o commando, que mesmo quando se tl iri:i. 
que cllns tra11sbor<lara111 os lei tos po r onde correm, e:m 
obedicncia â fatalitladc das condições elo seu p_sychismo 
e parecem tudo avassalk1r na invasflo \·iolc.nta da socie
dade , os elemen tos d irigentes conscg-L1cm !-cmprc faicr 
retroceder a inund.lção aos limites cou vc11 icntcs aos 
obj<=c tivos que t êm cm vista. 
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Impõe-se, portan to, prc líminarn1t.:n tc uma tl ific r<.:ncia
ç:io r igorosa entre verdadeiras revoluções, qut são mo
\'imc ntos de na tureza essencialmente constructora nos 
quats se t raduz a realização prat ica de u ma elaboração 
idco\ogica, proi.:cs~:ufa. por uma mlnoria cm geral muito 
pequena de indivicluos pr ivi legiados, que traçam 110\'0S 

rumos ao dcscm·olv imcn to sociogcnico e impõem pela 
acção àa sua von taclc ele clo111 inio ás massas urna attituctc 
de rc!;ddi.t contra a orclc111 existente, vinclo ~ dcmolil-a 
por esse meio e lança r ulte r iormente com a coopc raçi'io 
pas~iva e 111.1.is 011 menos doei \ elas multidões os al icerces 
ele um:1. no,·a cstructura politica. e social, e os simples 
1110\•imcntos inSl\r rcccionacs ele caracter cxc1 l1si ,·.i mente 
popu lar, que cm g,cral pouco ckstrócm e n1:1nca c<lif ic;im 
novas formas <.lc cxistcncia collcctiva. Est:i ul t ima ca
tegoria de phcnomcnos comprchcnde motins e subleva
ções mais ou menos gcncraliza<los e <lc cffcito <lestru
ctivo maior ou menor, 1nas sempre de: sprovi<los de íi11a
li<lac.lc e <los quacs nenhum vcst igio permanente subsi!'i tc 
no processo histor ico. As verdadeiras revoluções pelo 
contra r!o são as crises imprcscindivcis que assignalam 
:is mutações hi storicas, cujo cnca:Jcamcnto co nstituc a 
C\'Oiução tia humanidade. Nada precisamos acc,csccntar 
para pôr cm evidencia que .sol> o ponto <l c vista socio
logico só111c11te as revoluções, is to é, os movimentos 
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violen tos de transfo rmação brusca <las sociedades, con
cebidos, cxc::cuta<los e dir igidos atê o seu cpilo~o por 
individuas supe r iores offcrcccm qualquer interesse. O s 
movimentos suq;iúos cspontanc:i.mcntc: nas massas po
pulares e cu ja <lírccc;:i"io cabe a clc.mc11tos ncH~ts inte;gra

<los e de mentalidade acbtric ta ã orbita passional cm 
<1uc se limita o psychismo <la.s multic!Uc5, podi:111 a pre

sentar cmpol~anle:. interesse <lranw t ico c rdanl:l r pelos 
seus c[fcitos <levas l atlorcs o ckscnvolvirncnlo historit.:o 
de grupo hu111nno c u1 <!Ul.: ot.:corrc 11 t ou envolver mcs\\\O 
o seu a n niquilame;n t o. 1\b s ncnlmnw. in f\u1..ncia cxcr

cc1n sobre o <lcs t ino t.:ollcctivo, ckvido á sua cstcrilid11cl:..: 
ab:;oluta, <lccorn:ntc da iucapaciclac\c c rcadora <las fon;.1:3 
c:;pir ituacs tttu:. :1ctnam no:; 1um·i1nc11los dcss ,1 11 al11rcza. 

P sychologicarncntc a rc,·ohtçiio l: 11 111 Lllovimcn to ini 

cialmen te intc:lkclual rcaliza t\o pcb vontade de do111inio 
de 11111a m inor ia, cuja ;q>tidão crcadora se; objccl i":i <lt
pois cm uma rcconslrncç5o org:inica ela sociedade, sc
gunclo novos moldc!i, Eucara<la pdo u1c sn10 prisma a 
rcbd lii'io 111cra1ncn tc popula r e.'.: tuna simples e:xplusfio 
11assional, sem ponto ck . .i.poio idcologico e :,em poss ibi
lidades <lc acção sociogcnica cffcctiva. Applicau<lo-!ic 

aos dois phcnomcnos um critcrio analytico social, veri
ficaremos que a rcvo luçfto e.'.: S(:mp rr..: en1 ultima analysc 
um facto enquadrado na c.;1tr.:goria elos mcthodos ele 

direcção das massas por minórias privilegiadas , que se 
ut i\i,:am da energia passional e da força physica das 
multidões para encaminhar o processo ela civilização 
de :-.ccordo coin as d irt i.:t rizcs cor responden tes :is leu-
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dcncia.s claquella.s minorias. P or outro lado os le:\'antes 
populares represen ta m reacções da barba ria e do scl~ 
vagisrno recalcados pela acção compressora das mino
rias superiores. Assim, uma revolução :i.uthcntica cons
t iluc urna lllltla ç:io no sen tido de formas mais apuradas 
de civilizaçfio, ao passo que a simples rc.:Ucllião é um 
esforço para faze r retroceder a socie<ladc a comliçôcs 
mais a traz:adas tlc exis tcncia e c.lc actividadc. 

Todo o processo ci,·i lizador tcn: coino ponto de p;i r
t itla a dcscohcrta <lo :i.lcancc cl:\ cspccializaçi'io como 
meio de mu ltiplicar a c fíi c;i. cia da acção do imlivi <l uo 

sobre o am icntc, englobando nesta tdti ma exprcssfto 
tanto os outros clcn1cn tos humanos. como as fo rç;;1s e 
n:cur~os coutidos n:i natureza. Semelh ante descoberta 
11:'io púdc ter sido fei ta por uma lc 11 li1 clahor::i.çf10, m::i.s 
deve ter resu ltado forços::i.mcntc da iniciativa rcvoluciD· 
n,"l.r ia ele um ~rnpo muito Jimi t:1do tlc ind ividuas, nos 
qllacs o dc::.e1l\'olv i111cnto cereb ral se tivesse ,'lccentuado 

por form:t l:'10 consi<lcravcl que os dis tanciasse ela mass:i. 
dos seus semel hantes. Como o obscrv.:i. .s:i.g-:t7.mCn te 
Osw alcl Spcng- lcr (') basenmlo· ~C no j11 lg:u11ento de t\nc.1os 
palcontologicos , o c:i. rack r snbito cl :t [Xl.ss.agcm el o scl -

(L) Oswald Srcngkr - "EI Jro111br(' y Ln TL-cnirn •· ( t t.'.l· 

ducç:io l1cs1l:lnhola), 
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\ia.gismo para as for111as l11iciacs de barba.r ia, que ca
racterizam no pcrioclo proto-his torico a gcncsis da civi
lização, é incontcstavcl. Até então o instincto <le rapina 
que é a força motr iz da civilização e se deveria trans
forma r mais tarde nn. vontade <lc dominio, actua ind:vi
dualmcnte, deixando o homem cm uma situação iclcntica 
áqttclla cm que a inda hoje se encontram os animacs clc 
presa. A primeira e formid.·wcI rc\'olução que marca o 
nlvorcccr ela civilização <leve ter consistido não n.:; fa
brico tle armas, mas no clominio de alguns individuas 
sobre a ma~sa <los seus semelhantes para a organização 
t!a luct a, s urgindo o uso elas a r m.1.s como conscqucnci.1 
dessa cspccializaç;'10 entre i;cnhorcs e clominaclns. Entre 
estes ullimos form:1.ram-sc n:u nrnlmcntc oui.ras espe
cializações, apurnnc\o·SC uns na tcclrnica elo comba te. 
cmquanto oulros tlc:scnvolviam as apticlãcs p:1.ra mani
pular matcriacs e .snp:>rir o guerreiro com os instru
mentos que lhe facilitassem a victoria. Parece-nos que 
nes te ponto Spcngtcr ~pprehendcu genialmcntc a vcr
<ladc, estabc1cccnclo .,,_ <listincçi:io inicinl entre as du:l.s 

ca tegorias cm que a <:Specic humana passa a cliviclir·sc 
e que clcvcriam ser dahi cm dcan tc elementos comple
mentares e irrcdncl'ivcis, ele cuja pcrmancnci,1. e ir.tc:-
acção depende a sobrcvlvcncia de qualquer forma ele 
civil ização. Ao lado do elemento <lyaamico propulsor e 
combativo que ut iliza a arma scj;i clln punhal <lc sikx 
para destruir feras ou ou:ros ho mens ·ou ma.china q ue 
subjuga as forças da na turczo, tem de estar ctcrna_
mcntc o obreiro que executa a icléa inspirada pela von-
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tadc etc dominio e modela os instrumentos n,atcriacs de 
execução dos planos do ;m imai cJc rapina, que se propoz 
a tornar-se senhor exclusivo <lo planeta . 

Assim, rcpo rt.lndo-11os :is condic;ócs que C licito ima
ginar como r cconstruc<;ão vcritlica nas suas linhas gc
racs elas primeira s crises revolucionar ias, que assig-na 
laram os momentos decisivos de mutação no processo 
!-Ociogcnico, veremos logo quanto é illnsoria a crcnc:;,. de 
que o conceito ele r cvoh1ç:lo tenha de a!'i!'iociar-sc imlisso
luvclmcnt c ~·l idêa de cxpans:io <lo poder cl:i.s multidúcs 
cm <lclri111cnto do prcúo111íJ1 io das m inorias s upe rior es. 

Pelo contr.1rio, a .1nalysc elo <lcsc11volvimcnto historico 
deixa cntrcvêr claramente o facto acim:i a llnclido do 
p:\pcl ' ÍnYariavclmcntc rcprcscn.tado por pequenas rui
nori:is no prepa ro, c.kflagr:i.ção e ultc.rior cncaminha
rnc11 lo clas crises n;volucionarias. Estudando esses cpi
sodios, que atra\'c.':s de millcnios vêm consti tuindo outras 
t:mt;i.s e tapas elo movimento progressivo da hum:ini
dadc, n5o se nos clcp.1. ram ainpl iac;ões do circulo de for
ças dirigentes das socicd:icles, mas pelo contrario formas 
de o rg;mízaçã o collccti,·;i. que lend...:m cada \'ez mais a 
acccntuar o poder dos elementos superiores sobre as 
mas:-.;i.s pla s ticas e inrliífcrcntcs . 

• . . 
As tcndencias revolucionarias manifes tadas tão acccn

lt1ad:1mcnlc no .1pú.s-gucr r:i e qnc já havia111 ticlo ex-
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pressão dramatica nas insurreições victorí o.sas qnc, no 
correr de 1917, haviam transformado a antiga Russia 
tzarista cm cph cmcra <lcmocracia social e ctn seguida 
cm um E stado organizado nas ~inhas marxistas, ti::m 
confirma do a icléa de que nos achamos no limiar tlc. um 
perioclo historico caracterizado pelo adven to das massas 
populares ao cxcrcicio de um poder cl ictatoria l sob re as 
minorias intcl\ectuacs e at t: agora dir igentes. Limi tan
clo-n os ~ uma ana\ysc dos nspcctos mais ostensivos <\a:, 
situaçõ~s que se nos t ém depara.elo nos uttimos annos, 
aqnclb concl usão parece clc<luzir-.sc lo~icamcntc da rc:t 
lidadc. Entretanto, ciuando p:lssamos a cx,:1mi nar a s 
diííercntcs revoluções occorridas nos ultimes dczcsctc 
annos, apreciando-lhes tanto as ori~cns como o curso 
ulter io r elas su:is consequcnc ias, verificamos logo que 
a asccn<lencia cio poder poli t ico das massas n5o passa 
de urna illu são . 

Um parallclo entre as con dições que se observavam 
nos d ois ou trcs ultimos dcccnnios itnmcdintamcntc pre
cedentes ã g rànclc gue rra e o que or,"\ se patc11tca, mos
tra-nos fac ilmente que o pode r das 111::issas _c; ó é hoje 
comp:iravc) a o que cll.is exerciam a ntes de 1914 Hú.'i 

pai1.es onde n;"to sobrevieram rcvo1uç f,cs. Assim, na In· 
glnt<:rra, na França, 110.s Es trulos Unido!-\ e nos paizcs 
scandinavos, bem como 11.1 lklgica e na I·Toll anda o po
de r pol ilico das mas sa .e';, tr,1balh:utor.1c; é a.c t 11:i. l111cntc 
idcnt ico .10 que clbc; <l i:-. pt111ha111 :rnt:gamcntc. Entrc
t:\l\to, cm todo~ o~ pa11.c~ cuja org;mi;,,aç;in po\i t íra foi 
subvertida rcvol ncio11aria11 1cn tc , a~ mu lt idôes pcr clr.ratn 
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C!ltl maior ou menor escala a capacicl,:ulc de i11tcrvir de 
qu:i.lqucr fo rma na din!tÇflo dos negocios publicas , mo
nopoliza<la por minorias ext remamente rcstrictas, con s
tituindo oligarcll ias diminutas , cort10 o mundo accidcn
ta l n;io as conheceu desde a dccadcncia dos rcgjmcns 
ahsolut)stas. Est;i; conccntrai;no do poder poli tico crn 
circula s olig:a rchicos nrnito pequenos l! tanto mais a c
ccn tuada, CJ lli"l.llto maio r íoi a cxtcns:1o das t ransíorrna
çõcs rcvolucionario.s :'l <'sphcra da s ~tli\1 idn.des econo-
11,icas da sock<l.:1dc1 fac to q ue :tl iás nad~ tem <lc sur
prchen dcn tc. 

/\. R us.c; ii"l. , cm menor escala a Italia e :lgora. cotn 
pos~ ihílid:1clcs imprc\' isivl.!is ~, 1\Hclllanll :\ , rcprcscnta111 os 
lrcs cxc111plos typicos do cffcito <lc gr:1ndcs revo1ucõcs 
no 5c ntido de conccnlr:H o poclcr po~itico cm o11g-;\;chh~s 
hwcstid .:ls praticamente t.lc uma ::mto ricb,:c disc r icio-
11:i. ria . Co111cccmos pela Russia, onde o processo rcvo
hlc iona.r io se vem clescn\'Olvcnclo cm condições mais adc
qu:tdas o.o seu e:-:aml!, sendo ji b<::in pc rceptiveis as di rc 
ct rizc.'- que Jcv ::1.1n ao epilogo <la crise vio~enta. ele m o

lad'io h is torica. 
A rcvoluç:'10 bolshc.vist,1. foi co.raclcristicamcntc um 

n10\' imcnto n,iuoritar io . /\ li o papel da iniciativ.i de u1n 
g ru po m uito rcstricto de homens de pensamento e <lc 
acç;'lO é tfLo cvidcatc, que a. simples cnn unciaç:io dos fa
ctos põe cm relevo a applica.ção do p rincipio geral :i. qne 
.1cin1a alludimos. Representando na ant iga Russia uma 
íorc:a política. nume ricamente i11 sig-r1Hic,:1ntc, po is não 
con !-: litu i:i. nrn.is que cerca de um () Uinto t\c ccntc5iml) 
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ela populaç;'10 to tal elo pniz, o p.1rtido bols h<:.vis t.1 ainda 
assim n;i,o foi 11."1 revolução de Outubro de 1917 senão 
nm in st rnn}Cnt o ccg-o d:t ,·oata<lc de um m inasculo grupo 
ele chefes conscientes, que se fixar am his to r icamente 
com·o os p rotagonistns dnqucl lc gigan tesco dramn po
litico e social. E desde o 111ontc11to cm que aqucllcs 
chefes, cuja <l ircc<:ão pouco a pouco se concentrou auto
crnticamcntc n.1 figur;l ele Lc niu c , conquistaram o poder, 
o dim in uto circulo ol ig-a rchico <lcflar;rn<lor cl.1 TC\·oluçfio 
foi -se rccluzindo progrcssi\':ttncn tc no ponto <lc tornar
se 1lcpoi;; da mo r te do gr.:l nd c rc.:\·oh1ciú11a rio prnt ica-

111r.ntc nullo, de modo a Sltbsis t i r cxc\usi vn mcntc a <li

ctadura u nipcsso.:11 incontrastavcl de S talin. Fó r a <la 
amhicncia sl a \'o-tar t a ra e par t icu larmente sem. o con

curso elas circum s tan cias peculiares que a contplc:xícladc 
elo meio rnsso proporcion;1. se. ria incunccbh·cl a extensão 

elo cx crcicio cf ii cicnlc ela. a utorielaelc c\cspot ica a uma 
arca terr i to r ial tão vnsta e .1 uma multidão humana tão 
nume ros a. i\·fo s a hs t rnh imlo c\c.ssc J.!:i!)C.tto original ela 
situação russa, temos a consielcr:ir o cffci to <l a rcvotu
ç:io co1110 111cio d e pcrm ittir a ahsorpç:io cio poclcr e n 
sua concc11t raçã o cm um circulo dir igente , qnc. n:iquc ll c: 
caso acaba rc<luzintlo-sc a um só in<l iv i<luo . 

A Ru ss ia t zar ista por sob a.s apparcnc ias ela conccn 
trõlc::ão di1 autoridade no org:io a u tocr:itico, t inha um a 
organizac;5o (Jul! <lcnlro ele certos limites pcr mittia :'is 
mass;i~ el,1 população collaborar cmbor:-i imlire::c ta. e ind
ficaz mcntc n a viela nacion;il. Não sómen te a c la sse pro· 

prictaria por mei o <la instituiç;"Lo elos z.cms l vo!i (!X:crcia 
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uma apreciaxcl func<:ão a dminis tr:ili,·a que lhes conferi:i 
incvilavclnH!ntc ;i,lgu111.1. inilucncia po!itica., como os pro
p rios ca m ponczcs apesar d.!. ignorancia e <la inc.apacicladc 
de organização tinham nas suas corporações commu
n ncs ins trumentos ele rcprc-!cnt.aç;'io, q i.1e mc~mo <lcbil
mcnt<.: e cm csc:ila muito <lírninnta po<li:i.111 lc:var :'l.O 
po<lcr cc;ntríl. l as a::-piraç0cs cl~L!'. ill:tssas obs<:uras. As
~im, o rcg-i111cn t z:trista cn\'olvi:'l .. cmbor.1 por forma ru-
1.li111ct1t:tr e rnuitn clcíe itwisa, 11111:i. i11ter-acc;;:"10 cnlrt' 

a autori<!;vlc cl'ntriiug-a da a11tocr:1cia e :t in fl11c11 ci:, 
ccntripcta de u111 scntimcn lo publ ico vagamente íonnu
bdo e c:-.11rt·:--!=tl :i lr,1.n.!!-i tlc org.Zío!- primitinls e dc í i
cicntc~. A rcvoluç:ío úpcrnn nma conccn tr:tc;Iio t ão :ih· 
son·t ntc d;i.s íorças dir igentes elo impcrio holshc\'iS t il 
pcl:l dict:nlurn mosco,· it.l, que ., irr:uli;Lç;'"to do poder se 
r c:tliza sem cun tr.utc ele qualquer infhtcnd.l. neutrnli

x:i.dora. 
E vi<lcn tcmcntc o que se tem pas!õ-ado 11a Ru:-sia seria 

de rcpcti,:ío i111pos:,;ivd cm qu:tlq ucr outro p:-d1. ele typo 
c:co11omico, social e cu\tur:11 menos pro picio :"t cxp:msão 
e A con solid.lç:l o do despotismo. J\ <lictadura í::isci!-til 
:1prcscn ta-nos um quadro muitissi11w .,ttcnn:Hlo cku1ucllc 

cspcctaculo <lc conccntraç5o eh autori<lad:..', que faz e.lo 
K remlin :t torre ele commamlo clnndc un1 só in<li,·icluo 
g'.ll\'t:rna cerca de cento e cincocnt~ :11ilhõcs <lc ho mens, 
cl ictanc.lC1- lhcs n:i.o apenas as .tlti tuclcs poli tic-:is, m:is 
t ;1.1nbc1n todas :is minucia:,; da v ida cconomic:t e soci:ll 
e trac;an<lo-ll1cs mesmo os limites e.la libcrc.lac.lc de 

couscicncia. 
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!VI::t.s se :lttcnclcrmos A situaçã o <lo meio ita liano, Jr 
vamlo cm cont a a.s fo rça.s de rcs is tc11cia ao poder pes
soal que a.li se ;-a prese ntam, não dcix:ucmos de reco
nhecer qcc nas suas linhas csscnciacs o phcnomcno 
russo se reproduz na ltalia fa scista, vindo as nrnssas 
da população a serem collocaclas em um;i. condlç:"io de 
infcrioricla<lc poli tica muito ma is aC:ccn tu:1c.la ainda neste 
caso, porque anter iormente :1. capa.ci<la<lc ln tc rvcnlora 
elo povo na. direcção cio.e; negocios pub1i cos cm na Tt:i.l i:L 
incomparavelmente maior_ que na Russia. 

O estado de c.ous c1 s e.reado n a Allcmanh a pela rcYo

lução eleitoral que coBocou o nazismo 110 pode r, n;io 
pcrn1it tc analysc facil e.l a s suas condições intima.s e 
mu ito menos previsões sobre a o ricn t,1<;ão futnr:i. do~ 
acontccimcn los que se dcscnrol:\111 no Rcich. l\·Iov imcn
to de or igem tmt t an to com plexa e co n1 o qual se con
formou :i. eno rme rna iori.1 da burguc:..da allcrnã por c11· 
caral-o como o tmico meio de ddêsa contra o com nm
nismo, o na~isrno diffcrt!nc ia-se t anto do holshc,•ismo 
rnsso, como <l o I.1.scis111 0 italiano pelo seu c:nactcr ni t i
<l amcntc a11ti-culturnl. A rcvoluçii o russa gerou-se cm 
um circulo in tCllcctual e foi p ropcllida por uma e.las 
mais vigorosas menta lidades <lo m nmlo moderno. sobre 
a qual se ex ercia a influencia idcologica da intcrprctaçflO 
marxist.1 elo process o sociogenico, embora. semel hante 
iníluencia fosse profundamen te moc.liíic:u.la pelo cspi ri ro 
rea lis tico e pelo sen tido da oppo rtunicbdc que s:io traços 
ineq uivocos d o g-cnio politico ele Lenine. j\,[ nssolini, ape
sar de não possu ir a potencia 111e:11Lal do seu contem-
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poram:u s!avo, era comtuclv uma \JOt.lcrosa intclligcncia 
intcg-rada na cultura sociulugic.1 do seu tempo. Hitler, 
segundu tu<lu (l ll :.111 tu dclle se !:>abc e elo que se pôJc 

deduzi r das .::.uas palavras c a l ti t udes, ,u.:ha- sc m uitu 
abaixo clu ni\' ...:1 m c<lio cultu r,d da Allcma nha. Dahi um 

contraste curioso e altamente significativo <la d ific
rcuça na oricnta~âo <lo fascismo g-crm,mico rdativa-
1m:11t c ús llircctrizcs da rcvoluçflu rn ssa e da rcvoluçf10 
ita liana. Nestes dois ul t imus c.:a:.us, a co11ccntração <lo 

poli1:r po liti<.:u nas m ãos ti a uligardiia rr:volucio11 aria e 

ultcriurniculc u cSUlbckcinu:nto de uma <licta<lura pcs
::;ual sem coutrastc, fur: 1111 cffci tos naltlracs e logica
men te prcvis iveis da acç;io coordena<lora. c!\crcida cncr

g:ica111c11lt.: pd a iu t clligcm.:ia cios elt.:mcntos <l irigcu lcs. 
O rt.:su ltatlo <lcssa asccmlt..:ncia intdlcclual affi rman <lo
sc l!ll\ 111a11i icslaçücs i111pn:ss io11antcs <la \'Ollta<le <lc 
<lu111inio dos chefes ~y::slcmatic."uncntc <lirigi<la, foi o ca
racter <lisciplini1<lo <l~l evolução <la crise revolucionaria 
la11 to na Ru:;sia, como na lralia . As <luas g-ra11<lcs rc
volnçücs ,oute u1po raneas coutra<lisscram o velho con· 
ceita popular que sempre associou a i<léa <lc rcvoh:ção 
co111 <leso r<lc111. A obra de coo r<lcnação politica, ccono
mica e so~i::i. l operada na Russüi. por Len ine e continuada 
por S tal in, Ucm co1110 a realiza<;ão .inaloga levada por 
<lcantc no c.Icscnvolvimcnto <lo fascismo italiano, consti
tuem esforços <lc organização coroac.los c.lc cxi to nunca 
1.:xcc<litlos c111 nenhum pcriotlo histo rico. Em tacs r<:sul
tados, é evidente a activida<lc <le uma gra.n<lc intcUi
gcncia, co ncrctizan<lo-sc em cfícitos sociat:s qm: trazem 
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inequivocamente imp resso o seu cunho. ·nem diffcrcn tc 
é o que se passa na Allcmanha. 

O movimen to nazista por sol> as appar<.::ncia s cla clisci
plina que rcílcc tc apenas tcnclcncias i1: 11;:i.tas <lo gcn iu 
al1cmão, apuradas pelos antoma t isrno:, que o serviço mi

litar acarretou , n5o pó<lc illuclir quem o examinar ma is 
dct iclam c11tc. A fa lta ele coonknação c:as forças popu
lares , a rcpcrc ussüo das paix:üc:; plchc'.:as sohrc os di ri
gent es, arras tando-os a ac tos conlr:-i<lictori 0s e a a.sccn
<lcncia visivcl da inf luencia <los c\cmcnto5 ni:ii s incu ltos 
da população 110 novo rcg-imc n c o11 l r~sl.!111 imp rcssio
nantcmcn tc com a firmeza e ~c rcnidadc da acção centri
fuga <lo poder dicbtorin. l cxcrci tlo po r Lenine desde os 
primeiros mom entos da revolm;ii.o ou por ~[ussolin i logo 
após o ex ito da marcha sobn; Rom a. Ass:m. :t rcvo
lttç:"io :\1\cmã corre: ainda o risco de deslocar-se tio plano 
das re\'o hH;õcs co nstructoras para dcgcncr:\r cm simples 
con fu são anar chica ou, o que é mais prova ,·el, ter por 
epi logo uma rcacç,lo passad ista e portanto impoten te 
p.tra resolver os problemas da nova Allcmanha. 

0::. grande:-; movimento~ ele <J ll C fnr,1m scenarios a 
Russia, depois a ll ali:l e :tg-ora a J\Jlcm:rn ha rcflcctir:1.n1 
c,s cí fcitos ele fo r ç~15 pccul ian:s ~cradas pela-:. condiçúc::; 
ln..:a.c:, daqucl k s pai;.,.cs, mas têm :-c rviclo ele r s t im uln a 

certas opiniões qu e se m.:miícsla m por toda a parte e 



O BRAS/T, NA CR ISE ACTUAl 71 

attingcm cm circules restriclos :i. forma cxalta<la de 
crenças não r:uo lc\•adas ao extremo elo fana t ismo. 
Assim surgiram correntes inspi radas pela icléa de que 
as transformações profundas CYi<lcntcmcntc cm via de 
se opc ran.:m na or~anizaç;°lo e nas tcndcncia s do mun<lo 
c i\'ilizacl(), \'r10 cm:am inhar- sc no sentido cio cstnbclcci
mcnto de systcma.s polít icos bnscados cm conceitos dif
fcrcntcs da5 f inalid:i.rlcs do Estac\o, mas semelhantes 
todos na:-; suas grantks linhas e nos seus mcthoclos ás 
inst ituições qnc têm o ly po mais caractcristico nas cli
ctadn ras o rganizadas pdo bolshcvismo, pelo fascismo 
e pelo nazismo. 

Durante annos a influenc ia perturbadora dessa illu
:,;fio tc111 l't: prcscntaclo pape'. de consiclcra vel \·u lto en tr e 
o~ elementos determinantes da confusão e da cfícrvcs
ccncia cl u apús-gm:rra. Parece cstarm os, cnt rct:rnto, 
chegando ao po nto t.:ritico cm que .ts miragens <lo Estado 
totalitario e antocra t ico se vilo desfazer sob a acção 
irn.:sis t i\'cl dns liçúl!s praticas hauridas nas proprias ex
pericncias, que serviram de ponto <lc partida aos innu
mcros 1110\'imcntos formados cm quasi todos os paizcs 
cm torno de ideologias dictatorialis tas. Apesar de nos 
a\'iz.inharmos assim do <lccl inio de tacs escolas, não 
deixa de ser ncccssario avançar algumas cons iderações, 
porc1uc entre nós o que se vae tornan<lo ::rnachr on isn10 
nos p:l izcs m:1.i $ :ulca!llaclos. comcc;a ;,: ser recommcndado 
ago ra como ult im a noviclac\e sociologica e pol itíca. Em 
outro destes ensaios, analys.i.r cmos esse phenome110, 
hast ,rndu por emquanto registrar- lhe aqui a occorrcncia. 
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O primeiro erro com111dtido pelos que prcconiz::1.1r1 

tar<liamcntc no Brasil e cm ou tros paizcs sul-a.111crica.nos 

rcgimcns clictatoriacs de feitio que va ria conforrnc a 
mcntalidaclc elos apostolas, sem se afastarem <lo eixo 

central <lc todas ess a s dou t r inas, que é inva riavclmcnlc 
a icléa. ele um Es tado onmipolcntc a que se a t tribuc im

plicitamente o monopolio <la virtude e ela sabccloria po
li tica, consiste cm defeituosa a preciação elo que se passa 

nas nações , anele sc mclhaulcs Lcndcncias conseguiram 
impô r-se como base logica ela organização <la sociccla<lc. 
O chamado Estado totalitario a pr~scn ta-sc hoje:. nas trcs 
g randes naçõcs a cujos movim entos revolucionarias .ici

ma allud imos. Na Russia e na I talia n cxpc ricncia vem 
se ndo feita ha tempo bastan te longo, para pcrmiltir o 
desenvolvimento elos sy s tcmas a li es tabelecidos por fo r
ma a tornar possivcl, scnã.o a determinação exacla, p!.! lo 

menos uma previsão razoavelm.~ntc segura elos rumo~ 
por onde se encaminham para o futuro o bolshcvismo 
e o fasci smo. Quanto ao caso allcmão, o que por o ra 

se passa é tão confuso por cn l rc as manifestações da 
violcncia apaixonad a de UJ1l movimento submet tido ao 
ry thmo ela e motivido.dc ele massas, sobre as quaes os 
chefes nazis tas parecem não exercer nenhuma influen
cia orientadora da intclligcncia, que convcm deixar <lt 
parte para o exame especial que merece a qucllc quadro 
pcrturba clor de contra<licçõcs, através das quat:s se pa

tentca o espcctaculo de um a grande insurreição me ra
mente n egativista e sem capacidade constructora . 
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* * 

As fiualid:i clcs traçadas pelo g-cn io <l(: Lenine á revo
lução rus sa cnvolvi.:1.m, como pos tulado fu ndamen tal 
da gigante!:ica transformação nacional, concebida pelo 
formidavcl estadista, a o rg ani~.:1.ção ele um Esta<lo q ue 
cxtcnclcssc as suas activi<la<lcs a todos os aspectos <la 
vida colkctiva e cuja dire: cç-ão {osse centralizada cm um 
apparclho i11 cq11ivocamcntc a utocra.tico. Duas categorias 
de r.tzõcs convcrg- iam impondo uma to. ! orientação. Dc 
um lado a g-ramlcza ciuasi sobrcht1m:t11 a do c1nprch c11-
<l imcnto projcclado; de outro os facton:s <lccorrcntcs 
<las tradições e da physio nomia peculiar da sociedade 
russa. 

J\ profunda e solida formação marxista do espir ita· 
de Lc11inc fir111ara·lhc a convicção da necessidade ini llu
divel de basear qualque:r grande plano de renovação 
da Russia na passagem do estado de uma economia 
at raza <la, para a organização superior das multiplas 
formas ele producção que o vastissimo impcrio com
por tava. Tendo ass im colllprchcndiclo que a revolução 
cconomica devia preceder as 111ctamorphoscs culturaes 
que vi r iam mais ta rde alte rar a physionomia social da 
Russja, Len ine fo rm ulou desde o primeiro momento um 
programma, cuja etapa lnicial foi a alteraç;"io brusca 
<lo rcgimcn juriclico concernen te ao dominio <la terra e 
que com aclmiravc l tenacidade desenvolveu logo cm se-
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gnida cm tlm plano de expansão indust ri:11, elaborado 
n:i.s suas linhas fnmlamcntacs por en tre as prcocclJpa
çõcs militares da defesa da revolução e <la g uer ra civil. 
A o r~a n ização ela ug-ricultura conforme os mcthodos 
ele uma tcchnica scicn tifica t tendo como ronto de par
tida. jnridico a abo1iç5.o ela propricclacic privada da terra 
e o p rojccto <la construcção tlc uma ca<lcia de usinas 
s11ppricloras de energia clcctrica, [orm:1ram as bases ele 
um systcma cuja rcalizaç;ío implicava na concentra çf10 
do poder politico nas mãos do!- fJU C concebessem e exe
Clltasscm o plano cconomico na sua t otalidade. 

Dahi cm dcantc o clcscnvolvimcnto elo Estado bolshe
vista tinha forçosamente de orientar-se no sentido de 
11ma concc11t.racfio cada YC7. maior do poder dictatoriat, 
á medi~a que das grandes lin11as archctypicas da reno
vação cconom ica d.:i Russ ia se fosse passando ás minu
cias de real ização do plano geral. O apogêo desse mo
vim ento de autocratiinçlío r.1cion:1 liz:ic!a foi marcado 
pelo inicio elo chamado Plauo Qu incp1cnnal. As violen
tas medidas tlc rc.:p ressllO de todas as rebeldias politícas 
~l que então recorre Stalin, integravam-se nas contin
gcncias da ncccssidac..le crcad~ pelos objectivos ccono
micos da clictadura. l\frls da c:-.ccnçito do Plano Quin
quennal vac resultando n:i propr ia logica ela expansão 
economica que elle promove a contradicção ent re o E s
tado absolutista e uma socicdaclc t"]lle se vac mlcantando 
cconomícam<.! ntc. A R nssia aincla não at ting-iu ll!ll ponto 
em que a dictadura politica do au tocrata do Kreml in 
não poderâ s:.ibsistir. lvfas nos ultimas dois annos a 
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c:oncentrnção do poder econontico, que consli tue com
plctnc.nto e base insuhsti tu ivcl <laqucll:i dictaclura, vem
se tornando ele dia para <lia 111:ti!i in$ustcntaxcl. /\o mes
mo tempo que uma serie <lc m C!ditlas revcl::un outras 
tantas lran!-igcncias da orthodoxia marx is ta com o indi
vidualismo gerado pelo proprio surto da economia russa, 
os orgãos ele ;icção cconom ica a t ravés dos qu<lcs o poder 
di r i~4.·11lf.: n::di ;wu o scn plano vão adquirindo uma auto-
11nn1i:t. cuja fi nali cb.dc fatal é t ornal-os pouco a potico 
fnr , as inclcpcnclcntc:s que, já se ach::m<lo hoje c1u:mci
pac.la;; cn1 la. rga escala da autoridade clictator ia l no to
canlc. :\ org:mizaç.ão cconomica da produc<;ão e ã sua 
tcclmica, scr;i o t:m brevt nuclcos de futuras rcsistcncias 
pol iti cas neutr;il izadoras d:i. dict-adu r a. Assim , o que 
vemo:,; na R u:.;sia n :'"to é ;i consolidnç~lO <lo regimcn <licta
lori al, mas a prova <la sua incompatibilidade com qual
quer organismo social c: conomicamcntc adeantac.1o. 

Não é diífcrcntc o (j\1acl ro que se nos depara na evo
lução do fasc ismo italiano. !\{ais equilibr ado que Lenine 
e não se ncha11clo como este sujei to â inílucncia csma
gaúo ra de um exclus ivismo doutrinaria , .Mussol ini tinha 
(:t 111 h c111 a rcso\rcr na I talia um problema diverso do que 
se csboçnv:t ao organizador da nova Russia. No antigo 
impcrio tzar ista. o facto cconomico offcrccia uma prc
pon<lcranc ia, que obrigava a apoiar nel lc a ob ra de rc
construcção nac ional. A Ital ia, tendo uma cconomfa 
111;iis àclc:mtada. e mct1os complexa, soff ria acima de 
tudo dos cífcitos <lc uma dcsorganizac;ã.o polit ica que 
<latava de mui tos annos e cujas origen s provinham da 
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propr ia ambicilcia cm <JUC se formara a nnicladc italiana. 

Assim, o problema (JUC o fascismo vciu solucio nar dt!
pcndia muito mais d o a ug-111cnlo da cíiicil!ncia do Es
tado, que da remodelação da ;ippardhagcn 1 cco11c,mica 

do pai7. . Esta ult ima parte de 11 111 plano de rcnovaçf10 
se ria 1nc~1110 im:xc(1u ivcl sem a prêvía rcorgani%açfio 
poli tica e administrativa. 

D en tro do circulo de condições determinadas pch1 
realidade iLaliana, i111 plmh,1 -sc logica mente a or~an iza 
ção de Ll111 Estado antorit:trio . A dic t ;1C\ura t inh:t <h: 
exercer a fu ncção lcgi t i111a eh.: in~lrnnu.:nto excepcional 
para a defesa pol icial da. socicda<lc am eaçada pela anar
chia e tlc rcparaç :'10 cncrgica ele er ros e vicias profon
darncn tc cnrai%:Ldos nos cos tu111cs po\i ticos e n ;1 pra t ica 
da administ ração. Nenhu ma prcpa raçfio iclcolog- ica par 
ticularmen te d i rigida no sentido ela tra nsio rmaç5.o da s 

"' inst itu ições politicas precedeu o surto do fa scismo. 1\-f. 

[orc;as organ izaclas por 1\Iussolini com O."i clcmcnlos que 
haviam tomado parte :ictiva na ;;ucrra, não tinham como 
vinculo coordcuaclor scnfr.o vagas :ispirações ele rcg-cnc
raç;io 11acional, de rc.:s istcncia ao extremismo esquer
dista e ele clcscontcn tamcnto e re pulsa cm relação ao s 
que se hnviam c111 l>osca tlo dur ;1:1tc :t luc ta intcrnacion;d, 
aprovci t nndo-sc das circumstancias para enriquecer, cm
qunnto out ros se l>atiam nas trinchcir;;is. O inc.:ilcn!,tvcl 

se rviço prcstaclo por 1-Iussol ini consistiu cm cnc:i m inhar 

para a acção constructora corren tes de insatisfaçiio e 
rcbe)d ia, que tencliam na turalmente a precipitar-se para 
todos os excessos de um extremismo negativista e ana r-
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chizantc. i\•[as o fascismo nfLo ~urgiu com <lircct rizcs an
ta~onica.s aos principios gcrac.s da organizac:;fio polí tica 
c:nUi.o v'.gcntc nil ltnlia . 

Lon;;c de firmar postulados qtic envolves.sem o rc
purl io eia democ racia liberal, ) Jussolini :tlé o momento 
tia marcha sobre Roma parecia inclinncl o a nrna prcfc
rcnci,1. pclil 1·cp:1hlicanizaç.:io ela l t :i.l ia. O seu gcnio po
litico levou-o fi comprchcns~o elas v:rntagcns <lo apro
veitamen to das in sti tuiçõc~ c;,.: i.c;tc.:ntcs e a rlir.taclura fas 

ci . .;l:L começou com o caracter de u111 :1. rcvoluç?io cow 
:-crYador:t, c11jos objcctivo.s poclinm rcaliz:u-sc se m 11111a 
rnln·crs:'io profunda clrt organizaç;io c1o Est:i.clo e <la cs
lntc turn da socicdaclc. Sómen te clcpoii; ele consolidado 
no poder é q11c o fascio vac perdend o a sua physionomi,1 
de sin1pk!> c.,.for<;o cmpirico para a salvação n,,c ional 
por rnc io ele urna cl ictaclt1ra que tudo indicava dc\'cr ser 

apenas transitor i.i., p.1ssando a e: laborar u nia ideolog ia 
polilica e social clestina<la a dar o cunho de pennancncia 
no emprego dos methodos cxccpcionaes com que se 

iclcn t ific.i.ra. NtLO é diffic il ric rcchcr- sc nessa evoht;;ão 

,"l in fluencia de sen timentos mtt ilo hun:nnos, que tinham 
inevi tavelmente de ac tuar sobre homens clcslocados su

hitamcntc de uma situac:'to de impolcncia pol itica, para 
o cxcrcicio do mais absoluto contrôlc <la machinaria do 
E:s ta<lo. 

A esse emprchcnclimcnto ele converter um golpe de 
ion;a ele finalidades immediat:\s e ele d[eitos res trictos 
:\Os prohlem;:s do 1110111cnto na edificação de u ni gTandc 
systcma politico-social, lviussolini imprimiu incontcsta-
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vclmenlc uma. oricnta~ão supcl'iormcntc intelligcntL", em 
que se rcflcctc a sua poderosa mentalida<lc e -a !'-tia 
capaci<la<lc de apreciar o valor ela cultura. A :i.ctivid.i.c.k: 
intcllcctual est imulada pelo Ducc c rcou cm to rno <lo 
fascis mo a ambicncia. i<lcologic,1 que lhe falta\•a por 
completo ao assaltar victoriosamcntc o poder e .lssim 
a dictadura <lc facto p:1-ssou a ter n sua pcrpctu;i.çâo 
jus tificada por umn thcoria <lo Estado e <las relações 
<les te com a sociedade. 

Seria, comtu<lo, illudir-se colll uma apparcncia, snp
pór con::.nmma.cla:,. co11sol idaçiio cio E stado <liclalorial na 

· Italia. 1\s condições crcadas pelo rcgimcn f;i5cisla, tanto 
110 seu aspecto rcprc:ssivo dns tcn<lcncias opposic ionis
tas, co111n n o Locan te ao c!H imulo e ;·l rccompcn:-:a das 
Uc<licnçõt:s, focilit:tram o surl0 ele aclivicbdcs in tcllc
c tu:u:s. Cjl1C ccrcnm il clictadnr.1 de um b r ilho cultural 
no qna.l se rc[lccte:rn a puja.nc:~:1 rncnt:il de um f)O\'O pri
vilcg-iado pcb inlcll igc11cia, rnas C]UC n;io attcsla o ~s
scntimcnto e muito menos o applnuso <lo cspirito ita
liano ao rcg i111c11 ,·igc11tc. E :,;tc conliní1a a manlcr-sc pela 
applicação severa ele medidas de rcprcssfto e 1lc com
pressão policial, to rn.id:ts apt:n.ls m:1is lolcra\' l'ic; pelo, 
re:sultados l>c11c:ficos tJllC a acção a c.lministrativ:i. <ln di
ctadura tem nlc:rnç:i.do no 1crrc110 cco110111ico. M:ts o 
simplcs f:icto da pcr:-isü•nc:a de u111n corrente an t i- fas
cista., cujas proporc,:Gcs :i. apparatos.1 cnsc,·na~ão tlo go
verno anlorilario mal pótl1..: clisíar~ar, :1 c.lcspcito e.lo.: 
serv iços prcstadc1s pclu n:g-imcn ú J lalin, C n 111dhor 

prova da impossibil illadc de pro\on~ra.r indc finiclamcntc 
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um estado de cousas, que cm t roca <lc uma certa orc.lcm 
cconomtca e <lc relativa prosperidade res tabeleceu con
clic.;õcs opprc:.ssivils, co mo a ltak1. não as conhecia desde 

o inic io <lo mo vim ento da un if icação. 

' * 
* * 

A irrupção elo hi t lcrismo na A llcmanha constituc um 

phcnomc110 qur.: . c111bora enqua drado 11:1. mc~ma catego
r ia <lo hul s ln; \' i:;111 0 e do fasc is mo, 11 :iCJ pútlc sc:r c<pi
pa raclo a nenh um <lcllc s cm face <lc certos traços <lifíc
rcnciacs impre ssionantes. O primeiro aspecto pelo qua l 
o nazismo dii fere das rcvoluc;õcs <la R uss ia e da It alia 
é de natu rez :i. psychologic:i.. Tan lo 110 hnlshcvismo, 
com1) no í:t~c isrno predominam tcn<lcncias originadas 
em unta acc c11 tu a<;:5.o vigorosa cb con scicncia 11acion::il. 
A Russia de 1917, apc~ar <los desast res militares que 
precipitaram a queda do t7.aris rn o, adquirira ao con

tacto dos prohlcm:i.s formidavcis da guerra a certeza 
da \' a s t idão _dos seus rccl1rsos potcnci acs e não <lu \'icl:wa 

das perspectivas que se lhe tlcp:uavnm e para cuja rca
li z:u;fi o prec i.::.a,·a apc1 rns trarndorma r c11 1 um sr,tcma 
<l c (orc;as organ izadas as enormes ene rgias <lissonantcs, 
q t1c. o imperio com a sua primar i.i. organi:m<;iio grossci· 
ranicntc un itaria nflo conseguira aprovei ta r, coordenan
do-as e cl i!;;c ipliirn ndo-as. J\ Italia desapontada com os 
rcsult.i.<los p ra ticos da v ic to ria t inha, en tre tanto, o an imo 
<l c u1 na na..;ão vcncc clo r.1. . Outrn é a :1.mbicocia cm que 

se gerou o na;,:ismo gern1anico. 
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O appcl\o para o autor itarismo e p:1.ra a hypcr t rophla 
<lo E sta<lo como orgão un ico ele expressão ela vida so
cial, n5 o foi na Allcmanha, como na Russia e na ! ta.lia, 
tletcrmina<lo pela inflncncia tonificante de uma grande 
a111biçã.o nacional. Fo i o result ado cio es t imulo empol
gante <l as me mori as de um passado orgulhoso no espi 
r ita de um povo subitam en te-: prcci pit:i.clo de uma s itu:i. 
ção mundial ele primei ra ordem para as mais dolo rosas 
hum ilhações, ,,. qnc uma g ran de nação foi subm cltida 
nos tempos tll O<lcrnos. Emquan'.:o o bo)shcvismo e o 
fascismo tinha m pelas s,1as or ig ens psychologicas uma 
proj ccçfl.o inequ ivocamente fu turi$ l n., o n:iz ismo é uma 
cspccic de prop!tc lis mo invc rl' itlo, c 111 (Jttc H itl er appa
rccc com o um i\-tcssias do retorno impo~sivcl {L s con· 
cl içõcs <la A ll cnw.uh a de Bismarck. 

Este aspec to do movimento nazis ta é íund:imcntal 
e por ellc e sóme nte por clie se torn:1. cxplicavcl o exilo 
el eitoral elas forç:1.s de Hit:c r. Não h:i ent re este e o 
se u pn.r tido e as tcnclcncias csscnciacs do espirita allc· 
tllão n adn <lc comnmm, ,1le111 ela idé:i abson·cnlc ele uma 
grande desforra nacional contra a hum ilhação de Ver· 
salhes . Pa ra que uma nac:'10 tão profundamente im
pregnada pelas i11í\11cncias ela cultu ra e tã_o sensívci no 
:i.preco dos valores in tcJ\cctuaes accci tasse a direcção 
<lcspo tica de u:n par tido tão clestituiclo de crcdenciaes 
dessa natu reza e chef ia.do !)Or mn homem que se achn 
visivelmen te ah úxo do ni\'cl me ci io ria cult ura al lcmfi, era 
cvi<lcnter.1entc impresci ncl ivel que entre as di rcc trizes 
de :::;cmclhantc força polit ic:i. e a nação se houvesse crea-
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do nm ponto ele contacto que ncutrali7.ava toe.los os 
outros antagonismos. A dcícsa contra o communismo 
representou por cer to papel de g rande re\cvancia na sub
missão <la gramlc ma ior ia cio povo allcmão ao despotismo 
de lli t lcr. Pa rece -aos, comtu r.lo , ciuc mu ito mai :. dec is iva 
ainda foi a in ilucncia d:, iclé a da rcacçilo contra o es 
tado de cousas em que a Allcmanha se via colloc;vla 
<lcsdc :i pa~ de 19 19. i\{csmo nas ,·iolcncias 111:i.is sel
vagens q11c o nazismr> tem con1mct ticlo <lcsdc a sua 

installaç:"w no podei' e entre cllas a mais caractcris t ica 
que l! a campan ha in sensa ta contra os jndcns, pal<.'n
tca-~c o espirita de 11ani1.:o e a colcr a de uma na~ão 
,•cncicla e hu111ilh~<la, empolgada pela. ancia ele encon
trar e punir os rcsponsavci!=i pela sua clcr rola, rcaes 
ou i:nagi narios. 

To<lo o <lctcrmin isn10 do movimento nazist:i e da sua 
faci l victor ia. deve ser interpretado cn1 funcção dessa 
conco rd:1111.:ia entre o seu prine ip:i. l objcctivo e o scn
ti 111cn lo gera l do povo a llcmão cm face da posição in
ternacional a que se viu rccluzido. Aliús, semelhante 
phcnorncno fôra previsto desde 1919 pelos c r iticas mais 
i-.agazcs da obra desast rosa ela Co11ícrc11cia de Yc rs:i
lhcs. ; Ia.is tarde ou mais cedo, sob uma forma ou out ra 
a Allcma.nha te ria de reagir co11tr.i. a dcscJnssif icação 
inte rnaciona l imposta pelos vencedores e a cclosüo do 
11ar.ismo fo i apen as a modalidade pl.1.smada. pelo con
curso de outras circumstancias occnsionac1. que se nprc
sentaram. j\fas é evidente que das suas origens o na
zismo t raz o vic io ir rcd uct ivcl, <Ju c o i11capacita para 
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qua lquer acção rcaliza<lora, como forçn de rt:constru
cção nacional allcmã. P oderá p recipi tar uma guerra 
cmquanlo dispõe de impcto para arras tar comsigo o 
Pº"º que a cll c se subn1cttc por encarai-o como a unjca 
expressão actual ela su a indignação contra as injustiças 
soffridas. l\•las se a pru<lcncia cb d iplomacia clas outras 
nações e a conspiração <lc circumstancias felizes impc
<lirem a con flag ração que consti tuc a fina li<ladc logica 
elo nazismo1 ellc dentro cm breve ficará <lesprestigia<lo 
peran te a opinião allcmã, cksilludi<la <la s11a esperança 
de clcs forra e Hitler clcs.:ipparcccr.'L como um :Messias 
que faltou ás sua s promessas. Assim o nazismo, cm 
escala incom paraveln1cntc maior que o bolshcvismo e o 
fascismo, é um phcnomcno est ric:tarnentl! nacional, cuja 
in fl uencia cm outros paizcs só se pódc fazer scn~ir 
sobre c.spiri tos fracos e coll()c.mnados â repet ição s i
mic :-ca de gestos a lheios. 

* 
* * 

E m todos os out ros cpisocJios ana1ogos que se tl'.m 
regis tra.elo cm <liffcrcntes p:i.izcs1 C facil verif icar a coin 
cidc11c ia d o reflexo dos grandes Cxt!mplos <la Rw;!i ia e. 
d a Italia, mo<lifican<lo-sc atra\'és <las concJiçúcs pecu
liart!s ela cacb a m bien te nacional onc;c occorrcu. Nfro 
se trata cm nenhu m cJcs5cS casos ele uma infl uencia de 
ca.ractt.:r un ivt:n:al. cnm o :t q11c fo i l'Xc.:n.: i•l:t na pr iwc.:ira 

m eta1.k do s<.:cuio X I X pe la propulsüo <la ideologia <k· 
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mocrat ico -libcral inglcza através do possante d}'namismo 
da Revolução Franccza. RcpCI"cussões apenas de causas 
actuantcs nos paizcs bclligc rantcs durante o grande 
confl icto internacional, o dictator iaiismo e o naciona
lismo exaltado cio após-guerra ni"to pnssaram de 
miragens. 





III 

INDIVIDUALISMO 
E COLLECTIVISMO 





A JD.úA <le ·um processo historko, isto é, do dcscnvol \' i-
mcnto da sociedade como um organismo que passa 

:-m.:ccs.siv:wrcnlc <lc ll !il Es tado para outro, assumindo 
fvrm as proi;n:ssivamcntc mais com plexas e deslocan

do-se inccssanlcmci:tc p;lra condições novas, não en
volve necessariamente o conceito tclcologicu a ell::i. as

soci;:ulo dcs<lc o allvcn to da <lcmocracía e que tem scr

\'ido de b~sc logka a tc d.:\S as doutr inas pol ilicas inspi

radas pdo pensament o liberal. Reduzida aos seus ele
mento:; carac tcr is ticos e csscnciacs, a noção do desen

volvimento h istorico co1~stituc apenas a an ti thcsc <lyua
mista do ponto de vüta cstatico de que lambem se póde 

apr eciar a cxis tcncia e.los grupos humanos socialmen te 
o rganizados. Na.da realmente se oppõc no tcrre110 d; 

analysc racional a uma at t itudc cm que se consitlercm 
os phcnomcnos sociacs e poli t icos ou de modo mais 
amplo as maniíestações i;lobacs <la civilização e ela cul

tura , como independentes das influencias . do passa.do e 

sem q ualquer correlação com futu ros estados organicos 

da sociedade. Este ponto foi um <los que nos u ltlmos 

annos v ieram a ser lucitbmcntc iocaliz.ados pela obra de 
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0:;wa l<l Spcuglcr ('). O gcn i;d socio\ogo a11cmão assi
gnal;11do um facto aliás muito s imples e ele faci l veri
ficação, ma:; que an lcs ddlc 11 ing-uc111 rcconlwccrn acccn
lttun<lo-lhc a ,·crcla.<lc i ra signif ica.ç;'io, mostrot1 como 

Ct:rtas culturas appan:.ce111 sem possuir tu11:1. conscicnci,t 
collcctiva <le qualquer processo historico. São civiliza
ções que, no sent ido mo<ltrno, uUo têm historia e vivem 
110 apcg-o gocthcano :í rea lidade presente. O cx<.:mplo 
mais c.i.ractc:-istico e ao mesmo tc:mpo mais grandioso 
<1uc Spcnglcr aponta, ê o <la civili~;u;ão clas~ica. Desde 
o u.Jvorcccr do g-rnudc pcricxlo anligo 110s pri1110nli us da 
cu llu ra io11 ic:i ate'.: a or icntali;.~ação de Roma pelas iw 
flucncias asfa t·icas e pl:ias correu 1.ts in tcllccluacs .ilc

xanclrinas, niio exi ste; ltisturi <L conforme a cutc:.ndcmos 
segundo o crilc.rio 111oclc rnO. Ta. 11 lo na Grccia como cm 
Rom a, clcp~ra-sc-uos uma ser ie ele 1110111cntos autono
micos e dc:rn.rtic ulados do passado, 'JUC pa ra cada u ma 

dessas e11ocas cons li tuc immc11sa 1c rra ele ningucm, 011clc 
a fan. t~sia caprid1osa de cada psc11do-lt isto riador e de 

cada for jador de ch ronicas fabu lo sas ergue m onumen
los illuso rios, consagr:uulo lendas CJU.lsi sc111prc por cllc:s 
lo talmc ntc in\'C nladas. Co1110 cornplcmcn lo ckssa au
scncia de passado h iswrico, os povos clnssicos dcsprcoc
cupa1n-sc wmbcm do futu ro, não acreditando cm qual
quer possibilicl.l<lc cvotuliva <las {ormas de organização 
social cm c1uc vivem. Contrastando com essa in ter-

(l) Osw.al<l Sr,cn~kr - "Dcca<lcucia <lc Occitkntc" ( tradu
cç:i\l ilcspauhob). 
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prctaç:"10 csta tica tla vida :;ocial, salien ta Spcuglcr o,r,onto 

ele vis ta essen cialmente dynam ico tlc outras civilizações 
co1110 as elos babylonios e dos cgy pcios, nas quacs o 
sen t imento do dcs<:nvolvimcnto historico traduz-se 11a 

prcoi.:cupação <lo computo <lo tempo, rcflcc timlo-sc no 
esmero pela elaboração cios calcn<larios. 

Parccc-11os <JllC o in t eressan te phcnomcno pela prí
mcira vez a~sig-11ala<.lo pdo sociologo gcr111a 11 ico, tem 
tal \'C l. a sua cxplicac:i.o cm m11 fac to de o rclem cthnicn 

par~l o 11ual Spc11glcr não vol tou a sua att<:nção. Da 
a11al y"c c111 <Jl tC cllc cl;1borrl o confronto tão convin
ccnté entre O!-i povos que d iremos dotados do instincto 
liis loric:o e os que pela falt a desse instincto concentram 

as sua" cucr!,;ias couscicnlcs cm cada cpoca <l a sua 
c:xisk1u.: ia, rcs:ilt;~ UlllJ. conscqucncia al tamente inlc: rcs
sa11tc. !\s naçücs <l o prirnci.ro g rupo são aq ucllas cm 

que é CY i<lcntc o prcdominio <las rtlças mongolicas e sr:
milictls, ao pilsso que ã segumla ca tegoria pertencem os 
povos <lo g rupo aryano. 

A r:lzão do desenvolvimento <lo inst incto historico no 

primeiro caso e a expli cação da sua auscncia no sc
gnuclo, iremos talvc: 7. encontrar nos cffcitos sociacs e 
psych3cos ele cluils tcndcncias an ta.gon icas, que caracte
rizam rcspccti\'amcn tc :i.s mentalidades dos grupos eth
nicos cm apreço. Os povos mongolices e os que emer
giram do t ronco sumcro-accadiano, v indo a constituir 
Lll tuiormcnlc o conglomcr;1clo <lc nações que se espa
lhar~m pela As:a Menor, pela Arabia e que provavel
mente colonizaram tarnbem o Egyp to, como certamente 
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o fizeram cm rclaç:io a Ot ll ra~ rq::iiícs <lo norte ela 
Africa, rcprcscntanc.lo 110 seu conj\mclo a moc\c-rna. rc1ça 
semítica, foram todos car.1ctcrizaclos por um cxt raor
dinario dcscnvolvimcnlo do impulso 110111:idico. Gente 
dotada de grande mobilidade e, por tanto, de fort es ins
t inctos gucrrc:iros e conquistadores, aqnc\:es povos ti
veram nas pe r ipecias da sua cxistcncia :\ven turosa op
portnn icl a<lc co1lstante para o cu1tivo inconsci ente da 
aptidão ,1 familiari zar-se com a noção do tempo e a 
cntc:ntlcr a vida como u111 todo, que sc propcllc e se 
dcsc:nvoh·c atra\'és de c.luraçücs succcssivas e infincia
vc is. Alem d isso, a propria 11alun.:za da e ..... istcncia no
maclica impõe sempre o conceito elo objccti\'O das mar
chas e nssi,n a vida social passa a ter uma íinali<lntlc 
q ue n[to é a cxislcncia acllrnl, o que cx plic:i a formaç;io 
ullcrior de um.t mentalidade tclcologica, qllarnlo a so
cic<la.clc attingc nivcl sn if icicntcmcntc elevado pa ra pcr
mittir a uma elite .1. meditação e a clnboraçfto ele rnn 
systcma iclcologico intcrprctali\'o elos phc no111cnos c111c 
se apresentam. 

Radicalmente clifícrcn tc foi o desti no dos povos do 
grupo a ryano. As migrações para estes nunca repre
sen t a ram papel de tanto vulto e de tanta rclcvancia. 
A t enclcncia hoje predominante na reconstituição da. 
proto-historia é a reiegar para a. catcgorla das fabulas 
as grandes migrações aryanas admitt i<las pelos eruditos 
de gerações a n teriores. Segundo parece muito mais 
provavel, as nc tuacs populações aryanas foram autoch~ 
tonas nas mesmas regiões onde hoje vivem os seus 
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longinquos dc:sccnc.lc11tcs. Assim, esses povos tiveram 
sempre vid :l. prcpon<lcrantc111c11lc scdcntaria, applican
do-sc a for nias de:: producc;ão como a agr icultura, cujas 
act ivida dcs os não induziam a dar ao conceito de tempo 
e ás itléas de movimento, ele progresso e de {inatidade 
remota importancia. compara,•cl á que adquiriam no 
psychi smo de gcn te nomada e pastoril. 

1\ interp re tação que aqui suggcdmos para o facto 
geral vcrií ica<lo e assignalado por Spenglc r, con firma.
se ai nda pela circ11mstancia impressionante de todos os 
exemplos de civ ilizac;õcs desprov idas de instincto h is to
rico citadas ptlo sociologo a lkm;io estarem i<lcntif icndas 
com povos :i.rynnos - civi lização cl:iss íca e civilização 
hindos t:i.nica - cmquanto c:ue os exemplos antigos de 
maniícs lac;;:ão <lo sentimento t1o dcscn\'olv imcnto ~ocio
gc11ico se rcgi:; t r:im cm povos, nos qua.es é possivcl 
sempre cnconl r a.r a influencia <b rn<;a mongolica ou das 
irradiadas do centro mcsopolamico. E no caso da civi
lização curo pé a no pcr iodo christão, cm que o instincto 
histor ico se ap resen ta a Spengfor na plenitude da sua 
pujança, n:ío é difficil demons t ra r tambem o pnpel de
sempenhado pelas influencias semít icas, cuja [unct;ão 
n~ formação da Europa medicv:i.l e moderna impõe-se 
ao espí r ito crit ico de qualquer es tudioso cfa sua. C\'O 

luc;5o. 

• * 
Abst rah iudo <las determinantes a qu e a lludimos e con

si<lcra ndo apenas o facto incli scutivel da a ff irmat;5.o da 
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conscici1cia histurica nos povos incorporados cm grupo 
n.:p rcscntativo <la civilizaçfí.o occidcu tal moderna, temos 
a \'crificar a influe ncia exercida. por esse sentimento <lc 
u111 dy namismo sociogcnico, :l.l 1·a ,·és do qual a vid<L das 
socic<lndcs se apresenta sob form ~L de incessantes trans
forma\Ões, ent antagonismo frisante con1 o cunc1.: i\C1 
cstat ico prc<lo111!nantc 11 0 mundo antigo nu aprcçu <los 
phcnomcnos politicos e sociaes. Desde o i11 icio da se
g un da metade <lo pcriodo medieval, vc111 - sc csboç all(lo 
no pcusamcn to politico do Occidcntc a i<lC:a clara de 
uma final idade da s ma.ni fcst:u;õcs complexas da c iv ili
xação e da cultu ra, passandô a s aclividadcs do p rese nte 
a ser cucaracl .is como etapa prcpa_ra toria ú rcalizaçf10 

tlc sncccssivas pli;,scs cJ e dcscnvol\'i t!1e1tto, para alem 

elas quacs thcoric;:rn1<.:11tc se atlmi t lia a occorrcnci.1. im
plicita de uma si tuação dcf iniliva n1ais ou menos vaga
mente iclc.:ali;,;ada cun (ormc n inclok. e o app ~t rc lhamcnto 
intcll!!ctual de c:1.cla obserwHlor do momento cm que 
vivia. As c ruzadas, a cxpans;i o do imperialismo :ner
cantil das republicas m:tril imas italianas e o surto da 
philosophiai bem como a orien tação tomada pelas arte s 
e part icularmen te pela architcctu ra, marcam o pon to 
<lc par tida <lesse cspirito que poderemos chamar do dr 
namismo h is to :-ico e cuja in fl uencia se ia.rá sentir desde 
o sec1tlo XI atl! os dias actuacs. t 

Durante os primeiros sccu los ele manlfcstação déssa 
tc ndcncia tão p recipuamente carnctcristica do nosso 
cyclo de civilização, o utopismo cm que se rcflcc t ia a 
conscicncia do desenvolvimento evolutivo das forma :; 
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erga.nicas <la socicda<lc amoldnvn-sc ús configurações 
elo Ch ris t ianismo. J\ t ra. jcctoria do progresso iclcal i
za<lo po<lia va r iar segundo o prisma ind iví<lual, mas não 
divergia nunca ela grande mi ragem da christianizac;ão 
nmmli a l, ,1. que as clcscobcrt:1.s mari tin1as começadas no 
~ccu lo XV vieram <lar o aspecto de uma possibiliclaclc 
acccssivcl ú immediata acçã o poli tica <las nações eu
ropéas. 

Com a gr:i.n<lc cri se cspir itunl <la Renascen ça e cb 
Reforma, o curso atl': então atlrihuido ao desenvolvi 
mento da civilii:u;fro occidcntal foi 111;,.is ou menos vio
lentamente suln·crticlo. A Europa scinclc-sc cm dois 
mundos rcspcctivamcutc caractcrir.aclos por a. t lilu<lcs 
cspi r ituacs cli f fcrcntcs e racl icalmcn tc oppos ias. Os pai
zcs inc:ui<los n a o rbi tn da lal in ida<lc ficnm Clllpolg:i.dos 
pcl i1 a.~ccndcncin \·cnccdora do néo-pnganismo rc11 :1sccn
lista, cm quan to os povos 11ordicos recuam espiritual
mente sob a inílucnciêl ela Reforma e mais accc ntua
damcntc <l n orientação cah·in is ta parn a l:i.titndc cspi
ritn;:11 judaicn ou christã do pcriodo em qnc a Eg reja 
c111c1·g-iu do syncrc tistno religioso roma.no. E n tre o rc
trocc~so evangclico elo norte e n p:i.g;an iY.ação me <l itcr
ranca, <lcsapparccc o Chris t ian ismo m e<licv:il que fô ra 
a crcaç:'lO tlu gcnio europeu na csphcra. r eligiosa e que 
<lc~dc a cpoca cnrlo\·ingian a i111pu1.cra o seu ry thmo 
c~pirilual ;i civil iY. aç:í.o do Occidcntc. 

O conceito do progresso e n id l!;1 tclcologicn das ac t i
vid,1dcs sociacs subsis tem 111:ts nenh um scnti<lo claro é 
<lctc n ninaclo pela consciencia co\1cctiv:i a essa marcha 
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pnrê"l o <lcscon hcciclo, cm que já não servem ele guia. os 
roteiros do dissolvido Chris t ianismo medie val. Assim 
por trcs seculos as nações mais vigorosas e mais em
prchendccloras proscgucm na rcali;i:.1.çflo dos ~cus planos 
espcciaes de engrandecimento e de cxpa.nsfio, sem que, 
entret anto, a pparcçam construcções coordenadas de uma 
realização final exccpto nas utopias que reflcctcm apenas 
attih1clcs indiviclunes, ohvi;uncntc lim itad:ts pelo prisnta 
mais oa menos acanhado de pensadorc~ isolados. 

Afinal com a eclosão do movimento scicn t ifico a par· 
tir da segunda metade do seculo XVI II e sobr(tudo 
com as .1pplic=:i.çõrs tcchnic2s dos rc.sultaclos obtidos na 
pesquisa cio conhecimento cm varias sector es da natu
reza, snrg-e de n O\' o a idéa da sys tematiza.<;fto do con
ccilo do progresso social, c1c mudo :i determ inar-se :i.s 
dircct rizcs dessa evoluc:;iio com nm car:i.cter de positiYi
dadc. Dois pensadores pcrsonific:tm na segunda metade 
do s ccuto X IX a polarização ct,, conceito evolutivo, 
respect lvame:.nle encarado dos pontos ele v!sta ext remos 
do individu.1.lismo e do coilectivismo. Spencer e Marx 
fixam-se na his oria da cultnrn como expoentes de duas 
in te r pretações .í. primeira vis t a oppostas, mas c m ultima 
analysc complementares de uma visão global do <lyna
mismo sociogenico. Ambos tivcr;"l. 111 precursores e no 
determinismo cb a.ttitucle. de c:ula um clellcs encontram
se factorcs cthnicos, influencias his toricas e c ffei tos d:t 
acção direc ta da ;:unbicncia cm que appa.rccera.m. A evo
lução para um:i. lihcrdaclc incessantemente ma ior e na 
qual o indidcluo possa expandir cada vez ma.is. as suas 
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ap Lidõ.c~ e º. alcance ,Ias suas possibilidades, contrapõe
se ass1111 ao Hlcal d:i organizaç:io elo toclo pela submissão 

das unidades ao i.:on juncto e pelo aproveitamento das 
[uncçõcs cspccializaclas cm uma. ob rJ. to talizada cm que 
as partes só hcncficicm como cJcmc11 tos de um systema 
cohcso e unificado. 

To<la a hi storia cio pensamento politico occidcntal <los 
trcs tdtimos qu:irtos de scculo e tambcm a acção pra
tica rea lizada nc.:ssc pcriodo, cxprimc.:.m os anlagoni~mos 
e os es forços occasionacs <lc combinação cntr<: aqucllas 
<lu.1s correntes promanadas rcspcctiva 1ncnte do ponto 
de vista spc11et.: ria110 e do conceito marxis ta. O <lccli
nio do incli\--idttalismo cm face cla onda co1Jcct ivista que 

se vciu asolumnucln clcsdc as dua s ultimas clccadas <lo 
scculo pas!-a<lo, não é <lc <lifficil cxpticaç5.o, quando o 

cx<lll\Ínamos cm fuucc;ão <las condições ma.tcria.cs do 
munclo conlemporanco. Exp1·cssõcs reprcscnt::i.tiv.as <lc 

dt1as perspect ivas oppos tas do problema humano, o i11 -

di\•idualismo e o collcctivismo correspondem assim a 
aspectos complementares de uma uníca questão. A li
berdade pos tulada pelo p rimeiro como object ivo da eYo
hu;üo soci.il e polilica attc ndc. ao lado cspir itu:i.l e.lo 

homem, como coucliçfio evide nte da affirmação <las suas 
apli<lúcs super iores e do progresso cultural inconccbí
"<.: l cm um systcma de rcstricçõcs :i o.cção do pensa
mento nos tiominios da pes quisa do conhecimento e da 

man ifcstaç;°LO do g cnio artis t ico. Por outro lado, o ideal 
da organi7.ação contido n o conceito collcc tivis ta corres

pond e ao problema immc<liato do augmento da effi· 
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cicncia no nprovcita lllcnto <los recursos da tcclmica 
scicnti íica applica<la .1os fa ctos <la v ida cconomica e 
s~êfr1l. 

Co111 o <lcsc11volvimcnto :i ccc1crac.1o ele tacs appl icaçõcs 
da scicnc io. ú.s ncccssi<laclcs p raticas o.<lvciu 11111:1 posição 
n itidamente clcsfa.vora\·cl ao incli\•iclnalismo e altamente 

propicia ú asccndcnc i.1 col1cct ivist :1. Ni'io sómen te :i.s 
consequcn cins <lc um rcgimcn inclividu.,l is t:i na csphcra 
da. producçfio tenderam :i cst,1hclcccr a co11ft1.~ão e mcs-
1110 o ch;'ios pela. imposs ihilickulc <l c concilia r as inicia
tivas cio cmprchc ncJimcnto pc1r licular C{)JH a s co11<l içõcs 
gcracfas pelas poss ibilidades tcchn icas c,"1d:1 vc7. mais 
amplas, como dcss:1s mesmas condições promnnou t1111 

ninbi cnt•c social extremamente favorttvcl {l coordcn:iç;io 
dos ele mentos mais fr acos e incapazes <lc conquis ta r 
situações satis falorias cm um systc ma onde as apli<lõcs 
<los clc111entCJs melhor tlota<los não cnconlr,1vam t ropeços 
nem lim itaçücs. /\ organi7.açfLo dos c1ue eram incliv i<luill· 
men t e fro.cos e a ana rchia ac:i.rret ada pelos choques das 
inicialiyas cont ra<l ictorias dos fortes, crc:uam desse 
modo um cslado ele cousas cptc pelo menos ap parcntc
mcnlc envolvia a p rovil i111 pl'cssionantc tl:i fallc11cia do 
in dividualis1110. 

,): * 

/\ g- n c rra. n1t1níl ial vciu precipi ta r os acontcci111cntos 
j:'L visivcl me-nlc csboçado!-i por <:11lrc a prosperidade elos 
:urn os que a p rcculcram. T odas as guerras c1l\'olvcram 
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sempre uma a.sccndcucia elas mn.ssas sobre as inclividua
licladcs superiores. Em tempos ele paz estas nã'ó se 
acham na clcpcnclcncía c1 a collahora.ção <lc grandes mul
t idões e as energias c1o espír ito prc<lominam muito mais 
ín.ci\incntc sobre n força physíc:i. e emotiva d n.s massas. 
O que occorrcra invariavelmente no passado, \'ciu a ter 
Jogar por occasião do conflicto <lc 19l4 em concliçõr:s 
m11itissi1110 mais acccntuaclas, devido ú nova tcchnica 
da g-ucrra. Os factorc5 matcriacs da victoria entre os 
<JLiacs se devem incluir o representado pelas massas 
militares fixadns nas trincheiras e reduzidas a mero 
in;-;trun1c11lo mccanico cJc matar, preponderaram por tal 
form.1. sobre .:,s elementos intcllcctuacs <lc concepção e 
tli...· djn:cç:"w cs tralcgic:t e t;;i.ctica, <1uc bcllJ se comprc
hcndc a cclos;'lo de UJlla confiança ía.n.itica no valor das 
111;1ss,ts com os seus coroll.,rios equali ta rios no plano 

politico, social e cconomico. 
Ao repousar da lncta p rolongada e extenuante, os 

povos occidcutacs tinham crcado na díervcsccncia da
quetles quatro an nos de dcva.staç.\o e de terror uma ver
dadeira religião, cnjos deuses novos pa~saram a domi
nar por completo na sua co11scicnci.1.. A macl1ina, ovo
ltimc e o numero tor11~ran1-sc as figuras in,· ictas <la 
nova tr indade, que <lcvcria centralizar o surto de uma 
civilizaç:'lO contradictorin a tudo que se calcinar a na fo
gucir:i. <la guerra. A cxpcricnci:t dos combates forc;ar:i 
110 cspi r i to d os com batcn tes a crença <lc que o homem, 
tal qual a cullnra ela Enropa o i<lc:lliz:iril <lu rnntc sc
culos, de pouco ou na<la valia. E m face e.los elementos 
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matcriacs, a.s qualicl;ulcs pcssoacs <lo guerreiro ficavam 
•u.mull:tdas. O $Cgrcdo da \'ictor ia rctlu7.ia-sc ú massa 
de material dis:lonivcl e ao numero de inc\ividuos que 
o manipulassem. Do honlcm individual ;:1pcnas se rc~ 
clamava ag-iliclntle 11.ira tirar o maior parliclo passive! 
do instrumento mccanico de n, ort c <Jl1C lhe era confiado, 
durante o tempo cm que o c1cstino lhe pcrmittia sobrc
vi\'1.:r nn rc:fn:ga. E considcrantlo·sc cn1 t:onj unc to o 
panorama ela gucrrn, ainda 111ais c~rna.g-:Hlora cra a ck
monstração dn supremacia incontrastavcl das massas. 
fossem cllas de nc;o, de subs tancias cxplosiv:ts ou de 
car11c humana. U111 il lmira.nte inglcz escreveu um livro 
notavcl p rod amanclo o Lriumpho <lil. s forças desa rmadas, 
cm cujas pagi nas conseguiu com impcccavcl log-ica in
terpretar a victoria dos alliados Clll te rmos de intcn
dencia. A epop~a tomou a fo rma prosnicn úa vig-ílancin 
policial do bloqueio. 

* • • 
Seria impossivcl imaginar-se conjuncto ele indiccs 

m:tis impress ionantes e.la asccndc11cia elo c:ollcc tiv is mo 
e elo dcs crccHto do individualismo, que as manifestações 
da vi<la contcmporanca cm todos os seus aspectos, desde 
o c11ccrramcnto cb grande g uerra. Por toda a par te o 
conceito da. orga.nizac;ão, da disciplina fcrrca. submct
tcndo o inclivi<luo ao rythmo da. sociccla.<lc e do sacri
ficio dos in teresses e pontos de \'ista. particula res tl cí fi
cicnci,1 cio conjuncto, a.ffirma.-sc victoriosa.mcnte e ~ 
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prod ama<lo cm Lodos os tons, como fo rmula unica cm 
que a humanidade pó<lc depositar esperanças de sa l
v:u;ão e ele fc lic id ~Hlc . . O id~al da liberdade individual 
é ach incalhado c.:01110 sobrcvivcncia Uc uma crcnç;i mor
ta, a que apcnas S<: apegam rctar<lataríos e passadistas. 
J nlg~~ndo as pos siU:\ic.laclcs do futuro por esses sigmtcs 
dos tl.:mpos, ningucm hesitaria cm proguosticar qn<: a 
civil ização de ora c m dcantc tcr;°1 t:m cunho i11cquivoca
mcnt1: coll <' cti" ista e que a pcrs0:1alidadc hu111a11a irá 

pouco a pouco pcrtknclo os seus t raço s de <l i (fcrcnciaç;io 
au tu1tomica, ntl! que os indi viduas se con\'crtam cm sim
plr.::- cng n.:nagcns de 11111:i. machinar ia colossa l, cu jo (u11 -

cciu11a 111cnlo :;crá regido ape11:i.s pela i<léa de tirar o 
maxi mo partido das uni c.1.1.dcs componentes cm proveito 
da força e da c,'\pacidatlc de cxpa1,s;'ío c.lc um:1 entidade 
abst rac ta, (jU C pa.:isarú a ser a unica rcafü ladc admitlida 
pela co11scicucia social. 

Entretanto, a victoria elo collccti v ismo é muito menos 

com pl cw. e <lcfinili\'a, que sedamos induzidos a cr~r 
pelo:; symptomas dramaticos da derrocada in dividua
lista. Se passarmos do exame dos acontec imentos con
sidcraUos ele tm, moclo global e a través das suas· cx
prcssücs mais berr:w tcs para uma an alysc mais pro
iunda da vida que se agita por sob essas imprcssio· 
nanlcs apparcncias, seremos levados á conclusão á pri
mc ir:l vis ta para<lo:-:al de que a realidade soc ial contcm 
poranc:1 ~ ainda a manifcstaç;io de fo rças, nas quacs 
se reflcctcm tão accr.:nluadamcntc COlllO sempre as ca
rac terísticas dos anlagonismos, <l ns luctas e elas separa-
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c;õcs entre os incl ivic1uos reunidos cm ~rupos sociacs. 
O c::;pcctaculo c111polga11tc do colkcti\'ismo actual póclc 
~c r reduzido pela critica psychologica i'\Os cLcrnos ra· 
clicacs de um lnclivicluaiismo inco111prcssh·cl e que rca~c 
contra a i<léa. grcgaria cm conílicto, qnc ho je não é (lc 
moela algum di ífcrcn!.c do qnc se nos depara a través 
de todo o desenvolv imento histor ico d,1 hu111.1.11i<l;"Ldc. 

Entre as c:.:tcriorizaçõcs multiplas da victoria collc
ctivista e a rc:iliclaclc de q ue clla é apcn:i.s a c:xprcs.s5.o 
c.lramatica, ha um cont t·as tc que n;io é tliifici l pôr <:.m 

relevo. A subordinação <lo inclivi<luo ao to<lo social. n 
a.bsorpção dos interesses pnrti<:nlarcs e <l:ts inicia l ÍvJs 
clcllc 1>ron1ana<las por uma conscicncia collcctiva. clomi
na<lora e dictato riai, conforme o prognostico <lo dcsc11 -
volvimcnto <li:1lcctico <la sociedade for111u laclo por Ma rx:. 
im plicnv,1111 cm um., asccn ç:'i.o d:is massas, dctcrmi namlu 
a conquista cffcctiva do poder por parte dcllas . A cl i· 
cta<lura proletaria que deveria nos turnos do apocalyp~c 
socialis ta preparar o advento de um <:sta.do dcíin iti\'O 
ele homogcncida<lc cstructurat da socicda<lc, cliffcrcn
ciava..-sc no pensamento marxista elo conceito tr.1.dicional 
da. d ic t.1dura. como cJominio exercido sobre a co\lccti ~ 
vidacle por um indivi d uo ou por um circulo muito limi

tado <lc.: pcs5;oas . Encarada elo ponto de vist~ cm que 
se col\ot avn o autor <lc " O Capital", aq u<:lla dictadur;2 
seria apenas o cffcito ~uto matico ela. co11quista dos meios 
de pro<lucçã o pela.e; massas t rJ.h.llhaclo ra.s. Bem outra 
é n situ:iç;io que se nos depara 11:1 pr., ti ca da g rande 

cxpcr icncia r ussa. 
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A capt ura da apparclhagcm cco11omica 11ão resultou 
de condic;õcs csponta.ncamcntc surgidas cfa dcsíntcgra
ç;"io do n:gim cn capitalista, .1.liãs ainda ma.! <.kscnvolvido 
e pouco c.:onsol i<lado na Russ ia. Como t ive mos ensejo de 
n1os trar cm outro destes ensaios, a n:voluç ão bolshc
visla nfw leve 11a.:::.mo caracter pruh.:tario na acccpç;"\O 
rig-vrosa q ue se dc:vc dnr ú c:qm.:ss:io cm termos ma r
xistas. F oi um 111ovi1J1cn to pro jccladu, org:m haclo c úc
íl.1~-r;ulo pur l ll lla minoria cx lrc111amcnlc r cdm: ida de 
incl ivicl uus, na qu;:11 dominava. inconfunc.l i\'dm cntc a pcr· 

soualilladt:. un ica d1; L enine. O instrumento <lu g·o\pc quc: 
dc.:struiu a cp lw111cr.:t dcmuc racia soc ial de.: Kcn;H.ski 11ão 

fui n.:prcscn Ladu scc1ucr pi.:las massa!i popu lan.::;, mas 

por t:-opas insuhonl inadas e por contingentes <le choque 
préviamen te o rganizados para tssc íim . .As sim a rcvo
lm;fio rus~a, 1-:m vt.:z th: ser o ~ra1ulc levante proletario 
i1.kali%ado dura n lc nn1ir.1s dccatfas pelos disdpulos or
thodoxos de l'.1a~·x, ap rcs1.:n ton o aspecto incqu ivoco de 
um movinwnto plan..: jado e di rigido p or t:l emcnlos <lc 
elite, ciuc executaram um progran11na, cuja orientação 
doutrinaria. colkc tivisla não all1.:ro u o facto (!SS tncial eh.: 
t rnd uzir -se nesse golpe pu ra e simpl esmente a acção 
intt.:lligcntc e a vontade de domiuio de indiv iduas supe
riores, que se aprO\'CÍtaram das paixões e dos inte resses 
das massas pa.ra a rcnlização dos seus proprios dc
signios. A cvoluçfw ulter io r do bolshcvismo, como t i
,•c mos occasião de mostra r anteriormente, trouxe a 
con firmaçf10 mais d ecisiva dessa vcr<ladc, po:1<lo cm rc
lc\'O c1uc. por l ra% da cspcctaculosa organi zação collc-
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clivi:,,;la da 110\'a Rn~:-ia, gub:. i!-tc como rcnl i<l::ulc fun da

mental a accãn <la vontade individual lc\'ada mesmo a 
cxt1·cm o:,; i111prcssiu11antcs ele cxt r:i.onlina r i:1 potenciali
dade realiz adora. E da marcha <los acontecimentos pa
rece pcr [c itamcntc legitimo induzir-se que gradualmente 
a s forças rcprcscnta<la.s pela acçfío in<liviclual, que ha 
<lczcsctc annos vc-m orientando os destinos <la Russia, 
moclifiquc, como al iús já está moclifican<lo, a forma co\
lcctiv ista tlc o rga n i~ac5o ostensiva do sovictismo. 

Em out ras manifes tações do espirita collcctivi s la cm 
asccn<lcncia, ta11to nas de ordem politica como nas de 
natureza econornica, não nos parece diffic il encontrar 
ta.mlJcm uma rcalitla<lc nit idamente in<livi<lualistíl con
tras tando o aspecto totalizador <las orgílnizaçúcs que 
su rgem. A vcrclatlc é mesmo que no caso ru~so, no 
cxcrnplo ita liano1 na crise a ll<:tn i'i e cn1 ou t ros cpi::;o<l los 
analogos de menor importancia, bem como nas innu
meras cxpericncia s de economia d irigida que ora se rc
gi ::; tram, assistimos nr10 a gcnu inas expressões de um 
col lcctiv ismo vencedor, m a.,; antes a aff irmaçõcs da hy
pcrtrophia <lo cgotismo e <la \'Ontac.lc de dominio ele 
inclivicluo s fo rtes, que emergiram de um conjuncto cJ c 
ci rcumstancias propicias como fi guras <lcspoticas, csta
bclcccnclo form~s cJc concentração autorita ria que a ci
vilização o ccidcntal jamais conhecera e das quacs se 
tornam personificações cultuadas pela idolat ria das mu t
ti<lõcs escravizada s. 

O p rophcta que está scnclo just i[icatlo pelos aconte
cimentos não é tvi arx, mas Nietzsche. A di eta.dura pro-
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lc t :i. ria no sovi c: tismo e a asccnclencia da pequena bur
guczia no fasc ismo não passam de illusõcs, por entre 
as quacs a unica rcali<ladc que transparece incquivoca e 
tc;rr ivcl é o t ropel dos p ri meiros mensageiros tlc Zara 
thrusta ,:mnuncianclo o csplc n<li<lo advento <lo super
homem. 





IV 

A PAZ E A GUERRA 





E NTRE os aspectos desola.dores da grande guerra, ne-
nhum foi mais pungente que o tr;tço ele cruel ironia do 

c.h.:~tino dos milhares dl! homens cul tos e gener osos, 
que se sacrifi c a.ram convencidos <lc darem a v iUa para 
pôr Lermo ao cyclo de violt: ncia gue rrei ra nJ s relações 
in tcrnac ionacs. Ent retanto, aque\las vidas nobres n5o 
~l! dc.:slrlti ram c..:m vão no mort icinio <las t r inchcira.s. 

O contraste ent re o sur to armament ista do após-guerra 
e a esperança de uma paz <lcfi nitiva corno p remio con
qu istado para a humanidade pelos vencedores <lo mili
tarismo allcm;i o, não justifica certas a.ffirmaçõcs pre
cipitaclas dos que, d~scjando vêr con ti nuar-se a riva
Iiclaclc militar entre as nações, n5o perdem opportunidade 
de as signalar os prcp.i ra ti\'OS bcllicos que ora se fazem 
por toda a parte, para apontai -os como prova da fa] .. 
lcncia do paci fismo. O :i rgullicnto que mal disfarça a 
ancia do espirita bcllicista clcantc ela acção convergente 
d os mult iplos factorcs ele coo rclenaç5:o internacional, 
pódc imp ress ionar os que se contentam com as appa~ 
rcncias de uma situação, sem se darem a.o t rnba lho dê 
examinai-a ma1s <lc 11crto e de nnnlysal-a com major 

cuidado. 
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A guerra <lc 1914 não fo i por ce rto a ultima elas gran
das luctas intcrnacionacs; mas fui o ponto <lc partida 
<la liqui<lação ir rc mc<l iavcl do mi li larismo. Com o cal
lapso <la íormi<lavc] machina m ilitar allc111ã ru iu u;\o 

súntcnlc o unice rc<lucto cm que aiutla :rn bsist iam os 
rcmanc ::,ccntes <lo rcg:inH.:.n fcutlal na Europa, como cahi" 

ram taml>cm <lcsprcstig-ia<lus as b ases intclkctn:u::s e 
mor.ics <l a. o rganizaç:I'Lo <lo mil itarismo. Entr e o arma

mentism o do apús-gucrra e a p ;1 4 ar111ada mantitb a tt'.: 
Agosto (lc L914 ha uma <l iíforc111s-a radica l, como tarnbcm 
pruÍlln<ia será a <l istíncção entre as guerras fu tu ras e 
as que occor rc ram antes daquclh:. momento decis ivo <la 
his toria elo muutlo. Afigura-se-nos que o <lcsani1110 pes
simi sta dos p~ci (is las dl!sillud i<lo s e a confia nça cnga· 
uadora <los rctrngrados <jUC pcrm:rncccm :ipc.ga<l os á 

m iragc:11l do m il ilari sn10 dcs trnidu, n.:sulta1n a 111búS de 
uma apreciação crrone;a da natu reza essencial <lo pro

blema da paz e da guerra. Collocados cm pontos de 
vista l!guafmcnt c fa lsos , uns e ou t ros de; i:,,:a1u de ju lgi.l r 
a si tuaçã o presente do mundo cm te:rmos rcal is licos e 
chegam assim sob a prl!ssão de motivos oppos tos a uma 
mc:sma. conclu s:'io com que se iliudcm rcspccliva11,c11te 

c111 abat imt!nlo sc111 causa. e cs tH.:ranças (JUt: fl.!l izmcmc 
não têm ínndamc nto. 

• 
• * 

O pac ifismo que não pôde impedir a confbg raç~o ele 
1914, errava sob a influencia da ideologia falsa de que 
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proma nava. Naqucllc movimento rcflcct ia·sr: o ultimo 
cífcito da crença u topista na perfcct ibili<lade humana, 
que se iníittrara na. consc icncia dos povos occíúcntacs 
clcsdc a dou trinaç:io Uc Rou sseau . A paz, con,o a ima
g;i11a\'a111 os que prodigalizavam generosa.mente as suas 

c11crg-ins cm unia propnganc1a in(at igavc\ , ser ia o coroa
tllcllto de um a evolução progressiva que se operaria 
nas conscicncias incl ivi<luacs e rcilgiria ~obre a poli tica 
do~ Es tados, generalizando a rcpugnancia \)Clas \uctas 
arina11as e substi tu ifülo g rad11ali11cnt c o emprego da 
íorc;:a bclli ca pelas :;aluções incmcntas elos arbitmmt!l· 
tos e elas decisões judiciarias nos conflictos intcrna
ciunacs. ,\ cxtincç:io <la gncrr,t seria a ssi in um facto 

cnquad r:iclo 11,, orbila do progresso mor:il da humani

rl :ttlc e :i esta idéa has ica cor r ebcion::ivam-sc outros 
t,;1111cc.:i to~ i:m h:irnic,ni.1 com o scntimt nto JHC(lomin:1n tc 

ent re os que se esforça\·,un pela :1holiç;io das luctas 

.1.rn1:u/as. , \ :-sin1 surgia a .·15pir.1ção de Uln:\ paz uni · 
. nrsa\ ca1cnc1a na cgnaldadc <los dirc:ilos c11trc ns na
çijcs e na (!(jttiparação das soberanias, espontaneamente 

:i<lmiltida pe los 111:ti s fort es soh a influencia de um.:. 

rcgcnernçfto <1.1. c thica internacional. 
J\pcsn r <bs doqucntcs Ilçõc3 traz idas pelos acontcc:

mcntos dos t:lt ín1os Yintc annos, o p.1cifi:;1110 de antes 
da "tte rra ainda não renovou a sna taboa dr. ;•alorcs. 
O 1½cto Kcllog:-Brían<l ahí cst ,í. par~ demonstra r com~ 
:,. idéa de salucion:tr o probk m:i. da paz <: ela guerra 
cm termos rnor:ics sohrc \•ivc na incnt ali<ladc dos esta 

dis tas. ~ <lcssa sohrc,•ivc11cb. decorrem as Grsil\usõcs 
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e as in cer tezas qnc contrihue;m para es tabelece:. a cem
fusão nos cs piri los, suscit::tndo um pessimismo injusti
ficado e pcrturb::rndo o clcscnvolvinic:nto natural de 111n .1 

questão, que tc.:rá de ser resolv ida <lc pontos de vis 1a 
totalmen te cl iffcrcntcs. 

A paz universal cncarada como rcsult:ulo de um n:
nunci;1~1cn to cspontanco dos elemen tos de força ao ai 
c.111cc dos grupus 11acionacs rcsignac.los a admittirc111 o 
principio de um:t cgualdaclc na in tc r\'C;nção sobre a ma~
cha dos iicgocios elo mundo, é.:. uma utopi:i. e se não o 
fo sse redundaria cn1 verdadeira calamidade par.:,. a ci
vilização. A cliin inac;fio ou pelo menos n rcstricção :1.0 

m inimo de poss ihilidaclc dos confl ictos armados entre 
as naçõe:-s civil izadas se rá irrcal iza.vcl, cmquan to ftir 
considtracla como dependente de mctamorphoses mo
racs e <lc trans íonnações pro[undas elos instinctos, so
bre os quaes assentam cm ultima a.nalysc todas a s con
cepções cthic:l.s. O problema tu11 ciue ser des locado 
desse terreno para o plano da realidade objcctiva de
terminada pelas tcnclcncias concretas <la propria civili
zação e pelos ln te rcsse:s que nclla se crenm, constit lt indo 
out ras tantas forças <lc cu jo jogo <lcpcnck m a paz e ;i 

guerra. O pacifismo absoluto, isto é, a cxtincç~o elo 
instincto gucrrciro no homem, envolve ;i aspiração doen
t ia para o abatiment o da vitalidaclc, de <tUc r<:.sult;:i a 
·t,onlaclc de afí irm:ição e de dominio convertida crn im
pela bc\ licoso sempre que a clla se oppõcm rcsistcncias 
e obstaculos. Uma humanidade: pacifica seria por isso 
mesmo clccadcnlc e .1 !ill:t ,lcbiliclaclc progressiva viria 
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rdkcli1·-sc ll~Lo apenas no rctrahimcnto <la ag-grcssi
vi<la<lc no plano po liLico c social, como tamhcm na atro
phia e.l as aptidõc:s que prope:llcm o espirita hur.10.no na 
ancia 1..b pc:HJuisa elo conhcci n1cnt•o para melhor domi
nar as fo rças na tura cs e se traduzem cm surto <la ima
g-inaç5.o na csphcr:i crcadora ela arte. Collocar o pro
blcrn a 11a pa?. e ela guerra m:s:;cs termos de aboliçD.o 

progn.:ssiv;L e.ln licl!icvsidadc, é abordar a q ttt ~tho do 
que 1,oc.lc rcrno:-. chan 1nr r1 ponto de vista de u m i<lcal de 
:-.cni lid:Hlc hnma11~ . J\ ahulição c.lvs cu11ilic tos i11tcr na.
ci1111a c.:!'i taes qt1acs clk.s se apresen ta m nas condições 
impostas pela tcchn ica ela guerra mo<ltrna e <lc:mtc <las 
circumstancias de entrelaçamento e O.e coor<lcnação íor
çaclos da vida elas n:içõcs na ci vi fo:ação contcrnporanca, 
impüc-::;c por m ot ivos c.liíic ren tcs e lcm de ser promo,•icla 

por mc.thoc.los que ncn1Huna semelhança oí k rccc1u aos 
e.lo p:iciiismo sen t imental e ethico. 

O pr imeiro passo a <lar-se no sentido <la organização 

cla pai internacional, é c.lissipar a confusão en tre o ideal 
mora\ da concor<lia cn lrl! os homens e a questão pra

t ica <la abolição <la g uerra .. E s te uitimo proble ma não 

envolve. para a sua solução a necessidade de qualqocr 
transformação ele rncntalidadc <:: exige apcn.:1s a coorde

nação dos interesses de cujo antagonismo têm rcsulta<lo 

e po<ll!m ain<la. r esul tar conflictos armados entre: nações 
civilizadas. Dependesse a ab ol iç 1"t o ela guerra itttcrna-· 

cional ele uma m<;tamorphosc operada no psychisnio 

humano ou mesmo da oülitcração c1c sentimentos e de 

lcmlcncias cvitlentcme11 t c a inda muito fortes no homent 
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actual e a obra da paz. mundial tcriil de ser re:lcg-ada 
ao pfo.110 elas aspirações rcm o las, que não po<lcm ser 
i_nclui<las na orbita cln. acç5o politica. j\fo.s fe lizmente 
não é preciso 111odificc1r a vel ha alma humana para qu e 
se.: evite m lucta s 111utua111c11lc dcs tntctivas e qnc nas con
dições a clnacs acnha riam 11cla sua rcpcticiio cm irrc. 
mcd iavcl dccadcncia ela civilizac;ão. 

* * 

Afastada do terreno c,11 que não a pude ram resolver 
os agentes ele ordcni espiritual, a questão da p:i.z e da 
guerra tem de ser prclim inanncnlc ahonln.da. do ponto 
de vista ela an:i.1ysc elo determinismo dos co11ilic tos ar-
111aclos. A~ causas <la guerra apon tada:; pelos historb.
dort:.s como c:-,q1licaçõcs da~ imrnmcravcis luc tas qnc acci
dcntnm o dese n volv imento <la hum anicladc podem ser 
rcclu,:iclns todas ."t in fl11cncia cxclusi\'a do íactor e:cono· 
m ico. As guer ras de prest igi o, os conf lictos prccípitnclos 
pela clcf lagração de paixUes excitadas por um inci,lcntc 
in tcrnacionn1, apresentam-se soh o :-is pccto de incon
fund iveis choque;s de in teresses economicos, desde que 

p.1.sscmos ela. apr eci::l.(;:5.o superficial das circl1ms tancias 
elo rompimento á pesqu isa (l:\s causas proiundas que 
nnlerionnc11tc pr<.!parar:1.111 o ambiente propicio ft co11-

flagr.1.ç;io. !\lesmo entre os povos ainda cin cstndo de 
barbaria. e até 110 caso cbs trihus aindn. mcrg-ulhad::i.~ 
cm pleno sel vagi smo, os coní liclos têm sempre a sua 



O lJTUS/1, NA CRISE ACTUAL 113 

origem na a111biç:'io ele conquista ele terras mais fcrtcis 
ou 110 caso elos selvagens cm antagonismos <lcriva<los 
cio c.xc rcicio ela caç;i. cm zonas proctira<las de prcfc
ren cia pelos ;rup os host is. n·las quando se passa a um 
ni\'c l superior el e <lcscnvol vimcnto, o carac ter cconom ico 
do drtc r mini.s m o ela guerra app:uccc coin cvidcnci.l, 
que só pcrmittc ;i, ill nsiio aos que se acilain ainda in· 
flucnciaclos po r preconceitos crystalliza<los através de 
uma crronca intcrp r<:t~1<:;iío dos phcnorncnos historicos . 

Tra tando -se de na<;Õ<.:5 civilizadas, a possibilitla<lc ele 
urn:,. g-ucrra por motivos alheios á infiucncia dos factos 
cconomicos <: simplesmente inconccbivcl. Sómen te qua n
tlCl cn t rc duas ou 111ais n ac;õc:s existem e.li fíic1~lclaclc:s 
mai~ ou menos irr cchtc tivcis crcallas pela opposiçf10 elos 
interesses, um in ci dente internac ional pôde assumir pro
porções c:1p,1zcs <.k prccipi t.i r um a guc:rra. O "c;isus 
hclli" q uando não seja o pretexto aproveitad o i11tcncio-
11almc11tc pela diplomacia para um rompimento que se 
lhe afigura opporttmo. é o cpisodio fortuito que in
flainma paixões, cuja tensão potcnci.1I fôra gradual
mente augmcntada pelos ::mtagonismos cconomicos, até 
:lt tíngir o ponto pcri~oso no qunl faci lmente se t rans
forma cm acção bcllica act ual. 

Um go lpe de vis ta sobre a !'iÍ tua c: flo internacional que 
ora se nos <.lcpar a perm ittc-nos adqu irir a conv icção <lo 
d1.: tcrmin ism o essencialmente cconomico das <lifficnl<la~ 
<lcs que amenc:am a paz. A guerra ele 19 14 que a pro
pttgancla tendenciosa dos bcil igcrantcs incorporados na 
coll igaçf'lD ant i·gcrrnnn ica procu rou aprese ntar aos ncu-
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tros incaut os como um choqttC entre idcacs oppostos 
de c:vilizac;fto1 foi um conflicto cujas origens cconom icas 
só não se t orna ran~ r,,c rccptivcis nos CJUC ohs linadamcntc 
s e recusar a m a cxaminal-as com i'.l ]g um a scrcni<ladc. 
O scntlmcnto fr:rnccz de :rncia por 11 111~ dcs íorra dos 
r evezes de 1S70 e das 111ut ilai;õcs lcr ritoriacs impos tas 
pela paz <lc F r:tBCÍor t, sc t(.; r ia cli:-i$ipac.lo se as provincias 
perdid as n ii o r cprcscn las!-cm uni elemento c:cono111ico, 
cuja fa lta \'ciu a pc~a r de:: modo profu11da 111cntc prcju~ 
c.l ici:11 ;º1 cxpans:io cl:1 incJu !-- tr ia mctalJurg ica d:i França. 

Ü 111 retrospecto eh.! n ·rto:- factos mostra 11 :'io ser lcviam1 
a nossa pn,pos iç:io. Dois tlcccunios após o desast re ele 
1S70, a idéa <la rc\'anchc começou a pcr tlcr rapi(lamentc.: 
o ~cu carac te r ob sc:cl:intc sob r e ô esp irita france%, in 
clin.l.ndo-sc as nov:1s g c:raçõc.s para 11111a a ll ituclc que 
se nf,o era ainda <lc rcco nciliaç:'w co m a i\ lle111anha, 
prenu nciava comtudo a possibilidade de um cn tcmli· 
mcnto co rdi ;.il cn trc a s duas nações cm fu turo relati
va mente p rox imo. A coopcr ac;:.flo frauco- rus~o-a1\cmã 
cm 1894 a p rOJ1us ito do con ilic to s ino-j :i.poncz, deu hem 
claramente o. ,uc<lida ela approximaç:io :;r aclual ent re os 
doi-. i nim igos :i.in<la sepa r.tdo:, por tão a ma rgas r r.cor
<laçõcs. E n tretanto, lllais ou mc:10s nessa cpoca comec:1. 
a acccnt lla r-sc o ry thmo de <.: xpa nsflO da econoulia a l
lcm:i. As indus t rias nas cida s no R cich á sombra do 
p ro tcccion ism o bis1narckiano havia m , ao cabo de uns 
v in~c nnnos, chegado ;10 11i \'cl de desc11vol\'imcn to accc-
1erado, c:m que as mccano facluras allcmã s e nt ravam no 
campo da concor rcncia mund ia l, comcça n<lo a am eaçar 
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a supremacia commcrcial inglcza. Patent eava-se então 
que os vencedores de ISiO iriam adquirir pela riqueza 
uma potencia no continent e curopco, que reduziria a 
Frarn;a a incv itavcl subalterni<la<lc. Toclo esse poderio 
que r:ipic.lamcntc se c<lificava baseava-se na siclcrurgia. 
A França sentia que, pela <lcficicncia da sua industria 
pesada cm relação ú Inglaterra e á Allcmanha, estava 
ameaçada de um dcclinio economicü• com todos os seus 
corollarios politicos e culturacs. E comprchcndcu tam
hcm que, possuidora dos campos carbonifcros da sua 
rcgi;io scptcntr ional, clla se achava comtudo manietada 
11,1 seu surto mctallurgico pela pcr<la das jazidas de ferro 
tia J\lsacia e d:t Lorena, vendo-se a sua siderurgia na 
contingcneia <lc entrar cm accordo com os seus ri"aes 
<lo outro lado e.la fronteira para o supprimcnto de mi
ncrio. D cs!-c momento <la ta o rcsurf:im e:n to elo cspir:to 
,k host iliclaclc e o revigora.menta progrcssi\·o ela aspi
raçfto cle reconquistar as províncias perdidas. 

O antagonismo da Cnglaterra e ela Russia á Allr!ma
nha era de caracter cconomico ::iin<la mais transparente. 
A rivalidade anglo- allcmã, que até o inicio do reinado 
de Guilherme II tinha o caracter ele extrema improba
bilidade, expressa na phrasc ele Ilismarck sobre uma 
lucta impossivcl entre o elcphantc e a baleia, decorreu 
pura e s implesmce1te ele urna situação cconomica origi
na<ln cm grande parte no progresso da tcclmica dn 
constrncção naval. A supremacia commercial dil ln
gla tcrril dc~clc o ini~io tia navegação a vapor, baseava-se 
principalmente na posse de quasi todas as estações dC; 
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carvoagcm cspalhacfa s pelos mares do globo. Os navios 
mcrcantl!s britannicos t inham, clcviclo a essa circumstan
cia e tambcm á pro<lucção carbo ni ic ril inglcza, mna van
tagem c1uc lhes proporcion a,·.1. meios de competir csm.,
ga<loramcntc nos fretes com os r i\'ncs íJllc nrvoravam 
outras bandeiras. A co ns t ru cçflo de unicla<lcs <lc maior 
tonelagem com capacicla<lc ele can·ociras nsscgnranclo 

um raio de ncç:io muito mais amplo, pcnnittin aos alie
mães expandirem a sua marin ha mercante i11<lcpcn<lc.11-
tcmcn tc <las cstn.çúcs de can·oagcm, cm que a lé então 
a Inglaterra cobrava dos seus co1 11 pcti<lorcs o t ribu to 
que repercutia na majoração iorçacla dos fretes . O de
senvolvimento de u m systc ma bancaria allamcntc cff i 
cicntc e intclligcntcmcntc combina do com as indns t rias 
e o comrncrcio, t rouxt o outro fac to r da tcmibiiitladc 
ela concorrcncia allcmi'i que, a par tir ele 1904, leva a 

diplomacia inglcza a organizar a pol it ica d!"ls cnlcn tcs. 
Egualmcnte evidente foi o papel elo frtctor cconomico 

na. hostilidade surgida entre a Russ i:1 e a Allcmanha a 
partir elo:; primeiros annos <lo scc nlo actual. j\lotivos 
polit icos e a r.tcccdcntes hi storicos multiplos que :.lppro
xi tnavam entre si o impcrio moscovita e a monardlla 
pruss iana, consolidaram-se no p e:: rio<lo <la unificação al
lemft na quasi alliança firmada por Ilism.i.rck entre Ber
lim e S . Petersburgo. Incidentes occas ionaes, como o 
da intervenção de Alcxan<lrc li ao lado da França, ao 
ckl incar-sc cm 1875 uma possibit:<ladc de novo 1·ompi

mc11to entre os dois inimigos da vcspcra, nen huma in
fluencia profunda exe rceram sobre a am iz;"l<le entre as 
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duas cha11ccl larias, cuj os pontos ele vis ta sempre aca
bavam por h ;1rmo 11 i~ar -sc, como aconteceu nitidament e 
110 Co ng resso ele Berl im . Essa. situação de cordialidade 
n 1sso-a llcm ~°L comc.,.;ou a modificar-se rap ida1llc 11 t c a par
t ir da u ll im ~ clcc;tcl~l elo ~cculo p:1ssaclo. A causa Uc 

sctnclha nt c alteração do ,:unbicntc t: lll que se proccssa.
vam as relações elas duas potencias , ntta fo i <lc mod o 
algum a ret irada de Bismarck da chanccllar ia. Guilher
lllC H cuja i11iluc11cia passou a ser clcc isi \'a nos ~umos 
que se seguiram :'L demissão elo grande chanccllcr, er a 
p rofu11 dan1cn k russoph ilo e 11:"to professava com menos 

a rdor que o seu mestre n fé na i<léa da liga dos trcs 
impe rad ores. c1uc a seu vê r cons t ituia a b:i sc de um a 
dcícsa da onkm con..;c r v:ulo r:i , que t inh:i por expoentes 

111aximos os H ohcn~ollcrn, os Habsburg e os Romanov. 
Excl11!;iva111c11tc 1.:conomicas fo ram as origens do d iss i-
cl io russo-allcrn:i.o. · 

Sob a inspirnçã.o do co11dc de \Vittc a Russia, a par ti r 

dos ul t imas :umas do re inad o de.: 1\ lc xandrc III, lançou
se na execu ção <lc um gr.a ndc plano financciro-ccon0-
rn ico, cujos cffeitos se fi%cram sent ir por forma d e
cisiva e de enorme alc;rnce tanto no dcsc1l\·olvimcnto 
da sua p olit ica in tcrn:i, com o nas suas relações in tcrn a.
ciona1:s. \ ~' ittc concchcu a idt:a <la conve rsão monetaria. 
es tabelecendo o padrão ouro e p romovendo ao mesmo 
t c111po, com o ê:orollario dessa poHtica, a importação <LC

cclcrada ele vasta ma ss a de capito.cs es t ra ngeiros, des
t ina <los pr incipa lmente a propcll ir o su rto das indu s
t r ias mccanoínc turciras . Es se .tfíluxo ele capitaes á. 
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Russia de term inou dois cffcitos convergentes no sen
tido <lc perturbar a con lia1idadc· d:1s suas re lações com 
a Altemanha. O mercado monctario a que \Vittc t inha 
de recorrer era c:xclus iva111cntc o fr:mccz, porque, <lacl n. 
a rivali<la<lc elos jnteresscs in,glczcs e russos na As ia, a 
City encarava os cm prcstimos <lo im pcrio do tz;u com 
muito mi vontade. Naquc\la cpoca, íóra de Londres 
sómente cm Paris era possivcl faz:cr grandes operações 
de cre<lito. A <lip1omacia [ranccza comprchcn<lcu se r 
aza<lo o momento p.1ra tirar partic1o da pol itica finan
ceiro-economica da Russia1 a fim de conquistar um po
deroso altiado e fa;..c r ass im sahir a. França do isola
mento cm que vivi~ desde 1870 e que se tom.ira mais 
tarde extremamente melindroso <lean te da o rganização 
<la Triplice Alliança e <lo aviv.:mcnto da concorrencia 
colonial anglo-franccza na Africa Oriental. 

Para ob ter o ouro que desejava, a Russia teve de 
submetter-sc á acccitação da Allianç a Dual que, sob o 
ponto de vis ta pali t ice e militar, lhe apresentava. grandes 
desvantagens naquellc: momento, quan do prcoccupa<la 
cm C.'<pan<lir-se para o Extremo-Oriente tinha mais que 
·nunca interesse cm evitar a ameaça da hos t ili<la<..lc allc
mã na sua fronteira occi<lental. Alem <lesse effeito po
lítico immc<l iato, o desenvolvimento economico da Rus
sia iniciado pela polit iea do conde <lc \Vittc teve outras 
consequcncias, que reforçaram pouco n pouco os fac tores 
<lc tcrm in:rn tcs <lc um conflicto rnsso -allcmão. A pers
pectiva da in<lustrinliza.çã o da Russ i:i. esboço u .is indus
trias allcmãs o quadro pouco tranquilliza<lor <la futura 
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diminuiçfw das vcmlas no inag-nifico me rcado que lhes 

offcrccia o gra11 cic impcrio vizinho. Por outro lado, a 
inccntivaçfto das forças cconomicas russas fez com que 
surgissem ptrspccti,·as nm·as ele expansão, implicando 
cm problcm;,.s atê c1:tão alhc.:ios ao:s objcctivos da poli· 
ticu. externa <lo g-ovc:rno tza.rista. Duas quc5tõcs desse 
gcncro avul taram desde logo nas prcoccupaçõcs da chan
tcllari:i. ele S. Petersburgo. Uma dcllas era o receio de 
que a projccçüo gcrmauic:1 para o Oriente, concreti zada 
na influcnt:ia éa dip lomacia da \Vilhclmstrassc sobre a 
Turquia e no projccto nunca de todo abandona.do da 
cstr:l(la de ferro de Batid::i.d, viesse a [cchar ú RuSsia 
as possibil idades commcrciacs na P crsia e nas regiões 
da Asia ~'Icnor. i\ le111 disso, o desenvolvimento mccano
f:icturc iro <lo :mpcr io, c11volvcndo a sua ulterior expan
s:'lO comincrci:'ll, exigia que se at tcn:lcsse ao caso de 
portos acccssivci::; d urante todo o inverno, que a Russia 
até então não possu in. , \'cnclo-sc coagida a faze:r durante 

aqltclla estação todo o seu commcrcio mari timo por 
Libau e Riga, insnfficicntcs cm capaciclacle port uaria 
p;1ra as ncccssidatlcs prcvisi\·c is ele uma cxpo rtaç5.o da 
região balt ica mais intensa no [uturo. A acquisiçüo de 
ou tros portos á custa ela Allemanh,1. e o combate á in 
flue ncia des ta na Asia occi<lcn tal, foram determinantes 
da poli t ica que lc,·ou a J~u ssia a encerrar os seus 
antago11is111os com a Ingla terra pelo accordo úc 31 tlc 
Ago:.to de 1907, r cconhccc ndo-Htc uma csphcra de b 
fl uc nc ia uo nor te <la Pcrsia, e a lançar-se cm scgulcla 

no g rupo da En tcnte. 
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Dc:s<lc. a. paz ele Vcrsalhc:- 1 a i11 ilt1cncia incontras ta vr.;\ 
do fa ctor cconomico na oricnl:1ção das relações int(;r
na.cionacs tornou -se ai1Hla mais evidente. Os st1cccssi
vos cpisodios en cadeados no penoso <lcsc1niolvimc.11to 
elo caso das reparações, com o plano Dawcs e de:pois 
cóm o p lano Young e as suas conscqw.:ncias no accorclo 
de 1-Iaya, na conferencia ele Badcn-Da<lcn e fundação 
do Banco de A justes, dci:-.a ram patente o terreno c:x.

cl u siv:imcntc cconon,ico cm que passavam a realiza r -se 
as 111a:10bras <la diplomacia do após-guerra. A crcaçã.o 
de novos Estudos indcpl.:ndcntcs com a multiplicaçüo 
das ba rreiras aduanei ras c.Jahi decorrente, acccntuou 
ai nda ma is as opposiçõcs de intcr<!ssc:; matcriacs, im
priminc\o á politica da E uropa caracter que, embor a 
nã o divergisse essencialmente do aprc~cntado pc[as si
tuações verificadas e:m pcrio<los anteriores, perm.it t ia 
comtutlo a percepção mais f:u.: íl dos objecl i\'OS cxdusi
vamcntc cconomicos do jogo cm que se empenhavam 
;is c.l if ícrcntcs ch anccllarias. 

Ao lado e.la qucs t5.o aduaneira, o problema mone:.ta.r io 
vc iu dcstlc os primeiros dias do após-guer ra re forçar 
o cunho cconom ico das re lações intcrnacionacs. Defi
ni ram.-sc logo os in tcrcsscs antagonícos das na~õcs crc· 
doras e dos Estados devedores. As primeiras . capita
neadas pela Inglatc:rra, ancio!.a pela reconquista da he-
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g·cinonia. financeira que: se deslocara para os Estados 
Unidos, impuzcra.m o seu ponto de vista na con icrencia. 
de Gcnova, em 1922, inicia ndo-se ass im :i. politica da 
rcvafori,mção e da cs til.bi lização <las moedas, afim de 
aSSC,6'1.trar-s c o rcs labclccimcnto do pa<l rão-ouro na 

Europa. 
A h.1. cta cconomica proscguia, entretanto, sob os aus

picias da Liga. das Nações com o alvo bem cl aro ele 
reduzir a potencia industrial da A\Jcmanha pela in cor· 
poraç~Lo ú Polon ia. ela região carho ni fo ra da Silcsia, bc:m 
como do pan1uc 1ncca110fac lurciro al i c.....:istcntc. Toda 
a n:acç:i.o elo sent imento allcmão cont ra o rcgimcn que 
lhe foi imposto pelo Tratad o de Versalhes obc:dccc pura 
e si111plc:;mcntc a preoccupaçõcs de ordem cconomica, 
sendo os seus aspectos politkos mera fo r ma.. de disfarce 
do ck.se:jo profundo que t r abalha a nação a.l icmã no 
.sent ido da recon quis ta dos territorios, cuja mutilaçã.o 
reduziu tão sens iv elmente o poten cial cconomico <lo 
Rcich. A perda <las jazida s de ferro da Alsaci;;i. e ela 
Lo rena e <los campos ca rhonifcros da Silesia com a 
privação que tn lv(:z não seja ape nas tcmpora ri ;i da rc~ 
gião lrnlhifcra do Saar, conjunctamcnte com o sacrificio 
elas fontes <lc matcria:s primas contidas na s colonias a 
que teve <le ren unciar, n:prescnta uma s ituação <lc infe
rioridade cco110111ica explicat iva <la actnal attituclc elo 
povo a llcmfio, abdlcan<lo tod as as suas libC!r<la<lcs nas 
mãos do dic t a<lor na%. is t a cm troca <la esperança de 
uma. r es tituição dos elementos de g randeza material 
de que o Reich íoi dcspojaclo pelos vencedores de 1918. 
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Debalde 1·1 it lcr e os seus porta-vozes di r~o <lllC as aspi
ra.çócs da :\ llcm,1n hn no tac,rn t c a intcn.!sscs concre to::; 
se reduzem á rcin tcg raç5.o do tcrri torio do Sa:tr. Os 
viz inhos elo Rcich e com cllcs o resto cio mundo civ ili 
zaclo sabem muilo bem que outras e mais vastas siio as 
rcivi nclicac;õcs, cuja perspectiva ora mobiliza as energias 
bclJicosas d:1 Al\cma11ha e in spira as a ll iLndcs dos seus 
actuacs g-ovcrnan lcs. 

• 
• • 

Rcduziclo a funcÇ:'lo cb.s riv.1licladcs cconom icas, o pro
hlcma da pa7. e da guerra, sem deixar de apresentar 
enormes e ev ide ntes di ff icu\<lac.lcs, assmnc comtud o o 
a spcl'.. lo d e uma qucstfto accc.ssivcl :.ios m cthodos pra
ticas de uma politica in ternacional i11 t cllig-cntc e rl.!a
listica. Dois caminhos deparam-se-nos como possh•cis 
roteiros para fovar-nos á desejada cstnbilizaç5.o ela paz. 
Um dc1\es e obviatllcn tc o pr cforivcl Sl!ria a coonll!na
ção global dos interesses cconomicos de to<los o :-; povos 
civilizados cm um systcma de cconomb ccutnl:11ic:.1. no 
qual acima das soberanias politicas dos Es tado.; l! ."i. is 

tisse uma forma qualque r de organ ização nmnd i;d, re
gularizando cm bcndicio <lc todos e cm pro\'c.:i to de 
cada um tambcm o mecanismo da produc<:fio l! a machi
n.ar ia elo comrncrcio e da finança intcrnacionaes. 

A Conferencia Economica e 1vlonclaria reunida cm 
L o11clrcs cm 1933 foi um esforço o rienta.do pcl,, i,h::1 de 
dar .i soluç{10 do problema cco11omico, que knt forço-
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sarm:.n tc de constitu ir prelim inar insubst ituivcl a uma 
orga11ixaçfro csta\'cl da paz1 o encam inhamento inspi
rado pela itlt:a ela sys tcma.t ização elos interesses cm li 
uhas mundiacs. A grande asscrnblc;a internacional não 
foi por ccrlo tão in ut i\ como o prclcrnlc a n1aioria dos 
seus criti cos. Serviu par a um esclareci m ento de inca1-
culavcl ilkancc do te rreno i11 t crnacional e este resultado 
basta para jus t iíica[-a . 1Was dil definição de posições a 
c1uc a.Iludimos, decorre a prova dos obs taculos que ai nda 
se oppõem a u ma acção conjunct a do tnundo civiliza<lo, 
pa ra encerra:- a anarch ia. ccuno111ica precipitada pela 
guerra. Os in te resses rnatc r iacs c:m jogo não consti
tuem a s unícas difficaldades a se rem n:ncidas. P óclc-sc 
mes mo d izer (J llc cl\cs rcprcsc1nam apenas uma parte 
e a mc11 os i111 por t~l11tc dos entr:::i.vcs a nma solução nos 

mol<lcs da que se projcc tou com a conferencia de 
Londres. 

A príncip.:il cli fficolcl<tdc à rcconstrucção da economia 
mundial. segundo as linhas de um plano cc.umcnico, con
sis te na acção retrog rada dos nacionalismos a inda muito 
cxaccrbac.los e na hora actu;,.I cons ide ravelmente aggra
vados na sua ac tuaç5.o malcfica pel a atti tude das <lu::is 
n ações, que nes te rnomcJltO se acham cmpolgildils p elo 
militarismo: - o f~pão e a Allemanha. A rcc ru<lesccncia 
elo velh o espirita 1nilit :1r que se ia attenuilndo um pouco 
no form iday c} impcrio insular do Extremo-Oriente e a 
reconquist a da Al\cmanha pelo junkcrismo at r ilvês da 
clicladura nazis ta, tê m fat:ih r.cntc <lc repercut ir nas ou
t r as naç ões, dando novo alento ao nacional ismo gerado 
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pela guerra e entre tido dcpojs ela paz ele Versal hes pelo 
marcialismo elos novos Estados su rgidos cm l919. Em 
tacs circumstcrn cias, o problema cl;i <l cfcsa d:1 pa.% pela 

org-an ização raci onal <los interesses cconomicos <liffi 
cilmcntc scrã resolvido segtw<lo um plano ele accordo 
geral cio mundo civilizado. 

Pa rece assim que outro alv it re clc:vl!ni se r a.doplaclo. 
11Icnos Satisfatorio cm prim:ipio e correspondendo muito 
mc11os aos interesses superiores das naçõts , um plano 
ele combinação res tricto aos .Est:ulos que se acham dis
pos tos a abando nar a v<.:lha e ruinosa itlc.'.:a de cicfcnckr 
os interesses ccono111icos por meio de aventuras g:ucr· 
reiras, conseguirá, senão assegurar uma paz permanente, 
pela menos proteger a civilização elo retrocesso com 
que a a meaçam os nacionalis mos guerreiros elo typo 
agora nit i<lan1cnte rep resentado pelas situações <lom i
nantcs no Japão e na Allcmanha. 

A politica da ;iaz, isto é, a pol itíca da de fesa e.los 
interesses cconomicos por 111.cios tambcm c.conomicos 
e não pelo emprego ela força mil itar, é hoje representada 
por quatro grandes poten cias: o Impcrio I3ritannico, 
os Estados Unidos, a Russia e a França . Nenhum estu
dioso da si t uação internacional pó<lc entrete: o minimo 
temor ele que qualquer claqucllas qua tro grantlcs poten
cias recor ra hoje á. guerra, senão para fa zer face a uma 
aggressã.o ac tual ou immin~ntc elas <luas n.1çõcs, que 
infelizmente contracl ictam tão violentamente o sentido 
da dvifomção contc mpornnca, retrocede ndo pa ra o mc
rid ian6 historico elo mili tari smo. O reconhecimen to ela 
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União Sov ictica pelos Estados Unidos remove o obsta
cnlo politico a um rcajusta1nc:nto dos inte resses econo -
111 icus de for~as r epresentati vas de cer ca ele t r<:s quartos 
pelo menos elas cncrgi.ts cco11omicas mundiacs. A incor
poração da J\mc rica L :i.ti na :i esse bloco e.las potencias 
pacificas e a :iclhcsão inc \'i t::l\'cl eia lt;,Jia, que n~o po 
clc ri ,'l sobrevive r fúra de tal combin:u;;ão sem cn trcgar
.St\ cm attitu<lc de verdadeiro suicidio ú clictadnra allc
n1:i, rdor~aria o vasto sys.t1.:ma que pela incorporação 
da P<J!onfo., <I., T chcco-:.:;Juvaq uia, elos Esl:t<los n~lka· 
nico;-; e Ballicos e provavelmen te tamhcm dos Sca.mli

n:i. \º05 vii-ia n torn:u·SC! a li;;-a mundial da paz, foi. qt1al 
não í:tltaria ainda o concurso d;-i China e tlca.ntc da qual 
o Jap.:ío e a r\llc111:1.11ha vc r-!ic-inm afinal obrigados a 
r cnnncbr :10\. ~cus ~011hos ele rc tanl alario mili tarismo, 
de conquis t:1s tcrri tori;n:!=i e de n :iviml ict1<;1'jcs guerrei ras . 

• . . 
As consiclcrnçi">cs que íor mnlúmos púcm cm dcstaqt1c 

uin aspc:cto muito importante do problema da paz e da 
:::-uerra, em torno do qual os p;-ic ifistas scnt imC!ntaes 
i11sistcm cm manter las timavcl confusão. P or mais nc
ccssa r i:1 q11c seja a rcch1cçfio do opprcssivo fardo arma
mentista, é impossível conceber-se, por cmquanto pelo 
menos, um plano cfficnz ele: manuten ção da paz sem 
,1.poial-0 cm uma organizaçfio hcllica dos Estados pací

ficos. /\ un ic.i base segu ra d.1. pa?. i11tc rnacion.1! no 
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c1c tual momento historico é. a [orça 111il itar e naval das 
nações, que pelo r, rogrcsso cultural <las suas elites che
garam á convic.ção de que os respectivos interesses cco
~omicos exigem que se evi te a guerra a todo o transe·. 
Neste caso, ·como vimos , acham-se a Inglaterra e as 
nações da Commonwcalth Britannica, os Estados Uni

dos, a Russja e a Frnnça. 111fclizmcntc: a esse grupo 
oppõcm-sc ainda dois form icl.n·cis Estados ele g rande 
popU lação e nos quacs o fcuckl.l ismo mili ta rista, que pa
recia completamen te cxhat1 sto ao fi11clar -sc .:1 gro.nth.: 

guCrra, rcsurgc em urna. reacc;:io sem duvida cphcmcra, 
mas capaz cl~ precipitar uma conflagração, cujo epilogo 
seria ta lvc7. o collap~o <1.1 cstructura ela civilização un i
versal. 

De outro panto tlc vista tem de ser encarada a quc!-

tão da rcducção dos :i.rm~1mcntos. E.-.tcs rcprc:,;cn t.:i.m 

sob o aspecto financeiro um factc r ele chronico dcsc

quil ibrio orçamentario para as nações pacificas, que se 
vêm ainda impedidas de a.pp1icar cm obr.1~ utcis e ,k 
provcitg huntano recu rsos \"Or:tzmcnte absorvidos pelos 
exercitas e rnar inh:1s. Uma vez orgãn iz::ulo o sys tcma 

intcrnacion:11 das nações paci[icas, os cffcctivos mili
tar~s e navacs ele cada uma clellas poderiam sem risco 

ser rccluzi<los ao nl\·cl cm que o conjuncto de elementos 
bcllicos reunidos pela Lign fosse sníficicntc para con

feri r a esta llma marge m de csnrng-.:ulor:1. ~llfH.!riorid.iclc 
sobre .is íorças dos E.sta<los qnc não se qu1:rc m sub
nH::ttc r no rylh1110 ela ci\'i lização. 
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A org.111i7.aç;io <la paz prcsttppüc .1 cxistcncia de um 
in:;trnmcn lo supcr-11aciô11::1l, cuja autoridade represente 

o sacriíicio c~po11tanco <lc uma parcclb pelo menos <la 
soberania das nações ncllc incorporadas cm proveito da 
rc:il i7.ação de objccri,·o~ ~upcrinrcs :b; finalidades - rcs
trictas tlas cnli1l:,dc!- nacionac.i;;. Entre o nacionalismo 
absoluto e a idéa de 11111:i paz intcrnacion:1\ pcnn:1ncntc 
ha irrccbctin~I contraclicçt1n. Emqu:mto o conceito ela 
11~u.:ionalitla<lc pr edom inar com o scnli<lo de isolam ento 
dos g rupos nacionacs. cn jo ide~{ é l>astarcm~sc a si 
proprios material e cul turah11cnlc. a g:ucrra estará 11a 
logica <l il si tuação assint crea<la e a paz !;Cr á apenas 
u111a pha~c <lc latc11cia da bclligcrancia, de con ílic.to 11:l 
csphcra cconomka durante o tempo clll que as nações 
ri \'acs se preparam para luctas armadas. 

Dc:-.clc cpo,a~ remotas, todos os pcn~adorcs politico~ 
que lêm cogitado de estabelecer um::i. paz definitiva ~ntrc 
os E!- lados. rcco11hcccr."\m a ir1111r cscindivcl ncccssl<l::i.<lc 

ele orgarti7.a r-sc uma fortt1a q wtlqucr de ~mphictionia. 
na qual os parlicularismos 11acionacs se integrassem c111 
uma cspccic de conscic ncia super-nacional, <(UC sómente 
púclc asscgur.,r a. .,hoJiçiio <la guerra. A ult ima tenta
t iva <lcSsc gcncro, cujo cxito se acha visivelmente com

prorncttitlo ele tnancira :,. justi ficar a perda de qualquer 
cspcm11ç~ na rcíllização do objc:cti,•o visado, foi o pia.no 
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<lc \Vood row \Vilson, concretizado na Lig;l das Nações. 
O insucccsso <lo ins t ituto el e Genebra, que tem dado 
logar a ta:1tos commc:\larios cm geral in:;pirados pdo 
sccpticismo acerca da possibilidade cla org:1nizacâo cí fi
cicntc de um sys tcm:1 politico i11tcrnacio11al, n;io rcs11l 
tou, entretanto, de dc ít!itos in t rinsccos <lo P:i.c lo fund;\
mcntal que deu forma á Socic <la<lc d.i.s Nações, ma:; 
clecor rcu apenas da ambicn cia impropria c:m que sur

giu a obra w ilso niaua. 
Longe de servir de :1r~nmc11to clcmon st rativo ela in 

viab il ichulc de nm .i. organi%.a<;;ão super-nacio nal <los Es
tados, a historia n1cla11colica <ia Liga das Nações en
cerra a prova de achar-se preparad a a humanidade 
civil izada para uma org;mizaç:'to como a que: ioi suggc 
rida aos bclligcrantcs da graI1tlc guerra pelo idc:.1lismo 
üc \h/ilson. Seria impossivel imaginar-se circumstancia:i 
mais dcsfovorav cis ao <lcscnvotvi111cnto normal d:-t So
ciedade das Nat:::õcs, que as clcic.:rminadas pelos tra
tados de pa.1. simultaneamente firmados con1 o Pac:to 
orga11 ico c!aquclln instituição. 

Nada caracte riza mais signiíicath·:nnente a confusão 
per turbadora c.l c idéas e tcn<lcncias contradictorbs qm: 
se cstuaram na. Confe:rcncia de Versalhes, da ndo Jogar 
á mais pcrturhaclora pororoca d iplomatica de todos os 
tempos, que tercLn surgido cb mesma gcstaçf,o cousas 
tão antagonicas com o o Covcnant d a L iga das Nações 
e o lrata<lo ele pa1. imposto i Allcmanha pelos alliados 
vcnccclorcs. O pla no de que a Liga fo i a expressão con
creta, ev identemente só podia ter vi ahil icladc cm urna 
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ambicncia internacional cliamct ralm.cntc oppos ta á que 
o T rata<lo de Vcrs:i.lhcs crcou na Europa e de certo 

moela cm lodo o mundo. J\ base logica de uma orga
ni.:::açâo cios Es tados p:ira a solu<;~o cm commum dos 

prohlcmas de ordem univc rs:tl, en tre os ,iuac:. primav:1. 

a consolidação de nma paz permanente, era forçosa

mente a idéa de <JllC n. cxpcricncia do conflicto mal tcr
minaclo ckmo:1straril ser a guerra m11 c-'q>e<licntc ah

surclo e contrapro<lnccntc rara ::i solução de disputas 
intcrnacionacs. Como c.orolla rio dessa idéa primacial 

vinha logo a noç:io tla nccc:.sidaclc ele submcttcr os pa r
ticularismos naci on:ilis tas ao rythmo de um pensamento 
mais alto e mais gera! de coordcnaçiio elos interesses 
das nações. Aliá s, esse é o principio sobre o qua.J assenta 
toda a cstruclu rn. do in':'ililu to ele Genebra e d ellc pro
manam tambc 111 a s clircclrizcs traçadas pelo Covenant 

para o seu desenvolvimento e actuação. Entretanto, o 
Tratado dc Versalhes e os que sobre elle foram calcnclos 

no rea tamento de relações entre outros bclligerantes 
cstahclcccram situações intcrn:1cionacs e formaram tnna 

:1tmosphcra moral raclicalmcnte oppostas a qualquer idéa 
ele disciplina tias affir rn .1c;õcs excessivas <lo nacionn.lismo. 

O principio das 11 a cionalidadcs, proclamado pela r n

glatcrra nos. p rimeiros cl i:i.s cln. g-ucrra e mais ta rde ado· 
platlo po r \Vilson como fo rmul:1 ele paci ficação, n~da 

linha tlc incompath-cl com a org-anizac;:ío cffic.icntc de 
uma sociedade intcrn:1c.ional. Lo11gc disso, o <lcscnvol· 

vimcHto dt.: uma n iticla c.011scicncia na.cional e a realização 
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das aspirações que clb impl icava no p roblcn1a especial 
de cada um dos grupos nacionaes ou cthnicos envol
vidos no conflicto, cons ti tuia concJiç,1o propicia ao s ue
cesso ele qua lquer o rg:"'to como a Liga das Nações. O 
que os t ro. ta<los de paz {izcr.1111 [oi cm parte o <lcsvir

tu amcn to do pr inc ipio das nacional idades pelo es timu lo 

a desmedidos nacionalismos que. clle .não implicav a e 
tamb cin ,1 viol ~1çâo fla gra nte:: dac1ucllc princ ip'io pela 

dis tribu iç<lo territo rial , cm mu itos caso~ rea lizada com 

a mais brutal infracção do concei to ~uln·dclC:.r minativo 

dos desti nos dos g rn pos nacionacs. f\ssim, o clcsvirtun.

mento e a viol a ç;'io do pr inci pio das nacio11alidadcs sola 

para m nos prop rios a licerces a cst ruclura m.:dfadad.1 da 

insti lu ic;üo im~git10.d.i.. por \V ilson. Como cr.\ nat.uT"al e 

incv itavcl mesmo, a Lig-a fu nda da cm terreno t :'io inade 

quado vciu a co rromper-se progressivamente no SC ll 

fuoccionaine nto. Durante os seis prim eiros annog de 

cxis tcncia, o inst itu to de Genebra nà o íoi rnais que o 

liqu ic.lante da guerra, não como pacificado r, mas c omo 

executor ant ipathico das cl ausulas mais in íc lizcs dos 

tra tados <le 1919. E quan<lo cm fins <le 1925, os acco r

dos de Locarno começaram a a lterar a si tuação into
le ravel de opp rcssão dos vencidos, a Liga já s e achava 

por ta l (orma compromet tida e dcsprcs tigia<la que bc111 

se podia pn.:\·êr n clccad cncia, cujo epi logo viri;i a t111os 

mals tartlc com a retirada do Japão e depois com o 
g olpe <l raJ11 atico de H itler. 
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• 
• • 

A SociccJacJc das )foc:;õcs se n:io cstll morta, acha-se 
incontc.:stavclmcntc cm ago11iíl. Niio se deve <lcpositnr 
esperanças no milag-rc ele uma rcsurrcição e é muito 
duvidoso que haja \·,rntagem em aproveitar cadavcres 
como malcri,'l prima p:i.ra a cr cnç:"10 ele novos org anis
mos. Comtutlo, se a Liga cstiL morta, a salvação do 
mundo civilb:ado exige que sem perda ele t empo surja 
ou t ro plano pratico pa r:i. :i constr11cção de uma nov.1. 
amphictionia nnm<lial. Se nenhum espiri ta mcdiana
mcn te Juciclo póclc cl11vicb.r de que uma guerr a com a 
1.!Xlcn~:io elo conflicto (lc 19 14 t orne cxl rcm.nn cntc pro
\'a\'cl o collap~o da civi lizac;:i.o, não é tambc:11 possi\'cl 
a qt1:tl<1 ucr observador <la marcha da polit ica interna
cional entrete r ci;pcranças cln nrn.m1 tcnç?io da paz 110 
actual rcg:imc11 ele incoorclcnação cliplomatic:i, no qual 

cada clrn.nccllar ia actua i!.oladamcntc, clando logar a 1Jma 
si tuação coníusa e pcrl11rbado ra, como nflo ha exemplo 
na historia do Occiclcntc desde o fim ela Guerrn ,los 
T rin ta An11os. Entre a paz de \Vcstphalia. e o encerra
mento das h1ctas n:tpolconicas no Congresso de V ienníl, 
a politica e.la F.urop.:t obedeceu .1 um systcma de cornbi 
n::i.çõcs dynast icas que, sem evitar as g uerras, impcclia 
com lll(lo que cl as tomassem a forma anarchizantc de 

vcrcl.1dciro pandcmonio. Dcsclc 1815 se organi7.a uma 
ordem inlcrnacional. Ctlja cfficacia ficou paten te pelo 
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cxito com que foram rcstric tas a!- arcas ele conilagração 
por occasião elas guerras que, a partir <lc 1853, occor
rcram de nm·o c:nvoh·cnclo g ran<lcs potencias . A obra 
<lo Congresso tlc V icnna ruiu cm 1914 e t eri a 5ido 
subs tituída com enorme va ntag-~m pc\a a1nphic tionia 
wilsoniana, se esta não houvesse rccchiclo ao 11:1sccr 

o golpe mortal a que .:lcima allud imos. 
Actualmc11lc a:.sisti111os a u m retrocesso d iplo ma tico 

caracterizado pelo isolamento elos E s tados, cujas rcl;"t· 
ções ele uns com os outros não obccicccm a 11cnh11111 
criterio systemat ico e nfto sfto orientadas po r ohjcctivos 
claramente determi nados. Este nltimo n~pcc to cln si 
tuaçiio intcrnaciona\ torna possi,·cis as n1ai orc5 sur
presas e abre pe rspectivas intranqnilli r.adoras cm toc1os 
os senticlos. Um dos cffeitos <b rcconstrnc~Jio interna
cional realizacla cm Ve rsalhes sob a influenc ia de pai
xões nacionalistas e úe injuncçõcs dos tcchnícos mili 
t ares elos vcnceclorcs fo i tor nar extremament e diff icil 
a determinação cxac ta dos in tcrcsses de c;ul:t potencia. 
Outrora, os problemas que se aprc:scnt:wam á diplo
mada <lc cada E s taclo tin ham o caracter de qu cstõi.:s 11 i 

ticlas e incon fu ndivcis. Tra tava-se de saber com que 
meios sc:.dam at tingi<los dctcrm1naclos ob )cc tiv os, mas 
es tes crnm perfeitamente co nhecidos. Cada cb:rncclla
ria podia p:-cvêr as conscquencias cfo cc r t:is alterações 
<lo "sta tn quo". Agora. t-acs previsões es tão ~ai jcitas 
a r eservas tncs que . nb~trahimlo mesmo dos cficitos de 
ordcnt gera l de uma ~ucr ra, ncnlrnrn ~ovcrno pôde kr 
scgura11çn na escolha <la concha cl;i h ;dan<;a cn 1 que lhe 
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convcm c.ollocar os seus elementos <lc [orça. E se é in
discuti Y1.'l q ue <lahi resulta u ma pcrplcxi<ladc at é certo 
punli i fovuran;l á paz, por outro la<lo é c\'idcntc q ue 
qna l(JUl!r rompinH:.nto do cquilibrio póUc clar togar :i si 
tuaçúc:,; complic.i.<las e mesmo chaoticas, como não as 

cunlu:ccu o mumlo tlu rantc os t1lti111os scculos . 
. ::\ 01·ga11i1.açã o <lc uma or<lcm intc.~:lacional é cru Lacs 

cin:ums tancias um caso <lc <lccisiva n:l cvancia sob o 
pont o de vist.i da propria sol;rcvivcncia da civiliza<;fio. 
J\s l1n.scs <.lcs::;c systt:ma cuja nq;cncia ~ axinmatica, nfw 
paliem s e r ou t ras scnfto as do ;i.jnsta.mcnto <los inLc

rcsscs cconc,micus. das <liíícn:nti.:s nações . E como css1.:s. · 
inte resses s;io por tal iorma complexos qnc a. sua immc
<lia t a coordenação uu1 11 <lia \ ~ irn.:xcquivcl, impõe-se logi
i.:a111t:11tc urna combinação parcial dos Estados orn.h.: 
cx b lc uma collsci cncia 111i1is clara de tacs interesses t.: 

{Jl\C, fc lizrncnlc, são cxactamcntc aqndlc s <jllC: <l\spõem 
de sufficic11tcs clcltlCnto~ <lc força pura gara11tirc111 a 
paz e Lorn:in.:m·sc o nuclt.:o ele t\\Lcrior associaç:io de 
to<l.is as nações . 

Um movimen to nesse sen t ido chegou a eshoça rA:;c cm 
principias e.lo ;urno passado, quando a co11vocação da 
co11icrcnci;:i Ue Londres despertou esperanças de um 
rcajustamcnto cconom ico, a que logicamente se seguiria 
qualquer fo rma de e ntendimento sobre ::is mctli<las para 

a consot idaç~o da paz, e ntre a s quacs o dcsa.rmamcnto 
occupava. Jogar de m a ior dcs tnque. I nfelizmente aqu ella 

conf cr<.: ncia n.:tlun<lol1 cm completo insucct.:sso, cabendo 
indiscut ivcln1ct1 l c ao prcsi<lc11lc Roosevelt a maior rcs-
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ponsabi!idadc por t5.o lastimavc1 epilogo. Se111 duvida, o 
actual chefe do executivo americano n5:o é inscnsivel ao 
nlcancc das questões cconomicas e politicas, cuja so
luçiio tem de começar por um acco rdo relativo aos pro• 
btcmas <la. prímeíra categoria. !vias o sr . Roosevelt, em
bora não seja influenciado por um extremo nacionalismo 
cconomico, está · ~on\•cncido da pos~.ibilic1adc da crise 
nc: tual vir a ser subjugada por meio de medidas tomadas 
isola.da.mente pcla.s cliffcrcntcs potencias mais <lirecta.
mcntc intercsgadas na s\lua~ão mur.diaL A 5ua for
mula de pôr primei ro cm ordem a economia americana, 
afim de que os Estados Unidos ficassem preparados 
para collnbornr depois na solução do problema ccono
mico mundial, envolve uma Hit1são surprc:hcndc11lc por 
parle de uni est:-i<lista tão luc:i<lo e sagaz. O vulto da 
apparclhagcm cconomica <la g rande republica parece ter 
<lado ao sr. Roosevelt a. cspcr.'.lnça de que os Estados 
Unidos poderiam constituir neste momento um mundo 
á parte ~ sah·arcm-sc isoladamente no meio da dcca.
dcncia e ela inquietação elos outros povos. Entretanto, 
<! cxactamentc a grandeza d.is proporções .'.ltt;ngidas 
pela organiznção cconomica clos Estados Unidos, que 
os inhibc O.e kvar a bom termo qua:qucr p\ano de con
Yalcsccnc;a e rccrguin1ento calcado cm linhas cstricta
mente na.cionaes. 

Abstrahindo dos processos a qu e tem recorrido o actua! 
presidente americano e contra os quacs se forma uma 
corrente cada vc1. mais poderosa de opinlf\01 a tentativa 
cm q11c se empenhou com esforço hcrcu1co o sr. Roosc-
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vcll terá forçosamc1~lc ele fr :i.cassar cm conscr1ucncia <lo 
\• ic:io org'Ínario impresso pelo estreito nacionalismo cco
nomico cm que clia se basca. A econom ia americana 
1150 pótlc retornar a uma situação normal, cmquanto 
:i. convalescença simultanca do resto <lo mun<lo não 
pcnn ittir o augmcnto do pock r acqttisifrvo elos mer
cados. ond e a exportação dos Estados Uuidos tem <lc 
buscar o seu escoadour o. E sob o ponto de vista espe
cial que nos interessa neste cnsaio1 a ,:ivcntura a que 
':ic lanr.,ou o presidente Roosevelt dcparn.-sc-nos como 
um movimento ret rogrado, cujos cffci tos reagem dcs 
fa\'O ran:lmcnlc sobre o pro;rcsso de uma. politica racio 
nal e 1natica d r.: consoliclaç:':o defi niti va da paz. Al iás, 

é facil verifica r-se c1uc d<.:Sdl! o inicio <laquella poli t ica 
se tl:.111 multi plicado os symptom~s de recr:.1dcsccncia de 
uma iuquictaç!io in ternacional, vis ivel mc:ntc rcflcctida 
cm mais acccntu;u ltls pr coccupaçõcs ar mamentistas. O 
probh:ma da paz dcpcntle tla solução preliminar das con
tra<licc;õcs de interesses que se man ifestam na esphera 
economic:a e cmquauto os Estados Unidos não abando
n,1rc1n a posiç~ o de isol:1mc11to adop tacla 1)Clo prcsi
dcntt Roosc,·clt e incom pati\'c l com as actuacs condi
ções do n\Un<lo, o trabnlho <los que têm procurado crcar 
barre iras contra a guerra ficará interrompido :i espera 
da imprcscindivcl collaboração da republica americana. 





V 

REALIDADE E FICÇÃO 
NA CRISE BRASILEIRA 





p ASSADOS quatro annos do episodio revolucionaria 
r ttci subve_rtendo as inst ituições rcpublica11as corno as 

haviam organizado os legisladores constituintes de IS91, 
imprimiu Íl sociedade brasileira a lterações de physio
nomia e de orjcntação, cujo alcance ainda é impossivcl 
determinar, já se torna opportuno aproveitar :1 pers
pectiva offcrccida por aqucllc lapso de tempo para uma 
analysc do acontccin1cnto, das suas origens e dos seus 
mais prova veis effcitos. Em 1930, a grande maioria dos 
que. representam na população brasileira elementos ca
pazes de apreciação consciente das situações politicas 
t: da marcha da vida. naciona l, entretinha absoluta con
vicção da necessidade de uma transformação cadical 
dos methoclos de governo e da atmosphera moral cm 
que se dirig- ia m os negocios publicas. Semelhante opi· 
ni:i.o forma ra-se :t travé:s de um longo processo de catc
chcsc opposicionista fei t a inicialmente na imprensa, m::i.s 
depois desenvolvida por multiplos agentes deliberados 
ou involun tarios da. propaganda, que pouco a pouco 
tomara um feit io ni tidamente revolucionaria. Por certo, 
os particlarios ele uma rcvoluçfto no sentido vulgar da 
palavra não constituiam mais que minoria relativamente 
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pequena. ri.Jas o tom geral da opinitto publica impli cita
mente sr.: conformava com a i<léa d a n.:voluçiio arm;i<l a, 
tão enraizado se achava cm todas as camadas sociacs 
o sentim en to ele que as cousas não pucliL1 m cont inu;1r 
por muito mais tempo no rumo pelo qual todos acrc
clit;n;am o paiz iria acabJ.r tl~sas trosarncntc. 

A vcrc.laclc objcctiva do qnadro ;lli i (.'.shoçaclo lliff icil 
mente poderá ser con testada ou se <JUl· r discutida. E11 -
trcla11lo, o ai1alysla da adual crist.: hrasikira llcvc en 
carar como parte prcl irn inar do seu inqur.!rilo o exume 
do va1o r intrinscco da atti tud1: assurn id;i pela m aior ia 
dos bras ileiros ao tempo cm C(Ut.: a n:volução sobrcvciu. 
avançando, por assim dizer, ao 1..'. llC Oll tro do que pare; cia 
uma as piração na.cional. O es tudo <las qucs lúcs que se 
encack:am c111 to rno <lesse p ont o 11:'io o ffcn:cc apena :,; o 
interess e d 1: um a co11lril,uiç:i o para a futura h istoria 
<los dia s ac lUac:s . P or meio dcllc conseguiremos chegar 
á in ter prt! tac;ão do ftUl! ha de mais essencial nos aco11-

tcci111cn tos <los ultimas quatro annos. 

O desconten tamento <J. UC pouco a pou~o se gc11cralir.ou 
contra a p r imeira Rcpuhl ic a e sohrc lltclo contr~L os seus 
homc:ns l'cp rcscn ta ti \·os, intprc::.s iona logn pela dcs\l ro 
porç ão cn trc o sc:u vul to e intcnsiditelc e os aspectos d.i 
s ituação re al elo paiz, revelados .:ltravés elo exame des a
paixona do ele clclllcn tos posi t ivos, inclusive do s <l atias 
cs tatistit:os concernente;; ;'i cvoluç,:'io da sua economia 
dur;rntc os quat ro dcccnnios tio regímen clccahiclo. Quem 
auscu ltasse o sen timen to publico nos ,umas que prccc
<lcram o collapso <la antiga or<l (.!m poli t ica, teria a im-
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prcss:'.o de q ue a vicb no Drasit se tornara vcnladc ir:1-
nn:.ntc in{crnal e que o pai ;,,# cm lotlas as manifes tações 
da actividadc collcctiva apresentava symptomas alar-
111antcs de dccaclcncia e de proxima ruina. Entretanto, 
é impossivcl tmalysar a vida brnsilcira por qualquer 
pris ma at ravés do qua l a encaremos no cyclo <lcmar· 
cado 1:os seus extremos pelas c\uas insurreições mili ta res 
<lc 1:,;89 e ele 1930, sem chcg;u ú conclusão ele nfio serem 
muitos os exemplos de rn11 prog-rcsso g-loh:tl t ão con!-i· 
clt.:ravcl e tito 11111hiíonrn.:1 corno o C/tH.' rcal izãmos 1H!S!iC:. 
q11:u<:.nt;1 e 11111 annos <lc cxpcriencia tla democracia rc
puhlican:-i. 

Eco11omica111c:n tc, temos a regis tra r um a ugm t:nto 
,1pn·c ia,·c.:1 cl;i r cncl:i nacional 1k111ons tr::t<lo á cvicll'ncia 
pd.:is c.;:-, t al i~ticas1 con t ra ns qu :lcs <k ha.lrlc põclc in vest ir 

a :mhtik za :lr,t.:"mm:nt.iti\'0 elos pessimistas de hoa í C:: 
ou do:; cri l icus tc..:ndcnciusns. O volume ela p roducç;io 
crc.sccu cm c i fra s imprcs~ion:rn lcs; os ntethoclos de 
tr:ih:tlho fo ram apcd ciçoaclos c111bor.i cm escala mui lo 
menor que :;cr i:i. clcscjavcl. Não conseguimos cmanci
par-110:-. elo rcg i1uc11 da monocultura e não é d ifficil cn

con tr.1 r explicação pi1ra o facto de qu t.: a liás se nos 
dcp;"lr,1111 c:xcmplos p<lrallclos crn quasi toclos os pai7.C:S 
comp::tr~vcis sob o pon to ele v isla cconomico ao nosso. 

i\oías mesmo nesse sentido houve u m progresso muito 
.!icnsh·cl e que pócle ser demons t rado pelo s imples exame 
das nos:--as a li{1s tão c\c Íl' :t11os;'l.S e <le ficicntcs c:;tatis tica s. 
Alem d is!-o. a economia h rasilc ir:1 cvolu in para act ivi
<bdcs m:l iS complcxíls com o su rto c.lc um;'l. in dustria 
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mccanofactureira. ela qual sómente um ramo, a fiação 
e tecelagem clo algodão, attingiu <lcscnvolvimcnto tal , 
que vciu occupar na pro<lucção nacional lagar apenas 
cxccclido cm vulto pelo café. N5.o nos c.Icsviarc111os do 
nosso objcctÍ\'O, para enfrentar aqu i os a.r.smricntos elos 
aclversarios das industr ias nacionacs. As vantagens <l:1 
inclustrializaçio no sentido de elevar o ni\'cl cconomicu 
de uma collcctivicla<le, mesmo q uando e sta C prc..:pon
dcrantcmcntc agricola, c~t:,a hoje por tal forma verifi 
cadas e dcmonst,aclas pelos inais autorizados econo
mistas contcmporancos .. q ue o simples facto de havcr-s<.: 
formado no B rasil um:i. lp<lu stria capa1. ele supprir mai!
cle 25 o/o elos a rtig-os mccano facturados que consumimo~. 
bas ta para apoiar a t hc!=;c aqui s ustc11tada coin a a ff ir
mac;ão de termos progrc<litlo muito consideravelmente 
no pcrio<lo em apreço. 

Outras manifestações dessa cxpansio cconomica L: 

nas quacs se rcOccte lambem o progresso social e cul
tural da. no.cionalida<lc, cstfio cgualmen te patentes. A 

n!dc fcrroviari,1 t riplicou cm cxtcnsiio, linhas tclcgra
phicas passaram a cslo.Uclcccr con tacto com os pontos 
mais remotos do territorio e systcmas telcphonicos de 
g-randc distancia vieram assegurar comm unicaçücs en
tre localidades muito a fa s tadas 11111as <las outras, col
loeando-nos sob este ponto de vista cm pé clc cgualdadc 
com pa izes de adcantamcnto g-l!ral mu ito superior ao 
nosso. 

Culturalmente a nação se adeanta ra cm escala menor 
por certo que no tocante ao progresso material, mas 
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ai nda assim <lc modo bastante consic.Jcravcl. Se é ver
dade que a educação r,opular não se extendcra por 
fur ma a reduzir aprec iavel mente a percentagem es ma

gadora elos an alph:ibetos, a cultura <la classe superior 
Ja popuhção passou durante o pcrioclo da primeira 
Rcp\1b lic::t a apresen tar uma physionomia nova. dcspcr
tanclo tcndcncias de natureza mu ito mais conscntanca 

com os intcrc.:-scs vitae ~ ela nacionalidade. O lmperio 
con t inuan<lo as tro.tliç1-1c:,; culturac::s form cu las c1 11 torno 

da lll('JHafüladc L:~ lrcit:t que a íamosa un iversidade mc
t ru 1,ol itana cntre t i11 !1a na c:lit<: portugueza, imprimiu aos 

11ossos methoclos cd1tcativos o cunho de um l,ellcle
t1·i:,:; mo .s upcriicia l, q ur nos ,·iciou la.mcn tavclmcnte ao 

ponto de c rcar uma con fusão pertu rbadora. ent re au
thcnt icos v:t1orc~ in tdlcctuacs e mcr,1!=i e:pr cssôc!=i ele 
vasio verbalismo rh t.tor ico. Sómente na pcnultima de
cad a do r cgimcn imperia l encontra-se no sector cu ltnr:tl 

uma iniciativa inspirada pcl:t. preoccnpação dt! dar ú 
obra educa.t iv:i um sentido dictado pelo pensamento de 

harmonizar :t cultura nacional com os problemas que o 
p.1. iz tinha a resolver: A transform[l.ção da antiga Es
cola Centra l cm E scol;,.. Polytcchnica, <lcvi<la ;'t c!ari

vi<lencia do pri meiro Rio Branco, foi esse gesto refor
mador que mar ca na h istoria <la nossa cultura o primeiro 
passo para a emancipação <la Ín tclligcncia. brasileira do 
circulo a.c.111ha<lo e oppress ivo de um literatismo es teri l 

e de nm thcorismo prematuro e através <lo qual se 
reflcct ia. o prurido de uma ligeira cu ltura livresca e não 
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as ::u,cias pro(undas e nobres da pesquisa elo conheci
mento e das grandes gcnc raliza~õcs philosophicas. 

O rcgimcn dc stru i<lo cm 1930 tem no seu ac tivo a n::i.
li7.ação de uma obra cclucati va qu e, tendo infcliz111cntc 

falh :tc.lo pclo dcsvi rtun n,cnto dos seus alicer ces repre
senta dos pelo ~nsino sccunc1ario, foi c11tn;tanto capaz 

de exercer na mcnta licladc das novas gcra<;Õcs a in
ílucncia salntar que lhes mo<li ficou o rtt1110 da oricnta
çtio intcllcc tual. A p rincipio no c.:rn1po d.1 ~cicncia bio 
logica <.: finalme nte no proprio clo111in io dos estudos so
cíacs, os homens novos revelaram na comprchcnsão lios 
problemas e nos mc thodos applicados á sna solução in
díci os incqui \• ocos <l c.: que se 011crara uma mctan10r
phosc, Ebcrtanclo o cspirito b rasileiro da a tmospht: ra 
do bcllclct ris mo da c:. ra monarchic:i. As pesquisas qnc 
assignafaram o 11,1scj111cnto ela 111cclicina c:-.:pcr i111 c11 t:d 
no B rasil, a prcoccupaç~·io cacla vez maís acccntnada de 
b o.senr cm <lados posi tivos e cm in formações cstat-is t i

cas as consi derações tecidas ao redor elos nossos pro
blemas ccon omicos, sociacs e políticos foram outras 

tantas 111anifestaçõcs <lc que as 116ssas tcndcncias cuI· 
lurncs se iam integrando nas grandc.'i correntes do pcn
~am i: nto scicntifico e clo5 mcthoclos tcchnicos . 

Sob o ponto <lc vista politico, a opinião g era l é ler 
sido a primeira Ri.:puhl ica uma r,hasc <lc re trocesso cio 

ponto a qne já hav ia nws attingi<lo no epil ogo elo Tin
pcr:io. Não pa rece have r mcsrno grande divcrgc nc i:1 <lc 
opinião sobre uma surro:S" t ,1. dccadcncia politic., q ue, 
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compromcttcnclo os interesses vitacs da naciona.lic.la<lc 
e abatendo o nivcl da vi<la publica e amcsquinhnn<lo os 

seus protagonista s, teria sido a razão ~e ser e a jus t i
ficação his torica do movimento revolucionaria de 1930. 
Entretanto, mesmo ncstt sector das activic.latlcs colle
ctivas o exame mais cauteloso ela rcafülac.lc mostra a 
illusão pessimista dos que acccitar:un como axiomatico 
o retrocesso at tribui<lo :í marcha da politica brasileira. 

O caso politico é se m duvida mais complexo e sob re 
c\lc não se pôde formar opini.'.io, sem a apreciação <las 
tliffcrcn tcs faces pelas quacs <lcrc ser observado. Não 
seria passivei que deixasse ele existir algum fundamento 
para a idéa tão g cncrali7.acla <lc que a naçf.:o tlccahira 
politicamente no r cgimcn republicano. E t.:ssc elemento 

<lc ve rdade cm tal conceito pó<lc ser facilmente detc r
mi aado. Houve no decurso elos quatro ,lcccn:1 ios da ve· 

lha Republica uma queda sensivel no que se pôde cha

mar :t educação poli t ica cios dirigen tes do paiz. A causa 

de t:d f:i.cto acha-se ::io alc:ançc <lc qualquer investigador. 

* * • 

Dois factorc s pol:-ir izam o determinismo do abaixa
mento do nivcl de cul ~11ra poli tica <los nossos gover
nantes no pcr io<lo :i.pontaclo. Tornou-se moda nos ul

timas te mpo~, declamar coutra o profissiona l i!-1110 po
lilico. Embo ra a tcm\cncia j:'1 esteja cm visivcl :\frouxa-
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mcnto. começando a notar-se symptomas de uma reacção 
cont ra a. phobia dos cspccia lista:- cm questões ele Es
tado, a inda assim 11;"10 l: in opport rnw \c111brar qu e cm 
nenhuma phasc his\orica se fixou, como comluc tor de: 
homen s ou solncionador dos prol>lt!mas elo go\·crno de 
11111a naçI'10, q11:i.lqu1:r am ador qu~ t ivesse feito ela po

litica simples bi sca te p::ir a clig rcssfrn cios l! nca rgos ele: 
outro officio cm CJUC se tivesse pro[ issionalizaclo. Nem 
é tliífici l axaliar-sc como a cspcci;1.li%a<;ão, rcconbccid:i 
como nccl.!ssa ria t.:111 toda;; as formas de ac t ividadc, (! 

mais imprcscindi vcl no te rr eno pa rticu\a rmcn lc delicado 
e complexo <la poli tica. E Ulo gran<lc r.! a nec essidade 
de apu rar-se qu~dida clcs espcciacs do espiri ta e discipli
nar o tc111pcra111c1tto para agi r com destrez a e cííicacia 

nesse carnpo, qut. a cxpc ricucia hi~torica demonstra a. s 
va.ntagcns da propri;i. selecção hcrcclilaria dos homens 
ele Estado, dando lagar ti. formação de uma classe, ctn 
que o jogo r r:.pet ido das nptidôcs politicas at ravés de 
var ia.~ gerações acaba po,· <:rca r nos in dividues um auto· 
malismo, qnc lembra o npcrfciconmcnto dos !iCntidos 
co11ícri<lo ao ar t is ta pdn hcranç,1. de uma. csthcsia. refi 
nada. Es tas con siderações l~vam- nos naturalmente a 
encon trar o pr imeiro ía c:tor <la in [crioridadc <los homens 
da primei ra Republica, quando os comparamos com os 

c.s tacli stas da cpoc:t imperial. 
Sob o ponto de.: vista do appa. rc?hamc11to mental para. 

o cx crcic io das activida<l es politicas, as ge rações <la 
?d onarchia não eram :mpcriorcs :.is que. ::;e moYcram nas 
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quatro t.lccada:,; rcpuhtican:l~. Com c:xccpçfio de alguns 

vultos (}\1C para contai -os talvez sc ja.m supcrfluos os 
dcc.las de uma das mãos, os es tadistas <lo Impcrio não 
escapavam ás limi ta.çõ~s ela clcficicnte e defe ituosa. cul
tura rhctor ica ela cpoca. )Ias a grande van tagem CJUC 

c\lcs possuiam era a tempera polit ica con[cr i<la a alguns 
pela propria hc.: rcclitariccladc e alcançada por outros pela 
fo rmação c m um ambiente sa turado por aquclle espirita 
politico tr.:icliciona1. 

A Rcpubli ci"\ coincidi u com o advento el e clcm~nto;; 
::.ol>rc os quaes n:io se ha\·ian1 l!Xc rcido aqucllas inf!ucn· 
cias. O fac to politico da mu<lo.nç;-i das ins tituições cm 
JSS9 teve import::mcia mui to insignificante no dctcrmi
ni:-:1110 llo pl1cnomcno. Tiycss1.: sol;rc,·ivido a f\1on~rchia 
e nem por is~u Leria siUo possi\'cJ c,·ita.r-sc a n.:no,•ac;ão 
tios quadros políticos corn a substituição de homens 
adaptados pda hcraHç:i. ou pela ·formação .:is Ílmcçõcs 
do EstJ.do por outros aos qnac5 faltav,un tacs predi
cados. A rcno,•açflO de.correu ele phcnom cnos cconomi
cos q n<:. se rcflcclir;im no phrno social e nllcr iormcme 
na csphcrn politica. Nos <loi$ ullimos dccc11nios do lnt
pc rio j~i. se tornav,1m l>crn rnanif<:s tos os signacs da che
gada. ao potlcr e aos postos de influen cia dos portadores 
clc uma mcnlalida.de e de um tc1npcramcnto alheios aos 

traços typicos <lo gcnio politico que caracteriza uma 
dassc dirigente. E a proprb Cjuc<h1 <la i\fon.irchia rc

:-ultou muito 1nais da dissolução int1: rnn do rcgiillcn pela 
acção desses elementos 110\'0S, que da investida das 
forças representativas da corrente republicana. 
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Quem estuda a. historia politica do Brasil, é forçado 
a reconhecer um facto capi tal que, en tre tant o, sómente 

a.gora acaba de ser definido cm linhas precisas e lapi
dares por Gilberto Freyrc no seu grande li \'rO "Casa 

Grande & Senzala" ('). J\ssignala o ~ociologo pernam
bucano a cocxistencia na formação nacional de duas 

correntes, representativa uma do espirita nomadico, 
a\'e11 tu reiro e mcrc::lll til , cuja m obilidade expande o clo

minio por um \' as to terr itorio, cm quanto a outra se 
iclcntiíica com o scntin1ento de sctlcntaricdacl c e enraiza 

a nação no solo por meio d;i organ ização agrícola <Jttc 
tem as suas columnas mcst_ras na casa elo íaze11 dci ro e 

na ca ser na servil, que ao lado clcll a completa com o 
trabalho es cro.vo o sys tcma ele cconontia est avcl do paiz. 
Observa ainrla Giil,cr to Frcyrc o prcclominio ela scg-1111<1:1 
daqncllas força s fo rmativas nas regiões nordcs t in:is 
pa rt icularmente propicias i cnltura da co.nna de assu
car, ao passo qnc na ;:011::i m cr i<líonal e part icularmente 

cm S. P::iulo parece t c.:r sido ::ibsolut::i a .tscendcncia ela 
corrc11 tc car::ic tcr i7.~Hln pela mobilidade. J\crc:c1i ta1nos 

que nesse aspecto d;\ nossa formação his to rica temos a 
chave intcrprctativ~ elo <lcclinio <l, capaci<lndc política 
dos <1i rigcntcs do Brasil no ultimo meio secufo, bem 

como .do surto cconomico que é o tr a<;o ctesse mesmo 
pcriodo. 

Scguinc1o a. sag:iz obscn·aç:io de Gilber to Frcyrc e 
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concorclantlo com o seu diagnostico <los att r ibutos pecu

liares <las <luas correntes citadas e <lo papel dcscmpc

nhaclo rcspcc t ivamcntc por dias na gcncsis naci onal e 

no ulte rior tkscnvol vin1t.:nto organico <la 11acio11alit!a<lc, 

verificamos a especialização ele fun cções que vciu a di

vidir os brasileiros cm clois grupos mais ou menos niri

cla mcntc demarcados hoje p c?a distribuiç,io gcogr,1phica, 
que polariza a nação cm nortt: e sul. O espirita ele mo

hilidaclc, no qual Gilberto Frcyrc aC(!rtaclamcntc vê J 

expressão do enorme cocH icicntc de sangue Sl! lllit ico 

do povo c0lonizador, traduz.se nas suas activida<lcs pra

ticas co1t5trttcloras pela a cção avcntllrosa que elabora 
o commercio, crc.1 a s indus t rias e organiza cm ultima 

:rna lysc .1. economia public.1. Esse é o gc11io tio pro

gresso impulsionando o dcscnvolviincn to historico da 

11 acio11alidaclc at ravés das 111c tamorpl1oscs successivas 

das formas de protlucção, elo desdobramento elos meios 

ele t ranspo r te e <la circulação <los valores. O espirita 

dl! scdcntaricelaelc encarnado na cstructuro. cstavcl ela 

Casa Grande e 11a lmmilclatle rnelancolica ela Senzala 

representa a ck:tcr1nina11tc e.la fi.x idcz nacional, ela rcsis

t c.ncia is auclac ias tlo cmprchcndimcnto e da modera

ção no encaminhamento ela marcha politica. Não foi 
[ortu ito. a figura de rhc. to rica com que o segundo Pau· 

tino José S oares de Souza - talvez: o mais C.'.lrac tcris

tico expoente elo espirita conservador elo lrnpcrio -

L::<primiu cm um symbolo ai; ricola o 11 ,1pcl elas [orças 
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polit ic'as que chefia va, ao dizer que cllas rcprcscntav~m 
no jo go ela n1onarchi:1 " a jun ta do coice" (') . 

Assim como o espirita <lc m obilidade é o crcado r do 
p rogresso cco nomico e o cs tiurnla ntc das ac t ivid.1.dc:,; 
culturacs cujo sur to depende da ambienc:ia que s ómente 
a riqueza form.i nas socicd;i. dcs. o esp ir ita tlc sccJcn 
tariedn.<lc é o organizador <la disciplina social e polít ica 
e cio meio onde cllc impera é qu e:, s~hc m o::; in<l ivi1.luos 
dotados de mentalidade e temperam ento mais adequa~ 
dos ao e...xc rc:i<:.io da.s funcções po\it ica~ e á dircc~ão <lo 
E stado. O phcno mcno que se nos depara no Brasil e 
que vamos cm s e:guida focal iza r. cm nada cl iffcrc elo 
que se tem obser vado cm todos · os pai1.cs. Sempre que 
as vicissitudes da cvoluç5o cconomica deslocando o po
der da riquc?.a de: um g rupo socia l p~ra outro t ran sfere 
o p rcclominio poli tíco ela classe sc<lcn ta ria e agr ico1a 
para os ele men tos pl::i.sma<los his torica mente sob a in
fluencia do es pir ita ele mob il idack. que rcflcctc cm plena 
civil ização ~s tc.n<lcncias no ma di cas at ra.vCs elas act ivi
dades do crnprc.hcn<limc nto com mcrcial e indus trial, ve
rifica- se um <lc.clinio ele nivcl polít ico da nação. N ão 
envolve esse fac to argumen to a favo r <lc uma theor ia 

( 1) O autor hn alguns annos ( ''Problema E ugcnico da Immi
g r:u;;io" - thcsc .tp;cscnl.ida ao P ri111ciro Coni;rcsi.o n r;isilciro de 
E u~enia, 1929, e ''E:1salos Bras ileiros " - R io de J aneiro, 1930) 
sustc!ltoa se r o cspiri to noma,lieo a ca11, a cH ic.ientc do <lcsc1l\,olv i
mcnto da ci\·ilizaç;io pcb sua tcndcncia a :ilt cr:ir a cst., hilill:tdc <los 
equilibri0$ soci;1c:; e .t pro mo ver a fo nuaç;iu <lt: novas ~onfigu raçúcs 
or~~nicas da sociedade. 
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de tlcscguak1adc do valor dos g-rupos cm apreço. Tra
ta-se (k: um caso caractcristko da ncccss i<l.i<lc <la cspc
cia.fo:ação das fun cções n:i sociedade. As formas de 
psychi~mo cm que pcnlurarn a , ·ibratilidadc e a audacia 
cmprchcndcdora dos elementos noma<licos da humani
<l:1<lc, são a$ unicas capazes de plasmar o progresso 
através ela acç:"io i11tc\lcc t11 al na pcsquísa do conheci· 
mcnto. das Íll\'Cnçõcs e das app\icaçücs praticas da 
sciencia 110 r.lcs~iwoh-imcnto de no,·as iormas de pro
<i11c1,:;'io e de rcnliza r cmíim pelo progresso cconomico 
comliç\)cs mais adran t~clas de civi lização e ele cultura. 
Por outro la.do o scdcntario apegado ao solo pelo tra
lm.lho agricob, menos imagim'l.tivo, sem ser espicaçado 
pela curiosidade que é a expressão intcllcctual do noma
di ~mo. inca par. das re alizações audaciosas que fazem 
avanc;ar o mundo, tem como compensação uma solidez 
de carc1ctcr, que imprime á sua energia a physionomia 
peculiar de uma capacidade maís apta a res isti r que a 
avançar. Neste ul t imo circulo de aptidões é que têtn as 
suas ra ir. cs as qual illaclcs m c11 tacs de intcHigcncia e ele 
lcmpcramcnto do politico. 

As phascs a urcas do E stado cm todos os tempos e cm 
todos os pa izes têm s ido sempre as cpocas de prcdo
minio politico dos elementos scdcntarios recrutados na · 
clas se agricola. O caso brasileiro foi mais uma con
íirmac;:io, aliás sn pcrflua, elo fa cto innumcras vezes vcrí
ficaclo pela cxpcricncia historica. Emqua.nto a riqueza 
nacional foi preponderantemente representada. pela la
voura da canna de assncar, que tinha a sua arca prin-
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cipa l <lc act ivitlaclc cxtcnd icla pela região norclcs tina -
c.lc Pernambuco ao Rcconcavo b J.hiano - e mais ao sul 
na provi ncia elo Rio de J au ciro, a coinci<lcncia cons
tante do poder cconomico com a forç a poli tica <leu o 
111onopolio da clirccção elo E stado aos homens portadores 
elo passado hcrcditario dos scdcntarios agricolas claqud
las zo nas e íorma<los cllcs mesmos quas i sempre no 
a111bicntc que lhes acccntuava os cara.ctcrcs her dados . 
Iniciada a era elo café e des locado pa ra S . Paulo o eixo 
da economia na ciona l, o poder polit ico g ravitou, como 
fatalnu:ntc tinha ele acontecer, da s mãos da o[igarchin 
ele sc<lcntarios para gente n ova, cm que prcpon clcr avam 
as ca.ractcristicas claquellc espirita de mobiliclaclc , que 
propuls ionou as bandeiras n o mais ~r:.uHlioso cpisoclio 
nomaclico ela his t o ria ela Amcrica t..: cuja g cncsis biolu
gica Gilberto Frcyrc attr ibuc agora com muita raz:to 
ao volu me ela infusão ele s angu e semit ice na popubçi"LO 
que se · formou na capitania vicen tina e clcpois na pro
vinda ~m que clla se converteu (1). 

A asc cndenc ia pau1ista imprime ao clcscnvolvimento 
nacional o caracter de u m surto sem prece den te na 
expansão economica e no a pu ro ela cultura orien tada 
no sent ido da p esquisa scicntifica e elo aperfeiçoamen to 
dos processos tcchnicos. Parallclamcntc ao progresso 
cconomíco e cultural que o gcnio bandeirante propc.lle, 
observam-se 11a polit ica os signacs de <jUC a manobra do 
E stado 'Yªc passando a ser cli r igicla por uma turm a não 

( 1) - Gilberto Fn.:y rc - obra ci tada, 
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apenas mais inexperiente, mas int rinsecamente inferior 
aos ant igos pilo tos nordestinos e flum inenses. A acção 
ad111ini strc1tiva ôcscnvolvi<la pelos presidentes da pri
meira Republica pódc ser opposta cm cotejo com indis
cutível vantagem i <l os governos do pcrio<lo monar
ch ico. Dcb:.tl<lc se procuraria_ ent re os estadistas do Im
pcrio quem t ivesse ligado o seu nome a um conjuncto 
de real izações mesmo <lc lo1Jgc comparavcis ás e.la p rc
sidcn cia Rodrig ues Alves. E cm todos os quadricnn ios 
intcn.:alados entre a. proclamação da. Republica e a n:
voluç}io de Outubro cncout ra-sc sempre cot1tribuiç:lo 
maior ou n11.:11or p~lra. a ava.m;ada. <lo p rogresso cconomico 
do p:iiz. Ent re tanto, polit icamente os h omens do pe
riodo re publicano começaram a diminuir no conceito 
publ ico, Ucsdc que o arrefeci mento <lo cn thusiasmo 
pelas novas in!- tituiçúes tornou possi,•cl uma compa
ração entre cllc:s e a s figuras representativas do esta
dismo na phasc imperial. 

• . . 
O dcs locamc11to do poder poli t ico da s o ligarchias nor

destinas e fluminenses melhor preparadas ao e.."crcicio 
elas func ções do Estado para os g rupos dirigentes do 
sul , onde a s aptidões politicas não se haviam desenvol
vido do mesmo modo, foi o factor principal mas não o 
unico da posiç~o de in fer ioridade rela tiva, que tanto 
comprom cttcu os homens da Republica perante a opi-
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nião. O estabclccimc nlo do rcgimcn federativo concor
reu tambcm para dar .Í. poli tica nJ.c ional aspec to que 
tendia a d iminuir os seus protagonist as no conceito 
publico.· 

Com a substituiç5o do regimen de c:drcm a ccntr:1.li
zac;ão do I mperio un itario por um sys tcma no q ual a 
autonomia desafogava as provinclas1 deixa ndo a seu 
cargo os negocios rcgionacs, occorrcu uma transfor
mação profunda e de g rande alcance nos cos tumes po
lit icos e na p ropria mentalidade <los elementos ele elite 
em todo o p:iiz. Du ran te a ),Ionarcltia as possibil icl;idcs 
de uma carreira publica se conce nt ravam exclu siva· 
mente no sccnnrio central, onde se moviam os arl>i tros 
dos destinos da nação e o nde se decidiam todas as ques
tões, inclusive as ele caracter mais estrictaml! nte re
g ional e local. Sómente aos elementos que se con[or
mavam com a sua inferiori dade ou que não tinham 
ambições, podia interessar o circulo estreito da \•ida 
provi ncial. Desde a a<lolcsccncia quem sent ia o desejo 
<le aproveitar as qualidades qne possuia ou de que se 
j 1~lgava imaginaria.mente dotado, J;inçava immedíata
mente os olhos para a Cõrte, que era o unice sccnario 
em que o brasileiro podia. então aspirar ao desempenho 
de um grande papel na vida., fossem as suas ambições 
ele natureza politica ou se encaminhassem para o cx.cr
cicio de qualquer das p rofissões hbera.es. O aHluxo dos 
ho111ens mais capazes para a capital do paiz e a preoccu
pa.ção de passar o ma.is depressa possi vcl cln poli tica pro
vincial para o campo mais amplo do parlamento do Im-
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pcrio, constituem uma das caracteristicas mais acccn
llln<b.s e ele maior alcance na. vida social ela cpoca mo
n.1rchica.. Dahi :-cs ultou a conccntr:u;ão da granclc maio
ria dos valores nacion acs no sccnario politico, augmen
tan <lo a ssim cons ideravelmente o brilho ela nossa vida 
publica pelo concurso das melhores e mais cultas intcl
ligcncias ele que dispunh a o paiz. 

O rcgimcn federativo alterou radicalmente essa situa
ção. O qu e e ra e xccpção 11 0 tempo do Jmpcrio, passou 
a to rnar -se de frcqucncia ca<la vez maior no pcriodo 
republ icano. O caso de um grande homem que do a m
hit:ntc provinciano irradiava influencia espiritual por 
todo o paiz, como Tobias Barreto, fôra quasi unice, 
o rig inndo cm circumstancias cspcciacs e pcrsonalissi-
111.1.s . N'a Repub lica foram au;mcntando os exemplos 
de homens ele miior on menor projccçflO nacional, cujas 
activicladcs polit icas, p rofissionaes ou culturacs se exer
ceram exclusivam ent e n o circulo da v iela cstacloal. O 
interesse pc1os neg ocios regionacs que passar am a ser 
dirigidos na propri.1. provincia e o desenvolvimento m::i
terial e cultnr al elos E s tados cm consequcncia. do rcgimcn 
autonomico, fizc:ram com que se fixassem na terra nata l 
mu itos elemen tos superiores. Ass im se tornou possivel 
a rea lização das .i.spirações pcssoacs e o adcantam!!nto 
ele um:i carrei:-a publica, sem contacto immediato com 
a politica federa l. O exemplo do s r. Dorges <le Medeiros 
é typico, como o fôra anteriormente no prop rio Rio 
Grand e do S ul o caso de Jul ie de Castilhos. E t! interes
sante <l.ccrescentar que dois elos mais habeis politicos que 
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.::hcgaram ao posto supremo no governo nacional - o 
sr. Arthur Bernardes e o sr. Gctulio \largas - allin
giram o pinaculo ela viela publica quasi scni cxpcricncia 
no sccnario fc<lcral. O primeiro {oi pres idente da Repu
b lica tendo apc.nns tido passag:ct11 rapi<la e obscur~ pela 
Camara; o segundo estaria cxact:uncntc nas mesmas 
condições, se não houvesse occupaclo por doze mczcs 
o mi11 is lcrio ela Fa%cmla. Em tacs ci rcums laucias ainda 
mais enfraquecida ficava a politica n:l.cio11:1.l, assim clcs
falcada de valores que teriam concorr ido parn augmcn· 
tar-lhc o prestigio. 

• 
* * 

Aclmilli<lo o facto evidente ck haver baixado n a pri
meira Republica o uivei poiitico tb naçtLo, nct!l por isso 
é passivei concordar com a idé~ que se g:cncra.lizara. na 
opinião publica. de que as ac tiviclad<::s civicas a1Hes<.:n· 
tassem no pcriodo republicano symptomas de dccadcucia 
e de avillamcnto. Os protagonistas eram na sua nrn.io ria 
inferio res á mcclia elas turntas que figura ram na phas<.: 
aurca do I mperio. Iv1as o íunccionainen lo da ·machiuaria 
politica se não se aperfeiçoou 11a Republica, permanccc.:u, 
comtudo, com a mesma eHicicncia, traduzindo no seu 
rendimento os cffeitos das mesmas qua1idadcs e elos 
mesmos vicios collcctivos. 

A grande gueixa que, desde os pri111ciros annos do rc~ 
gimcn republicano até o momen to da deflagração rcvo~ 
lucionaria de Outubro, foi i11siste:ntc1Hentc -articulada, era 
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a elo falseamento <lo systcma representativo. A opinião 
puhlic.1 encarava as eleições como simples burla, por 
meio dZ"L qua} as oligarchias que se succediam no poder 
mantinh;un tanto na União, como nos Estaclos a conti
nuidade de u ma clcrnocra.cia illusoria e desvirtuada. Sob' 
este po nto de vista. a primeira Republica nilo ícz mai~ 
qnc repeti r cxact:uncntc o que prat icara a Monarchia. 
E. se quizc rmos an :1.lysar a questão, ver ificaremos que 
a 11 c11lm111 dos dois r cgimcns cabe censura por um estado 
de cansas que continúa e continu,1rá, ;ité c1uc se medi~ 
iiqucm as condições c:conomicas e culturacs das massas 
da nossa população. A este proposito parece opportuno 
uma obscn·ação que nos pôde servi r para in spi r:ir maior 
optimi.i;mo cm face elo espcctac ulo á primeira vis ta con· 
l ri~ taclor <los no~sos pleitos clci toracs. 

O systcma representativo no q nc tem ele essencial 
car.1c lcriza-sc :,.penas pela corrc5 pon<lcncia entre os ele
men tos const ituidos cm ma.nd:itarios do povo e os sen
timentos e a voutatlc des te. 1\fotho<los de r epresentação 
constitt1cm cm ultima analyse ,m.:ros processos tcclrnicos 
para :i.sscgur.:tr aquclla co r respon<lcncia. O que se tem 
p:tssi'l.du oo Bmsil desde as primeiras clciçõt!s para a 
Constitni 11 te fru stra ele IS23, é apenas o resultado da 
aclaptaçflo artif ic ial e íorçad:i de um processo <lc re
prescntac;Im inadequado fts condições geogr:iphicas, cco
nomlcas e culluraes elo paiz. Copiando tun sy stcm.n. rC;:~ 
prcscnt;-itivo clcpcndente elo sufí ragio :\ manei ra do que 
se praticava cm paizes totalmente diffe rcntcs elo nosso, 
colloc;\mo-nos cm um;1 situ;,,ç:io na qu;,.1 nunca pode-
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riamos ter tido rcprc.!'ien tação <la vontade co\lcc tíva., se 
porventura. aquclle mctho<lo fosse ;1pp\icado r igo rosa
mente. Em uni p:dz de vastissímo tcr ritorio, com uma 
populaçã o cx~rcmamcntc cli luida e <lcsar ticula<la cc:0~10-

tnica e socialmcn te pelas g randes clistanci.:is e incapaz 
tambcm na sua enorme ma ioria ele [a rmar idéa 111cs 111 0 

confusa dos problemas nacionacs, ~ cviclcnlc c1uc o mc
thodo representativo baseado no sufíragio p romiscuo 
teria de tl;l r forçosament e os rna.is chaot icos rc5ulta<los , 
a inda (Juanclo o a nalph abctismo n:i.o cons titu issc obsta
cuia irrcmo\'ivc1 a.o prouu uci amcnto ele esmagadora 
maioria c!os ci<la..<Hios. E m t~cs circmn:-t:rncias, para 
que ·um processo ele itora! pudesse ~lroduzi r uuta reprc
scn taç:io in.tis ou m enos a uthcntica da \'O llladc geral, 
seri a preciso recorrer a um me: tho,;o capaz de pcrrnit.tir 
a rcp rcsl!ntação dos in teres ses pelo p ronun ciamento dos 
grupos cconomicos, que com:::rc t izam rea lidades no con
ju11cto d,, vida a inda informe <l.1. n:-icionalidad c cm orga
nização. A rcpr cscnlac;flo de classes ou que outro nome 
ltn ha e contra .'I. qual se insnrgctn hoje os que a julgam 
dcurn siad:-imcn tc complc....·,rn e a <lcan tada para o nosso 
estado actual, foi l! co11t inúa a ser o unico processo de 
rclati,,a cificacia para o cs tabclccirnento de um systcma 
represen ta t ivo vcridico entre nós. 

A impossibilidade de ob te r mani fc:s tação authent ica 
da vont ade geral por meio do snffragio promiscuo cin 
um paiz nas cone.lições do P. ras il nunca [oi reconhecida 
aqui pelos nosso~ estadistas e publicis tas, obscdados 
todos pela preoccupaçfio ele imitar mcthodos poiiticos 
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dos paizcs com os quacs nada temos de commum. En
lrctanto, n5.o é fóra <lc proposito lembrar de passagem 

a lição <lC! um grande gcnio político collocado em face 
de uina. nação, cuja physionomio. cconomica, social e 
gcographica apresentava pontos c.lc obvia analogia com 
a nossa. Ll!ninc organizando a nova Russia percebeu 
daramentc a in\'iabi\idadc tlc cstabe\cccr qualquer sys
tcma ele representação das massas pro\ctarias urbanas e 
ru racs dentro dos mol<lcs dos processos e:lcitor::u.:'s cm 
U jO nos paiz.es ele intensa civilização e adaptou um me

tho<lo peculiar de expressão da vontade co!lectiva, cuja. 
cfficacia t em s ido demonstra.da pelo cc1uilibrio en t re o 

poder ass im constituiclo e o asscnt i.r:cnto da vontade 
coUcctiva. Itlcntica verificação íoi icita por Mussolini 
na Ilalía. O processo ele representação ali :uloptado, 
115() c:-.pr imc apenas a victoria d.1 idéa corporativista, 

como gcr;,.\irn.:11tc se aífi rrna. Por meio da rcprcscntnção 
directa <los interesses <los grupos cconomicos e proiis

sionacs. o reformador italiano, que bem comprchcnclC: 
a impossibilidatlc ele governar-se in <lcfinic1a.mcntc sem o 

apoio <la opini:'10 puhlica , r c,1\izou a imprcscin<livcl cor
rcspomlcJJci:1 entre :i vontaclc geral e os orgãos de sua 

c~prcssão no apparclho elo Esta<lo. O social-naciona· 
!ismo al1c111:io pódc cfüq>cnsar o recurso á rcprcscnt;,.ç;'io 

clirccta dos grupos sociacs, porque no Rcich um con
juncto de circumstancias matcriacs, culturae:s e cspi

r ltuaes torua possivel :ia su i fragio promiscuo exprimir 
a opiniã o do paiz. ivlas isto que ati acontece, corno 
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occorre n::i. Inglaterra e até certo ponto em França e 
c ro paizcs de typo cspcda\issimo como ~ Suissa, nunca 
foi, não é e não será certamente rcalizavcl por um scculo 
pelo menos no Brasil. 

O que se tem qualificaclo de desvirtuamento elas ins
t ituições, no Impcrio a queixa contra o pode r pcssoill 
do soberano e na Rcpu'Jlica o cl;:unor contra a cor ~ 
ru pção ó1 clc mocrada e a cJcfrauclação elos plc ilos clci
toracs, nüo passa de rcsul:ado in cvitavcl da <lcsharm011ia 
en tre uma organização politi ca fic t icla e a rca\i<lailc 
soci al, que resiste tenazmente ús formas a r tí flciae;s que 
lhe querem impôr. N:10 são as in s t ituições que se cor
rompem pela .1cç5o malcfica dos homens. E' o meio 
que reage e acab;1 vencendo os es forços <los que insis· 
tem cm sobrcpõr thcor io.s e doutrinas 1ns factos. N5.o 
ha exemplo de um unico paiz cujo cqui lihrio poli tico 
haja sido alca nçado po r formas de governo im pla ntadas 
nclle soh a influencia de prcoccupaçócs apr io r i:it icas . 
As inst ituk:ões politicas cnjo cxito historico se vcrificn, 
são as que representam apenas a systematização legal 
ele uma realic.ladc preexistente no organismo social. O 
unico caso de uma grande nação que importou formas 
institucionae~ c.~oti<:. a.s com r csu\ taclos satis{atorios, ~ 
o <lo Japão moderno. !\fas os alltores da grancle rcvo

-lução nipponica elo seculo XIX tiveram o cuic!ado de 
cstuda. r profundamente os modelos estrangeiros, para 
descobrirem qual delles st prestava a uma ndapt ação 
ás condições actua cs e ;l formação his torica ci o impcrio 
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a:.i;Llii.:o, fixando afin:ll as suas prefcr encias na const i
Lu iç~o pruss iana, que pelo colori<lo feudal que mantinha 

lhes pareceu a unica c11tre o::; estatut os politicos occi
<lcntacs rcconciliavcl co m os lcrrnos <lo problema japo

ncz. Essa a<lap • aç[io que se impoz aos csta<list;is da 
mona rchia or iental, cumo conúição cssc11cial :i.o !.kscn
volvirrlcnto <lo seu plano de reforma e de expansão <la 
nacíonalitla<lc, apesar d~1s cautelas tlc que foi cercada e 
<las rnut.l iii caçücs introduzidas na pratica. do regimcn para 
pô!- o a inda cm m.aior hannoni a com a rc;:i li <ladc japu-

111.:z;l, n:'io deixou Ül! th.:.tc..:r mina.r conscqucncias que os 

ob~crvn<lorcs mais s.J.gaz<..:s ela. evolução <lo Japflo con

te:111t lu r.anco n.:pt1l:rn1 pi.: rtu rbat.lorcs e in<lcscjaveis. 

N[10 ohstautc scnnos uma naç~lD <lc typo ~·clal i\·;L
mcnk occidcntal, sob varios pon tos de vis ta é muito 

111ais díff ici l atlapla r ao Ura::iil instituições crcac.b.s pelo 
gt:nio polilico lia Europa, que applic:J.r ao J apão J.S bases 

organicas da fo rma ele governo que p:'.1.ra. :J.li foi trans
plantada. O primeiro fac to n considerar-se no no:,;:-o 

caso é não sermos ainda uma nacion alida<le definid~ <.: 

c ryslallizaUa cm linhas precisas ele umrt cstructura col

lcct iva caractcdstica. Somos certamen t e; um povo e che
gamos nwsmo a constituir uma naçiio, mas estamos 
aincfa uni tanto longe de form armos uma verdadeira. 
nacionalidade. Bas taria a circumstancia de estarmos 
n.travcssan<lo uma phasc de organização tla pcnrnoali 
clnclc nac innal, j(t ultrapassad,'\ pelas nações a que vamos 
pedir modelos politico.,. para f]llC 5C rcconhcccs~e o ah-
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~mrclo e a inviabilicla<lc de semelhan te imita«;iio. 1\'fas 
a1cm disso, o nosso ca:-o ~prcscn .ta traços t.f10 pccnl inrcs 

sob os pontos de vista gcographico, his torico, c thnico, 
economico e cultural, que uma ligeira ana iysc do pro
blema bras il ei ro dcmon~tr:t cxttbc rantcmcn te a insen
satez cle tuclo que estamos fazendo ha mais ele um scculo, 
par a fo n;a rmos no corpo ainda in forme da nacionalidade 

-vesh.:arios lalh.:ulns JH.:lo:- r!.lfa iat cs pol it ico5 elo Vclhu 
f\•Iundo. 

J\ o rigem clcssc mal chron ico tcmol -a cm 11111 aspec to 

parl; cn1ar da vid a hrasil<: ira. desde o período colonial. 

Não ha talvez caso cgunl de um paiz onde tão enorme: 
seja a cl ifícrcnça ele n ivcl entre \11 11a pcqncna 1ninor i:1 

cclu cac! a e· as m:i.ssas ,la popubção, como aco11tci.:e no 
Brasil. O qu e st1 rprch cnclia e chcga\'a a cnus::ir :i::;som
bro acis. curopells q11c 1ws vi s ilavam cm fins do SC'C\1 10 
XVIH e nos primeiros (:cccnnios tlo scculo XIX, con
tinúa a ser mais ou menos :l 111cs111a si tuação que se 
:ios (lera.ra nos dias ac tuacs . A lin~uage:11 de James 
Bryce (1) exprimindo as suas impressões <lo contras.te 
entre n. plciadc de homens illustres com quem esteve cm 
contacto no Rio de J ane~ ro cm 1910 e a incu ltur:t geral 

que ohsc rvar:i.. é qt1as i :itcralmcnte a rc1>ro<lucção de 

(1) J:irncs C rycc - "Sout\1 Amcric.1" - Lon<lo1 1, 1911 . 
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palavras <los viajantes que aqui tinham estado um se
cuia anlcs. 

E ssa desproporção cultural en tre a elite e. a. popu
la<:;:io, foi ag-gravada nos seus cfícitos polít icos pelo 

excesso de erudição livresca., que as nossas t r adições 
ele formaç;io intcllcctual causaram. Enraizou-se na nos
sa m inima classe culla o habito de uma. voracicladc ele 
leitura, (J ltC iuscnsivclmcntc foi alrophian<lo a facul<lade: 
de pensar e sobntudo de observar. Os nossos in tel
lect uacs crcaram par:i si um mundo fícticio, em que 
c011\'i,·iam com as figura ;<; e com as i<léas das grandes 
ci,·ilizaçõcs, perdendo pouco a pouco qualquer contacto 
com ::.1 realidade ambiente. Assim, for :::i.m <lcixa n<lo de 

levar cm conta nos seus planos ele reforma e de pro
gresso o {actor capital, que era c.vidcntcmcntc:: a rea
lidade hras ileira. Em todos os grandes movimentos po
liticos ela nossa historia dos ultimes cem annos, verifi
ca-se este facto de modo impressionante. Os libcracs 
cio primc:iro reinado e da regcJJcia, os seus s uccessorcs 
do período da mania ele copiar o parlamentarismo ln
gkz., ns í igu ras de maior v alor da campanha abolicio-
11 ista e da propaganda republicana pensavam, falavam 
e cscrc\'iam como se, cm vez de estarem nas praias da 
Guanabara, tivessem para scenario das suas activiclades 
civicas as margens <lo Sena, do Tamisa ou do Hlldson. 
Dahi o enorme accumulo ele leis sem cfficacia e a:; ma
jcstos.15 catltcdracs constitucionaes cm que se abriga. 
um povo, que não sabe ainda :;e aquillo é templo, café

concerto ou circo de cavallinhos. 
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1'.Ias esse povo que não pódc ler as constituições e leis 
c1uc para cl?c. preparam os seus sabios e magos, tem 
uma facnl<lade mais antig;l e mais profunda guc o conhc~ 
cimento <lo a\phabcto. E ' o instíncto socinl, .1. c 111bryo
nari:1 intuiç}io politica q ue vem gui:111do o homem <lcs<lc 
o ah·orcccr das primeiras .socícdaclcs rudimcntarc.c;. De 
norte a sul cio paiz, a ,:; massas que se cstr:t t ificam cm 
~ucccssivas cam:1das, <lcsdc a ignoranci;1. brn11c:t elo jéca 
atC ~s vcllcid,\lks cultnracs dos serni-1ctrados da classe 
priv ilc.giacl=i., vinham sent indo as n.11tinomias da nossa 
o rga nização politica com a realidade brasileira, a que 
pcrtUancciam inscnsi"cis os c~pocntcs da cu{tura. hypno
t i7.aclos pelas loml>::u.las dos iclolos das suas bibliothcc:is. 
A cam\lanha oppos.icionista que solapm\ ~.huan\c trint;l · 
annos os alicerces da primeira Republica, teve ex ito 
afin:il porque serviu para cstiinular as fact1ldadc~ intt1i 
tiya5 do povo, levando-o a. u ma cspccic de visão tli-rccta 
das incongruc:ncias da nossa situação politica. f'oi assim 
que se crcou um vcr<l :\tlciro myslicismo rcvoluciona.r\o, 
vitalizado desde 1922 pela au<lacia e tenacidade de 11111 

grupo cie homem; de acção. 
O acoihimcn l'o nacional ao movimento c.lc Outubro fo i, 

port.1.n to, um gesto <:spontanco dn conscicncia co!le· 
ctiv~ , cm que j{l hruxolcava uma idêa m:i.is ou menos 
cla r::i da 11ccC!-~idadc <lc repara rmos a final o g rande erro 
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historico. c1uc nos tem desviado <lo curso natural e iogico 
da trajcctoria ela nossa evolução. Os repetidos abalos 
das rcvoluc;:õcs (racnssatlas durante oi to annos hav iam 
traumati%:Hlo o psychismo brasileiro, despertando o g i
gante do seu somno secular. Extrcmunhando e não cn
lcndcn do bem o guc se passava, cllc COm!HChcn<lcu va· 
g-amcn te:· que lia vfrt. a!gwna cousa de esse ncial a ser 
:-iltcraclo 11<') rumo elo seu destino. A rcvolu<;flO de 19.30 

podia ter sido uma. csplcn<lida alvorada úo gcnio brasi 
lei ro. õ·fos os revolucionarias trataram logo de ador
mecer de novo a m:1ssa huma11:i, que c\lcs proprios ha
\'i:tlll accorda.dn ... 

• 
• * 

Nada pode ria d~ r 111clhor a mcdid,, da physionomia 
pcculüir do Brasi l e <lo seu povo, qu e o estudo do pri
utei ro movimento insu rrcccional CJllC entre nós npresen
lou até certo ponto caracter popular. T odas as rcvo· 
lu çõcs rcgistraclas na nossa historia ou c111e nella figu
ram com ta l q ualif icati\'O, foram realh:adas fóra e á. 
revelia das massa s da popul:H;ão. A Indcpcnc.lencia re

sultou da acc:;ão de um g rupo limit :1<lo de pessoas, que 
não tinham e na sua maioria não queriam mesmo te r 
contacto algum com o povo. As figuras que chegaram 
att llÓS coloridas com as tonali<la<lcs <lc expoentes da 

opin ião publica, como J osé Clemente e Ledo, {)Odi.:i.m 
ser influenciadas pela ideologia dcmocra tica em voga 
:ia c poca , rnns o seu c:tmpo <lc acção era a lvfa.çonaria, 
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que ao tempo nacla tinha de popular. O movimento de 
que resultou a a11t<::cipada proclama<;ão da maioridade 

de Pedro II processou-se na csphcra parlamentar e po
litica com o apoio da tropa. O 1 S de 1\ovcmbro foi um 
levante exclusivamente mil itar, a que o povo assistiu na 
attituclc cm que costumava cornparcccr :'ts paradas e na 
phrasc lapidar de um dos mais cnthusiasticos protago

nistas civis do acontecimento "bestializa.do". Diffcrcntc 
não foi o que se passou cm relação aos cpisodios me

nores do mesmo gcnc ro. Em Outubro de 1930 o povo, 
se não tomou parte ·na insurreição, sahiu cedo de casa 
com indumentaria symbolica para aco mpanhar a procis
são militar. Fez mais. Collaborou com os revolucio

narias authcnticos no inccndio dos jornacs governistas 
e depois de es tar tudo acabado foi vaiar o sr. Wa.sl1in
g ton L uis a ca:ninho do forte ele Copacabana. Nrnhum 

observador do nosso meio social poderia exigir maior 
cont ribuição das massas populares, como expressão da 
sua soliclarícdade civica com a rcvoluçfLo t r iumphantc. 

Teria siclo possivcl apn),·ci tar essas primicias de acti
vidade politica cm estado nascente pnra crcar uma opi

nião publica que, na a tmosphcra propicia de uma crise 
revolucionaria, poderia rapldamentc attingir proporções 
imprevisíveis na sua capacidade de formar ambiencia 
para grandes reformas nacionacs. 'Mas as massas são 

essencialmente inertes; sem a voz de comntando cllas 
se deixam ficar onde cstfio e continuam no incsano c(1ui
librio cm que sempre estiveram. O commando das mui-
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t i<lõcs cm <l ias rcvo!ucionarios é da<lo pela imprensa e 
pdos co111icios. O novo rcgi111cn parece não kr gostado 

nc111 de um a, nem ele. outra cous-a. Estabeleceu a cen
sura rigorosa. dns jornacs qúc podiam cri t icar h ostil-

111cntc a nova or<lcm e 115.o animou la mbem o surto de 
ltllla im prcn~a CJ lll: impri misse á opinião o espirita e as 

tcndcncias <la corrente vencedora. 
Esta ultima omissão, ã primeira vista surprchcn<len tc, 

resultou logicarncntc do facto da revolução triumphante 

n:io te r espirita nem tcndenci.is. Uma rcvoluç5o orga
nica, como já tivemos ensejo de mostrar crn outro de:s

tcs ensaios, é invariavel mente elaborada por uma mi
nor ia culta, ac t iva e cncrgica, que rcprcsc11ta cm relação 
ás massas l:i.nçaclas 110 movimcn lo insurrcccional p::ipel 
prcc is a111cntc iclcn tico ao ele um estado maior, q11c pre
para as planos de campa11ha e precipita as multidões de 
rcscr\'istas no turbilhão de uma guc rr:i., cnjo sentido 

politico e ohjcctÍ\'OS ~1ilitare:'s s:i.o por cllas mais ou 
111c11os ignorados. O nosso estado maior rcvolucionario 

de 1930 não sabia, nem se p rcoccupava cm indagar quaes 
as finalida<lcs ela mobilizaç~lo dns policias cstadoacs e 

elas fo rças do Exercito para alem do fim imniccJ\ata~ 
mcn lc. visado, que era a conquista pura t simples do 

poder. Sob este ponto de vista, os rcsponsavcis pela 
rc \'oluç:1o não podem ser muito severamente ccnsur.1-
dos. Obedeceram apenas ao rythmo historico ele todas 
as noss;:1s cri.ses rcvoh1cionar ias. O traço caracteristico 
deltas foi sempre a falta de dete rm inação prévia dos 
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ohjtclivo:t. A propria Jmlcpcmlcrn.:ia rcalizaUa sob o 
cs l i11mlu :lo 1110\'i111c.:11 to de c111,,11cipacão nacional <tné 

irr.:uliava pe ta conl incntc, 11:io LC\'C d ircc tr!%.cs scg:u rns e 
clcfinitl.Ls. Ao desejo <la scpamção da 111etropolc, mi~
turava-:,e u ma sympath ia lyrica por D. João VI attril.rn
lado pela demagogia das Côrtcs de Lisbô:i. Não obstan

te os esforços elos reconstructorcs tendenciosos <la his
toria do t 5 de Novcmhro, parece indiscutivel que os 

proccr cs <la g ranllc <Jtta rtclada victoriosa lc\•ara.111 muitas 
horas a ruminar cm uma hcsit;ição ham!ctiana entre o 

passo decis ivo par;i a Republica e uma simples <licta<lura 
militar sob a cgiclc d o imperante decrepi to. Relativa

mente a esses cpiso<lios, os h o,rn:ns ele 1930 se achavam 
cm posição de incontcstavcl superioridade. Urn alvo 

certo e definido tinham pelo menos: impedir que o sr. 
J nl io restes fosse ú prcs:dcncia clu Republica e mud:ir 

sunrn1.1.ria111entc a turma de oligarchas que governava 

o paiz. 

* • * 

Revolução de qua ros e não revolução de cstructura 
uo seu impela originaria, o mo,•imcnto ou tubrista po
der ia ler rcalizn<lo o seu objcctivo, sem perturbar :1 
vida. nacional com uma cr ise, cujo mal tem consistido 
cm tornar-se chronica, qua ndo o t raço neccssario ás 

crises para que cllas sejam salutares é a rapidez da. sua 
<luraç.ão. ?vlas a rcvoluç5o de 1930 não po<lia rcstrin-
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gir-sc a u ma mudança pura e simples <la turma gover
nante. A complcxicla<lc <la conspiração cm que haviam 

compartilhado das rcsponsabilidatlcs revolucionarias clc
mcntas politicamente tão clistanciaclos uns <los ou tros, 

como conscrvaclorcs elo typo elo sr. Arthur llcrnardcs 
e n.:prcscntantcs mais ou menos caracteriza.elos elas ideo

logias da cxtrcma-csqucnla, já cont inha as causas da 
situação que se esboçou immccliatamcnte após a victoria. 
Não era passivei collocar nos postos vagos [>Cla der· 
ruhacla dos antigos oligarcha s tecla aquella gc11 tc que 
se abalara para a lucta, hypn otizada pela fascinação tão 
lnm1,ma <lo poder. Alem ele ser insoluvcl o problema da 

satis fa.çfto de t odas aqucllas aspirações, sem que se repe
tisse cm relação aos cargos o milagre:: cvangc1ico da 

multiplic~u;ão dos pães, não se poderia tambem collocar 
nos postos do Estado expoentes de tão contradictorias 

correntes, sem que <lahi rcchm<lassc a mais pcrturba
dol'a e perigosa confusão politica e administrativa. E 
os quC; não ficaram confortavelmente _ao calor do sol 
revolucio 11ario, p:tssaram automat icamente a tornar-se 

nuclcos ele ir r adiação de ic.lco!ogfa.s as ma is variadas, 
dando logar a uma inquietaç5.o cJuc levou a onda da 
revolução vencedora para alem e.los diques com que. a 

contavam delim itar os seus 1nais rcsponsavcis prota

gonhtas. 
Se este!- t ivessem tido para construi r a mcsn!a cora

gem qnc ha\'i am rc\'clac.lo no impcto <lcmolidor, te ria 
sido 110.ssiYcl uma coorclcnaçâo daqucllas íor ças contra-
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dictorias, de modo a ser aproveitada a opportnnidadc 
para uma verdadeira renovação nacional, que viesse 
afinal [lõr a nossa organização polit ica cm harmonia 
com a ret1 lidadc brasileira. Qual seja de um modo ge
ral, porque <lef inil-a com precisão é impossivcl, essa 
realidade e qual seja tambcm o contorno institucional 
que a. ella melho r se adapte, t: o que procuraremos in
dagar nos ensaios irnmedia tos. 



VI 

O BRASIL REAL 





A TISTR1\I-I1NDO-SE do apreço das suas causas irnmc-
cliatas, elos ohjcctivos elos seus protagon ista:; e da 

acção ull crior por estes de~cnvolvi<la, a rcvnlnção de 1930 
sttL~iste 110 curso evol utivo da viela nacional como um 
phcnomcno cssl!ncialmcnte bcnc fico. A' causalidade im
mccliata que pórlt.! se r objccto de crit ica. dep recia.tiva, 
sobrepõe-se o <lt:tc:·111inismo proíu nclo claqucllc acon te
cimento, cm que nctuaram fac torcs corrcsponclc11tcs ;is 
mais salutares reacções do suh -conscicn tc collcctivo, re
s istindo aos elementos <lc deter ioração elo ca rac te r na
cional e ele afastame nt o perturbador do curso natural 
cio desenvolvimento historico da soc iecla<lc brasileira. 
Os rc,·olucion:irios ele boa fé e cheios ele enthusiasmo 
que pegaram cin armas cm Outubro de 1930, pen sando 
que a sal\'aç5o da patria dependia de um a rcgcncracão 
politica capaz ele nos libcrt.i.r ele homens e de mcthodos , 
apon tados uns e outros como origem elos nossos infor
tunios, agia m sol, o impulso de determinant es ele mui to 
m:i.ior a lcance e a regcncraçfio reclamada pelo gcnio 
da nacionalidade na conscicncia. de cada um dcllcs tinha 
proporções 111cornp.:1 ra\'clmentc mais amplas, qu e a subs
tituição ele uma republica po r outra a. cita forçosame nte 
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muito scmc lh.l1\ll!, dcsclc q ue a rcvolucão não íossc ver 
dadeiramente rcyofuciollaría. :.\Ias o t raço significat i\'O 

da oriçn tação sadia elo impulso revolucionaria que se 
traduziu no movimento outubris ta. emb ora tendo tido 
manifestaçã o nas circurnstanci;is mais impr oprias e 
inopportunas, tcinol-o na p rcoccupac;ão surgida cspon
tanc~t111cntc por lodo o paix tlc dar ao 110,·o rcg-imcn 0111 

cun ho de harrnouia com .1 r eali da de n~tcio1rnl. 
Quando no s recordamos da ins istcncia no " lc it-mo

tiv" da "realidade b rasileira " durante os ultimas quatro 
annos , somos le vados a apr cclnr o aspecto humoristico 
do que se nos :lÍÍgura ser apenas uma ingcnua reite
ração <lc formula b.1.nal de um nacional is mo exasperado. 
En t rctnnto. nc~sa .1ncia pel:i. rc:i.liclade socin.1 e politic., 
d o nra~il, dcpa r:-t -:,;. c- nos a expressão g:ra1ulin5a e: qnasi 
t rngica da procura anciosa ela css encia da pc rson:-alidaclc 
nacionnl perdida por en tre o accumulo de exotismos. de 
aberrações thcoricas, ele fa ntnsias <lc hibiiothcc:-a e ele 
copias servis de mo<lclos estranhos, que nos t êm aca
l1rl1t1haclu desde " cpoc:1 cm que, qncrcmlo fa zer :t no~s .:i. 
indcpcndcncia, nos cscravizárnos 111ais que nlt11c,, ao 
predominio das idéas e da s form as po\i t icas que não 
era m noss as. A razão de ser de uma revolução brasi
leira, que todos sentiam ncccssaria. e inevitavel, era pura. 
e sim plesmente o re torno a essa rc:dic\adc penlich e es
quecida t.:i.ml>cm pela cl asse dirigente e educada, mas de 
que persis tia a imagem inclcstrucli\' cl recalcada no in
consciente nacional. O traumatismo out ubris ta trouxe 
ao limiar da conscicm:ia ele catl.1 um de 11ú~ essa imn-
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g-cm, que se t eria logo coníigu rado cm um plano de· 
rt·org-an izaç5o nacio11al. se a rc\'oluçiio não tivesse vin,Jo 

!arada pela so breca rg:i. nefasta de exotismos ncu t rali
z:ulurc-. ,las lc mlcncias cspo11t a11cas elo gcnio brasileiro, 
formado pc_la acção cumulativa e syn thethiantc elas cor
rcn tcs contra,! icloria s que ac tuar:im na nossa íormaç:[10 
du rante o período ele gcstaçiio colonial. 

• • 

O Brnsil of fcrccc no q ue poderemos chama r o pc
r!odu ,:.;cm~tii.:n !la pcrsonalilladc nacional n 111 traço ca 

rat.:ll:r is tico e pccllliar, que o disting ue úe todas as outras 
11.1ç-llcs do c,111tincntc americano. · Circun1slancias inhc
rcntcs :'t propr ia. fraqueza d.1 mctropolc cu ropéa forc;a
r:i111 ·11n a l.:'n:a r -sc, expandir-se, dc:::.ciwoln·r-se e dcfcn
dcr -~c de inimigos externos exclusiv;unenlc com os seus 
propr ios recur sos. E st~ facto, sagilz111cntc a ssignalado 
por 1\·J.1.nocl Bom íim ('), consti tuc a. nosso ve r· talve7. 
., mais in1por t a11 tc concliçiio da p lasmagem da no:;sa 

[ll'l'"Onaiidadc nacional. 
~mo menos p rofundamente que a. complexidade cthni

c,1, esse factor his torico a.c tuou no sent ido de imprimir 
;'t nossa physionomia social e politica a specto não só-
111t:ntc nrnito d ifícrenciatlo das nações ibcrica.s do con
tinente, com o t otnlmcntc d iYcrso dos typos classices da 

( 1) ).(. Bomf im - .. O Crnsil 113 i\mcrica" - Rio, 1929. 
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civilizaçflo cu ropéa. O Brasil s inguiariz.ou-sc con, 11m 

particularismo 11acional, c1uc lembra. até ce rto ponto as 
r igidas caracteris ticas individunlizadoras impostas ao 
jdponcz pcb fa talidade da su::i pos ição insular. Ncnln11tl a 

força cffícicn tc resistiu ao desenvolvimento natural clcs
s a formação particularista, !:>cnão a acli vi<latlc europei 

zante dos jesuilas. 1\1;:i,s cont r a. d ia rc,:1.giram sob a 
infl uencia de mo t ivos multip1os as ene rg ias do:,; colo nos 

e m esmo antes <la su ppr1.:!.si'io ela Companh ia, na seg un 
da metade <lo scculo XVJ LT, pódc-$C .1.ffi r1u :1. r que o 

brasileirismo jú havia venc ido o jesuitismo. E tfio ~·i
gorosa havia si clo n a( firn1:i.çâo <los traços peculiares ele 
caracter e de <lynamismo <la n:icio 11 a lid,:ulc cm forrnacãn. 

que n propria Eg- n:ja. acaba ra por soffrc r mais a in fluen
cia do an 1hicntc hr:ts ilc iro, que o prcdominio da cor 
ren te jc~u it1C,1 n:prcscntativ:1 111ni~ :i.nthcn tica d;i. ortho
tlo:..:ia roma na. 

Reconhecido esse fei t io i11confunrlivclmc ntc pec uliar 
tb nossa form :i.çiio e nttcnclid:i.s as consequcncias cl:1h i 

promanac\as, ch ega-se logicamente .'l conclus;í.o <l:t im
possibiii<lade ele atlaptar ao Brasil q1mcsqucr institu ições 

cxotica.s, sem um prévio rcajns tamcnlo dclb.s ;i. conf i
guração polí tica e ~o cial ap resen tada pela nossa am

bicncia. En tretanto, desde a Indcpcndc ncia temos fei to 
cx.ictarncnte o con tr;i.rio, copbndo scrvilmcntc typos de 
organi7.ação polít ica cxoticos, sem c'.armos fé na impra
ticabilidade fatal dos nictho<los J c g-ovcrno e de ac\mi
nistra çiio, implka<los po r nqllc ll c~ J11 odclos. Sob es te 
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ponto de \'is ta , temo~ seguido cl ircc t r izcs ílagrn.11tc01e:11 tc 
.in [c riorcs ás ac..lop ta<las rcla.s outras nações <lo cont i

n1.:nlc. E111 teclas cllas fc:t-sc sentir a mesma influencia 

nefas ta d.i. imitaç;lo e.los modelos <la clcmocracia surgida 
na E nropa sob n prcss:io ela Revolução Franccza. !\'las 
cm :"L lg,ms c::.so5, as in:; l il uiçõcs adaptaclas permaneceram 
ntais ou menos co n10 symbolos platonicos, que não im
pr.dir.1111 o dcscnvol\'imcn to natural das socic<ia<lcs at r:i.
n ::s das vicissi tudes ele dictar.lu ras e insu rreições, na~ 
q11ac:-- st· rdlcc t i:lm os c:k1 11 c11 tos de rc,1licbc\c fia yicb 
cnllc.!cliYa. F.111 out ros e.i sas a.s formas po lit icas P.sta· 

hc!c:ci rlas cr,11 11 .iclim:11:-in:is. F oi o f}IIC acon teceu no 
Ch ile e depois 11.1 1\rr;i:nlinn, cujas con st i tuiçúcs calcnd:i.s 

c,11 id ~., ., c:uropéas corres pondia m á physionomia egu,11 -
HlL' ll l t: t:nropéa cla cpu:lla~ dll:l.S republicas. 

~o c:t~o brasileiro, cn1 que se impun ha cxactamcntc 
o maxim o dl~ orig-i11.1lidadc na orga nizac;;'io politica, íoi 
prc:cis:ttncn:c aquc !le onde enc.:ontramo~ os cffcitos cic 

111n cxoti~mo lcY.1<lo aos extremos do r idículo. A cnus:i. 
do p rcdominio de inflnc:nc ins estranhas na oricn taçãô 

d1 • 110~50 pc.:11s.:unc11to polí tico desde que nos e111 ancipá-

111os <la 111ctropolc 1 C iaci l de cncontra r·sc. Os m0v i-

111cntos de lihcrtaçtlo nilcional nils colon i:ts hcspanhob.s 

ior.1. 111 c\i rig:ic1os preponderan temente por homens pra
ticas, intc~r:idos na vida ccon omica loc:-il e conhecendo 

nlllit o 111cli10r os prohlcm:i.s conc retos cfa sua terra <j\l l! 

:,.~ dont rinas cxolicns, cnjn influ encia sohrc cllcs e ra 
mu iw s11pcrf icial. Ha sem duvicb 11 111 :1. cxccpção a es ta 
rc~r:t e ali:'1s de ~r:i. ndc vu lto, que ~ C:t5:o de Eolivar. 
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Nfas o Libertador c:,,;:crccu na pb.sm:1gcm politica das 
nações hcspa.nholils a qnc prestou s~r\'iço::; inílucnc ia 
nmitissimo menor que a ínncç:io militar por cllc desem
penhada. Na o rganizaçfto institucional de cada um.1 das 
novas rcpublicJ.s. o papel de protagonistas coube sempre 
a home n s <lo typo qu e ac ima apon túmos, No caso bra

sileiro, :l Tn<lcpcn<lcncia foi oricnt:HI:\ por elemento~ que 

se achava m cm nivcis in tcllcctu:ics e culturaes tliffc
rcntcs, mas que t inham todo.:; entre si o traço cornmum 
ele um thcor ismo rnuito milis acccntuado que a conside

ração <lc problcm :ls pr.1ticos. Aqucllc:,; homc.:ns não se 

oricnt:i.vam todos pclns 111cs 111.1s i<léas, variando mesmo 
as correntes a que .i;;c incorpora,•a.111 do rcaccionnr ismo 

;1incl.1 impregnado <lc ~bsolutismo até o republicanismo 
jacobino. i\1as todos cl lcs pcns:i"am politicamente atra
\•és cio prisma <1.1. cnlturJ. m:iior 011 menor qu\! lhes vinh:i 

ela Europo. 
Co11vcm aincla acccntu:tr o facto m uito importan te de 

qnc os princip.1cs prot:1gonis t.1s ela Tndcpcntlcncia e os 

homens que maior influenc ia cxcrccr.1m nos :rnnos im

mc<liatos ao rompimento com a mctropolc eram p ro fun

damente :11 ílur11ci.1clos pcb c<lucaç:í.n port11g-11l·z:i nu pelo 

cont:iclo com a "ida mctropolit:urn.. E. o proprio facto 

d:1 lr.dcpenc\cnci:i. ter sido elaborada no R io ele J:mei r<1, 
ao tempo J. maic; portugucza elas g- randcs cicb.clcs do pa iz, 

concorreu por certo para rcfor<;:l.r o cxotis1110 q ue viciou 

a or~a11i1.at.;;'i o politit·a c..·11 1r:iliz:1il:1 pc·hi íi~·ura ele um 

pr;rn:ipc 1.:str:i11g-ciro. 
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A I rnlcpc:nclcncia tornou-se assim paradoxalmente o 
ponto de partida ele uma reacção anti-nacionalista no 
sentido mais p rofundo <la expressão. E mancipámo-nos 
politicamente, a ffirmanclo a nos,a soberania, mas ao 
mesmo t<.:111110 comcç(1mos a nos distanciar da t rajcctorb 
1wrn1al elo 110:-:so clcscnvol ,•imcnto historico, illmliclos 
pela miragt:m <los modelos estranhos que uma pequena 
m inoria culta Ol1 semi-culta cnci'lrava como typo <le per · 
feição a<laplavcl a todos os po,·os da terra.. A este pro-
1wsito u:io (; i11opportuno k mbrar aqui que a elite intcl
lcc tu:11, a cujo papel na l11dcpcnclcncia acima alludimos, 
e ra tod:i. mais ou menos iníluc11ciada pela iclcologia fran
ccza e.lo scculo XV] [ l e comnrnngava o credo ele Rou~
scau sCJhrc a pcrfc\'.:t ibiliclaclc lmmnna e era inclinacl:t a 
não prestar attcnç5.o ;is pcculiari<la<lcs ele psychismos 
nacionacs, encarados como factos cphcmcros no curso 
de uma pro~rcssiva fraternização dos homens. 

O processo clcs11;1cionalizantc proscg-11iu e mais tarde 
Yciu a ser e:;timul;u\o na sua m:i.rcha pela acção pessoal 
ele Pc<lro IJ, :ttravl!s de cujos netos e attitudcs se re· 
flectc ni t idamente a icléa ele que ~i sna missão consistia 
cm cu rop~izar cacl.i ,,cz mais o Brasil. Tornãmo-no::. 
assim l1m curioso caso histor ico ele uma 11:1ção que tc11<.l1) 

t ido pt.'rsonalid:ulc collectiva caractcris tica qnamlo vi
\' ia sob o rcgimcn culonial, passut: a colonizar-se espi- · 
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r itua.lmcnte c.Icpois <lc ter realizado a :rna iuclcpcndt:ncia 

po1it ica. 
Entrct:rnto, as forças profundas do gc11 io n:1cional 

nunca soccgaram coniplctamcntc sol> a crost~ ele ,·crniz 
curopco que a classe di r igente lançava sobre o paiz. 
A profunclíl razão de ser da tcnacicla<lc <10 espirita re
publicano era a anci;L irrcprimi\"cl elo se ntimento nacio
nal recalcado no inconsciente colkcti,·o. Os rcpublic:mos 
t :i.lvcz sem uma pcrccpç;io 111uito c\;1.ra do {acto o sym
bolizavam no seu ai~tagonismo :í. dynastia u ltranwrin a. 
Infcli:.::111c11tc o scntimc11t"o nacion:ilista nos proprios .:ld

vcrsarios da monarchit1 bragantina era lambem <lcsvir
tu:1clo do sc n curso logicu pcb acçfto pcrturhaclora dos 
modelos dcmocralicos cm c1uc se ins piravam. Commc
morando a tomatla tla Bas t il ha ou indo f.1icr juramentos 
civkos sobre o lunmlo de \Vashing ton, os pionl'frOs da 
Rcpnblic;:i, como o fariam dezenas ele an nos mais tarde 
os rc,·olucionarios <lc 1930, hyp11oliza<los pelo ~o"ic
tism o o u pl!lo Í:t scismo, co111promcttíam .1. vitalicbdc 
essenc ial d.1 rc\·olucfio authcn t ica qnc l inham a re.:1Ji;:a r. 

* 

l \ cl1a1110-11os a~sim cm f:1cc de 11ma cspcc ic de múo 
destino, cp1c llOS parece comlcmnar á pr.r<la tlos grantlcs 
moll1C11 tos <l c.: opportunicbtlr. p,:na corrig-ir o rumo er
rado, que es lalllo~ sc~tti nclo h;:i m;1.. is tlc cem ann os. 
A a11nlysc <lc.s.,;,1 al titudc k\·a-no!- a encarai-a. corno 
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c íícito <l~ um tragico com.plexo de in fcri or i<ladc ou o 
rcsult:.ido <l a mil conscicncia, a que Nietzsche antes <lc 
F'rcu<l já a ttribuia o decl ínio dos homens e <los povos. 

Habituámo•nos a ter vergonha de nós mesmos. Apren
<lt.: mos na cart ilha elo jcsuita a deprimir os traços vigo

rosos que form a ram a nob rc,a violenta e dominadora 
<lo caracter <los nossos a11lcpassados. Acrcdit;imos atra
v és <la. 11oss~1 cultura li\'rcsca qnc só é grandioso o que 
corresponde aos pad rões cthicos e csthcticos elas civili .. 
zaçõcs que se elaborara m cm torn o do Uccl itcrranco e 
<lo Balt ico. A nos~a alma. comprimida fervilha cm rci

\'inclica,õt.:s platouicas a que a nossn conscicncia em
pres t a :is fur111as fidic ias de as1)iraç3i.:s pueris e 111cs

qui11h;1.s , crnq uanlo o sent ido claquclbs forças subler
r:'\ncas C. a libc rtaçt"'to do nosso cspiri to na aHinuação 

t.. ll'gulhosa <la nossa rcalicla<lc psychica e clos traços sin
g ulares d.1 nossa pcrsonall tl.idc nacional. 

Qu::rnrlo nos comparamos aos nossos an tepassados elo 
desbravamento <los sertões, cl.'ts Juctns com os inv~sorcs, 

do cmprchcndimcnto audaz e g-anancioso <los gar impas, 
da rcsis tcncia :is tt,tta e violenta aos agentes do fisco ele 

E.l-Rcy, sentimo-nos aleijados e ricliculos, corn o se o 
peito rohusto elo h~nclciranlc e do a,·cntu r ciro estivesse 

comprimido pel a roupc.:ta d o 1l!íssion.1 rio ou pela s cas:tcas 
t racadns pela :i rtc del icada <los alfaiates de Lon<lrcs e 

l:nris. A obra de rccakaincnto cl:1 bras ilidac1c t ct llada 
cm vfio cluranlc o pcrio<lo coloni:1\ pelo esforço chris
t i:rn izanlc clos jcsuiLas e <la qual posstl imos documen-
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tação va liosa. na obra de l\fa.nocl B0111 íim (1) e no re
cente livro de Gilberto Frcyrc CL foi a nosso vêr le
vada po r dcantc com muito mais cfficacia pela nossa 
classe d ir igent e .a partir <la o rganização inclcpcnch:ntc 
ela na cionalidade. O sonho de domesticação christã elos 
sclvicoJas e <los colonos não menos bravios que cI1cs, 
foi-se tornando realidade na atmosphcra debilitante do 
linpcrio e na confusão que caractcrLr.ou a pri u1cira Re
publica. 

* 
* * 

Pelo cffcilo accu mulado dessas succt·:,; , ivas e va r iada .,;; 
compressões, o psych ismo do l> rasilciro a<lquir i11 certas 
deformações, qu e o inhi hcm dt.! apreciar o ambiente so
cial cm que vive e o lncapacilam ainda mais para a 
analysc:. introspectiva <la sua propria alma. Os nossos 
conceitos da rea lidade brasi lei ra e o julg-.:uncnlo dos 
nossos proprios defeitos e qualidades caract erizam-se 
singulur111c nlc por urn a osci llaç:lO vinlcnta entre exlrc
mos de pessimismo quasi ahjccto e de um. optimismo 
que frequentemente attingc as raia.s" do r idiculo e algu· 
mas vezes chega mesmo a tomar a forma <lc uma 1noda
lidadc pi t'..orcsca e inoífcm,iva ele insensatez. Quem se 
<ler ao trabalho <le obse rvar o nosso ambien te social e 

(1) 1[. Domíim - "O Crasil 1t..1. H istor ia" - Rio \!e J a
neiro, 1931. 

(2) Gilberto Frcyrc - "Casa Gr.1ndc & Scnza[a" - Rio, 1934. 
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de perscrutar alra.,·i:s <lo.s manifestações do psychjs mo 
do brasileiro os traços vcrdackiramcntc typicos da sua 
pcr~onalidadc, tcnclo tido préxiamcntc o cuicla clo de fazer 
um esforço mental para. emancipar-se transitoriamente 
pelo menos dos habi tos de pensamento e ele critica a que. 
o meio a.costumou o nosso espírito, chcgarft [orçosa.
mc:ntc á conclusão de que qu::isi to<las as opiniões quc 
form:unos sobre o Brasil e sobre nós mesmos não pas
sam de fan tasias sem rcs iduo de realidade, apesar <lc .1s 
rcpulannos sempre vcrda<.lcs axiomaticas. 

Qui1nlo ao .Cr.i.sil e ;i nossa ambicncia social c n.:a111 0.s 

u111 mundo de ilh1sõcs, c·m que vivemos in to:dca<los pelas 
pn>ptias men ti ras que inYcntamos. J\ssim, attribuimos 
.'l n acional idade dcícitos e fraquezas de que clla íel iz
mcnlc está i!.cn la, cmquanto por outro b,do .lrrogamo
nos possibil icb.clcs e qualidades coll<:ctiva~ ele que.: um 
exame mesmo superficial da rcalida<lc b rasileira mostra 
sermos destituiclos. 

1'\:io entraremos aqt1i na apreciação d.:is illusõcs {jtl l' 
entretemos sobre o meio physlco e da .repercussão que 
essas icléas falsas têm tido nos nosso~ dest inos. Nesse 
caso trata-se ele uma tara que nos {oi legada pelos 
primeiros colonizadores ou antes pelos que da n1ctropole 
clcspn.chavau1 mais ou menos á força as primeiras levas 
ele po,•oadorcs elo Brasil, como tivemos occasião ele mos
trar cm outro trab:illio C). Aqui vamos apenas analysar 
succintamcnlc as noções crroncas e por vezes vcrda-

(1) Azc.,·cdo 1\maraJ - .. Ensaios Brasileiros" - Rio, 1930. 



13'1 AZIWEDO AM11RAL 

<lcira1 11cn lt.: snpi.;r:,;liciosas qllc por nm habito conlrah ido 
a rti( iciahnc11lc vi\'1.:1110~ :1. fonnar da physionomia social 
e das tcndt;ncias pol iticas ela nacional icladc, hem como 
das La rnctc risLicas p:.ych ol og-icas do noss o povo. 

Antes <lc tudo mais, duas grandes ill usõcs logo se nos 
deparam . .A primeira é a de scn11os nm povo css<:ncial
mcn tc: christão e a ~cguncla é a crcn\a de que a unidade 
nacional ji foi fcil::i. pelos antepassad os, c:1hc11c\n-nos 
apenas n ão pcrtnrhar a crys tallizaç:'io po:iti ca <ptasi ccm

solidada. Ace rca th:s t :1 ultima c.:onvicç;"lQ 111e:lhnrún10:-. 
sensivelmente depois t.la rcvoluç:"to Uc 1930, que nos 
prestou o gr::1.11clc ser viço de focalizar as disso nancias 
e con tra.dicçõcs in scr l~ts na con figur,u::ão nacional e da!:i 
quacs pc:·mancci;unos como 1w.ção i11lcir::i. mcn tc.: incon
!:icicnlcs. No tocante ;i itlt'.a ele que somos um po\•·J 
typi..:a11H:11tc clu-jst5.o <: ..:a lholil.:o. a intla não s urgiu 11c
n!H11t1 l: pisodio lraumatiz:m lc que nos vicss:.: despertar 
da t r,rnqu illa ccrlC7.a cm que nos achamos. Nos cloi:
casos, parece-nos ent rc lanto facil apon tar logo ns cau
sas do. illusã o, c1uc têm, aiiils, ambas a 111cs111n origem 
cm Lllll dos 111a is acccnlu:Hlos c:i. ractcrc5 do psychismo 
brasi le ir o. 

Ao lado ele t r:i.ços valiosos e :i.lguns dcllcs incstimnvcis 
cio esp ir ita brasile:iro, temos uma gravissima clcficicncia 
men tal a que se pôde rcspo ns~1bilizar por um:i. hon par te 
cios nossos dis::;ahorcs e iL1fo r tunios. E' a ntropliia da ca
paci tlade a11alyt ic:a , tor11amlo-11 os bmcn tavclm ('n lc supcr
fic i:ics ern t(J(las as no;;s:is conc:lus\Jcs. Püclcr-s l'.- ia atlr i

hui r :1 t.!Sl<.: facto o cxlraorcl inario suct.:c~ so elos raros 
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ho mens que cnlrc nós possuem aptidão para cxamiuar 
um aco1~tcc imcnto, um inclividt10, ou um problema, sem 
con lcn tar-st cm raciocina r precipitadamente cm torno 
dos priiw.:i ros aspectos mais apparcn le:s e que mais viva
llH!itlL: o impressionam. Os processos logicos do nosso 
c:;pirilo n~L n são clcfoi tuosos ; mas temos uma cspccic 
de impotcn..:ia mental para prcparn.r :is p remissas elo 
raciocinio, faz.cnclo pela analysc a <liscus::;i't o p reliminar 
<l c qualquer pr oblema, seja cllc um a in t rin ca<la <]Uestfto 

:-.ocial CJu o caso m~is s impics de occorrenc ia 11a bana
lidade: tla ,·ic\a quotidiana d e cada um de nós. Os exem
plos comprobativos são tantos e tão ao nosso alcance, 
q 11c :-<.:ria pe rda de h:mpo diamal-os ;.i dcpôr como les
k111u11has. 

Foi ;:.s sim que nos con vencemos ele que era.mos chris• 
lflU!i e catholicos, porçue ha muitas cgrcjas csp;.llhadas 
por ahi afóra, a gente da classe abas tada constitue 
familia sob a eg-id c.: do ritual romano, as cr ianças são 
Ou ptiz.adas e a missa de sctimo <lia ain<la subsiste tenaz 
en tre os nossos cos tumes ele boa sociedade. E nunca 
<lu\'iclamos cb. s olide..: <l a unidade nacional, porque as 
provincias incorporadas no Impcrio fu:1.dado por J osé 
Doni fac io e ram tunas - a grande m:i.1o r ia - tão pobre.s 
que não podiam pensar cm viver sosinhas e as outr;is, 
as privilegiadas, ncnhtuna \'antagem encontrariam cm 

scparar •sc cio scqu ito <las suas irmiLs humildes. 
T odas as virtudes e traços cthicos que d iariamente 

na:; pales tra s in t imas, nos discursos parlame ntares ou 

forc11sc:;, nas columnas da imp rensa e na.s ondas dis· 
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persas pc o rad io affinnamos scrc111 outros tan tos atlcs
tados da profunda christ i:rnizac;ão do Drasi\ 1 não passa m 
de caractcristicas psycholog ic:1s qnc o es tudo <l::i nossa 
formação nacional vac demo nstrando tcn.:111 s iclo suppri
das pelas raças convergentes no processo g-rundioso de 
mestiçagem moral, qu e acom pa nllou a Ínsão c lhn ica de 
portuguczcs, indios e negros. Hoje qu e uma tu rma já 
um pouco mais numerosa de pione iros ela cul tura socio
logica entre nós nos tra;r.c111 de retorno das suas pe re
grinações penosas pelo pcrio tlo gcnc t ico ela JH1.cionalida cle; 
facto s <lc l>om qu ilate, p:ua trocar pelas fabula s com 
que o bc\lclctrismo <lo uhi1no scculo nos ench em. a C<l · 

beça, começamos a comprcltcndcr qu:rnto é pcciucna a 
parccll:1. ele influencia ,1.uthcn t.ica1m:nl l! ch ris til que suh
~islc no meio dos :mtomalis mos p~ycholog ico.s lcg-~do,;;; 
ao Brasil civ ilizado pela cnltura rlHl imcnt:i.r cio incl io, 
pelo ps ychismo infantil do afri c:i.no e pcb mcntal idack 
do portuguez, cm cujo .sangue mourisco n05 chcg:i."a 
muito mais d:t :1!11,a m.tho1n ctan:i., riuc ela conscic ncia 
eh ristfi, :1.pcn:1.s affirmacla for lcmcnle cm Portug:tl nas 
regiões do nor te, ele população m:i.is puramente ccl l ica. 

A este propos ito procure-se a abundante massa <lc fo .• 
ctos, collcccion.:ida agora por Gilberto Frcyrc no s1.·u 
g-randc livro sobre a gcncs is da sociedade brasilc.:i ra ('). 
Em quasi todos os caractcrC!s sociacs nos quacs nos 
habitmímos a vêr st1 ppostos reflexos ela i11fluencia chri s
tâ, podemos verificar a sobrcvivcncia <lc tcn<lencias for -

(l) Gilberto Frcyrc - " Casa. Gram.k & Si:nia la - Rio, 1934. 
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temente: acccutuadas cm uma ou cm out ra das t rcs raças 
funclamentacs. 

O nosso co11ccilo de famil ia, cm que a aff irmação vi
gorosa da tcndcncia monogamica, j á não apcn..'1.s couhc
cicla mas frequen te entre os in<lios, é cont rabalan<;ada 
na pratica pe la tolcrancia dos c(h:itos <la infí lt ra\ãO 

musulmana nas populações lusitanas que forma ram o 
g rosso tla. noss:l colonização curopéa, pôde ser sociolo
gicamcntc interp retado de modo a clci ;,,:a r pa tent e o ca
racter sempre supcríicia l para ni"io dizer quasi platon ico 
da c.1 tcchcsc que, como observa Gilberto Frcyrc, visava 

q11asi tanto os col011os como os indigc!la ~, ambos cnca
r,1clos pclns 111is:.ionarios como collocaclo~ fóra ela disc i
plina chr istã. Idcntica obsen·aç:'10 pó<lc se r feita cm 

n!lação a outros aspectos da physionomia cthica do povo 
bra.silc.iro, cm que por tradi1./10 e costume accci tamos 
sem 111aior C:"\a:nc cri l ico outros tantos sinct~s ela acção 

chrislia11 iz.1clora da Egreja. 
Aliús , a reconstituição das concl içõcs em que se fez 

a catcchcsc no B ra sil e ela si tuação geral cio mundo 
occ i<lcntal naquclia cpoca tra:i-1tos razões sufficicntcs 

para não cansar surpresa n thcsc aqui affirmada.. O 
Christia n is1110 cliHcrc ncia-sc de tod.is as ou tras rel igiões 
an ligas e actuacs por um t raço que o singulariza como 
facto muito ma is social que mystico e thcologico. As 
outras religiões tiveram uma fo r mação ccnt ri [uga, isto 
é, promana ram de uma dout r ina clabora(la. cm um cir
cnlo social mui to limitado e c.lalli irradiaram, influen
ciando as sociedades cm qt1e penetraram pela acção 
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sublil da catcchcsc, como aconteceu ao budhismo, ou 
pela força <la violcncia como íoi o caso do mahomctismo. 
O Christ ianismo n~o irradiou, mas surg-iu na Europa 
atra,·és de um processo ll!nto ele combinações idcolo
gicas, de cafdca111cnto de crc ll(;as e ele fan tasias e elo! 
mestiçagem de deuses hclcrngc11cos. Emqua11ln outras 
regiões da terra rccl'llcram credos que ali se implant:i
ram, <lo111i11ando as conscic11cias dos homens e con iigu
rauclo a cthica das sot.:ic<laclcs, a Europa crt:ou por um 
processo quasi cspo11ta11co e cm g-r,1nclc parte inconscien
te a sua p ropria rcligi:"to. O Cl1ristianis11~0 que ~e i<lr.:n
tiíicou com a alma curnpêa ao ponto de que curopco 
e christ~o se to rnarant synonimos, enraizou-se c.:,rncla-
1ucnlc por esse motivo no psychism o <los po"os que o 
crcara111, atC ser i111possi\'d a qualquer i11dividuo isobclo 
e mancipar -se do cyclo c~piritual por cllc <lcmarc.tdo. 

Esse ,gigantesco c:nprchc11dimcnto collcctiyo de crcar 
u111a religião rca\iiou-o a E u rnpa durante a I<ladc 1\{c
clia. O clcsman tcllo chts barreiras fon11adas pelas t rin
cheiras das legiões fronll·iriças e a inuml:tc;ão do im
pcrio c111 r uinas pelas invasões barbaras do norte <lctcr
miltaram a mutua fecundação dos dois typos de cultura 
q ue se defrontavam cm um cq11ilibrío ins tavcl pela força 
política e n1ilitar ele Roma, desde o pcrioclo cm que a 
con<Jnisla das Galli.is tliviclc a Europa a.inda informe cm 
um nebuloso mundo nordico e nma arc.1 ele civilização 
cclto-mccliterra:1c;t. Par al!c lnn1cntc a nm calclc;rn1cnto 
cthnico muito incompleto e qnc não pcrmittiu a syn

chronização do gcnio do Baltico e <lo gcnio <lo Mccli·· 
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t<!rra nco para a cla.boraç;'to de uma unidade politica elo 
continente, occo rrcu na csphcra espir itual um trabalho 
de synthcsc <lc crenças e <lc valores cth icos, que tornou 
possh·cl a cc:losã o de uma gr:u1<lc religião curopéa. As 
pcrsonal icla<.lcs profu n<lamc11tc <liffcrc.nciaclas e irrccon
ciliavcis <los <lc:uscs claros da thcogonia hcllenica j[l 

1110ri bunclos scnr10 Ucfini tiv::uncnt c mortos ao tempo ela 
<Jlicd .i <lo iinpcrio, as <liv incla<lcs myslicas ela :\sia occi
clcntal, as crcaçõcs suLt is e complexas <lo thcologismo 
:i.gil elos hdlcuistas ele 1\lcxan<l ria , o deus solar cultuado 
pelas legiões ,lcscrcntcs ele !\-farte e ele Jupitcr e os 
fortes demiurgos g uerrei ros elo Balt ico JK1Ssaram por um 
calclcamc11 to thcogouico, ele que su rgiu ltm 11ovo con
ceito do divino, co111 que a espir itualidade da Europa 
St: ir ia 11 t1lri r a lé o inicio elo cyclo rcJJascen tis ta. No 
clom inio clhico opera-se analoga sy nthcsc tlc valores 
morac:., cu ju epilogo (oi um systcma ele Yicla no qual 
pela pri1ncira \·cz se encon tra uma a<laptação p rat ica 
ela~ iujuncções relig iosas ãs necessidades sociac~ e po
litic~is. O Christ ianismo appa rccc assfo1 como o caso 
tmico de uma rcligHio social, porque fo i elaborada pela 
a cção con t inua di\ co11scicr1cia elas socicda<lcs c111 (!UC 

~u rgiu . :Mas por isso mesmo que foi uma crcação es· 
pou tanca elo gcn io curopco, o Christianismo apesar da 
ambic;:to ele tor nar-se uma religião universal sob o ryth .. 
mo elo espi rita imperial is ta. elo contiucnle que o gerou, 
rnm ca se :icli111~1tou (ó r:i ela isothcnnica cultural ela 

E uropa. 
Ora, no proprio con t inc11 t c c11 ropto houve lllll pai 7. 
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que escapou ao rythmo daquella cultura. A Europa mo
c.lcrna n;'lo é obra da elaboração civilizadora da anti

guidade classica; clla foi crcada no perioclo medieval. 
Não é possivel a um povo pcitCncer integralm<:ntc ao 

cyclo curopco, sem t er tido n a sua [ormac;fw historica 
as in fluencias do medievalismo. Portugal não as teve, 

clissolvendo-sc cedo no :imbicn lc das guerras mouriscas 
o que de mcd ic,·al havia no a ntigo con<laclo po r tocalcz 

no periodo inicial da dynastia borguinhona. Em outro 
estudo C) t ivemos ensejo de trilbalhar esse Lhe111a1 par:i. 

most rar as conscqu c11cias da falta lle influencia mcdícval 
cm Portugal sobre a lo rmaçüo brasileira.. No ca:so par

ticul:l. r d ;t f:i.Ha de receptividade do nosso paiz it acção 
pro íunda da ca tcchci.c christã , o fa cto apresent a c\· iclen· 
temente imponancia decisiva. 

i'vlas ou lr:t circ u111stn1u.: i;:t c oncorreu ainda par:t que 

a influc:ncia da catcchcsc fosse fraca e supcrficin.l no 

Brasil, como aliús vem acontecendo h:1 quat ro scC!!ln:;: 

cm toc1os os p:iizcs ele colo11i1.aç:io, onclc o miss ionarismo 

leva o Chr islianis1110 :1 populaçôcs ni"LO curopéas. O pc

r ioclo de c ffcrvc~cc11cí:1 espiritu al corrcsponclcn tc ~o tra

balho gcncti..:o ele clahora.;;:fio r c.lig:\osa. do Chris t ian;sn,o 
cttlminou n0 scculo XTII co111 a 5y.;tc111:1tização ph ilo 

sophica el o clogrn:1 e d:1 m or:il da rcligi:io da E uropn 

e teve o seu cpilog-o no ::-cculo X IV ua fe rtilidade :irtis

tica êc que o pucma de Dante é a cxprcssiio maxima e 

(1 ) :\zc\'ct.l t:> A 111.1ral -- "Ensa ios Urasi\ciros'" - R io, 19JO. 
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de que a arte clc Giotto e elos pintores da primeira Re:
nasccnça são as manifes tações plast icas. A par ti r dessa 

cpoca as fncukladcs de cre:i.ção religiosa s e at roph iam 
sob a pressão de acontecimentos polít icos e mil ita re:s , 

bem como de problemas cconomicos que se delineam 
a111caça.dor::1.1 nc.ntc. O desequili'brio determinado no oc
ci<lcntc curopco pcln Gu erra e.los Cem Annos, -0 re fluxo 
da a\·ançada <la cultura chris tã para leste sob a pressão 
das invasões l :t rla r:1.s e os movimentos inc;11rrcccionacs 

occorridos ua Europa Central no seculo XV e cuja phy

sionom ia sc.claria mal disfarçava o seu inequ ivoco ca
rac ter cconomicu . são outros tantos cpisodios sigaifica

ticos da syncopc do insti ncto religioso, bem symbol izada 
n;i ret irada dos P apas par:i. i\\'ignon e f\;;q;rn.n tcmcnte 

patenteada no Concilio Uc Cons tança gnc, visando pôr 
termo {t <lesorganiz;:l(;ão que ::uncaçava a Egrcja, vem 

a pre occnpar-sc prc pondcran tcme:.ntc <los aspectos po
lit icos do problema e rlc questões secula res e economicas. 

A catcchcsc christfi fo! ass im iniciada no Brasi l quan
do o Chr istiani smo 1n1ss:-i ra ela ph ase de vitalidade mys

tic:-i. para sohrcvi\'cr como força coo rclc11aclora das dirc
cl rizcs c lhicas <la E u ropa, actuanc.lo espiri tualmente não 

mais como força prop r iamente re ligiosa, ta l q ual acon 
lcccr:t na Iclacl c 1\1cc!ia, m;is atra\'és <los automati smos 
estabelecidos no psych ismo <las popul:1çõcs européas. 
O j t:s uil ;sm o foi n111 esfo rço roman lico e tambcm heroi
co para restaurar na E uropa huma11ist.1 a tempera re
ligio:;a dos scculos mcdicvacs. A cgual cmprchendimen to 
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abalou-se Calvino no circulo elo Chr istihnismo protes
tante. ~Ias tanto o lhcocrat a ele Genebra, como o mys
li co hcspa11hol lançavam-se a nma obra ir rcali7..avcl. A 
symbiosc elo calvinismo com o commcrcialismo moderno 

e o sentido politico e cconomico que os jcsuitas acabaram 
por imprimir prcdomina ntcmcnlc á sua cateche:sc na 

Amcrica. p rovam que os proprios paladinos elo retorno 
aos cntlmsiasmos ela íé nfio cscapaYam :í. acção cbs 

no\·as forças, ele que se achava carrcga<la a atmosphcra 
moral ela E u ropa. Desde a Renascença o Christia11is1110 

nf\o se propagou mais com a fo rça de :1b~orf)ç:io e:spi
ri t ual .i povos não curopcos. I nstallou-sc entre cllcs 
como u ma expressão de imperialismo espiritual, mas 
n5o os assimilou. J\uthcntica expans;",o ela christan<la<le 

só se tem operado 110s ull imos q u.1t ro scculos pcl::i. trans
plan lação de elementos curopcos, como aconteceu ua 

coloni~ação inglez:J. e fra11cc%a <la Amcrica do Norte, 
na h ollanclcz.a da J\f ric.t cio Sul c a ind.:i da brit:umica 11a 

J\ustral ia e na No\'a Zclandia. Facto cgual occorrcu na 
Amcrica <lo Su l na. znn;i meridional uitid:uncntt..: curo

pci?.ada ela Argentina e cio Chile. No Brasi l a~ r c!'-is
Lcncins dn cultura incipiente <lo att tochlonc, rcfurçaclas 

depois pelo affluxo dos :-ifricanos e ús C(l l :'l.cs se eleve 
juntar ;i. prof.Iria rcfTact;1ri1.:d:Hlc do colono podugucz 

parcial111c1tte dcscltrist i:111izado pela in fluencia islam ic:1, 
rc<l1.1zir:1111 os fruc lO!- cl:1 c.1.tC'c hcsc :i. 11111a colheita im:om

pa ra\'(" Jmcntc m enor que as ;,.pp.1rcncias nos lcvar i:un a 

crêr. 



O BRASIL NA CRISE ACTUAL 

* 
* * 

193 

A illusão nacional sobre o nosso scnt in1cnto rel igioso 
co r rc~pon<lc a ou t ra qt1c nos obstinamos cm ent reter 
ace rca <la unidaclc espirit ual da naç:io. Como ,•cremos 
cm scguid.i e ssas duas opiniões tã o generalizadas pr en
dem-se por t1 1n vinculo que ex plica .i pcrlinaci:t ele am 
ha !'-; não obst:inlc as prov.1s da sn,1 fo lt:i de corrcspon
dcncia com ·a realidade brasileira, q11c n os seria faC11 
encontrar cm factos inntuncros da nossa cxpcr ic ncia 
nacional. :\ntcs de passarmos a esse ponto, que é a liás 
el e g rande rclcvancia, exam inemos o que se nos a i igura 
ser a r aú "to de um a c~nfiança illu sor ia na u n idaclc mo
ral do poyo hr:isilciro, julgada, a.traves de uma ob~cr
\·aç;io superficial, tão solid.i. q l1c dcllc não nos clcvc r ia111os 

pr coccupar. 
/\ base sobre a qu;l repousa a nossa c rença naqu clln. 

uniclacle, é o fact o linguist ico clo id ioma t razido <le Por
tugal ser falado de nor te a sul e de les te a oeste e.lo 
paiz, sem cl iffercnciaçõcs ele d ialcctos rcgionacs. A ' pri
meira vista essa homogcncicla<lc ela lingua impressiona 
j:'t como um attc s tado de unidade psychologica, já como 
g-arantia de que tal unidade tende rá a tornar-se cada 
vez mais forte. Quanto {L 11ltit11a parte, é íó ra tle du
vida que a unidade icl iomat ica obse rvada no Brasil é· 
altamente auspiciosa, poniue nclla se encon tra imli scu 
tivcl mentc um pode roso elemento para at t ingirmos o 
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que é ainda 1.1111 ideal e de modo algum o tranquilliza<lor 
facto co11s u111 maclo que se tornou praxe proc1amar. l\las 
envolve, a nosso vêr, g rave ~rro de in te rpretação attri
buir {i uni dade ele lingun a unidade moral ou a.ccc ita.1 -~ 
como comprovação de scmdhan te un ida de. 

O fac Lo <lo povo brasileiro ap~sar <lc esparso por um 
vasto Lc. r r itorio e <lc achar-se clivi<litlo cm grupos sepa
rados pc: Jas <liff iculcla <lcs de communicação, falar 11111 ~ó 
idioma, <lcco rrc uüo de uma identidade p sy chica jú chris
tallizad;\ cm um <lynamis mo ment al ca ractcrist ico e in
dividualizado, mas de uma circums tancia li11guist ica inhc
rcntc ao portugucx. A língua da nossa mct ropolc. cu
ropéa não era um idioma resul t an te de longa e acci<lcn
ta<la evolução linzuistica, que lh e houv t!Ss t. imprimido 
os traços nítidos <lc uma lingua. indiscutivelmente au·to
noma. O portugucz ao tempo <la co\on iiação <lo Brasil 
mal toma ra a forma de lingua_ indcpcndc11te, conservando 
ainda signacs incquivocos da sua or igem como c.liakcto 
castcl11ano, recentemente emancip.ido do tronco liugu is
t ico <le c1uc se destacara. Ora~ a tcrnlcncia. ú iormaçi"to 
ele dialcctos observa-se cxactamcnte nos gr:mcks idio
mas longa mente cvoluiclos e que pelas ,· iciss itutlcs h i:.
toricas passam a ser falados por populações cthnica e 
culturalmente rcfractJ rias ,.'i sua inc.lole. O caso <la for
m;içüo elos d1alcctos il~tlia11os na pri1m::ira parte ela Idade 

~'l cdia é uma prova impress ionante dessa verdade reco
nhecida hoj e pela :,;ciencia <la lingu agem . .Aqucl ll!s <l ia

lectos forma ram-se pel a dissolução <lo la ti m na. lingua
gem co rn:nlc de populações cthnic:m11.: 11le mestiçadas 
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cm conscqucncb das invasões e das migrações e cultu
ralmente dclc.r iuradas pelo proprio enfraquecimento ela 
a utorida<lc do anti~o centro de irradiação Iii1guistica. Os 
<li.1.lcctos constituem por assim <liicr productos da th;
compusição <lc uma grande lingua anter ior e tal disso
lução só é possi\·cl qnando se trata ele um idiom;i. 
gr;mdcmc11lc desenvolvido e portanto ;i.ltamcntl! diffc
rcncia<lo. Antes de qualquer diaspora linguís tica, encon
traremos ~c111prc um grande idio1un de cuja fragmen
tação rcsl1ltuu a pluralidade clialcctica. E. o facto é tão 
logico e tão H:ttura), que quando esse idioma não deixou 
doclrn11.:11tos h is toricos da sua cxislcncia, esta pódc ser 

postub.da, comu no caso dos dialcctos gregos, de que 
a pesquisa his lurica só tem conlacto jú no pe.rioc.lo da 

poesia l10111cric.:i e do dcscnvolriutento cultu r:tl das ilhas 
da G recia ash, t ica. 

O porlug·ucz 11:'10 !-ic cspltacclou cm formas clialccticas 
110 Bras il, porque era aintla unia liugua de formaç;"to 
retente, quasi um ciialccto cil., propria e 115.o possuindo. 
portanto, os elementos ele riqueza e a complexidade 
<lctcr111inantcs da gcncsis dos dialr.:ctos, quanclo a lingua 

uri!-:'inal passa a ser ul il ixada por popu\açücs illcapa;i:cs 
de apprchcndcr a plen itude da sud opulcncia vocabular 
e sobretudo o rylhmo ela sua syntaxc. "las concorreu 
,,u tr a circumstancia a inda p.\ra irnpcdir a formação de 

dinlcctos n o Brasil. 
Q?; individuos qnc ~e c~patl1.\ram pelo te r ritorio bra

s ileiro com o port;,.don:s do idioma <la 1nctropolc eram 
portugucn·~. q ue cont im1:1ram naturalmc11tc a folar a 
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sua !ingua como dantes. Os conqnistaclorcs não se mis
turaram com um pov o com o qu.11 pudc%cm ter inte r
cambio linguistico no sent ido intcg-r;,,l d:t c::,qJrc~s;''to. 
As barreiras scp:i. rat;vas entre o portugncz e o imlio 
sob o pon to de vista espiritual e no tocante ús cxprcs
~ijcs ele cuHura, eram de molc\c a impedir o phcnomcno 
de syn th csc ling-11is tica ele CJ llC emerge o clialcc to. O por
tugucz ,1 s.'> imi)o11 elo in dio m111H:rosos elem en tos voca

hnlare.'i, mas :1s for 11t:1s f.)' llla ticas cio :i.mcri ndio n:'io 
iu íluc-ncinrant ele mmln algu m a cs t r 11c tn ra do idioma. 

T c ri;unos tido cntrct.1.11lo no l3r:i.si l mn.:i c . ..; pc cic sui g-c
nc r is ele di,1h.:c(o s cliffcrcnci:i<los pcl:i prc!>cnça ele \'OC,1-
bnlos pcculiarc:=;1 se os iclio111as cbs innrn11cr.1s t"ribus 
indígenas fos sem r cgionnimc11tc c;1r;1ctcri;-:ado!'i por cl if
icrcncas 111;1.is pro funda~. As c; i111, é prcci!io co 11s idcrar 

q m.: a r<..:lativn h omogeneidade lingu i:-.tica d o :uncri11clin 
e mais a inda a in tcrvcw:;:io <lo jcsuitn organ iz:1.nclo um:l 

lingua geral ar t ific ial, rcprc~cntar::un fo. c to r ele incat
cul:wd irn por t:mcia. na nnid~dc idiomaticn que se ob
serva no Brasil. 

Es t~ idcnt idnclc nfto é en t re tan to t5o absolu ta como 
se insiste em afíirinar. H :1. po r- ce r to hcm10:;cncídadc 

perfeita na li11guagcm cscr ipta da c!:tssc cclucadn por 

loclo o n rasil. i\l ns ~l \inguagcm falad a é sc11s ivcl

mc11 tc d iffcrcn tc cm certas forn1;1.s phonct ic:1.s prc<lo
m innntc:, c11 1 mna ott cm ou t ra rc~iflo elo pah:. Estrr 
clif fcrcncia çfLO p hon ctica, bem como cli \'Crsicl:i.clcs pcr
ccp tivc i.s c111 ce r tas formas ele C);'. pn..:s~ão, te riam dado 
!og:t r á queb ra <ln homogenei dade ting uis t ic::i, se a in-
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cullttra prohmda das massas da nossa população nüo 
lhl!S ti,·cssc impcdi<lo de cbhorar por sí mcs111as o pro· 
cesso (ormat ivo de \'Cnla.tlciros <l iah:ctos. 

:Mas ic.:itas as rcsalvas apontadas, pcrm:1.nccc im:on 
tcsta\'d o facto e.la ho111og:cnci<la<lc linguistica, realmen
te impn:s:,;ionantc cm um paiz. t~,o vas to e onde os 
grupos da população têm aimla contact o t;i.o <lHficil e 
prc1.::a.rio. Dl.:vcmos reconhecer nesse caso o cí(1.:i to da 

caractcris t ica <lc rigiclcz. n.cnta l <lo portu gucz, mas so-

1>rcluc.lo a infl uenc ia unifica dora tlo mi ssionaria que, se 

não couscgl! iu fazer elo Brasil um paiz christf10 110 sen
tido curopco da pnlavra, lançou ele muitos modos os 
alicerces <la unidade nacion.1!. 11 a:; seria ~rri:,;catlo con
fiarmos na u nidade ele lingua como exp r cs.-:[10 da homo
gencich'tde psychica ela nac ionalidade. P.1rc1 nos cl issn a 
llir de. ta[ confiança, basta lanç;i.rmos um golpe ele vist.i 
sobre a J\m.c. rica H espanl1ofo ... Ntio obs lanlc um;1 ho1110-
gc11cicla<lc linguis l ica cgua.l ;Í. nossa e ali dc:tcrndna,la 

por motivos ana..logos, os vice-reinos hcspnnhócs fr:i.g
mcntaram-sc politicamente e a i<lc.ntidadc de Jingnag<.: 111 
não impediu o descnvolvi1ncnto ele par ticu larismos na
cion:1.c s caracterizados por tHel\talidadcs peculiare s , como 
o têm obscrva<lo os mais s~gaz.cs ame::ricanistas, inclu
sive aqncllcs <pie se acha111 sob õ:l. i11 flue ncia do i dcnl de 
u111~1 coonh:11:u.:;:'io da Amcrict1. l bcrica. Sem alludirinos 
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a casos de acccnluaclas di( k.rcnc;:;\s. cthn\Cas C}\.\C s ingu 
lnri%am certos pa i,.;cs hispano-amcricanos, como o :Mc
xico e o Pa r:igu;iy, encontraremos :1. .separar povos 
linguistica e racialmcn tc homogcnco.,;:;, como o chileno 
e o argent ino, bar reiras intran sponiycis erg uidas por 
psychismos na.cio nacs já irrcductivcis. 

No Brasil tacs bar reiras não sfio ainda capa:a:s de 
impedir que a acção de uma vonl:1<lc firme de un ificar 
moralme nte a nacion:i.l idadc a s clcstrua, pcnnittinclo o 
caldeame nto cspiritua.1 cln n;içã o. i'l.fas sómente por igno
rancia ou por hypocrisia pode riamas contestar a exis
tcncin ele mentalidades acccntu acbmcntc diffcrcn tcs no5. 
var ias :_::!rupos cm que por cmqnanto ainda se divide o 
povo bras ileiro. 1-fo, ~cm cluvicla 1 traços idcn ti~os e .'.\ 
ap reciação exclusiva clcllcs t em levado obscr\'ado rcs 
p rofunclamc:n l c intcllig-cn tcs a. nc rcditar na homog-cnci
dncle espiritual ela nação. fti as contrnponclo-sc a esses 
aspectos <lc uniformiclaclc, ahi cst;'io a s contradiCçõcs 
que fazem elo gnúcho e do nordestino, <lo paul i~ ta e do 
min e iro Lypos inconfumlivcís c1 uc po<krfio cahlcar- sc 
psych icamcntc pelo entrelaçamento das activiclaclcs cul
t u raes e pefa evo lução format iva de uma cthnia b rasi· 

lei ra, rnns que por ora são out ros tantos nucleos indiv i
clualiz::i.dos, cm torno dos quaes ns futuras vicissit udes 
historicas poderão formar centros tlc csphacclamcntn 
nacional. 

Semelhan te perspectiva rep resen ta um perig-o que, 
como procurarcn1os mostrar no ensaio im111cdiato, tem 
um caracter mui to ma. is realistice qut: se afigur.i aos 
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que encaram o problem a da unidade nacional através 
apcnas ele um p risma sen ti mental. lmpcdir o desmem
bramento do Ilrasil, resume no aclual mpmcnto his to
r ico a fo1alidadc das nossas apt idões poli t:cas. A ne
nhum out ro grande povo a dcícsa da sua cohcsão na
cional se apresenta co mo um imperat ivo tão absoluto 
qu:mto 110 caso brasileiro. Para obedecer as dircct rizcs 
impostas po r cs~c imperativo supremo, lemos de part ir 
da con fis :;ão da pn;caricd:t<lc <las bases cm que actual
mc:ntc rcpot1 sa a nossa unidade. E uma v<.:z reconhecido 
esse facto dcsagradavcl, teremos de orientar 110 sent ido 
ele acutrafo;ar os seus eíf<1:itos a íutura evolução polit ica 
da naciona!i<ladc. Foi o qu'..! nf10 fizcmoS cm mais de 

um scculo de cxistcncia como na<;ão independente. 





VII 

A NAÇÃO, A PROVINCIA 
E O MUNICIPIO 





E NTR~ as supcrst i~õ~s modernas'. uma das mais cx-
prcss1 \'as da tcndcnc1a a gcncral,zaçúcs e ao descaso 

pelos aspcc los particulares ela rc: íll idadc, tão carac Lc
risl ic:i. cio pensamento dos dois scculos que precederam 
o actt1:d, (; sem duvicla a crença cm que dctcrmirrnd:1s 
forma:,; de governo dcvcria1n dcsapparcccr, cmqu;in to 
outr.i.s o ffcrcccriam o unico modelo acc:citavcl ~os povos 
ele cult ura adcantada. Sob esse ponto de vista, o Occi
dcntc motlc rno dis tingu iu-se de todas as out ras cpocas, 
quando n cocxis tcncia no mundo de instituições polit icas 
profundamente d iffc rentcs e ra enca rada como facto na
tufai e deco rrente <las diffcrc 11<;as visivcis nas concl içõcs 
e 1i'o tempera men to collcc tivo dos ,·arios p0\'05 politica
mente organ:7.acJos. A a l titud e de que só se dc:stacaram 
n o scculo XIX os pcns,1dorcs polil ícos mais independen
tes e co rajosos, deu como result:-ido u!lla prcoccupação 
de fo rçar as <l iHcrcntcs cotlcctivida<lcs nacionacs a vi
ver den tro das con (ig-uraçõcs delimitadas por um thco
rismo politico aprioristica1ncntc deduzido do dogma mo· 
<.lemo da i.:guaidadc <l os homens e da nccessaria obli te
r ação g ra.c!nal do5 traço$ separa\ivos entre eHcs. Tanto 
no periodo anLigo, como na. cpoca medieva l e ainda. nos 
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sccul os inlcrcalat!os entre a Rcuasccnça e a Rcvolm;flo 
Frnnccza, ncnhum<Ll ~ocicdack polít ica se crn1stituíu sem 
que os s~us o rganizadon:s se esforçassem por tornar as 
instituições e as kis corrcspouclcntcs aos factos objc
ctivos ela viela collcct iva a que se appticavarn, para apro
vcilai-os c1uan<lo ele natureza bcndica ou pilra d iminal

os ou attcnual-os quando noci vos ao bem commum. 
Procurava-se po r certo receber os [ructos <la cxpc ricocia 
al11cia. !Vfas .10 CStUciar-sc OS C:X(.'JBplos <;as in_st il!1içüc::i 

e elas le is <le ou t ros povos, o que se tinh ~t cm vis ta nf,o 
era import ar cxolis1no::; polit icos e jnridkos ; queria-se 
apcm1s aprender como c111 outros ambientes probkmils 

idcnticos haviam s i<lo resolvidos. 

O ponto de vísta dos rdorn:adorcs elo sct.: l1 lo X v·u 1 
e c.!o scculo X IX era lotalmcnlc tl ifícn:n tc. E :,; tml;warn 

os problem as poti ticos cm ahstraclo, <lc tluzin<lo corol
larios do::; postulados dt.:.mocra l icos a que se attribuia 

o valor ele pdncipio::;: universalmente.! C:'l:~ctos e logicn
mcn tc <lcm onst ra<l os. De sc1 t1cll1 :1utcs <lircclrizcs de

co rria a icléa clc que ns inst ituições nJ.o c r.:t 111 s imp les 
construcçõcs t ransitorias c\cst inad:ls a maior 0 11 nll..:nor 

duração e scmprt servindo p~ra facilitar o dcsc1wolv i
mcnto historico de um grupo humano; mas archctypos 

de o rganiza~ilo da socic<la<lc poli tica, para os quacs se 
encaminhavam os povos na sua m<trchn l.:\'Olut iva. Nun
ca, scgun<lo ta l principio, um estatu to politico perfeito 
n;i, sua subs tJ.ncia <loutrinaria e nas su:is li 11 lw.s or~anicas 
dcveri;l ser rcsponsabilizaclo pelos in íortunlo!. do povo 



O /J/USif. Á'A CIUS1i ACTUAL 205 

que o adoptara. 1\s cul pas <lc\'iam rccahir sobre a co1\c

ctiviúa<lt: que n:í.o c..:st:i\'a preparada para aquclla ob ra 
prima de sabedoria polit ica. E stamos todos lcn.1brados 
ai nda d e te r ou\'ido <l izcr frequentemente entre nós que 
a Consti tuição d(: IS91 era cxccllcn tc e que o po\'o bra
silci m é que não prcs tava. Em scm<.:lh:mtc proposiç:io, 
ainda <lc ,·cz cm quando repetida nos pron1111ciamcntos 
110:; que nirn se coníonnam com .,s cons..:qucntiíls ela 
actual crise bra si leira, h:i. uma i1wcrs:"10 da or<lcm na
iural ll a.s cousas, .itl r ilrnindo-sc o caracter <lc fina li
dade ao que era a penas um meio p;i ra attingi r dctcr
minaclofi objcclivos. Se algucm usasse cm rcl;u::"10 aos 
(a:..o:-:. h.a.bi tuacs <la \'i{h comnrnrn cgna\ mcthoilo de r;t
c inci11;1r, to<los o teria m como insensato. l\fa5 a clcfor~ 
111:\<:~o psychologica <JIIC o ambiente cnltur:11 e :;oci:il 
r:rnsou no hom c1n contcmporanco o levou a ilccci ta r 
como r,1;.(0,'1\'t·l a HJC.•sm.1 .1tt it11 clc critica, quando appli

cada ~o f:tclo pc.1ilico. 

* • • 

5cmclha11tc tc·ndcnci:i no t/icorisrno politico to rnou.se 
p:1 r ticnlar111cntc acccntu;i.cla nas nações latin~s que se 
org:ini.za.r:u11 co1110 Estados independentes no primeiro 
qnar\c\ <lo sccn\o XIX e sohrc.t\lc\o no Brasil por mo
t ivos j.l · foc::d izaclos cm ou tro clc stcs ensaios. Ao cs ta
hclccc r-sc, cm 1SS9, o rcgi1nrn rcpnl>1icano, idcntica era 
aincla a o.ril:nt:-iç:to predominante 11 :\ minoria culta que 
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tomara conta do paiz e rcnO\'ara a sua cstructnra po1i
tica. Um dos signacs mais caractcristicos e tambcm 
mais ausp iciosos do progresso espiritual r ealizado insc11-
sivclt11c 11 tc pela naçiio a través elas vid%iluclcs dos c111a

rcn ta a nnos da primeira Republica, íoi c:-.:aclamcnlc a 
inc~pcrada manifcstac:;:fw de uma rebeldia conlra a poli

t ica thcorica, qnc nunca tomara conheci111c11to da rea
lidade do n1cio que se propunha :t orga11izar scgundtl 

modelos aprior is ticamcntc c:ahora<los. Um mo\' imcn lo 
novo 110 sentido <lu rc;i lismo poli t ico parecia promcltt:r 

:,os primeiros tempos que se seguiram ú rcvolncflO de 
Outubro uma rccons t rucc:;:ão nacional, capn;,. de c.far-nus 

inst iL11içõcs que se ndaptasscm ás nossas comliçõcs e :ws 
11os!ó=OS problemas. Entretanto, as correntes que se en

caminh:wnm cm t.\l sc11 tiUo n;1o t i\'era111 forc.::i. p:i.r;-i im

põr-se e ncutraHz.ar o utrns in fhtencias fo r temen te im
pregnadas de exot ii;mos \'nriados. 

O estudo dcss.\s ult imas lenclc11ci:i.s proporcio1rn.wnos 
t 11 11 meio ele a preciar as cansas que :1.n null :1. ram o impcto 

n.:no\':ld(')r da rcYolução brasileira. Antes ele exan1í11:-il
as, é preciso assignalar (Jlle a acção desvirtnaclorn do 

sentidu 11:tcionalista adquirido pela rc,·oluç:"10 de O u tu 
bro cm conscqm:ncin da rci>crcns.-.:"w espontauca de tcn

denc i:i.s laten tes no s11U-co11sc11.!11tc collcctivo, antes que 
cio cfíci to de qualquer plano dos seu~ autores nessa 
clin:cção, (oi mu itissi mo f.icilitada pela i11co nsisl1:11cia <las 
aspirações n unia libcrta<:f10 elo artificiaiistt10 polit ico e 
<.lo jugo de Ío!"mas copiadas de institniçõcs es tranhas. 
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O nacionalismo brasilei ro 115.o consti tuia um prograrnma ~ 

era apenas u:na vaga associação ele icléas e dt lntuiçõts, 
<Ju c ainda não se h;n·iam <le fin i<l o l!;t conscicncia collc

ctiva sob o a spec to uitido ele um concei to geral para a 
o ricutac;iio polilica ela naciona li<ladc. N~ alma de cada 

hrasik:iro agitava -se uma imperfei ta noçfto intuitiva da 
ncccssitladl! c! c ex purgarmos as sccl iml!ntaçclcs com que 
se ,1inha duran te mais de um sct liio a sphy.xian<lo o gcnío 

11.1citJ1 1;d :.ui> o pc :-u de cousas qut.: :1i'io nu::- perten ciam e 
;'1 s quacs 11:i o nos podiam os adapta r. 1'las esse ~cnti· 
men ta c.l il ui do pela totalidac.lc: cl a nação não tomara no 
c~pirito da elite dirigen te as formas cla r í\S eh: u rna re

presentação mental <lo problema bra5ikiro. 
,\inda na mesma ordem tlc icléas, clcYc1110s a bordar 

aqni outro ;1s pcc'to a nosso vêr c ~~cncia\ 110 cs tt1do <b 
rcvolu çiio ele 1930_. que é o seu t.:: lf":h: tc r prematuro. 
A opiniã o g-l!ncra lizac\a é ler :i. rcvoluçi"io o cco r rido 

(Jlliln clo as cir cumstancias a. to rnavam incvilavcl. Um 
dos u rg anizadorcs do movimento tlc Outubro, Virgilio 

de i\lc tlo Franco, 11:1 obra mals tlocumentada que ap pa

rccc:11 sohn.: a gcncsis da rcvoluç:io (1), definiu ess e ponto 
de vis ta ele 1110do lapidar, clizcntlo não ter .sido clla boa, 
nem má , mas incvitavel. Discorda111os ratlicah_ncnte 

de semelhan te= ponto de vis t a. .t\ figura-se -nos que a 
revolução de 1930 teve como pri ncipal t: t alvez unico 

dcfoi ro ter s ido um movim ento pol it ico prccipit::ulo J>O r 
circu111s tancias íor tuitas e por motívos pcssones dos seus 

( 1) Vir;;i !io e Mdlo Franco - "Ou111l>r~ - 1930" - R io, 1931. 
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promotores, o que re:sullou cm vcrcla<lciro :iborto <la. .iu
thcntica revolução brasileira, que só poderia vir á luz 

ao cabo de uma gestação cspiritu~tl sufíicicntcrncntc 
prolongada, para <lar forma e consistcncia aos idcacs 

politicos e sociacs existentes apenas como esboços cm
bryonarios no sub-con.:icicntc nacional. 

Como procur~·m1os mostrar no primeiro elos ensaio~ 
reunidos neste iivro, a rc\·olnçilo cm s i teve um c:u:1ctcr 

ele cer to modo conscnatlor. Em ou tri'.l.s pal;wras, a rc
voluç;io, como todas as crises tlc nmtac:;ão que; se ope

ram na na turcz.i, cry!=.talliz:t cm novas formas or~a
nicas da socic<ladc [>Ci:i eliminação ele outras ns co11fi
guraçõcs elaboradas crn 11111 cfo.clo 1nomcnto historico 
pela mcnt:ifüfo.dc rli1S elites in tcllcctualmc:ntc clirigcntcs. 

Entre nós, cm 1930, esse t r :-tbalho de gcstaç;io mcnt:tl 
cst;1.\'a apct1as mal começado e o dclincam<:nto ele itléas 

politicas cr,1. aimb tflo r11<li111c11tar, que o proprio choqnc 
traumatico dctcrmi11a(\o pelo movimento rcvoh,cionario 

o d issolveu. A revolução apo<lcron-s<: elo pni1. c qua ndo, 
passado o momento de exaltação <la fa c.:il victoria1 se 
viu com as r esponsabilicla<lcs cJc t raça.r novas cJircctri
zcs a.o Brasil, descobriu c1uc nada t \11ha cm !ii pnrn inspi

rai-a e oriental-a. Por es ta. forma a nossa rcvoluc:ão 
foi anti~rcvolucionaria. N;i.o destruiu tanto :-is formas 

ele organização prc-cxi.Hcn tcs, qunnto interrompeu o 
curso do proprio 111m·imcut o idco!ogico, que virl:i lor-
11al-a 110 co rre r tio tempo uma ,·i:nbdcira 11111 taçii n h is
torica 11:1 \·ida da nacionalidaclc. 
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O que a rcvoluç:"i.o não podia realizar por faltar-lhe 
a forç a ,·iva ele: uma i<lcol~gia cohcrcntc1 as correntes 
impregnadas ele influencias exoticas tentaram levar por 
dcélntc, procurando cada uma dellas impell ir o impcto 
revolucionaria para a escola estrangeira donde recebia 
inspi rac:ão. ?v1ais uma vez o Brasil dcv<:ria rcflcc tir no 

espelho fosco da sua sociedade cthnica. e culturalmente 
hctcrogcnca os raios emanados clc longinquos centros 
clt.: luminosidade transatlantica. 

Duas idcologi;:i.s proptt1.cram-sc a capturar o Brasil 
rcvoluc ionario, rcprocluzinclo no scculo XX cm circums

t.lncias evidentemente diífcrcntcs a co1!1pctição catc
chista de calvinistas e jcsuitas. O communismo russo e 
o fascismo italiano surgiram corno os dois credos que 
se dispu ta\'am a missã o de plasmar um Brasil novo. 
I nsuccesso csta\'a entretanto reservado ás duas escolas 
ele néo-c.:i.tcchistas, embora tanto na fé moscovita como 
na noYa religião capi totinél muita cousa houvesse de 
universal e portanto ele possiYel aclimação ao m eio b ra
s ileiro. }Ias nem o communismo, nem o fascismo po
diam ser tr;msplantados para o Drasil no conjuncto das 
suas configurações institucionaes, porque um era e.rea
ção peculiar do gcnio da Asia infiltraclo na alma. slava 
com o sa11g11e das hordas clf Gcngis K han. E o outro 
niLo podi:i. c11co11trar no Brílsil ªs scdimcnta<;Ões mil!,;· 
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narias de formação historica cm que .Mussolini ~tUriu os 
alicerces da nova Italia impe r ial. E assim, communismo 
e fascismo só têm servido para distrah ir os brasileiros 
do seu vcrdâdciro rote iro rcvolucionario e fazei-os vol
ta r dt:scontcntcs e <lcsilluc.Jidos pa ra o velho ar raial, cm 
que durante um scculo marcámos passo no nosso desen
volvimento historico, acreditando que progredia.mos por 
andar a m,1caê]ucnr ridiculamente parlamentares ing'lc

. zcs e juizcs norte-americanos. 
11as n;i.o se: t r:iumatiza. cm vào um organismo nacio

nal. E o choque de Ou tubro de 1930 abniou o Brasil 
de modo a não lhe pcrmi ttir a volta ao cquitibrio, cm
quanto não se puzcr cm h~nnonia com o sentido par
ticular da sua formaçã o e do seu desti no. Qual tenha. 
sido essa formação começamos hoje a sabel-o com mais 
ou menos precisão. Quanto ao destino temos todos 
a inda uma idéa muito vaga que íluctua entre a crença 
mcgaloma11ica cm uma cspccic de i1n pcrio universal, nos 
momentos raros e passageiros de cxaltac;fw civica., até 
a opinião mais normal <lc que vegetaremos etc geração 
cm geração, levando as cousa.s mais ou menos como 
e.lias têm vi ndo até agora. Comtuclo~ se m se poder fazer 
prognosticas, é facil .1ffirmar-sc qnc o B rasil sem tal
\'Cz co11scg,1ir candidata r-se á lca<lcra.nça da h uman i
clade:, não real izará por certo o prodigio de prolongar 
por mu itas dc:r.cuas de ;11mos o rcgimen de provisoriedade 
historica, cm que temos Yi ,·i<lo desde a In<lcpcmlcncia. 
Tornar-nos-emos conscien tes das uossas propria.s rc.1-
li<la<lc:s sociologicas e <lo sentido da.do a.o nosso clcscn-
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,·olvimcnto pela fo rmação sociogcnic:i e o rganiza remos 
assim a vi<la nacional den tro <ln configuração bras ileira, 
ou caminharemos para a morte nacional sob a for
nrn <l o <lcs111cmbramcnto das actnacs pro\'i ncias ou 
pc.lo fim ainda mais inglorio <lc urna resignação <le 
cscr,wos a qualquer motlali<laclc ele imperialismo ccono 
n1ico que vier a actuar sobre nós. 

A dcscobcr~a daquc:ll cs elementos csscnciacs à deter
minação das nossas fu tnras dir<;ctrizes politicas, não 
exige, en tretanto. um trabalho de an:tlyse introspectiva 
~a conscicncia nacional, como se poderia julg.i.r ã pri
meira vista. Se neste paiz tão cheio <lc doutores cm 
pedagogia 11[10 se tivesse dcscuraclo .io ext remo tão incx
plicavcl quanto alarmante o es tu<lo <la histo ria nacional, 
até os adolescentes com um curso sat is fa to rio de edu
cação clc111cntar se riam capazes <lc re solver para tran
quillitla<lc <la. sua conscicncia civica o problema <la o rien
tação politica <lo Brasil. Para isto bnsta pensar no que 
cr:i. o l3rasi l ao tempo cm que as \'icissi tu<les <la politica 
curopé;i atiraram para cs ti'l s terras a côrte fug it iva <lc 
D. J oã.o VI e quando c~.1.ctamcntc a el ite nacional co
meçava a da r forma ás aspirações de um:t org:tniz.ação 
cohcs.1. do guc era ainda apenas un, mosaico <lc pro
\'incias, que aimos m;:iis tarde o gcnio politico ele José 
Bonifacio iria coordcn:i.r cm um grande impcrio ame
ricano. Até 180$, a politica tlc P ortu~a l consistiu cm 
impedir que se forma sse o Brasil. A propria. forma 
p!ura l (]llc na mctropolc se usav.:t cm rc:l.:tçào aos do
minios a.1ucricanos e.la corôa, in<lic;wa a prcoccupação 
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constante do parce:lla.mcnto da terra e da gente cm uni
dades admin ist ra tivas cont que o go\'c rno de Lisboa pu
desse sempre lidar separadamen te, de modo a impedir 
se estabelecessem ent re cllas vinculas <le un ião capazes 
de servir de trama á cstructura de uma nacionalidade 
cohcsa. Aliás nesse ponto, P o rtugal seguia apenas o 
criterio geral das nações colonizadoras. A Grã-B reta
nha fez o mesmo em relação ás suas colonias da Nova 
lngiatcrra, o que não impediu que cl!a s afinal emer
gissem do Congresso de Philadclphia congregadas cm 
uma un idade fede ra tiva, para só modificar por completo 
esse rumo da sua política colonial cerca de um scculo 
após a dura lição amer icana e quando apparcccu para 
guial-a nesses assumptos o gcnio imperial de Disrac!i. 

Mas se Portugal, para impedir que os Brasis se tor
nassem um Brasil, nos mant<:vc separados nos compar 
timentos es tanques das pro vincias sobre as quacs a au

toridade quasi platonica dos gO\·crnadorcs gcracs e de
pois dos vice-reis fôra apcna.s um dcco ra.tivo sy mbolo 
da corôa <listante, parecia logico que ao querermos cons
titui r cxactamente aquillo que a mctropolc procurara 
evitar, tivessernos tido desde logo o cuidado de al>a.n
donar as bases do systema lusitano. Nos Es tados Uni
dos, onde a s colonía.s fo rmadoras do nuclco inicial da 
União se achavam cm um rcg imcn de mu tua sepa ração 
muito mai s pro fundo qu e no B ras il, o espir it o nacio
nalista de Alexandre Ham ilton não podendo chegar ao 
sys tcma unitario que dlc te ria desejado o rg;:mizar, deu 
á configuração federa.t iva u ma fo rm a. de cobesão eco-
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nomica, que neutralizou desd e o nascimento da Repu
blica quak1ucr fut t.1r:i. acção dissolvente <lo ·virus sepa
ra tista. E ass im, o grn11clc estadis t a do Congr(;sso ele 
Phi la<lelpltia 1:rnçou as bases da uniclade que, oito dc
cadas mais tarde, pcrmittir ia aos Estados <la Nova In
glate rra, depositar ias ela tradiçã o da indcpcnclcncia, re
sistir vic toriosamcntc ao csc ravismo separ a tista das un i
dad<:s mcri<lionacs. No Brasil o p roblema te r ia s ido de 
soluçã o mais fac il aos ho1nc 11 s ele 1822 e de 183 1. 

A Provincia [ôra o ins tr un1ento <lc mu tilação prévia 
ela uacionali cla<lc ainda por formar -se, que a sagacidade 
astuciosa e prc\· idcnte dn 111ctropoh: concebera como 
arma 11ara perpetuar c.-m t ranquill icla<lc o seu tlomin io 
nas terras americanas . Não c rn, por tanto, sobre a Pro
vincia que se tinha de erguer a cs lr uctu ra nova do 
Brasil nacio nali<lacl c. E s t e surgir:i. exactamcn tc da lucln 
exercida pela conscicncia nacionni cmbryona.ria atran!s 
l1C out ro or gão, es te genuinamente brasilei ro e nacio
nalista, que foi o .i\lunicipio. 

* 

Durante to<lo o pcriodo colon ial o facto poli tico que 
se des taca <la cvoluçri.o da na.scentc sociedade brasileira, 
é o papel desempcnlrndo pela organização municipal. 
E m torno das camaras não se dese nv olve apenas a li
mitada actividade civica exercida cm relação á s ques
tões de interesse meramente Iocal. Da fu ncção adm i
nistrat i\'a do po<lc r municipal emerge de sde cedo uma 
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forma de actuação nitidame nte politica, orientada no 
sentido dos interesses gcracs a princípio da. região prô
vincial e mais tarde <lo proprio con juncto da nacionali
dade. Assim, o patriotismo brasi lei ro teve uma. formação 
caracteris t icamente <.:entripcta, irradiando para a: con
vergcncia de uma idéa nacional não das provincías que 
permanecem como simples divisões adminis t rativas, mas 
dos municipios que são os nuclcos activos ele urna con
sciencfo. polit ica gradua\!llent e evolui<la. 

Tendo sido na sua origem simples con figu ração atl.mi
nístra tiva e burocratica, a P rov incia, como acima ob 
servámos, passou a ser o inst rumen to politico com que 
o governo da mctropo1c lmpcdla. a consolidação de uma 
nacionalidade brasileira. E111bora o l\-f un icipio t ;vcssc 
sido sempre o centro de ela boraçã o de ac t lvidadcs poli
ticas na colonia e o nuclco gerador <la itlé a nacional, 
os rcsu lta<los anti-brasi leiros, Yisados pelo rcgimcn adm i
nis tra t ivo que a mctropole estabelecera e mantinha, vie
ram afinal a faze r-se sentir. Qttasi scnt relaçÕ C!s umas 
com as outras e ligadas entre si pe los ,,inculos mcra
·mente platonicos que se enfeixnvam nas niãos dos g-o
vcrnaclorcs-gcraes e clcpois dos vice-reis, a s provi11cias 
nâo podiam es capar ao desenvo lvimento de um parti
cu\arísmo regionalista, que com o correr do tempo a ca· 
bou por indivic!ualízar cm grupos mais ou menos dt fí
nic1os as respect ivas populações. 

Vieram a. crcar-sc assim 110 B rasil-colo11 i:t cluas cor
rentes psychologicas bem diUcrenciaclas. Uma era a 
do sc11timcnto nac\ona\ a\n<la mal c:1rac:teri2atlo e que:. 
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promanava <la claboraç5o cívica ela viela municipal. A 
outra era representada. pelos particuléirismos pro,1in ciacs 
adstricto~ ao circulo dos interesses rcgionaes e orien
tando-se mais para Portugal, clon<lc aqucHes interesses 
cxclu:,i\·amcntc depend iam, que para o conceito ain cl a 
abstracto e informe de uma patria bras ileira. 

A Provinc:ía era cgo ista e lusit;111a.. O ~{unicipio pro
jcctnva-sc parn nicm da sua csp_h cra acanhada e era 
c!iscnci.i.1mcntc hrasilciro e pelo me nos sub-conscien te
mente anti-portugucz. A raz;lo deste ph cnomcno á pr i
m<!irJ. vista cu rioso c r~ c11trc1.anto muito simples. O 
dominio por tuguc1. não era poli ticamente oppressivo. 
As relações do governo <lc Lishôa com as provincias 
não envolviam vexames e constrangimentos que crcas
scm ncllas forte s antagonismos contra a mctropo\e por 
parte; dos elementos socialmente p redominantes. e qu <:. 
cm torno elos governadores consti tuiam uma cspe cic de 
o1igarchia colonial. Diversa era a. sl tuac;ão do l\-Iuni
dpio . Nestes dcscm·olviam-sc ~s actividadcs cconomicas 
sobre a~ <]Uacs pesava aspcramtnte o conjuncto de me
dida s administrativas e fisc;:ics, coin que o governo me
tropolitano se apropria,·a pela taxação e por outros 
meios ele uma quota muito consülcravcl dos fructos do 
tra.balho brasileiro. Assim, emqua nto a Provincia não 
ti11ha razão de c:ucÍ.'.J.. de um estado de cousas, em que 

a parte politica que mais clircctarnentc a a.ffectava era 
pcrfc.itamcntc tolcravcl e os interesses, embora a.tti n
gidos pelo rcgimcn administrativo e fiscal , soffriam os 
seus cffcitos menos sensivelmente, dado o seu vulto 
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mais considcravel , o 1viunicipio que era o ponto de appli
cação dirccta daqucllc rcgimcn e onde os interesses mais 
modestos sofíriain penosamente as suas conscquencias, 
t inha fo rçosamente <lc tornar-se o nucleo de descon
tenta mento contra o systc 111:1 colonial. Des te m odo, a 

formação da mcn to.lidadc, que pouco a pouco tomou 
proporções sufficic11tcs para crcar o desejo da cmo.n.: 
cipação nacional. foi obra cxclusiv,, da fermentação ci
vica municipal. 

Na Jogica dos acontecimentos pJ rccia estar implici
tamente contida a ttholição elo sys tcma :uimi11istrat it'O 
provincial, uma vez separado o Brasil para organizar-se 
cm mtcionalidaclc independente. A Província era um 
orgão que servia cxcl t1sivamcnte aos object ivos da po
litica colonial portugucza. e não correspondia e antc.s 
se antagonizava· ao sentid o elo c!cscnYoh•imcnto natura l 
da nacionalielacle que se con.sti tuia. Os interesses da se
gurança po1itica desta pareciam exigir o recurso a um 
cxpcelien te qnalquer com que se destn\issem dHé'a.z
mente as ba rreiras separativas, JlD r melo elas qunes Por
tugal mutilara administrativa:n-::nte o P.rasi l, afim de 
in1pedir a sua coordenação política. 

Os homens ele- 1822 (pa ra sermos mais ,•cridicos de
,·eriam0s dize r apenas José Boni[acio, que no drama <la 
Indcpcndencia appa.n::cc como fib,rura isol.i.c.fa de homem 
de Estado) prestaram tão re levante serviço Ílnpcdindo 
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o <lcsm cmbramcnto do Drasil naquc:l\a crise, que repugna 
arguil-os pelo erro commctt :<lo na manu ten ção intacta 
<la organ ização a<lministrativa <lo rcgimcn colonia.1. Pó

clc-sc mesmo <lizcr cm sua <lcfcsa que teria si<lo perigoso 
loc:i r !lesse assnm pto e que o erro foi um acto ele sa· 
bc<loria poli ti ca por ter evitado mal muiliss imo m~ior. 

Ma5 subsis te o facto <.l c que o 11r:i.sii iniciou a sua \'ida 
de n;iç:"io !11clcpcn<lc1?tc conscr\':tndo uma organização 
a<lmi!lis tra t iva e Lcr r ito r in.1 diamctralrncn lc oppos ta ao 
in lc rcs~c prccip110 úa 110 ,·a uacion:i. lil!~<lc, <1uc e r a con
soliclar :i sn:i. un icladc pol it ic:L E as co11sc<1t1cncias desse 
múo pri11cipio vieram succcdcndo urnas ús outr:1'.'>, de 
111odo ;l ía,;c r co111 <111c o Ura:-.i l-11:u;ão conti1111nssc a dc
,!;Cllvolvcr cm seu detr imento a mesma politic:i q u e Por · 

t11g,1I adoptara cm proveito pro prio. 

Tl·m-sc aííirm.tdo e corre como \·c rda<lc axiomat:ca 
a thcsc de CJHC o Tmpcrio con~ol idon a 11nida<lc nacional, 
tl<.:poi~ prejudicada pelo fcclc ralismo ela Republica de 
J,%'9. O que é po!-iti\'nmcntc certo, cnt rct lnto , é: que 

du ranlc o regimen im pe rial o movim ento de acccn tm1ção 
dos partic ularismos rcgio11 .1listns \·ciu progredindo, ao 
ponto cm que a F cdcraç;io se tornou não muito mais 
que a consagrlçrlO ju rid ic:i de uma situaçi°lo ele fact o 
•1nc se es t ava a c rear . O J\c to A<lclicional imprimiu ao 
:i.u tigo ca.ract.er meramente adminis t ra.tivo da organi
zaç:io provincial o c u11 h o incq uivoco de uma sig-nif i

caçtlo poti ti c.:l. Não h :i. nenhu m exag-gcro cm cli?.c r-sc 

que com aquclla n::fonna <1.1. Constituíção <l c lS24, o 
l ~rasi l clci:xo11 ele ser um im pe rio rigo ros;\1t1Cnlc uni ta-
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r io, para. transformar-se cm uma virlu:tl monarchia. fo. 
dcrati\·a, cmborn. as prcroga tivas do poder central ccr· 
cca.sscm a inda as .1u tonornía.s p rovincií\cs. 

O I mpcrio nfio conso!iclou a miid;idc b r:is ilcir:i.. O 
sen t ido da s t1:1 polit ica foi mesmo contr:t rio ao robm
tcc imcnto cl1.:ss:1 u11icb.dc e:· podemos :1ccrcsc cn t.1 r con
tra r io t::unhcm ao proprio senso co111 1111un. No caso de 
um pa iz como o íl rasil .. uma polit ica. de t111i fk açiio n;i
cio n:i.1 tinha cviclcnLcmcn tc de :ipn!~cnl:tr dua.s íaccg 11.1. 

:ipparcncía con lr:1<liclori:ls, mas claramcn lc complc:mcn
larcs. P:u a lh.:1;1111cntc co111 :is mcdilia~ t c1H(c11 t c!. a u ni

ficar cada vez m:iis politica mente a nação, era nccc::iSil.

rio mloptar o rcg-imcn ndminist r :ttivo ,lcsccntr;d i,-.:tclo até 
o extremo compatin!l cüm nqm:11:t uni<l:i.<lc pulit ica. Dn 
r .tn tc a cpoc;i imperial ou mais cxacl:u11cutc :lll: o fim 

ela guerra do P nr:igu:-ly, a ccntralí'l.aç:io nd1ni11i~l ra liv :J. 

tc\'C 11n1 c:1raclcr {cr rco, e:m rpt:rn l o os pa1·ticularismos 

pol it ico s ia m sem oh slacnlos se roh;.1sh~ce11clo 11:1!. pro
vincias. 1\ rh;i,la ccn lr:tl iza.ção :tclmin istrati\'a, r c:t:, r · 

da,tdo o progresso matc r i:il das provinci::s, crca ,·a urn 
ju:,; to mo t ivo no inc it:m1cn to do~ pa rt icu larismos n.:gio~ 
n:t lisL1s. Este rcgimcn foi rna n t iclo pdo~ csta<lh,t:is c.1,) 

Impt:: rio sclll :t írou x;1mcnto n .1 p rnt ica nt!! a rlcca cla ck 
60, qunnclo soh a prcs~:-ln elas forçil.s polit icas rcgionacs 

dns provinci,1.s mi1 i!- im por tantes se [o i deixando n c~tas 

maior Jihcrd:ulc no toc.111~c a.os seus negocios Joc:ie:s e 
:1ti: na imiic:u;;io elos s i..:a s prcsiclcn lcs e a ltns :111 t orici ;"Jc\cs 
a ch11 i11i:,;tr:ilh'~s l' jndici:1;ia::. !H:is cs_o;,1 cnnclcsccndcncia 

inc \·it:1vd 11 :"io !-" tts lou, como n:io po<li:t conter, o rur~o 
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progressivo t\a !-. asp\r~<;Õf:s n.:~iona\istas, qnc n~s vcs
pcrns rla procl ama.cão da Republica j .i haviam tornacl o 
n rcgimcn Ícllc r:~l l\·11 ínc\'h;wd, m c:--mo qn:tndo a J\1 ()

n,1rcl1ia t iv esse púdido prolongar a sun c~is tcncla. 

* 

r\ reforma ela oq:~ani%:t~ão :1.lh,1ini:-.trativ:1 t\o paiz q1H: 
teria si<\o um p rr,h lcrna di ff icil e clclicarlo no mom e:- nto 
<la f11c!e pcndcnci:1, torn~va~se ele soln<)ío i111pos . ..: i, •c l .10 
ser procln.m :i<la a n.cpubli ca. E s ta \.'icra .1 ser 11m:i rc:1~ 
ti, l;uh: 111 ais pcJ:, p rc.1;s:io da~ .1spiraçõc~ íc rlcr;11ist:1s j:i 
c111110\g:mdo ii~1:r;i.s; rcp rcscn t:1ti\'a s d(}S p:t r tido!- mo-

11:irchico.s, que pela asccn,lcnci:t ti a. corrcnlc hostil :í. s 
institu ic;ücs <lo Trnpc rio . T ivcs!-'c este cncnnlr:tdo nos 
_,;cus cs tacl ista s uma vísli.o m a is clara d o m n lllen to poli

tico nacion:tl. fa1.c nd0 seguir-se im mcdia.tn inc11tc :í abn· 
Jiç ;tu do tr:ibalh o csc ra\'O é\ inici a t i,•:i de tl\lln re (onn~ 

pi",! it ica no scntid0 fcrfc ral is tn e é <p1as i ce r to qu c, apesar 

ela~ :tpprchcns«".í l! s e d cscon fi:111<:;i\s is11.scit::1d:i.s l)tfas pcr~
pcctiva ~ do te rceiro reinado .. :t J\íonarchia ti vcs!-c podido 

:,;ohn.: vivcr pdo nH.:11ois i\O pcric,!lo immcdia lo a despeito 

tln scnti mc:nlal is1no rcpubl icnno, qu e se i11surg ia contr:i. 
a pn::.içii.o ~ing:ubr do P.ri\s i\ no meio d':l.s r cpub\k-;is 1..b 

/\mc r ic ::i . A icléa fc<lcr,itiva cst;w a cm 1889 cm tnl a!- 

ct1Hkn~ia ,,a mcnl:-i.lidaclc po\ ilic~ l,rasih:ira CJHC, lo ng-c 
de sc r1:m accu saclos de te rem c n r raciucc iclo a un ida.ele 
nacion:i.\ , os con !> l itni nt cs ck JS91 m e recem \ot,vor pela 

finllt:7.;'l. com q lH' lin1 it:iram :-i. ~ ;'l.11 tonom ias provi nciaC::s 
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por forma a n:io tornar desde logo o RrasiJ 11m.1. con
fcdcraç:°lO ele Estados sc.in i- jm.!cpcmlcnlcs. Qnnn<lo se 
observa a acção <los homens do J rnpcrio que elaboraram 
o Acto J\dclicional e se analysa a ambic11cia politica <la
quclla <.:poca, comparando-a com a do mo111c11l() da pro
mulg-açiio cb. Constituição ele 1S91, tcm-!-c fo rc:o:-amc.:ntc 
de rcco11hcccr que o.s primeiros xcbr:un muito menos 
pela nnid:1Uc nacionnl, c.stimulan<lo os part ic1t larismos 
politicos rc..giona cs, que os u lt imos rc.'tistindo A mnn'.: 
federalis ta em plen.1 cnchcn lc por occ.1sifto dn qncda 
da l\{ 011,1 1·chia. 

O erro de que a ju sti<;;a h istorica tc:111 de inc ul par os 
fu nd;ulorcs da Rcpub[ica, não foi n concessão á.c; pro
v inc ins <lc prcrog;nt ivas nulnnomic:i.s que rcprcscnt:w ,1m 
o míni mo com qnc cl fo.s se tcr in m co11tc11t:1clo e que de 
um mmlo geral a ttcndia.m ii.s necess idades eviden tes da 
dcsccnlral i7.aç;ío administra ti va. Afi; urn-sc-nos que a 

maior frnq ueza. da Conslitniçã.o clc 1891 cm rc\n<;ão ils 
gnrant ia~ cf:1. un idade pol iticn da Rcpul,licn, co11sist i1t crn 
um erro de o missão no tocan te {L org::inizac:.ão dos 111uni
c ípios. Em YCZ cfo rccouhcccr cm um dispos il ivo pb
l<mico :,. impor tancia vilal clíJs nnc1cos munic ipac s n::. 
cs lructura dn nac ionali<laclc, asscg-uranclo- lhcs de um 
mo<lo vago a auton omia, p.irccc que os consti tui ntes 
de 1891 pt!rclcrnm a grande oppo rtunidadc que s e lhes 
o ffcrc ci:t (lc :1p rovcitar cm o re in ante clima poli t ico fc
clcralís ta, para in\'CSt ir ;"!fina) o Mur:icipio cbs pr croga
t i,·:15 qm:: t:-into ;"! s ua fu ncção h istnrica nn fo r m;'lçf.o 
nacional, como a gar:llltia da nnirI:1.1Ic do P.ras il jnst i· 
fica\":\111 e imptmham m es mo lh e fo5~cm :1tt ribnicl:\ !-. 
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Os legisladores constitui ntes da prim<:ira R<.:pub lic:t 
nflo se mostrarnm i11!icnsh·c.is ao papel elo !vl unic ipio na 
vida 1wdo11al do B ra si l. l\ [a::. se contcn t :i. r a111 cm rcncl~r 
wn;l h o111c11agc111 doutrina ria áqndb realidade, i111 itan clo 
a\i;'1s de modo menos solcnmc e expressivo o ges to de 

D. Pedro l .1.0 submeltcr ás ca maras munic ipacs .1. Cons
l illl ição ele 182:k E vi<lcntcrn cnte na terceira clccacfo. do 
scculo cst::i.v a m ais viva n;;i con scicncia da classe <l iri 
gcnlc a idéa do valor politico ela org.1.n iz:ição nrn11icip:1l 
e o p rimeiro impcr.1<lor subslituindo o voto da asscmblêa 
sn11una rian1cnte d issolvida pela formali<latlc do juramc11 -
to d:i Constituição pelas cam:i.ras municipacs, deixou 
rcg-is t ra<la na his tor ia brasileira a p rova de qu e cn l:'io 
as ed ilidades elo paiz eram r econhecidas por um co n

senso de opinião coma os orgias mai s r epresentativos 
chl von tade geral. A alt itude dos constitu intes de 1S9 J 
cm relação aos mu nicip ios e ó. sua auton omia, é um 
pall ido rdlcxo elo ponto <lc vista exp resso coin tão maior 
sokin nicladc na fo rma. adapt ada cm 182--1 par;1. a pr omul

gação cl;1. C ons tituição elo I 1111)crio. E vicl cn t c:mcn t e no 
decu r so ele sesse nt a e se t e annos se apagara mu ito na 
nossa c:onscicncia polit ica a i<léa do valo r insubstituivcl 

das cc:lluln~ municipaes, como os vcrclacleiro s o rgãos de 
cxprcssfio do sentimento p ubl ico e <lc coh esão poli tica 
<b nacionalicla<le. 

A reorganização politica ele 1934 poderia ter mar cado 
o ponto inic ia l de um mov imento ele retorno ao cu r ;;. o 
norm al <lo no.s:;;o desenvolvimento h is torico pcb rch;1bi

lita~ão do r\fu nicip io na invcs t idu r.:i da su:1 f uncç:i o tra-
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dic ion31 de orgão prcc:puÔ do dynamis1110 civico ~a na
cionalidade. Sem <lttví<l:t, a 11ovo esta tuto politico ,,a
lc:ntca \;cm sig11ificativ,11 11cn tc o ponto de. vista cm qu e..: 
se vac collocan<lo ;:i. conscicncia n.i. cionil l no apreço do 
p:tpcl que só pódc ser ent re nós desempenhado pelos 
nuclcos municipacs. :~,Ias .i.fóra certas transigcnci;:is com 
o espiri ta uovo. a Constituição de 1934 continúa a man
ter os postu lados soh rc os quac~ assenta a nossa orga
nização polit ica desde 1S2.+. SL1hsistl! uma est ructll r a 
de entidades hierarchicas - o l\ l u nic ip io, a Pro\'i11cia 
e a Nação - a cada uma elas quacs cabem promiscua.
mente {u1~cc;ões po\i.t ic.as e administrativas, scmlo a 
thcoria do regímen baseada 119 pr incipio de que o 1\1nni
cipio vive para a. P rovi nci a e esta . <lc,·c exis t ir para o 
todo nacional. .Ent retanto, nã o C essa a arg-an i~açã.o 
ClU C logica 111 C! ntc deveria promanar da obc<l icncia ús di
n.:c tr ir.C!s pelas quacs se pl:?smou o Brasil-naçfio. 

Uma organização <la n.i.ciona.l ida<lc que visasse a con
fo rmidade com ~ phys ionamia pecu liar desta e com os 
seus autccc.<lcntl! S formati,·os, deveria ter como prin
cipio fu ndamental :1 discriminação nit idn entre a fina
lidade administrativa da P rovincia ·e a fu ncção polit ica 
do I\<lunicipio. A mais ligeira an;,lysc <l as cond ições gco
graphicas e ecanamicas <lo Brasil, basta para pôr cm 
cvidcnci.i. a ncccssidndc de uma <ltv[sã.o territorial crn 
circumscripçõcs Sllfficientcmcutc autonomas para re
solverem os problema~ administrativos e attcndcrem á 

cconomi:L rcgionnl. sem os cutra"cs que resultariam de 
t1111 rcgimcn <lc ccn trztlização. Quando não se pudesse 
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~•priuri::; L:camcak chcg:tr a esta cot1clttsilo, a cxpcricncia 
<lu pc.:riodo imperial ahi estaria par1 diss ipar q uacsqucr 
r.l i:vi<.fa s sobre o caso . .'\ssim, a PrO\·ind~ ;1pparcce cm 
llll! plano racio11al de or;p111iz:.c:ão brasil~ira, como o rgão 
insuhsti tuivt:I <lc propulsão e coordenação <los interesses 
cco110 111icos rcgionacs, tendo scmclhant<: funcç:;'io com~ 
pkladn pcb <lc orientar aqucl h!s interesses no sentido 

-c1c: uma co11catcnação c o111 os <las 011tras rcg iúcs cm 
liar1110 11ia com o rythmo nacional impost o pcl:-i União. 
O papel que se dcvcrio. att r ibuir ao :Mun icípio é ou tro 
e de certo modo opposto ;i fina lidade adminis trativa que 
..::abc ú Provinc!a cm conscqucncia elos ln illudivc is im pe
rativos gcogra phicos e cconomicos a qttc alludimos. Sem 
deixar, é cla ro, d e exercer :ic~ivicladcs administrativas 
que p1.:.la sua nalureza in cidem cxclu sin11n cntc n:i. orhi tn 

.da organi;,:açã.o cclilica, o I\'Innicipio t em a missiio poli

Lica de cellula elaboradora. <las energias civicas ela na
cionitl idadc, cabendo-lhe contrapôr a con scicucia nacio
ualista de que é orgão formador por cxccllcnci.1 ás 
tcndcncias do parlicularismo regionalis ta que se g eram. 
no rcg-ionalismo adminis trativo da P rovincia. 

O pr oblcm.1 da. uni'dadc nacional q ue u rna politka. de 

an:sl rnZ póde lnsist ir cm julgar caso resolvido e n ~lú 

mais merecedor dos nossos cuidados, mas que continúa 
~1 se r questiio cm aberto, só poderá vir a ser solucio
nado th.! modo a garanti r a in tegridade definit iva do 
nra~il por uma organização politica 11a qual ~cjam attcn
<li,lqs os aspectos ad1ni11is 1" rativ0s e polit icos da viela <lo 
paiz. pela diHcrcncia.ç:io dns [uncçücs <la Provincia e do 



224, AZEVEDO AMA/ul[, 

:Municipio. Emqua.nto persist ir como principio basice 
<la cstructura da nacional idade o conceito <lc que es ta 
é formada por provincias divididas por seu turno cm 
municipios, cm vez de consolidarmos uma união federa
t iva, estaremos caminhando para uma confederação <lc 
Estados, que ser á o prcambulo <lo grad ual <lcsmembrn.
mcnto <la organização nacional. Desde que a Provi ncia 
<lci:<c de ser simples con figuração crcada. para fins mc
ramcn tc admin is trat ivos e se torne ta mbcm um nuclco 
de activicla<lc:s politicas particulares, é incvitavcl n for
mação de uma conscicncia politica local, qu e pouco a 
pouco tenderá a inver ter o conceito federativo, para 
julgar-se c.xprcssão de uma parcella cfa. soberania ua
cíonal. Ora, no rcgimcn federal, como uing uem ignora, 
a sobe ran ia. é una e indivisivcl, cornpetin<lo aos E s tados 
apenas as at lribuiçõcs que a nação cm conjuncto, no 
exercido daquclla so!:lera.nia, lhes confere por motivos 
de ordem regional e de convenicncia geral do paiz. Desde 
que as provincias desenvolvam urna conscicncia politica 
particular, ainda mesm o que não se manifes tem nclla 
inclinações para o desagrcgamcnto, a cstructura politica 
uni ta.ria da Fc<lcraç 5.o fica virtualmente írag mentatla, 
convertendo-se o regimcn federa tivo cm con [edcrativo. 

O i\•Iunicipio que pela sua propria natureza. não pôde 
ser campo de cultura de tendcncias orientadas no sentido 
do p ar t icularismo polit:Co local, actua como orgfLo de 
acção polit ica nacionali sta r:: unificadora. Foi essa a 
funcç ão por ellc exercida no periodo colonial e a clla 
dcven10s, como tiv{.rnos occasi5.o de mostra r , a creação 
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d~ um espirita brasileiro que elaborou tenazment e a 
lmkpc11dc:nda e sohrcpoz-sc na occasião d e;s ta aos pnr
ticularí~rnos pro,•it1ciacs, .pcrmíttindo que nos scparas
scmos <l a 111t.:lropolc, incorporando no Impcrio nascente 
to<los os lcr ritorios portuguc1.cs da Amcrica. 

O lypo ele organi zação adopt=i.do cm 1S24 e :nan
tido nas Constituições de 1891 e 1934 nprcscnta, alem 
cio vic io c ssc11 cia: decorrente do seu antagonismo ao 
sentido historico da formação naciona l, um perigo que 
no futu ro tornará cl ifiici lim.i a manute nção da unidade 
n.icional, se antes clisso não t ivermos rctoniodo o curso 
normal <la nossa. evolução polit ica. A segunda Rcpu
hlica, como o fizera a primeira seguindo o exe mplo do 
Imper io , conservou as divisões tcrritoriacs <lo pcrio<lo 
colonial. A desproporção en tre as arcas dos Estados 
não nos cau:mu ainda surpresas e d iff icu lclack ::i, porque 
cxactJ.mcntc as unidades fed erativas mais extensas são 
quasi todas as mais atrazadas e, portanto, as menos 
capazes de tornarem-se desde j:í nuclcos de sen timentos 
particul.l.ristas cm proporção incompat ivel com o cqu i
librio da nacional idade. Mas no dia cm que :Vlatto Gros
so , Goyaz, o Pará e o Amazona s t iverem uma população 
de densidade considcravcl e o seu adcantamcnto cco
uomico houver crcado ali as condições sociacs e politicas 
para o sur to de um particularismo regionalista analogo 
ao qu e hoje se obse rva cm alguns E stados, s<' r il prova
velmen te um problema de solução difficii im a mante r 
unida uma nacionalidade cm situação de cqui librio tão 
inst avel. Realmente é um thcma fascinn.ntc para pre-
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visões ela his to ria futura, o quadro <k u,na federação na 
qual cocxist:un Est ados. como Sergipe, Espirita Santo 
e Santa Catharina, ao la.elo <lc outros mais ou menos: 
cgualmc11tc dcscnvolviclos e tendo a extensão territorial 
clc ~{atto Grosso e elo Amazonas. Quilnclo se consicl<:ra 
as facili<laclcs qu e a civ ilizaç~lO contcmpora1t c:t propor
cio11a ao npi<lo progresso ele regiões e.lotadas <te ele
mentos naturacs ele riqueza, póc1c-sc compn:hc11dcr q11c 
a pcrsrcct iva aqui esboçaria n:io precisa ele muita s ~ 

mui tas dezenas de .innos para tornar-se uma rca licla<lc 
inquietadora. 

A solução elo problema brasik:iro pa.rccc, pois, i111pos
sivct fóra clc uma configuração, cm que a unidade na
cional se apoie nos municipios. Destes é que deve ema
nar a vida civica da naçáo e sobre c11cs tcrn de alicl!r 
çar-sc a cst.ruc tura de. um.:i. organização politica e clc 
mn sys tcma rcprcscntati\·o, q ue possam exprimir, atrn
vês clc u m apparclho federa l politicamen te unificado, a 
soberania brasilein. A Provincia, ncccssi claclc imposta 
pela fataliclacle cle conclic;õcs irrcmovivcis e pela prop r ia 
pressão clc factorcs cconomicos cuja actuação se irú 
acccn tuanclo cada vez mais, tem clc sobreviver como 
simples cstructura administratíva. Questões economicas 
e scnliclo polí t ico <lo desenvolvimento nacional po1a r i
za nt- !:iC, no caso brasileiro, como forças respec tivamente 
orientadas na direcção <lo desmembramento e <la uni
<l aclc. A Provinci;i. é o foc tor historico de separação ; 
o !vlunicipio o instrumento u nificador, o nncleo anele se 
tem ck elaborar a conscicncia homogcnca <la nacio
nalidade. 
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N ÃO foi simples cí f cito ele apreciação hanal de algumas 
analogias st1pcrficiacs sem grande sigui ficaç5n so

ciologica, o concei to que intu it ivamente o brasileiro ,·ciu 
a forma r cl.1 scrncllianç:1 da san: pos iç.5.o n:i. Amcri c:i :í 
s ituação dos E st :1clos Unido s, cm contras te com o que 
se pas s:i. cm rclação ás outra~ nações elo c:ontintn tc. 
Os pon tos tlc contacto, tacs como :t grandeza terri torial, 
concJ;çõcs gcograph icas favora..,ci s á expansão continuí\ 
de tuna nacionaiidadc unificada, r iquez;1s na turacs e ou· 
tros traças que nos approximam cb republica elo no rte, 
pouco Yalor aprcsen tam na dc tcrminaçfio de uma ana
log ia que procede da ir\cntidaclt:: de circumstancias muito 
m:tis pro fundas e nas quacs se <le lineam problemas da 
mesma natureza e f inalic.la.dcs que ofíercccm mais ck . 
um aspecto comn1Um. O Brasil e os Estados Unidos 
silo no con t inen te amcric:ano os dois nn icos casos ele na
Clon:diclaclcs a que se p údc applica r com rigor socío
logico o qualiíicativo <lc novas. As outras nações rE.prc
scnlam tra nspbntaçõcs puras e s imples <lc fragm ent os 
<las sociedades curopéa:s, de que as rcspcctiv:i. s popu
lações fora m dcst:i.caclas n o processo da colonização. 
H :t algumas cxcepçVe:s a qu e em seguida a.Iludiremos. 
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mas que são mais apparcntcs que rcacsJ embora nc\1as 
se encontre p rccisall\entc o inve rso ela migraç:ío viclo
riosa de clcme::ntos a\icnigcnas. 

A A rgentina, o Uruguay e o Chile são cthnica, sacl:11 
e psychicamcn lc projccçõcs authcnticas <lo tronco ibe
rico. Ali ·a raça. colonizadora eliminou o aborigcnc on 
o assimilou cm parcc llas tão tliminn tas, que as e; th ni:'\~ 
naciona.cs ío rmadas podem ser considcra cJ as tão para 
mente europl!as, como :is de qtrn.lcp1cr paiz elo cont i
ncute colonixaclor, quando lcl'amo.<t cm conta as in fil
trações <lc sangue nfl o curopco operadas cm va ria. s cpo
cas da histo ria <la Europ.1 pela acção ele vicissitudes de: 
variada natu rc7.a. E,n ou tras elas rcpuhlic;1s latino-an11·
ricnnas teve lagar sem duvida uma mcstiçngcm, cu ja 
inilucncia na fonnaç5o dos respectivos g ru pos nacio
naes não pódc ser po~ta cm tfuvid:t. !\·f as no Pcrll, na 
Bollvia., na Colomhia, na Venezuela ou no Equador, ti:i 

Amcrica Central e cm Cuha, os elementos raciacs n!io 
cl1ropcos não co11~cgu:r.1m, apesar do c:il dcamc.:nlo, exe r
cer urn a in fluen cia aprc<.:i;n·c l na fo rn1;:<;: ?"10 cn ll 11 ra\ da~ 
popul ações. Occorrc Lt ali o phcnomcno tanta~ VC7.CS rc
gislrndo na confluc nci,1. <lc r:tças dif ícrentcs. A cultura 
hcsp:-mhola dominou excl u sivamente, assim il ando e 
transnrn tanclo cm v:ilorcs do scn pro:)r:o typo q11,,c.c.qucr 
elemen tos estranh os, qnc o con tacto das r.1.c;as e a sua 
mcs tiçag-c:m te nh run trazido ao seu alcance. 

Ternos ainda os casos a que acima nos rc.ícriarnos 
e que são os do 1\fcxico. do Para~nay e elas <lua.e. re pu
blicas em que :-e tlivi<lc a ilha de S. Dnmi1tglls. 1\li n 
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cultur=i curopéa n:'lo púdc fa,:cr 111:i.is que crcar uma 
camad:i. supcrfici:t!, de cspcs..sn r:i max im.1. no caso mexi· 
c.1 110 e quasi nulla no T-Tait i e na Dominicana. A <:stru
Clltt'a da \'Clha form.-.çfro cuau ral a borigcnc tanto no 
:\ícxico, como no P:u:1guay, manteve-se cm uma la
tcnci:i que se vcl\l tr~nsíormancl o cm reacção clynam ic:l 
contr:1 o curopcismo, desde a aboliç:;"io do clominio mctro
pnlit:lllo. /\co11 tc.:cimcntos acluacs, principalmente n o 
que toca .to caso cio -;\fcx:icn, estão moslrantlo como a 
vitalicladc d:i cull11r:1 nul<•c htonc promcltc encaminhar 
a intura c:,·oh1c,:ão liaquclbs nacõc:- , no ~cnli<io ele uma 
i11divid11.1lizaçito progrc~~iv,1 ilos seus ;itlrihut n !õ pcl'nli:1-
rc~, qnc a violcncia cxtcriür 111,mticla clu r:u;tc I rcs sc
t:ulos 11~0 con!-t>g-ui11 :qn1g-,1r. ,1\s du:i.s pc;qucn;cis rcpu
hlicas :1.11tilhanas sI'to colooiJs aíric;mas, ~0hrc :LS quacs 

a unica in ílw:11c ia pc rccptivcJ ria Europ:1 é ., rcprc:!-cn-

1:Hb nos seus idiomil~. 
l 'ruíumlamcnlc din·rs:1 é a situação rio f!r.,si! e cJQs 

Esl:1tlos Unidos. Tanto cm 11111 corno cm ou tro caso, 
temos cxcmplo5 car.,ctc ri~ tico!- cb claliorac;:io de 11:1:cio· 
nalit\adt:,; i11tcir:1111c11lc n0\';'15 com fonnac:;:lo cnlttir:\l 
pccnliar que, no caso rins Es taclos Üniclo~. j;'l attingi u 

unia configur:i:ç:io ma.is ou menos <lcíini<b e que no 
toc:rnlc ao l!rasi\ n:"lo pa!'ssou :tinll;l de informe nchnlos3. 
E !;C ana lysa r111os o dctcnni11ismo clcssa posic;::ão c:,;pc
ci.11 ela°' cluas 11:tc;ões. Ycriiic:trcmos a scmclha11c;:: a. dos 
fac tores cm jogo 11 n gcncsis tlc uma e de outra. 

A colcm iza~:i.o, t,1 nto no P. r.n,i1 como nos E:- ta clos 
Unido!-, :iprc~cntou lllll i1np rcs~i1,11:1nlc tr:-içn ft1n <ln111cn-
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tal de analogia . A enorme extcnsfio da nrca te rritorial, 
crcando uma clcsproporç:"w esnrngaclora entre n íorça 
numcric a <los colonizadores e o prohlcma da occupaç:io 
do tcrri torio envolveu como primeira. conscqu<:.ncia a 
lcn ticlão do desenvolvimento da colon iz;içtio. No caso 
br:tsilci ro a cong uisla fe z-se com rc lativ.1 celer idade, 
devido ao im pela arrojado das ban<lc ir ::i.s, mas a aff ir
niação ela soberania sobre: o tcr rilorio nflO íoi , como 
não poclb se r, acompanhada de um:t penetração mesmo 
de lo11g-e a cll:1 comparavcl elas íorças organiz.:uloras eh 
economia e da civil ização do pa iz. Nos Estados Unidos, 
a prorria intcgra.ç.io territoria l foi le nta e. seguiu n 
m a rcha tla.s vi~issi tu tl cs. ela politica c,1 ropéa. 

O vagar na p rop uls.:io da onda coloni%nclorn fez com 
q ue: se prolongasse por um ~nmclc larso ele tc1r1 p o a 
pc r111:1nenci:t dos colonos na amhicncia pcculi.1.r, crcacb 
pc:\:1 inst:ibilicbdc cconnmic:t e social de rnn:i. cxistencin 
carnctcrfaac!a peia irregula ridade, pelos r iscos e pelas 
avcnl uras e surprcsns da activicladc do r>ioneiro. As 
in fluencias desse meio anomalo que manteve por succes
siv:is gerações condi<;ües soci:lcs profundamente diffe
ren tcs das que se cncont r av:im nas mct ropoles cu ropfats, 
rc.i.g-iram sob re :i.s popttlaçúes colon iacs, al t cran<lo- lhcs 
profu11d:1tncntc os t rac;os psych icos orig in acs e plasman
do clcs<le logo uma physiono1nia pa r ticubr à nova cul
tura que se formava deste la<lo do Allí\ntico. 

i\b.s a e:.xtcnsf10 territor ial e outrns circumst:mcias 
decorrent es tlo clima e ele ccrtns íorm.ns ele prod ucç:i.o 
agricol:i. dcsconhcci<las do curopco, ncarrc t;1r:un 0utra 
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causa aincla nrni tissim o mais crficicnte para impri,nir 
tanto ao llras il, como aos Est ados Unidos, c.iractercs 
nacion;tCs i\\conEun<livds. O <lcscnvolvimento cco1,omico 
cm ambos os casos exigiu a importação <lc.: trahalha
<lorcs cscra·JOS, que t inham de se r trazidos da Africa, 
uma vez. comprovada a in a<laptabi li<l a<lc <las populaçücs 
inclig-cnas a uma ac tividadc agricola systcm atica e e m 
g-ramlc:. csc:Ja. E mbora na 1\1ncrica <lo Norte a mcsti
çag-crn tenha sido rp1asi 1mlla ape~ar de um pouco mais 
;wulla<la que sr.; poderia j u lgar, o contacto com a r,t çn. 
africana e. sobretudo as influcnci:i.:, psychica s e soc iac::; 
gerada:-, pdo trabalho escravo concorreram c.lc moe.lo 
i11ca\cuJ;n-cJ para crcar urna uu.:nlali<liclc:, qu1: desde logo 
pn:dispõ:.:: os colonos par:i Ulll rumo de cvul uçfi o cul
tur .il dc ::.v iatlo <l:is dircctrizc;; c i;,.ssicas do psychismo 
d.i r.1.ç:1 mctropol itan.:1. Afigur~-.'ic-nos que entre os 
mulliplos fac to rcs <la aptic.lâ.o pccu li,ir do c:,; pir ito ame
ricano pa r.:t. li<l.:1 r com m:tss:1s g igantescas cm todos os 
pl;wu:s d<.: acti,•itla<l c, n~io <l eve te r de ixado de entrar 
c.0111 lllna parcclla. aprcciavcl a i11 flucncia das idéas e 
dus habitas adquiridos na pr0t.lucção lati funtlia.ria com o 
seu i11sc:pa r.:1.vd co rotlar io da rcJcv:1.ncia p rccipua do dc
nu..:nlo 11uaatitali,·o no jogo <lesse typo cspccinl de cco-
1uJmía. A,1ui temos mais um ponlo ele contJ.cto entre 
a {or111açflo brasileira e a dos Estado:; Unidos e lambem 
um i11c.1 icc ele analogia 110 tocant~ a tenclcncias que entre 
nú:-- :1.inda nii.o tivera m opportunidac k: ele 111:\llifcs~ar-sc 
na plenitude da sua sig11 ific.1.çã o. i\la c; o p,nallclo ttm 
deste po nto c111 d(.' ;inlc <lc cc~snr, po rci uc no nos!.--O caso 
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os fac torcs de indiYiclualizac:;:io nacional aprcscntnr:1111 
llut caracter aincl.1 m uitissimo mais acccntuadn q t1c na 
sociogcnia ela grande r<:publica arncric:u1a. 

Em nenhuma. outra nacionalicl:i.clc surgida uo~ tempos 
modernos, cncontr:i-sc caso analog-o "º do Brasil com 
:\ cocxistcnci:i. atê hoje pcr5i-;t cn tc de trcs correntes ele 
form:u:;ão cnltur::i.l, na acccpção sociolof!ic:i do termo. 
m:i.ntcnclo-sc tocJ:is e11as com vitalidndc e 11it icla c:'Lractc
riz:-i<:ii.o dos seus tr:u;os csscnciacs, a despeito do prc
dom inio aclc1uir ido por uma deltas. Costuma-se e coni 
razão foc.l.liiar o succcsso e a relativa r;i.picle:1. elo c:tl
<lcamcnto que Yac formando de curopcos, a fricanos e 
;tmcrin<lios uma ctlrnia brasileira já cm cons iclcr:wr.1 
:i.dcantaincnto no processo de de:fini«;ão elos seus ca 
r:ict crcs func1arncutacs. M::i.s parallclamcntc e cm con
traposicão i m es tiçagem cthnica: subsiste no !llCio bra
sile iro um phcuonl(.llO cst r a.11h o, <JUC é o <la pcrsistcncia 
das cul turas rcspcctiv.i.mcntc i<lcntificadas com :is t rcs 
raças formador.is cl:i. cthnia nacional. Brancos, n ci::-ros 
e a\'crmclhados fundem-se no typo que scrrí. o paclrfto 
elo brasileiro do íu turo. :Mas a cuh11ra curopCa, a cul
tura aírica.11:t e a cultura amcrindi:l mantêm-se no que 
ncll~s ha <1c cs5cnci:tl isolad<H e oppondo 11 m:1s :i:- o ul r :t.~ 
os seus v:llo rc~ cthico~. mct:i.phy~ico~. ~ociac!-. ccnno~ 
micos e politicos . 
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Sem duvida, tem havido entre as t rcs cul turas um 
intcrc:i.mbio que seri a ali ás in1poss h•el não tivesse t ido 
log:ar e que in fi ltrou na cultura do lypo curopco nume
rosos elemen tos a{rica.nas e amerindios. l\1as parece-nos 
que os estudiosos da nos sa. sociogcn ia que t êm tirado 
desse lacto conclusões no sentido de que se esteja pro
cessando uma sy nth csc cultu ral , como acaba de fazcl-o 
com g ranclc profundeza e abunclanci.:i de a rg um entos 

. plausivcis Gilberto F rcyrc (1), têm sido lc\'aclos a essa 
ill:lçiio por uni apreço falso <lo que realmente tem oc-
1.:orriclo C! continú;i a ser a r ealidade, Nã o se pódc dizer 
ciuc as corren tes de. cu ltura elas trcs raças fu nd.1 mcntacs 
te ndam a uma cspccic ele caldeamento 11sychologico. 
O qw.! houve e cont inúa a processar.se é apenas o re
sultado incvitavcl elos contactos vcrificaclos no decurso 
de scc.ulos de conv ivcncia e de mistura sc~u.:il <las trcs 
raças. 1':las as cultu ras su1>si.s tcm impi:rmeavcis umas 
,.'is outras e occorrc sobrc lt1do um phcnomcno <l:\ n1ais 
alta importancia sociologica e que se nos a figura não 
ter si<lo a inda devidamente :t.prcciado. 

A cultura b ranca tem scHrido no Ilr.isil as lnílucnci as 
cl.:ts culturas afr icana e amerindia, mas estas nfLO t~m 
assimilado <lc 111o<lo correspondent e os elementos <la 
cuhn ra cu ropéa. Se examinarmos cuidadosamcntE: a s 
de. fo r mações que o sent ido ctl lico, o scntin1cnto r eli
g ioso, o conceito da organizat:;:io e de um modo gera\ 
a at ti tucl e cm face do un iverso, que c;i ractcriz.1m a cul-

(l ) Gilhcr lo Frcyrc - "C:i~~ Gr.:mdc & Sc,.,~:i.fa'· - Rio, J934. 
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tura cu ropéa, soffrcra m no in tcrcambio com a!i culturas 
a frica11a e amer índia e passa r mos cm segu ida ao ba
lanço dos resulta.tios tla in fluen cia branca sobre estas 
duas cul tur::is , seremos forçi'ldos a concluir que o b rnuco 
se af ri ciln i;:ou e indianizou incomparavelmente m:iis, que 
o negro e o indio submct ti<los compulsori:'l.mcntc ao ry
thmo d.1 civilização curopéa se mod ifica ram peta acção 
eles ta. I 11m1muos são os a spectos do nosso dynamismo 
social e das vicissitudes da nossa h is toria que se expl i
cam e só poclem ser explica. dos por essas dcfonn .1.c;õcs 
da cu ltura. branc,'1, crcando contradicc;õcs entre o nosso 
p!-iychismo fu ndame ntal e os padrões curopcos pelos 
qu;tcs a p:irtc d.:t nossa mcn t.1lidadc ntio ;i.ífccta.da pelas 
iníluencins afr ic:mas e :i.mcrindins in sis te cm im pôr-nos 
corno regras de vi<.1:i. in div ichrn l e col lcct iva. E n tretanto, 
os clc111t..:ntos rcp rcscn t:\ti\·os el as cu lturas não curopéas 
111:i.nL(!in na sua vida psychica e: n:1s su,15 :i. t ti tn<lcs cs
pont:rncas uma hi1.rn1o n ia, cm CJUC ~e pa t c11 lca de modo 
iJ1cqt1i\'C'lCO a consistr.: ncia intcgrnl <lo co111pkxo de idêa:-- , 
d!! scn t imc nt os, de ltahitos e de po11tos de visti'l ~ociac.s 
e cthicos carnctcri~ticos do typo cultura l i1. qllc per
tencem. 

* 
'~ :il< 

O caldeamento no Br.i.s il apresen ta ele modo llllli lo 
car:,ctcrislico ,"\ prcc1n ini.:11l·ia d;i mcsLiç.i:;cm psycholo
gica sobre o facto biolo~ico d:t misccg-cnação. Aliús, ;'l. 

mesma cou:.a se vcri fica sc 111prc que a 111csti~:1gc111 tem 
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logar entre ra<;as considcravdmcn tc cliífcrcnciadas. O 

aspt:.cto mcra111cntc somatico do caldeamento não pa
rece n.:suhcr o problema psychoiogico muito mai s <lc
lica<lo e de muito maior rclc\·ancia social cio amalg-ama 
dos traços carackristicos das mentalidades dos grupos 
cthnicos que se fundem. A forma\ão ele uma cthnia 
ma.is ou mcnO:i ho111ogcnca n:i. qual se reunem e se har
monizam os car:.i.clcre.s physicos elos lypos :inthropolo
i;icos caldeados, produzindo ou tro CJUC pôde ser consi
derado rcpresc.::nta tivo da mes tiçagem. não implica cm 
g-arantia da estabilizaçiio psychica desse no,·o typo ra
cial. E' bem possível mesmo que o caldeamento psychico 
seja irrca lizavel e que os altribulos mcntacs das ra<;as 
caldcad;1s subsi5 lam como ck111enlos irrcd uctivcis do 
plasm~ ger minativo, mankndo de g'l:r.tÇ:"to 1.:111 geração 
(; 111 cad;;i i11<1 ividuo o conilicto in te rior de heranças psy
cho logicas não apenas distinctas. rnas cm muitos pon
tos irrcconci liavcis. 

Si.:mdh:rnlc hypothcs(; conci lia-s~ pcric itamcntc com 
as vcriíicaçÕl!s d.l gcnctica sobre a. hereditariedade dos 
caracteres psychicos. Estud:i.ndo uma a r vore gcncalo
gic~, cneontra111-sc indi\'iduos cujos trnços physi cos são 
por tal forma diíforcnte:s, que o parentesco por clles 
poderia ser posto cm duvida. Mas, lcv.:i.n<lo-sc cm conta 
o numero de variadiss imas combinações dos ca racteres 
hcrcdi t:::irios em cada caso individual, clando lagar á for
m açáo de typos profun<lamcntc diversos uns dos ou t ros, 
verifica-se semp re o vincul o que liga em urna clcsccn
dcucia os porla dor<:s de.: uma boa llcranc; a, como se nos 
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dcpar;m1 invariavelmente os vcst igios elas t'J.ra::i a11ccs
tracs nas genealogias maculadas por influencias psy
chicas inferiorizantes. Não admira, portanto, (Jt tc: os 
caracteres !lsychicos 11úr111 acs das ra~as tillclcada!:> pc r
.si5tam inlactos, juxtapondo-sc cm mosa.icos por vc 7.cs 
harmoniosos, mas tafvcz mais frequentemente contra
<lic torios. 

Aliás, a obser vação dos gran<lcs exemplos hi:,; toricos 
<ln mestiçagem imluz-no!:i a crêr que o ca1tfc,:uncnto psy
chico nunca se realiza e que os typos associados pela 
misccgcnação permanecem como ra<li<.:aes psychicos ir
reductivcis, imprimindo t.s sociedades assim formadas 
un\ cunho especial, que reproduz significat ivamente o 
conHicto das culturas, reflexo social ll:i intima il1cta 
psychologica que se trava ern cada individuo compo
nente do g rupo humano ass im formado. E o pheno
mcno apontado accorrc mesmo quando as raças mcs ti· 
çadas não são pelo menos apparentcmcntc di ffcrtncia
das an th ropologicamcntc como :ico11tccc no caso bra
sileiro. A fonuaçíl.o rom:.i.na pela mi:-,ccgcnação dos 
elementos mcriclion:tcs prov.1.vclmcntc dcsccmlcntL'S dr.: 
povos por tadores da cultura mcditcr ranca <lo período 
ncol ith ico com grupos cle origem scptentrional e com
plicada a.inda pelo contingente etrusco, C:\'.plica o <lc.scn
volvimento hist orico ele R oma, clcs<le a. confusão my lhica 
cm que a Republ ica jti póclc ser acompanhada com al
guma approximação da verdade, atC o periodo inicial 
da expansão imperial. Entretanto, n. mestiçagem deve 
tcr~sc comple tado em Roma: mui to cedo, daúas as faci-
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lidad1.::- sc1\;Lo mesmo os imp\!rativos que ali (on; avam 
o ca\<lcamcn to rapi<lo. N,ts ins tituiçü1.:s ro111an a.s, ta n to 

11o liti<::1s e jni-idicas çú1110 rcli~ios:t~ dt tüda a cpoca rc
puU\ic:;u1a J. l é o í im tla g uura civil, q11:rndo a iin por-
1acão Uos v:ilon:s oricLHacs co 111cça a th:siig: u ril r rapiàa
mcntc :i. pl1ysionomia social de Roma, manifestam-se 
os cfft.:i tos do c:on fli cto de cullu r~lS que subsistiam cn
fn.: n tanclo-sc mutuamente e r1.:s istin<lo lc11.1i mcntc unw:; 
[1s 0 11t r;1-;, Essa luct:i n1uitas ,·c;ws ~t·cul.:i r <lc mcnt.:zli 
da<h:s anlago nicas teria cvn<l<.:m 11ado l\0111a a uma i11fc
r il1dllaüc p\Jlitica an~\lOga iL t\as po\i1.k :-. gn·g~LS, 1.\ivú.fü\as 

ta111bc111 por con ilktos intcrm>s cn1 (Jllt se tr;u}u;da111 

opposiç1)~:,. irrcduct ivds de psychi:illll"lS c:thnicos ir rc
condliavcis, se a u<.: cc:,s idaclc m ililar <lclcrn1i1t.\cln a pri 11~ 
c:ipio por confl ic tos com populac;õcs proxi1n:1s e ckpois 
pelo k mor <lc inv,1sõcs tran sa lpinas 11:io tivesse desde 
cedo cni;ttfo o imperativo de un1a org:anizaç:910 111an:ia} 
c1uc, tanlo nu pcriu<lo r<:.puhhcauo i.:on,o mais ta rtlc no 
n.:g-i1ucu i111pcria l , foi o u11i1,;o dc m cnln assegu rador da 
unidade r o1n:i na. 

O Câ'::10 c.lc Roma não l! o unico C]HC se poc..kria citar 
como contpro,•ador de gu~ o c~Mcamcnto somatico não 
c11volvc uma, mes.t içagcm psychica <las rac;:1s que se mis· 
turan,. M~s ha na<1ucHc.:. <:xl:mplo um:i imprcssion:u1tc 
lição de cousas sobn:. o destino p olil \to <los povos for
mados sobre as bases da hctcrogcncidaclc r:icial. A plu
ralidade <lc tcnc\encias cultura_cs , tenaz sobrcvh•cncia ps)'
c..:.hic:a das diHcrcnças irrcducti vcis das ra(as form,1dorns, 
dctcrui iua scrn c..luvi<la pela inl!vila.vel repercussão social 
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um dcsequilibrio cthico perm a nente, que actl1a como 
forç,1 constante de cicsa;;grcga.ç:ão opposla élO dcscnvol
,·ÜH(.:.nlo tlc tuna soci<.:da<lc poliLicn. uni(icada c d fic ic11 t1.;. 
E11trc tan to, cxcrnplos his torko!> elos quacs o caso ro-
111 ano é ta\v<:x ai nda o m a is t-yp ico e mais imaructivo, 
mos tram a. poss ibilidade da 11cutrnlização <los cffcitos 
do conflicto ele cnl turas 110 plano polit ico. :Mas scmc
Il1ant{; m:.utralir.ac;:ão parece só poder ser ak:i.nçacfo. por 
um processo aliús cm franco a11 laf;"oni s1110 {ls tcndcnc ias 
que p rcpondcrara1n no pcusa111cnto pulitico <los j)O\'O:-i 

occidcn tac~ du rante:. os t1l t i111os tlob :;cculos. 

* 
.. ,t: 

Chcg:i.111os aqui ao cxarnt elos cfíeitos de qualqu er n: 
g·i111cn poli tico vasa<lo nos molC:cs dc:mocratk.os sobre 
uma sociedade com o a. nossa, n~l t1ual mcsnto quando 
estiver completo o ar<luo e nccessarianlC:nlc pro long-a<lo 
trabalho de caldeamento cl hnico, persisti rão forç a::; p sy
chicas iuassimiJ;iveis, manten de correntes culturacs n i
tidamente distinctas r.: d!! cujo contacto t<::in de resultar 
um perpetuo conflicto de icléas, de sentimentos, ele aspi
rações e até de formas ele scnsil>ili<lade. O deba te em 
torno <lo valor intrinseco da democracia é c.lcst itu i<lo de 
carac ter r ea lístico, corno o são aliás todas as discussões 
gemes e apr ioristicas sohre formas <lc o rgauizaçã.o po
lítica e social. O que se chama dc:11ocracia só poderia ser 
considerado bom ou máa cm abstracto, se todas as so-
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cicdadt.!s humanas [osscm i<lcn t icas ou mesmo mu ito 
scmclhan lcs e os r esultados el a cxpcricnci a cm urna 
ddla s pudesse sCr \'i r de oril! ntaç:fto para as ou tras'. Pon
do <lc halo esse pon to de vis ta crronco por estar cm 
co ntrad icç:io com a rcalitladc objcc tiva que pódc se r 
faci lment e vcri iicacla, a applicabilicl;ide <la cltn1ocr acia 
a certas 11a~ücs e os seus inconvenientes e perigos no 
c1so d e o ut ros po\'os, torn.:1 -se .:issumpto passivei <le 
uma analysc ra cional e objcct ivista. Compa rando o ex i
lo e.ias inst itu ições dc 111ocr:1t ic,1. :. ele a lf,;un s p.i i%cs com 

o insucccsso manifes to ck ll ..ts cm uu t ros, procura-s i.! cm 
gt;ral attribuir essa dispar idade ele resultados a diffo
rcnças culturacs quantitat i,·as, que dariam ús nações 
onclc a democracia lcm rcdund:1do c1n benefic ies u ina 
po:-.k~io s uperior aos povos, cm r.:u jo rncio clla n ~lO se 
acliinala. Scmdhnnlc cxp1ica~il o parece-nos <lcm as iado 
~i 111plis ta e não ~ nccessar io ;J. el!a recorrer p.ira encon 
t rar razfw :rn ffk ic 11Lc ela divers idade apontada. Se ana
lys.irm os a questão examinando respect ivamente as con
dições dos pai %'Cs que se <l;°lu lit.:t11 com o rcgi mcn <lcmo
cra t ico <.: <las na.:;õcs <:.m que clle nflo con segue prodm::l r 
resu ltados satis(atorios, vcr i[icaremos um t raço <liffc 
rcm:ia.i :nui lo caractcristico. 

As íns ti luiçõ c.s democra t icas têm <lado o max imo <ll! 

resul ta do na Jnglatcrra, Suissa, Hollanda e nos paizcs 
scan<linnvos, vi ndo cm seg uida, mas a uma d istancia 
aprecia vc! , os Estados Unidos, onde não SC'. pôde dizer 
que a pra t ica da democracia cor r!.!spo n<la sob todos os 
pontos de vista a uma approximaçüo mesmo remota <lo 
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ideal poiitico . . ·\ primc:ir;'I cousa <J lH.: i111pn.: ~siúna <.:u mo 

aspecto com111u111 :·u1udlt:s pai;i:cs <pie se lur11aram os 

modelos do rcg im cn dcmocraticv, t; a li u1 1wgcm:i<ladc c lh 
nica e sobretudo unia uni fon nic.Ja<lc.: t.:nltural impn.:ssio
naute. As objccçõcs que po dem ser formuladas ~L es ta 
ultima. aHirrnação, s5o fac ilmcn lc d issipadas por u m 
esclarecimento. O povo bri tannico é sem duv ida uma 
nação mes tiça, como o nfíirmam ta ntas vezes os ex
poentes mais o rgulhosos <lo racis mo allcmão . !\·l a s a 
mcsth;agcm que se o perou na Grã-Ilrctanha teve lagar 
ent re elementos raciacs que nflD <;ram acccntua<lamcntc 
<liffcrcnt cs. Realmente n5o só na Grã-B retanha, como 
cm outro~ paizcs, dcrncn tos cd t icos 1..: nonlicos se mis
ccgcnaram. As cthnias dahi resultan te s apresenta ram 
uma tão pcrfci ta synthcsc an Lh ropologica e um a tão 
acccntu~1da un idade psychica, (Jllé bem patente deixaram 
a proxiinilladc das raças que sé fundiram. Âil!m de 
celtas e anglo-saxonios e norma ndo s só podem ter c11-
tro.do na mis t ura. c thnica b ritan11ica alguns elementos 
ml!<litcrraneos, repre:scnta<los pelas legiões romanas r1uc, 
desde a epoca de J ulio Ce:sar, estiveram cm contacto 
com a populaçiio da ilha c\csdc a 11:ancha até a E scossi:i. 
E' cl aro que cxciuimos nesta analysc os factorcs l.:lh
nicos que cm um pcrio do proto-historico possam ter in
flucncia<lo popu lações britannicas, como ali.is out rns do 
norte da Europa. Ha ainda a observar que a mcstiçagc111 
occorrcu na Ingbtcrra cm u m pcriodo suíficientcmcntc 
remoto para pcrmittir a hom ogeneização psychica da 
população. Alem disto, a nsc!!ndcm.:ia úo typo cultural, 
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que se formou sobre tudo pela i11f iuc11cia combinada elos 
clc 111 c11tos n or111amlos que inva~ iram :i. ilha no scculo XI 
e das fo r<;as educativas for temente imprcg:nndas de um 
colo rido latino cm acção durante a lc.bdc Mcdb, vciu a 
se r tão indiscu Livcl, que mesmo os elementos ccl t icos 
a inda não inteiramente a ssim ilados e que se encon t ram 
cn1 algun1 as r egiões es tão todos scbordinac.ios ao ry
th mo de uma un ica mcnta1ida<lc nac ional. 

O caso da Sui ss.1 é o cxcmp!o da sul>1nissão de um 
g-n1po iden tif icado co111 dctcrmin.:v la ctt ll t1r,1. a outro, 

que i111pri111iu á nacionalicbdc a sua ph ysionu111ia ca 

ractcris t ica . /\ sociedade hc.:lvc tica te m 11111 cunho inc
qui\'Ocamcnb.! allc rnão, que se cx lcndc á própria Su issa 
í ran ccz.a, pa ra n;io falar no ínsi~ni~;cant c clc1ncn to ele 
origem itali,:rna. O su isso cb rcgiiio do Lc1na110 C um 
a\lcm:io que fal;i í ran ccz, 111as cnj~ mcntalickl.<l c se iden 
t if ico u po r tal íor m.1. á do grupo clominan lc, <1ue a clla 
n~io s abe mais resistir . Ali;'1s no c .1so sui sso o problc11 rn 
d .1 clcm oc rn.cia teve solução íac il itacla pela natureza rcs 
t r icta. elos interc.:sscs e pela lt11i fo rmidadc destes cm to
d;is as zo1~as r.faqnc llc pcque:no paiz alpino. Quanto á. 
Hollanda e a inda mais cm relação .:l Dinamarca, :i Su e
eia e á >l'orucga, a. ho mogen~idadc cthnica e cultural 
C sim plesmente evident e. 

A correlação entre essa homogeneid ade e o exi to das 
instituições dcmocrat icas decor re de razõt:s inhcrcntes 
á propria essencia deste regimcn. O predominio confc
riclo ás massas numcric;imcnti..: p rcpondcrn ntcs e o pos
tulado cqua1i ta r io que forma a base logica da <lemo-
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crnci~. são por tal fo rma incornpnti,·cis com o concci to 
hier archico iden ti ficado t.:om a p ropria i<lêa <lc org:u1i;.:a

ç üo, qualquer que scj:i. ..i. n;1.tu rcza <les ta, que para. o 
rcg·imcn dcmocratico proclu;,:ir os rcsullados satisfatorios, 
incontestavelmente obt idos nos paizcs apontados, é pre:
ciso que a me:ntalitla<lc colkctiv:i. ele: l:lCs na.çõc:s l cnh;1 

conseg uido encontrar uma form ula prat ica <lc apro\'Ci
tar a thco ria <lo n:gimcn no que clla póclc ter ele csti•nu

lante das activi<ladcs civicas, cxpu rg-ando-a ao mesmo 
tempo das conscqucncins incv it avcis ela ~11;1 J.pplicaçfto 

literal. Não é um par:i.doxo d ize:. r -sc que a democracia 
só pó<le <lar bons r c:s11ltndos entre os po,·os cujo lL'lll 

pcramcn lo ê csscncialmcr. te anti-<lcmocratico. Sc111c
lhan te proposição corresponde rigorosamente .i. rcnE

cb de: social (JLIC se nos <lcp;tra uos p:1.izcs que cit.'tn o i:. 
como 11nicos casos ele exi to das ins l'ituit:õcs <lcm ocra
ticas. Em todos cllcs, com ~xccpção <la Suissa q :.ic é 
antes uma liga de municipios prcot.:cl1pa<los com a so

\uçfi.o de problemas <lc exclusiva ;'"tciministração loc;tl, 
que m n Estallo no sen tido politico <l~ c.xprcssão, ir emo~ 
encontrar o fac to bem signific;.i.tivo <las instituições clc

mocraticas te rem cvolu iclo den t ro d:,. orbita do rcgim <: n 
monarchico l! com a pcrsis lcncia de uma organ iz;'"tção 
social, cm que as fo rmações ;u istocra ticns asscgurain 
um a h:~rarchia ainda capnz de resistir [1 .1cç5o corrosiva 
tias forças que lhe são ach·crsc1s. Na p roprin Nor uega, 
onde não exis te aristocraci:i, ~c:n <lo ali talvez maior que 
cm qualquer out ro paiz a app ro.,.;; imação <lc um nivr.:ln-
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men ta social, a ins tilu iç:io m<rnarchica pela s ua n a turez a 
assegura a hicrarchização cstructural da socicda<lc. 

Sómente a mcn tafülarJc collcct iva cm que se c rcou 
um :-mloma lismo, induz.indo á reverencia. cspontanca dos 
\'alares c.Ic todas as c::i.tegorias, pódc adaptar a s idéas e 
os mclhoclos ele governo da. democracia ás cxigcncias 
disc ip linares ela ordem social c polit ica e <lo fun cciona
mcnto cíficicntc dos o rgãos politicos e adm inis trativ_os 
do Estado. Compa rando o que se pns sa com a <l<:mo 
<.:racia nos paizcs onde clla se torn ou a !!X.pressão na
t ural das ac th• i<lacks civicas com os e ffei tos que c!.Sc 
rcg-imt.: n causa entre as nações que a i111portarn.m, te mos 
um caso semelhante ao que acontece com o Chri!-ti.a
nismo nos pm·os curopcoo e entre a s popubc:,1c s ele 011-

tras raça!- :t nn<.: xacl .ls :'t orbi ta chr istã pela calechcsc. 
O cltropco couíuc aos c.l0gm as e :ios yaJorc;,; c th ico!
da sua rcligiT10 um se ntido que se harn10n i;.:a com :1s 
11cccssicladcs pra ticas da existe ncia. E.' um crt:nte rc ia 
ti\·is t ;'l ao qual a sua rcligitto nio pódc perturbar, cnqua
dnmdn-sc: harm oniosam ente no complexo cln.s .s u as idéas 
e act ivitl:tclcs. O conve rtido ele o utras rn.ç:1 s , c u ja mc11 -
ta lid adc 11t10 pôde as.s imilar com a mesma na tu ralifladc 
a crença exoth:a, em pres ta aos seu~ pos tulado s um sc n
ticlo literal t 111ec:111 icn , acabando <Junsi sempre por d i
,·o rc iar por comple to as s uas ac t ividatlcs prat icas de 
unia disciplina cth ica. cnjos fundamentos idcolo~6cos se 
t ornam par .1 tllc ah!- unlo!- pc! :,, accci tação absoluta cio 
$CU s en tido o.s lensi\·o. 

Prcc i~nmcntc o mesmo é o caso d(1., ncophitos ,J:i de-
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mocracia que acreditando piamente nos seus postul:ulos 
symbolicos, chc;am na pratica das instituições desse 
typo á necessidade fatal de dcsvirtu:Lr todo o systcma 
que, applica.do como se as su as bases logicas fossem 
verdades pos itivas, se torna de facto orige m de uma 
cxtrnordinaria confusüo social e polit ica. F óra <los ma
nicomios n inguem cncontrar;l um clcítor ing-lcz que se 
julgue depositar ia de uma p:irccl!J. de snbcdoria polilica, 
c:i. pn.z ele conc orrer pelo su ff rng- io par:i a. s oluç;io elos 
problc111as nncionacs. A ficçilo e.la soberania. popular é 
s11h-cunscicntc1t1c11tc aprcciacl:\ pelo mais bronco votan
te com uma lucicta comprchcnsi"to <lo sentido pratico do 
systCm:\ rcprcscnt:itivo. O eleitor resigna-se ú Íi:ltali
dn<lc <l a slla situação pessoal e procur.1. orien tar-se por 
aquclks cm quem deposita mai s con(iança e a quem o 
ligam vi11culos mais pcrccpti\'cis ele interesse e ele sym
p:i thin. Se não nos contentarmos com o cx:unc super
ficial <las cousas e levarmos a analysc ao mais profumlo 
con t:i.c to com :1. realidade, chegaremos ú conclusão ele 
que o eleitorado nos paizes onde :\ democracia tem dado 
bons r csul taclos procede ele um moela pcrfcita1ncntc an.t· 
logo .l.o dos nossos clcitor c:s da roça, seguindo cm m~
teria e!eitoral os seus cbc(cs locacs, a quem implicit:-i -
111e11tc entregam a di rccç5.o <ln sua conscicncia politica. 
A obsc rvnc;fio n5.o deixa de te r algum interesse, porque 
se cx:1.1nínnrmos a formaç~o das nos sas nsscrnblé;is poli
tica s, verificaremos que os resultados mais surprchcn 
dcn tcs e menos cclificantc s c1o sn ff ragio não são os de
termina.cios por esse tão calumniaclo clcito:·:t<lo rur:il, 111:1.s 
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cxac tamcnt c os que sahcm das urn;:is cfa.s cidades , onde 
a votação r epresenta a somma <los ~aprichos individuacs 
ele c.l c7.cnas de milhares de elei to res mais ou menos eman
cipados ele qualquer orientação parli<lar ia. 

Attingimos aq ui o ponto crucial da questão. Niio é 
passivei obter cxito mesmo rela tivo na prat ica das ins
ti tuições tlc111ocraticas, sem organizações pa rticla rias so
li(b.mcn t c cohcsas e cstrictamcntc <liscipli n:1das. O obs
t:i.culo clcantc c.lo qual tem fra cass ado a democracia fúra 
claqucl:cs p;:i.iz:es, om.lc cl la se oq:;ani:r.ou cspontancarncntc 
pela acção natu ral das influencias de um meio social
mente peculia r, tem sido cxactamcn tc a ia ta de partidos 
do typo qt1c apontámos. Na Italia, na Fr::rnça e na 
propr ia A11cmatt lrn o ntlc cer tas apparcncias poderiam 
induzir a uma conclusão diversa, os partidos nem ele 
longe se approximam da organi7..ação est:i.vcl e di.sci· 
plin.icl;: que se encon tra nas io rmaçúes partidarias da 
polit ica ing\c7..a 1 .scandinava ou ainda no caso dos E stados 
U nidos. Na I tal ia crnquanto houve partidos no scnt ido 
dcmocn1. ti co <la cxprcss iio, não passavam elles de c11 ti 
da<Ics íl ui<la.s cm torno elas quacs o clcito raclo se :igru 
p ;l\1:1 e se dispcrsa\'a con íorm c in fl uencias completa
me nte independentes da o rientação <laqllcllcs g-ru pos po
liticos. Em F rança os part idos embora representando 
rea lidades politic;i.s mais solidas que a ela s a nt igas 
facções it ali::i.nas, não possuem entre ta nto org;i.nização 
disc iplinada como o exige a p ropria csscncia do rcgimcn 
c\c111oc:-atico, para que este nfio se traús for mc cm causa 
de.! a n:1 r ch ir.antc con iusf10 poli tica e permanente clcsor-
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<lcm aclministr ~tiva. Os ant igos p;:i r t idos a ll c:n:i cs t i

nh:un o.penas as cx tcriorícladcs da organização e da 

disc ipli na, cousa que al iis sem pre occorrc cm t odas a.; 
manifes tações <la \'ida collecti\·a dos gcrm a 11 icos. Os 
rcsnitndos cleitoracs desde o período imperia l e sobre
t udo nos pleitos realizados nos ultimes annos cons ti
tuem pro\·a convincen te ele que n organiz.,ção cfo;cipli· 
nacla clc grandes part idos, como o social-dcmocral:t c o 

catl1olico, era mnitissimo mais app,1rcntc <1u,· real. 

* 
* * 

No caso hrns ilciro a cocx istcncia de cultu ras cont ra 

d ictorias em pe rmanente confl icto, 11:io ;i. pcn as na s o

cicclaclc, como tam hcm na mc ntalidac\c incl i\' ichw l cic 
cada uni elos produ c lns <la mestiçagem. parece crcar 
nma causa irrcmo,·ivcl <l e incv ita vcl fr:1cas~o ele to cl n:. 

as tcn t:1.t ivas de.: :1. claptaç:io .:10 rcgimcn ih:mocrn tico. A 
c:.s tnbili<la.clc mc nt:1\, a attitucl t.! equ il ibrada ele n:lat ivis 1110 

11 0 aprece do !-i postula.dos politicos e elos Ític tos nrncrc to.=; 

n que cilcs t·C:m de se r ;tppl icados n;io se pndcm encontra r 
cm povos de hetcrogcnen fo rmo.çã o ctl1n ic:1 cn1110 o 

nosso. A ckmocracia, isto l!. cm uitim:i. analysc, o go 

verno ori entado pci:i. media ths tcndencias qne: se mani
fo s tam 11:1 coilccti\' idatle, é por tsta prcipri:1 cle fin=ç;io 
ttm.:t form .1. de orgauiznç;i n pn \iti ca, c.:111 qnc ~e cx ig-c como 

b:isc i11sttbst it11lvcl a possihiliclac.lc clt. um :i. jus talll l'. ll lo de 
corren tes i11tcllc 1...· tl1acs <: ~motivas, ele ,nodo a que tlcllas 
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se possa tirar uma resultante_ mais ou menos represen
tativa tlc: um psychismo com111um. Esse psyc hismo não 
existe 110 Brasil. 

Coniorrnc predom ina 1.:lll cacla um de nós a parcclla 
des ta 011 daquclla das ra~as de cu ja mc~t!<;agcm somos 
pro<htclo, o nosso cspiri to segue dircc lr izcs pecu liares e 
leva-nos n mn:1 altitude curopéa, amcrinclia ou africana 
cm fo.cc <lc <Jtwlqucr pro\JIL:m~ cco11omico, social 011 poli
tico. S0111os logicos, acccitnmos posl ul:ulos cthicos con
figurac\os vela ~comct ri:t m or::il scmitico~aryana. senti
mos os imperativos elo co ncei to da honra, clcst1cnharnos 
quasi com rcpug-nancia os appcllos mollcs do sentimen
talismo, cnUhramo-nos an inrn.dos pelo ideal da cfíicicn
ciít, quando cm nós fala a ahn:1 cu ropéa. Pcrclcmos o 
st:11tido da in cli vi<lnalidadc, lançamos olhares não prophc:
ticos, 111.1s de nostalgic~ sau1\osi$1110 p;ua a icléa comnm
nistn, clcsfallcccmos c.lcan tc cla perspectiva do trabalho 
e cn\.crn~ccmo-nos com as expressões do sentido pro
func\o da naturc.:za e <la terra, se nos vibra no cspirito 
uma nota lo ngin qua <lo psychisn10 aborigcnc. To rnamo
nos crianças bondosas e capazes ao n1csmo tempo dos 
mais scl\'.i.gcns .1ctos dcs t ructivos, somos pacientes e 
appclb.mos para o pulso rijo <lc \111\ bom senhor, arras
tamo-nos n:i. confiança ele um optimismo prima.rio, acre
cli t .111<10 qnc orna Providencia supprirá tocbs as nossas 
clcficicncias e podem os ser felizes na miscria, como o 
cscr::ivo negro sa bia ser alegre no captivciro. 

Conrn orgo.ni1.ar uma clcmoc.racia com este 1)Dvo cm 
que se contr.:Hlictam cnt collisões violentas os gcnios_ 
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de lrcs raç:ns desvia.das pelo dcstíno das orbitas natur:tc~ 
tio seu curso evolutivo? Onde o denominador crw11m1m 
ciuc pcrmitta tlc.: tcnniua r i1 íonnol a g eral clcss:is menta~ 
{id:idc s inconm1cnsnr;~vc is? Que rumo político, social ot1 
c:conomico pol\cr[i guiar-nos ~imnhancami.:nlc ao bnrgo 
curopco, ã tnba amcrindia e ao kral africano? Vari;is 
cxpcricncias interrompidas pelo desastre j(1 nos tlcdam 
U.!r con,·t:ncíllO da irnpossil>ilicladc de levantar a té o s c: n 
ter ra ço vencedor o 110~~0 ar r,1nha· d:o llc1m,n:\lico, no 
meio <la.s clisson ancins b,1bdicas <l o.s p.,;ych i.,. mo.s ra ci;tc.s 
inassimit,vcis, que se contradi?.cm no c:ddcir:i.o da bra
~ifül:i.dc. 

Entrctrw to. íMistimos na tentativa ir r:tcion:t l ,~e or
ganizar umn <lcinocrn.cia, SC !ll partidos <JttC a c~pcr icncia 
nos 111os t rou s er impossivcl forma r. dca11lc tia i11capa
cidaclc em que JIOs a chamos ele s ubm cl t<.·r ao :-ythmn 
disciplinador de uma i<leoloi; ia qualquer um gn1po 111:ti:-: 
uumcroso tlc brasilc.iros. E longe t\c progredirmos 1111 

sen tido de to r n.i.r \'iavcis as orga nirn.çõcs. parlidnrias, 
sem as quacs o rcg-in1cn <lc mocra lico niio r~ ss.1. <lc um 
contr~senso, tcnclcmos n. encontrar <lifficHlda ll co; cada 
vez maiores ú acccito.ção cspontanca de CJll~llqucr disci 

plina commum por parte das massas da noss:t popul.,cão. 
No primei ro meio sccuto do pcriodo imperial a a:-ccn
<lc11cin m ;1 is Oll menos in<liscutida do psychi smo curopco 
pcrmittiu u m sirnubcro de o rg a.nizac;Iio pa. rlida ria, c:,p:t7. 
<!e to rnnr !>o ffr:vchn cntc. decen te nas suas c:xtcrioridadcs 
.i. macaqut:ac:ão <lo parlamen tarismo brilannico. r.·Ias n:l 

ultim:t <lcc:H.b. <la M ona.rchia e sob:-ctmlo depois que a 
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111,.,Jcstia c0Jt1prún1<.: t tctt a habil idade do impe rial cli rc
ctor p erpet uo cl 1J nos .<.o ci rco poli tico, a pa ntomima p;zr
l.:u11cnt:tr Íúi <lccali i11clo a t l:. que as cous:i.s cl1cgaram ao 
Uesmqrona.11ll!11 lu tias :ns ti tu iç<Jcs por mn pronunci:i. 
n,cnln milita r improv \s::i.<lo cm po\1cn:; dias, p:ira '5Cr ~m 
sc.:guid:1 :tcccito peia 11:1.ç:io cm pc~o1 c<1rno e ~prcssáo ele 
unia irrcvugavcl sen tença h ;storíca . 

E. atp,n~lla foi tl.i.s noss:ls c:..ptricncb._..; dc111ocratitas a 
q ue in ais ~e :l\' i%i n11011 <la re:1l irladc rks."ic rcgi mcn . .t\li!is 
as.:im t inha de :1.c0n t ccc r , vorq ttc cntão o pa iz era ~o
V(~n:ado por uma olif!"<Hchia r<: pn.:scn t:1tiva ela clas:--e 
cxclns i\' ;imcn lc bcncíici;ufrt elo t raba lho n:itional. Ti
vcmo~ de facto no 1Kri1Hl\) 111nl)=trchico nma <.h.:mocracia 

de tiw<lu a lgum comparavc:1 (1s que se nos depara nt no 
1111rndu moderno, m:1.s ap rcscn tn 1ulo 11 111:1 curiosa an:i.
\o~i.'!. 1:om o rcgimen d<.!mCJcrnttCo das :,.ntig:ag pofülc~ 
g-n:g-:is. Nest as t:,.llllic m fúra possi\'cl urna o rg:i.11 í%:i.,:"10 
do ty 1m dl.!mocr::-.tico .i.pt:s:ir da cotxisl~ncia na ~od cc\;:uk 
<!e grupos c; tl m ica t: púr t:111to p,.; ychic:amcntc diífcrcn

te~. pori1t1c toda a respons abi lidade ela ~<:s t ;lo politic:t 
se t.:011ccn trava cxclusivamcntc cm um só desses g r upos . 

Com o progi-csso do caldeamento e cnrrcspon~knk 
afrnnxamc11to dai; ba rre iras de sc11a.ração racbl occorrcu 
ullla cliininuic;ão pc::lo 111c: 11os tcmpora.ria da ascendcncia 
do psychismo branco. O:, v:tlorcs 11 :io cu ropcos foram 
se impondo cada ve:r. mais à incdida. <JIIC os ckn1c11tn~ 
c thnko~ cluc os -rcpr~st:nta.vam iam acl<\u i-r\ndo um;\ ~i
tua,ão soci:i l 1nai!i p reponderante e prc~t ig io:,;~. O pro

l.,lc/1\a da clc1nocrncia foi-se torn;i.ndo ass im ele solr.zç.:io 
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nrn is <liff icil. Con10 vimos a prati ca do rcgirncn dcmo
cratico só é possivcJ on<lc ;1s massas popula res cspon~ 
tancamc1lJ_c acce!ta m uma hicra r ch ia de \' alorcs e se 

. s ulm1c ltc t11 s<:m rcluc tancia ã <lirccç fio t.:s p irít ua l e polí
t ica <l c cl1c{cs i111plic itamcntc reconhecidos corno g-u ias 
e or icritadorcs da col:cct ivicladc. 1-Tas o rcconhcc imcuto 
da superio r idade prcsuppõc uma 111cntalid;idc co111111 um 

capaz tlc apreciar expressões mais clc\'a<la~ <las s11as pro
prias qua licbdcs e de rccc: bc r a influencia ele forças di
rcctoras que, embora cm p lan o mais clcv~1do 1 synch ro
niza111 entretanto ns suas idéas, sentimen tos e t cmlcn
cias com a.nalogas manifcst:içõcs <lo psych i!'ômo das ma~
sas. Um tal synch ronismo é irnpossivcl no cnso de mcn
tal id:ulcs rcspcct ivnmcntc idcnti fic:a.cl:l.s com cultu ras r;1-
ciacs nit iclamcntc clifícrcnciatlas entre si. O vinculo ele 
symp:i.th ia cspiri:i.1:11 e de re lat iva ccunp rchcns:'io intcl
lcctua l es tabelece-se entre indivicluos pertencentes a 
l11n a mesma corrente cultural, a inda que cl!trc cllcs oc
corram cno rrnes <liffcrcnças de nivcl psychico. l\'1a5 os 
elemen tos coll oca<los cm orbita s c11lturacs cli stinct:is tC.m 
um:i. cx lrcma cli ff iculdaclc p:t ra s e comprchc ndcrcm mu 

t uamente e is to só pôde renlizar-sc e cm escala sempre 
111uíto re lativa, quantlo se trnta ele expoentes maximos 
<.las for mações cul t11 racs cm aprcç.o. Coníucio poderia 
ter cntenclido Plat:'io, Bacon, Descartes ou Kant ; mas 
um representan te da med ia. espiritual do povo chincz 
está em um mu ndo separado " é. inc:1.paz ele dccif,rnr o 
c:nig1n a ela alma c:u ropé:t. 

Annlys:rntlo o qnc ~e pass.1. no meio brasile iro, cnc on-
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tran.:mus a t u<lu o monu.:n t u a p r0 \' :-1 da incapacitla<lc j:'L 

11:io din .. ·1110_,. de <.: <1 1111mrnhi"i<J C:,p ir ilu:d, 111as de si 111plc:,; 
cu111p r l."hcns:i11 'n111Lna de v:durc:,; pu r pa rle <los ... cknH:ntos 
d;i s ln.:s raça:;, qut: u 111 t.:a pricho d:.i s viciss itudes hi~ to-

1·i t.: a ~ puz clll cont a clü e que a pcs~1r ela misccg1.: na~~t0 

11:lo 1.:u 11sc;;o c11: furnlir -sc cm 11 11 1 l1t1 mo~c1\\!0 ;uo~lg-a1na 

p . ..:ycliico. Os ,·,dores Jn·:rncos e os seus cxpuc11tcs poc!L' m 
tra11sit(1r iar1H.:nu..: fascina.r as tuassa5 üll<lc prcdo111ina111 
os c k mc11tos não 1.: u ropcos, conto ú miss ion:tr io co11sc
g- L1c t.kslumbrar os seus catcchu 111t:11os com a s a ~tucias 
da l cch n ica tia sua civilizaç:.:'io. i\l a!-. a inf!w.::ncia ,1ão 

passa <lo dfcito cphcmcr0 dt.: um c11 cant..ime:nto ele r ou
ca duraç:io. Os hcrocs authcnticos que Sl! fixam como 
idolos na conscic ncia pO jHt lar sI10 os que L:X pr i111cm nas 
suns a t titL1dcs e no::; seus :;estas os traços mais fortc
nté.nlc a u ti-curopcos do p ~ychi-:; mo b ra5il c.i ro. L ~v::i. n
tcm- sc cs ta tnas dc Caxia s, coll oq uc-sc. a sua cphigic 
nos salüc~ ministcriacs, como symlJolo ma ior das vir
tud e:s 1Hi lita rcs cncarnndas cm nm brasileiro. O sohl:tdu 
(. :tv~thciresco continuar :.\ a ser nm~ fignra fr i~ qn c i\cb. a 

inscnsivcl a imag-i nação <l o nosso povo, voltada cm um 
cul to <lc profun<lil sinceridade e pcrpeluo cnthusiasmo 
pelos t raços cabo cl os <lc Floriano. R io Branco que con
quistou quatro p rovi ncias e teve u m;1 tlccada de gloria 
no occaso da vida, jft é hoje parn a gr.1.mlc maioria <los 
brasi lei ros pouco mais que un1 predecessor <lo .s r . Ca
v:i.lc,rn t i de L .:cc rd:1. E o proprio J os é B onif:tc io, em
balsamado du ran tt! o I mpcr io pelo carinho lc11dcncioso 
elos adve rsa rias da <lynastia, já es taria. talvez e:sqnccido, 
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se o s~u nome não se Li\'Cssc pc rpct ua<lo cm u111a familia 
colloca{fa pe los acc:dc11lcs da politica ~m posição clc 
destaque e ele: p restigio. Cem raz.ão teve o proverbia
lista indigcna ao afíirmar por en tre os truismos das 
suas maxim:1.s banacs que se o pritnciro imperador fôra 
dcsthronatlo por não ser n:i. to, o scgunclo viria a sei-o 
por não sc.r mulato. 

• * 

A sit uação assim ::reada pelo con flict o rlc cult11 r;1s dr 
que resultam a11lagoriis1110s psychicos ma11i ícstnclos tan 
to no plano social e::. politico como cm co ntraclic<;úc:s que 
se deparam na propria v iela in terior dos in di v icluos, 
torna impossivcl a solução dos problemas brasileiros 
pela applic:u;ão Uc mctho<los e ele instituições c!c typo 
acccntnadamcntc curopco. O prcclom inio espiritual dos 
elementos brancos da populíl.<;ão cm tempos passados 
gerou a convicç5o ele que pa ra progredirmos no sentido 
da civil iu\çãa e da cultura teriamas apen as ele imitar 
a E urop;,, e ada ptar os padrões curopcos. Todos os acci
<.lcntes da nossa his toria explicam-se pela discrcpanc ia 
<lesses valores com a real idade brasilc;ira. 

Entretanto, :l.S <lifficnldades que se oppõcm ú aclima
tação dos p:l.drúcs curopcos susci t,1 111 a ques t ão cgua.l
mc11 tc ser ia cl ;1 escolha de ou t ras dircctri?.cs culturacs e · 
polit icas que não nos incompatibil izem com as aspi ra
ções ele uma grande civilização. Apesar <los signa.cs 
que se podem hoje observar <la affirmac;ã o ele cul turas 
não l!nropéas qu~ se canc.l idatam a disputar no sccnario 
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do mundo uma situação de influencia scm1o mesmo de 
supremacia, é incliscutivcl que aos valores crc:ulos pela 
raça branca se prendem aincla as formas mais elevadas 
de organiia\ão da vida social e a conquista <lc um maior 
dominio sobre :is forças nnlurncs pela cxtcns;io do cam
po do conhccimc11 Lo. Renunciar a uma civilização de 
typo curopco import;1ria cm condc111uar o Brasil na pro
pria Amcrica elo Sul a uma. siluac::ão de inferioridade 
rcl:'\l iva111cntc á Argentina, ao Chile, ao Urug-uay1 (1\IC 
constituem no nosso continente formações c uropêas 
quasi intc.:ir.\mcntc isentas de i11fluc11cias amcrinclias e 

i1m11 1111cs por completo de m iscrg-cn:u:ão aíricana. 
~.fas o prohlcma offcrccc r cr turbadoras difficulcla

dcs. O Brasil elo scculo XX j;l u5o apresenta as con
cliçõcs que pcr111il ti ra111 :1.0:; no!-sos a.ntcpassados man
terem a asccnclcncia do cspiritn curopco quasi até o 

fim da cpoca. impcri~tl. i\ cstructnra ela sociccla<lc bra
s ile ira foi violcnta1ncntc alterada pela .1.holição ela cs
cr;n·iclão. Por certo muito anlcs do movimento eman
cipador, .i. 111cstiçagc111 j;i héH'i.1. ,1.c;s11m ido proporções 

s11fficicntcs para conferir aos elementos não curopcos 

uma forinicbvcl influencia na Yid a social. Mas .:1. cscia

vicl!lo conscrv:iva lhcoric:uncnll! o prc<lominio da raça 
hra11c:1. e ccrcavtt as tcndcncias do psychismo curopco 
clc um prestigio que 1hcs facilitava a ascenclcncia na· 

orientação da socic<l.1.clc . Com o nivelamento legal das 

raç:is clcs:ipparcccu a ultima e j:i hasta11tt= fragil linha 
de defesa do curopcismo no Drasil. A di((icuk1,1de cm 

impedir a snbilltcrni1.açflo elos Villorcs curopcos no rc-
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gímcn cfa cgnalcl;ulc civi l elas r;u;as cm paixcs ele.: fo r
mação cth:1ic.1. hctcro~c:nca foi agndamc.:nt c scn tida pc:los 
brancos da Cokmia do Caho, do Tra n:-vaa l e do Orang·c 
que, ao constituircm na primeira dc.:cada 1kstc scl'.11 10 a 
U ni~to Sul -Africana, rcsist íra1n victo riosam cn tc ao~ 
principias cc1uali larios do dire ito publico ingkz, impomlo 
ao p arlam ento im pcr ia1 a .1.cce:.itr:1.ç[10, hem a contra-g-os
to, de um dispos itivo consti tu cio11a l, <l tsclassifica nclo po
liticamen te n a Unfflo todns as pe ssoas de r:i.ç:i. não cu
rop6a. Sem lermos no caso brasileiro rcst ricçõcs dessa 
natureza, que aliils seriam i11co 11cchi v:.;is entre nús , !i -
camos sob a i1nmincncia de vêr resolvido o problema 
do con ílicto <las culturas pelo prcdo:nin io majoritario 
<los elementos form adores das ~orn:.n tcs amcrindia e· 
afr icana. 

Pódc-sc por certo prcvêr que esse problema t;ío com
plexo e por cmqua11to aind :i. mal posto cm discussão 
para ser depois rc<lu7.icln aos termos de unrn cqu;tçtio 

sociologica, não venha afin:i.l a ser r csolv ic1o pcia fi:s:ac;ão 
de um typo de cultura <lo qual tenham sido cxclu iclos 
os eleme nt os cnropcos, ta l qtta! podc rú acontece r cm 
outros pa izcs úa America L atina, como o :Mcxico e o 
Paraguay, e j.i occorrc cm I-Jaiti e cm S. Domin gos . 
No Brasil não existem mais correntes cul turaes amcrin
dia e a f r ic a.na puras e capazes de prose:gu ir no seu c!c 
scnvol vim ento immtmcs das acqui.siçõcs curopéas e que 
ncllas já se in tegraram, embora ainda não cstcjarn ele 
um modo geral assimilada~ como partes organicas elas 

suas E:structuras. 
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Sendo estes cn."';1io.,; tr:tli,d lio de mero criticismo so
t.: ir,l ugicn e t.:•) n sl itu irn lo a sua {i n;ditltHlc antes a ío ca

li%aç:iu cil.! pn1 h k111as q ttc ,1 i11dic.1ç.~o düs n1cios <lc so

luci 1"i nal-u;-. , s.t't nos rc:-.ta :1~:.i;.;nalar uma das pass iveis 
t.:1111 scq 11 l:11das dn coo f/icto de t.:n ltur:ls que se ohscn:i 
n u nra;,;il. l{dcr irn o-11us ú rc\;u/Lo ent r e esses a11Lago-

11is111os l' 11 pr11!,li.:n1a dt.: mante r un ich a lltLcion :did;1dc 

l•r as ilcira. 

:y. 

* *' 

J\ :1clcrog:c11cic.ladc ctlm ka complkou-sc 11 0 caso bra
s ikiro corn ns irt·cgularitl:ulcs na tfo;tr ihuiçfto da.s zonas 
g-cog- rapbit:as da mi:;cegcna~~o. O f:tctor cconom ico cm 
escala muitiss imo maior que as tliffc rcnças ele clima 
represen tou pa pel p r incipal no clc:.tcrmln isrno ela fo rma

çtto de ve rdadeiras suh-cth11ias ba stan tc dii(c rcncia<las 
11as din rsas regiões <lo ;)a i%:. Onde se dese nvolveu a la 
vo ur:t lia ca nna de nssl'.car a nic:s ti<;agcm apresenta os 
s ign;ics incquivocos do africa no, nã o r,1ro cm u m typo 
a n lhropologico 110 qual n ~uballcrnidade cio clc111en lo 
hra 11co é cvicJc11 tc. Nas zonas p.:istoris a misccgcm1 çf:. o 
fo r mou o caboclo. E nas regiões on de as co mlic:; õcs eco
nom icas pcrmitliram o c/e;scuvoh-i111cnto da pequena pro
priedade predomina o branco ary:mo, cmqnanto que nas 
terras <la n, incraçiio é c!a ra1w.!n tc p crccpt ivcl a influen
cia <lo semita par:,. a~i :tttral,i<lo t: m grande nume ro pela 
fasc.innção <11, ouro e das pedras prc:ciosas. 

Ass im . o mappa cthnologico <lo Brasil pó dc s er clcse-
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nhado cm manchas ri'l cincs corrcsponclc11Lcs mais ou 
menos rigorosamente ás linhas de clcscnvoh·in1cnto cco
nom ic:o scg-u icfas pela civi}ízaç:io nas diífcr cntcs zonas 

elo nosso tcrrilorio. O problema que ora se aprcscu La 
é o da coorden ação <lesses nuclcos cthnicos ;lssim co 11 -

ccnt rados e cac.la um <los quacs se ::i.ch=i. idcn tific:Hlo com 
uma form a de cullnra peculiar. Enlrc os aryauos e se
mitas agrupacios hoje priu cipal rncut c na. jh1rt c oric11tal 
do alti plano e 110s E s tados do sul <la Republica nflo 
cxis lc111 antagoni~mos psychicos c.1pazcs de rcíl ccti

rcm-sc <;lll di ssoua11cias sociacs e poli t icas. 1\bs lr:1hinclo 
mesmo do fac to de que os eleme ntos brancos vindos 
par a o Brasil até a cpoc:l do inicio tias i1111 11 ig-rac;õcs c 111 
massa Gc curopcos não iberices e ram na sua grande 
maiori:i. por tuguc%cs semitizados, qu;-indo n ão puros st
mita.s, temos a considerar que sob o ponto de , ·is la 
cultura l os psychis111os a ryano e semi ta se conjugam 

muit issimo melhor, íJ LtC poc\criarnos se r levados a crêr 
pelas declamações apa ixonadas cios publicista s cio ant i
scmitismo. E xce:p lo cm casos mtti to cs pcciacs e m esmo 
11cllcs sob a inílncacia ele a.gentes intcnciona.es de pro
vocação, as populações aryanas e se1nitas cond\'Ctn nas 
condições m:i. js satisfalorias e mesmo qu :tnclo não se 
opere a m isctgenação, occorrc in var iavchnc:ntc umil 
symbiosc cultu ral que apaga no tlynamismo social as 
diffcrcnças psychicas das rn.ç:ts cm con tacto . O exem
p lo elos E s tados Unidos basta par.1 encerrar a <liscussrio 
sobre es te pon to, clando rt:plica decisiva a r1ualqucr 

objccção fonnulatla contra o que aff irmamos . Póclc·s<:, 
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portan to, co nsiderar a~ [H.1pulaçOcs aryano-scniiticas 
n.:un iclas na rcg iflú que <lc um n10<lo gera l constituc o 
nrasil 111cridi011:il, co mo capazes ele proscguir no ckscn
,·o{\·i111cnto de Ullla civilização, dcnf. ro de cuja orbita 
pussa111 ctmvi,·cr e collabor~r no dy11am isrno da socie
dade toclos os eleme ntos const ituintes <la sub-cthnia 
cm formação nesta zona do paiz. 

O conf li cto de cultu ras su rge como factor de passi
veis a11 tag-onismos politicos no fut uro ela opposição do 
p:-ychismo dessa sub- cthnia aryauo-sc111itica do sul do 
pu.iz. {ts te;ndcncias culturacs das populações que se 

rcunc1n na parte scptcntr ional ela R epublica. A cxis
tc11cia ele duas correntes cm que se polariza a naciona
lidade, ameaçando crcar cl uas fonnaçües ctlmiti\s nit i
tlamcute diffc rcncia<!as, é um facto que sómente o scn
limcntalismo supe rficial póclc negar e cujas possibil i
dades indcsejavcis excedem de muito a s propo rções 
acluncs <lc certas tcnt'.cncias rcg-ionalist as supcd iciacs 
e sem repe rcussão. 

A s cl iffcrenc;as ele nivcl cconom ico que s e ob servam 
en tre o n orte e o 8U l e nns quacs já se trad uzem os 
cifcitos clc sh uaçõcs c lhu icas dí\'crsas e do sen tido op
poslo <lc psychismos mais ou men os a11t:igonicos, nUo 
represe ntar iam causas de enfraquecimento da unida.d<: 
nacio11al, se não tivessem as origens que apontamos e 
da5 quaes promanam :linda outras contradicçõcs mais 
<l iff iccis de remediar entre os br:isilciros das duas par
tes do Brasil. A quc:s tão torna-se 1nais complicacla na 
cpoca actual que o seria cm uma ambicncia menos csti-
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mu lantc do s 1}:\rticularisntos racia{.'.s, qual a dn mundo 
co11tc;nporanco. O traço talv<.·.1. mais fo r l<.: <leste pcriodo 
hi storico ê u acccntu:-i çflo da:; harn.:ira~ cthnil'.as, S\1hrt> 

pondo-se :ios ou ln).S di viso res <1uc têm sc11ar,1:<lo a liwn:t
nidadc nos lt lti 111os scettlos. Dcstlc o:. rcgub11H.: nt 11s de 
immigraç;°io ;l(\np lac1o$ pelos pov os que pa n.:ci;un tnais 
isentos ,lc prcocc upa.çõcs de clcfc:s{l raci;il e applic:rn1 
:i~orn o rcgi111c11 das quotas ú c 11 tr a<la de cs lro.ngciros 
cliffcrcncia11 clo-os cth nica111c11tc, .'1.Lé as man ifcsta~ücs 
arrogantes do racismo :itlcmão, assis timos ;l t1m:1 p ro
clamação universal <lo sentime nto da c}cscgual<ladc da s 
raças, que ter ia parcciclo inconccbjvd aos homens da 
geração de Gohincau . Em t orno tlo nrasll e aclrramlo 
entre nós as tcndcncias cios psychis :n os contrac\icto rios 
das ra<;:J.S formadoras da naéiona litlatk, ac tu a01 as for
ças csp iri tu:ics que em todas as regiões elo g lobo cst[10 
promovendo co ncen trações cth nicas e provocando :t de
fesa caclil vez mais cnerg-ica e cf[icien tc dl! cada um 
<los grupos humanos. E este movime nto tem para im
primi r- lhe. <l irccc;:ão pcr ma.rn.:ntc e. rdon;ar-l he; a k na· 
cidade a origem dos seus pos tulados sociologicos, de
corren te:; tlas ver if icações da moderna scicncia da gc
netica. De todas as utopias elo sccu)o XIX, ncnhum;L 

t alvez esteja fazendo bancar rota Lãn cspectnculosa, 
como o sonho da confratcrniz:1.ção das r ac;: as. 

O dram a da ethnomachia. univ ersal terá talvez no 
Brasil o c,1mpo mais intcrcssa11 te pa ra sccna rio d~ um 
confl ic to t rinngul:i r ele c,11turas , q ue a catech csc jc sl1i
t ica, nem o humani t arismo comtis ta. conseguiram fundir 
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cm u111 rcban!io psychologico confr.itcrnizaclo. O su
premo in t eresse do problema consiste C!Glctamcntc: nessa 
incognita. Se a conseguirmos dctcr miuar com uma for-
11ml:i. sol11cion:1 dora do nosso c:iso nacion:tl , teremos 
dado ao 11111 nclo n chave ma g: icn para chegar [L_ orige m 
profurnb das divcrgcncias, que amcaçun cnsa ng t1cnta r 
a tcr r:1 e t:tl vcz <lcstruir a s ci\·i li z:içt)C!S ao choqll(: bru

tnl das <lissonanci.1.s das raças irtcconcili:\\'cis. O Brasil 
C 110 actual rno lllcnto historico uma rni11i.1tura a! iú5 cm 

c.sc.1\a hcl\1 co nsidcravd tlo t11t11l(lo cm qnc nfJvos mappas 
se v:'10 cshoçando na polychromia de mna nova carto
g-r:q1bi,1 cth1w logica. E como aqu i as forç as raci.:1cs se 
acham co111 11rimi<lns cm um con tacto ma is inti mo, o pro 
lilc111a· lc:m tlc esboça r-sc 111:1ls cctlo. A solnção deite scrú 
o padr?i o d:i. fonnnl., J11t111tli:i. \. A noss.l so rte suá a 
antccip.1c:;:;"10 prophctica llos des tinos da humanidade.. 

* 
* • 

N:i. lo~ica <las tendcncias qi1c dominam por leda a 
parle 11 ,1 orientação do problema elas raças, o c.tso br .1-
silci ro terú de ser solucionado pcl.1 :i scendencia de uma 
<ias trcs culturas c_m con ílicto, imponclo autorita r iamcntc 
;'15 outrns o seu ry thmo especial. Um exe mplo re:ccnt c 
e que ainda se desenrola dcantc de nós, mostra-nos 
como nos paizcs ele formaç!io cthnica hctcrogcnca urn a 
elas c1tltt1rns cm luct.:i pódc nss umir cm dctcrmi naclo TllO
mcnlo prcdominio csmag-,1dor soh rc a outra. A signi
íic:H;ão profund.i. cb rcvoll1çf10 r11ss:i. não foi a remo-



262 AZ/il'TWO AMAT/AT, 

dcl:-tção cconomíca, soda l e pofítica de ;tccon lo com 
formul as marxistas, <lc que tinh:un a c:i.bcça chcin al
gun s rcvolucion:1 rios, t razidos pelos .ico11 lcci111cntos de 
19 17 á d irecção dictatoria\ c!o disforme impcr io <los t z:,, 
res. O sentido da mais intcrc:-santc n.:\'olu\Jo cios tem 
pos modernos e talvez mesmo de todas as 1.:poc:1.s his to
r ie;:i.s, foi n nscc ndcncia dr:t111:1.tica111 cntc corn p 1is t;'ld:t pela 
cultura tartarn .sohrc a civiliz:i.<;;'io br:'\llc:'\, A cult11 ra 
cn1·opC.::,, impor t:vta pelo ,;; Hom:rnov, clcsd c os dias d t: 
Pedro o Grande, b-sc infi\tr;rndo na mcntalid::ulc <ln:
populações s la\':tS, a c\b. na turallllcntc prctl ispost:1.s. l\•!;1:,; 
os elementos cth nicos <lcixados na Rnssia pelas allu
viõcs da invasão tar lnra nunca ass imilar:-im a cult ur.:1 
do Occ idcntc. O csplc11clor da a11tiga S. l\:tcrsbu rgo e 
as m anifestações do industrialismo crcaclo nos u ll irnos 
dccc,wios pcJa import;iç;io do ouro, com q11c ., Fr.a n,::i 
cot11prava a alliança cossaca. e ram phcno111cnos su pcr
fici acs, sob cuja brilha.11tc cnsccnação pcr-sis tia a rcf r;l
c tari cdadc ela alma kal111ouk , cn1 perpetua tcbclt1i:'l cnn
(ra a noção curopé:t d ,1 discipli11a. e con tra os v.1Jorc:., 
occiclc nt acs, irn pos tos :·1s maS!,:\S rnsc;:,.s por u111a casta 
lmrocrat ica e militar rccru~ada t.:.m grande par te entre 
os r emanescentes das incursões dos Cavallc iros T cuto
nicos fixac!os na orla do Baltico . 

No caso brasileiro, :t possi b ilidade de uma annlog-:1 su
baltern izaç(io dramatica dos valores brancos ;'is cuitur:is 
nfto curopéas, I! mu it issimo r emo ta. Embo ra n cultur:,. 
b ra11ca não tenha con~cguiclo 110 Brasi l 11ma sí tnac:::_ã o 
<l c domínio incontcstc !.ohrc as cor r entes <lo psychis1110 
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:i.mcr i11dio e ai rica.no, ainda assim cstns não possuem 
c.tpacidndc c.lc impôr-se tfto \'ic toriosamcntc, como a 
mcutalidaclc tartarét l)Ôdc í :nc.l-o na R uss ia bolsh cvist.1.. 
O per igo que nos ameaça c: llt cousc~JttCJlcia <lo conflicto 
<lc Cllituras, n ão é o do col la pso da ciYilizac;:fto , que 
proc tlra dcscnYolvcr-!ic com cs lylo curopco e ,·cm SCll(\0 
ccn~tr tticla ho. ciua tro sccu1os pelo esforço do :; clc11lcnt os 
ct lrn icos das raças hrancas q ue para aqui emigraram. 
T emo . .; a ntes a rccc:i.r uma dcgcncrnção elos valo res oc
cidl!ntacs ~oh a in íl uc ncia co n osi,·a das correntes não 
Cl1ropl!as. A 111cstiçagc111 psychica é como Yimos u m.1 
i111 possil>ilidncl c. <Jt1a11do a m ísccgcnação tem lagar e n
t r e ríl.c;as proí11 11d;tmc11tc <liffcrc11ci:i.cb:- . Uma civiliz.~
ç;io cm que se r c flcctisscm a s carn.c teris ticas cotnhi
na<ias do curopco, do amcrindio e 1\0 a fr ic:i.110, seria um.i. 
for mação cultur.11 i11 ~t:1 vc1, clcnt ro ele cuja orbita ns 

ac t ividadcs crcadora~ c\o pro~rcsso se to rn:i.rinm ineff i
cnz.cs. As tcn,lcncias contr:u\iclorias de t rcs culturas 
ii-rcconcilia,·c is ;igir iam ck ntollo parnlys:ttlor do dcscn
w, Tv imcnto c~piri t ual da nação. 

O progresso é cvitlc nlcmc ntc n. expressão <lc lim a lm: ta 
e a p erfeição c m qualque r cspher,1. de act ividadc re
p resenta o attcst;-i<l o <lc qnc :tlgnma cousa venceu e que 
outros c !Cll\cnlos foram s\lbjugados. A civilir,açiio bra

sileira nã o po<lcrú ser a cultura tricolôr so11hada pelos 

que, il lncl idos com o rcsnltaclo an th ropologico <1:i. mis

ccgcnaçfio no seu :ts:pccto s om:itico, acariciam a utopia 
ele uma mcs t içag-crn psycholog:ica. Os valores Clt lturaes 
tê m umn cxistcncin rc:11 e sf10 vc rrbclcir:,~ forças acti-



26"1 A'l.t;VEDO AMARAL 

vas, que se manifostam no plano social e polit ico, dc tcr
mÍni'l.n<lo cffcitos disti nctos e constan tes. 

O Brasil tem ele faze r a sua escolha entre :i cidade 
cnropé.-i., a taha a mcrican.1 e o kral africano. Reunir no 
pcrimcl ro de uma unica ci\'i !i?:açtlo :'1. S lrcs formas de 
o rganização sociogcnica, scr :'L cxtcndc r um acampa111cn
to cphcmcro, um:,. cspccic ele g igantesca fcir:i. sociolo
gica, mas 11nnca fundar urn a nncionalid:1r\c.: cnhcsa e 
or ícnlacb po r um a taboa ele v;'l}orcs capa?. ele servir 
de base cthica n um grande povo. 

O branco tcr;í de firm:tr a su a supremacia espiritual, 
aproveitando-se apenas dos ,•nlo rcs africanos e amcrin· 
clios, quando muito como e!cmcntos clccorntivos do scn 
tr .inmpho. Se não tiver força e coragem par:t f:t 7.c l- o, 
se não pude r impôr o rythmo da sua disc iplina clhica 
peculiar e os seus propr ios valores cm um clominlo in
contcste, terá de res ignar-se it dccadcnci:l e il cstcrili
d:-idc qnc ê o íuntlo ele sa.cco, onde clcsapparcccm todas 
a s tentativas de mesti<;agcm de raças sens ivelmente afas
ta das entre si. 

O fascinante interesse CJUC o Brasil do scculo XX 
oHcrccc sol> o ponto de vista sociogcnico, consiste nn 
t\ccHração desse enigma, su sci tado en tre nús pelo con
flicto de CLtitu ras. Conscgui n~mos ser uma rnça hiolo
gícamcntc mcstiç:l.da1 mas t endo um psychismo exclusi
vamente brnnco nos tr::iços csscnci::ics dn mcnlatidadc e 
do caracter nacional ? As nossas e as proximas gerações 
parecem te r por ,kstlno his t orico dar umi1. resposta a 
es ta questão, 




